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A L V A R O 
D O M E C Q 
R O M E R O 

E L T O R E O A C T U A L 
P o r C e l e s t i n o F e r n á n d e z 

¿ E l t o r e o a c t u a l ? N o n o s p a r e c e n u n ­
c a m u y c a r g a d o d e s e n t i d o l o de l a ac ­
t u a l i d a d d e l a r t e . A E u g e n i o d ' O r s l e 
o i m o s u n d í a q u e l o v i e j o y l o n u e v o 
e n a r t e s o n e x p r e s i o n e s s i n s e n t i d o . L o 
q u e i n t e r e s a es d i s t i n g u i r n o e n t r e l o 
a n t i g u o y l o m o d e r n o , s i n o en t r e l o pe r ­
m a n e n t e o , e t e r n o y l o e f í m e r o . E l 
m a e s t r o h a b l a b a p a r a l a s b e l l a s a r tes . 
P e r o n o s o t r o s c r e e m o s q u e c a b e a p l i c a r 
s u c o n s e j o a l a r t e t a u r i n o , t a n a r i s c a -
d a m e n t e d i v i d i d o s i e m p r e e n t r e p u r i s ­
t as y r e v o l u c i o n a r i o s . 

S e r í a a b s u r d o n e g a r , p o r ser o t r a c o ­
s a , q u e l a F i e s t a c a m b i a , e v o l u c i o n a . Y 
q u e c o m o e n t an t a s cosas , s i l o s m u e r ­
t o s l e v a n t a r a n l a c a b e z a se e s c a n d a l i z a ­
r í a n c o m o se e s c a n d a l i z a n l o s q u e s i e m ­
p r e e n este m u n d o , p o r e x t r a ñ a f a s c i ­
n a c i ó n , t o m a n e l p a r t i d o " de l o s m u e r t o s . 

A n u e s t r o j u i c i o , l a e v o l u c i ó n de l a 
F i e s t a se e n t i e n d e p a r t i e n d o de l a d i s ­
t i n c i ó n de l o q u e e n e l t o r e o b a y de 
a r t e y l o q u e h a y de o f i c i o . E s t e d i s t i n ­
g o se d a t a m b i é n e n o t r a s esferas a r t í s ­
t i c a s , o b s e r v á n d o s e a d e m á s , q u e e l a r te 
y e l o f i c i o n o se d a n s i e m p r e e n l a m i s ­
m a p r o p o r c i ó n . D e n t r o de u n a m i s m a 
e s f e r a c a m b i a i n c l u s o s e g ú n l a s é p o c a s . 
U n a r q u i t e c t o n e c e s i t a h o y t a n t o o f i c i o , 
t a n t a t é c n i c a , a d e m á s , q u e n o se c o n c i ­
b e e l a r q u i t e c t o a u t o d i d a c t a , f o r m a d o a l 
m a r g e n de l a e s c u e l a . E n o t r o s t i e m p o s , 
s í . E n o t r o s t i e m p o s , c o m o m u y b i e n 
h a e s t u d i a d o d ' O r s , l o m á s i m p o r t a n t e 
e n e l a r t i s t a e r a e l o j o , a u n q u e e l a r t i s ­
t a se l l a m a M i g u e l A n g e l y l a o b r a a 
r e a l i z a r l a b ó v e d a v a t i c a n a . E n c a m b i o , 
m i e n t r a s l a a r q u i t e c t u r a se l l e n a d e t é c ­
n i c a , l a p i n t u r a se d e s n u d a d e n o r m a s 
y e l m u n d o se p u e b l a d e p i n t o r e s e x t r a 
a c a d é m i c o s , q u e t r i u n f a n . 

E n e l t o r e r o , e l o f i c i o s i g u e s i e n d o i m * 
p o r t a n t e ; p e r o n o e n e l g r a d o q u e l o 
jfue e n o t r o s t i e m p o s . E l t o r e r o a d q u i e r e 
o f i c i o t o r e a n d o . E n este a s p e c t o es m á s 
m a e s t r o d e s í m i s m o q u e n i n g ú n o t r o 
p r o f e s i o n a l . A p r e n d e , d i j o a l g u i e n , a 
c o r n a d a l i m p i a , e s c a r m e n t a n d o e n a l t o 
g r a d o e n c a b e z a p r o p i a . P o r eso , l a a p a ­
r i c i ó n d e l t o r e r o de g e n i o , d e l c r e a d o r 
d e f o r m a s n u e v a s , se d a a c o m p a ñ a d a de 
i n s u f i c i e n c i a s t é c n i c a s . Y l o s p u r i s t a s 
p u e d e n d e c i r , r e p i t i é n d o s e s i e m p r e : « N o 
s a b e c o g e r l a m u l e t a . E s o n o es t o r e a r . » 
L a v e r d a d es q u e p u e d e o c u r r i r q u e n o 
s e p a c o g e r l a m u l e t a , y s e p a y a , e n c i e r ­
t o m o d o , t o r e a r . M u c h a s veces h e m o s 
o í d o a v i e j o s m a e s t r o s d e l a a b o g a c í a o 
d e l a m e d i c i n a : « L o s n i ñ o s n a c e n a h o ­
r a s a b i e n d o . » P u e s b i e n , es to q u e v a l e 
e n t é r m i n o s g e n e r a l e s , v a l e e s p e c i a l m e n ­
te e n l o s t o r o s . L o s n i ñ c i i , l o s n u e v o s 
t o r e r o s , n a c e n s a b i e n d o . Y s i n o es a s í 
n o l l e g a n a n i n g u n a p a r t e . L a v i e j a ca ­
r r e r a d e l t o r e r o q u e se f o r m a b a e n l a s 
c u a d r i l l a s , p a r a s i t u a r s e l e n t a y p a c i e n ­
t e m e n t e , c o m o l o s a lbogados d e l E s t a d o , 
t r a s l a r g a s y r e ñ i d a s o p o s i c i o n e s , n o es 
p o s i b l e . 

E l t o r e o m o d e r n o se c a r a c t e r i z a — y 
es e l l o l a n o t a d e t e r m i n a n t e de l o q u e 
dec imos^— p o r u n p r e d o m i n i o de l o s v a ­
l o r e s e s t i l í s t i c o s , s o b r e l o s v a l o r e s t é c n i ­
c o s . E n s u m a , d e l a r t e s o b r e e l o f i c i o . 
P o r eso l o s t o r e r o s o t r i u n f a n p r o n t o o 
n o t r i u n f a n . L o q u e a s u v e z d e p e n d e 

d e q u e e s t é n o n o a s i s t i d o s d e p e r s o n a ­
l i d a d , q u e es l a f u e n t e d e l e s t i l o . 

N o q u e r e m o s d e c i r q u e es to sea b u e ­
n o o sea m a l o . D e c i m o s s i m p l e m e n t e 
q u e es a s í . L o s p e s i m i s t a s — y l o s a f i ­
c i o n a d o s q u e a s í m i s m o s se l l a m a n , d e 
s o l e r a , ¿ u e l e n s e r l o — , a t r i b u y e n l a e v o ­
l u c i ó n a u n a t e n d e n c i a m u y h u m a n a , 
e n l o s t o r e r o s , d e a m i n o r a r e l r i e s g o . E l 
r i e s g o e f e c t i v a m e n t e h a d i s m i n u i d o ; pe ­
r o e n e l l o h a n j u g a d o o t r o s f a c t o r e s t a m ­
b i é n . S i p u d i é r a m o s r e s u c i t a r a l m i u r a 
q u e e n e l s i g l o p a s a d o m a t ó a l « E s p a r ­
t e r o » — u n p r e c u r s o r d e l t o r e o m o d e r n o , 
q u e n o r e s p e t ó « l o s t e r r e n o s » de e n t o n ­
c e s — o b s e r v a r í a m o s , a p e s a r de l a s des­
c r i p c i o n e s t e r r o r í f i c a s d e l a é p o c a , q u e 
h o y n o r e s u l t a b a u n a f i e r a t a n p e l i g r o ­
s a c o m o e n t o n c e s . Y a s o n o t r a s l a s e n ­
f e r m e r í a s y y a es o t r a l a c i r u g í a y l a 
m e d i c i n a . I g u a l d i r í a m o s d e l g u a d a l e s t 
q u e o c a s i o n ó l a m u e r t e a « V a l e r i t o » , 
t r a s u n a a g o n í a d e u n m e s , d e l C o n c h a 
y S i e r r a , q u e a c a b ó c o n P a s c u a l M á r ­
q u e z , y de m u c h o s m á s . A c a s o d e l p r o ­
p i o « B a i l a o r » , q u e d e r r u m b ó a l c o l o s o 
y d e l m i s m o « I s l e r o » , q u e s e g ó e l p u ­
j a n t e t a l l o de s a n g r e d e « M a n o l e t e » . 

L a p e l i g r o s i d a d , e l r i e s g o , h a b a j a d o 
e n l a P l a z a p o r d i v e r s a s r a z o n e s , p e r o 
e n t r e o t r a s , p o r l a m i s m a r a z ó n q u e h a 
b a j a d o e n l a s m i n a s , e n e l m a r y e n e l 
d e s i e r t o . N o h a d i s m i n u i d o , e n c a m b i o , 
e n e l c i r c o , p o r q u e é s t e r e s i d e — l o q u e 
n o h a o c u r r i d o e n l o s t o r o s , n i es de s u 
e s e n c i a — e n l a b ú s q u e d a d e l p e l i g r o p o r 
e l p e l i g r o . 

A l a i n f l u e n c i a d e l p r o g r e s o e n l a p r o ­
g r e s i v a e s t i l i z a c i ó n d e l a F i e s t a — q u e 
c a d a v e z es m e n o s o f i c i o o t é c n i c a c o n ­
t r a l a m u e r t e , s i n p e r j u i c i o de q u e l o s 
t o r e r o s s i g a n j u g á n d o s e l a v i d a — h a y 
q u e u n i r u n a i n v a s i ó n o p r e s i ó n q u e 
p o d r í a m o s c a l i f i c a r d e e u r o p e i z á d o r a , 
s e c u l a r i z a d o r a se d i r í a , d e l r i t o . D e s d e 
q u e e n t i e m p o s de l a D i c t a d u r a se esta­
b l e c i ó e l p e t o — ¿ p o r q u é n o l e l l a m a ­
r á n p a r a p e t o ? — p a r a e l c a b a l l o , se h a 
m a n t e n i d o e l a f á n p o r h a c e r p r e s e n t a ­
b l e l a F i e s t a , e n l a s o c i e d a d de l o s gus ­
t o s u n i v e r s a l e s , q u i t á n d o l e « s a n g r e » . 
A n t e s e r a u n a F i e s t a e s p a ñ o l a p a r a es­
p a ñ o l e s . M á s t a r d e f u e u n a F i e s t a e s p a ­
ñ o l a p a r a e s p a ñ o l e s y p a r a e s p a ñ o l a s . 
H o y es u n a F i e s t a e s p a ñ o l a p a r a e spa ­
ñ o l e s y p a r a e x t r a n j e r o s . 

F i e s t a p a r a t o d o s . P o r eso f r a c a s a n 
l o s q u e se e m p e ñ a n e n h a c e r l a p a r a 
e l l o s , p a r a u n g r u p o de p a l a d a r e s fue r ­
tes , q u e se p a s a n l a v i d a d i c i e n d o : « N o 
es es to . N o es e s t o . » 
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Homenaje a la Fiesta 
DE L ACADEMIE FRANCAISE 
H A C E n o m á s q u e u n o s d í a s p u b l i c a m o s u n a c a r t a ús l a 

U n i v e r s i d a d A m e r i c a n a de W a s h i n g t o n , y a l g l o s a r l a 

h a b l á b a m o s de l a n e c e s a r i a p r e s e n c i a de l a i n t e l e c t u a l i d a d 

de E s p a ñ a e n l a T a u r o m a q u i a . A d u c í a m o s e l e j e m p l o d e 

F r a n c i a e n o t r o s a s p e c t o s d e s u v i d a n a c i o n a l y h a s t a e n 

s u p r e o c u p a c i ó n p o r c r e a r u n a a f i c i ó n i n t e l e d t u a l a l o s 

t o r o s . A f i r m á b a m o s q u e s i n o e r a l a U n i v e r s i d a d e spauo* 

l a l a q u e se ocupalbia d e este t e m a h i s t ó r i c o r a c i a l , s e r í a l a 

S o r b o n a , y c o n p r o f e s o r e s f r anceses , q u i e n c e l e b r a s e e l 

p r i m e r c u r s o de T a u r o m a q u i a . 

P a r a q u e n o p i e n s e a l g u n o q u e v a m o s t a n d e s c a m i n a ­

d o s , r e p r o d u c i m o s l a n o t a q u e n o s r e m i t e e l d u q u e d e L e -

v i s M i r e p o i x . E s u n a s i m p l e t a r j e t a d e g r a t i t u d . P e r o de­

m u e s t r a q u e l a T a u r o m a q u i a h a t o m a d o y a esa B a s t i l l a 

i n t e l e c t u a l q u e es l a A c a d e m i a F r a n c e s a . 

« E l d u q u e d e L e v i s M i r e p o i x d a l a s g r a c i a s c a l u r o s a ­

m e n t e a l a D i r e c c i ó n y a l a R e d a c c i ó n d e E L R U E D O p o r 

e l b e l l o a r t í c u l o d e l 4 d e j u l i o d e 1 9 6 3 , c o n s a g r a d o a s u 

d i s c u r s o , p r o n u n c i a d o e n l a A c a d e m i a F r a n c e s a , e v o c a n d o 

l a c o r r i d a e n l a o b r a d e H e n r i de M o n t h e r l a n t . C o n s u s i n ­

c e r a a f i c i ó n y sus m u y c o r d i a l e s sentimientos.—Levis Mi-

repoix.y* , 1 
I n s i s t i m o s e n e l t e m a . T a m b i é n t u v i m o s o c a s i ó n de re­

p r o d u c i r e n n u e s t r a s p á g i n a s l a q u e j a de u n j o v e n p o e t a 

f r a n c é s d e l a n u e v a o l a , q u e a c u s a b a a l a a c t u a l g e n e r a ­

c i ó n d e p o e t a s e s p a ñ o l e s de o l v i d a r e l t o r e o y l a c o r r i d a 

e n s u s v e r s o s ; é l l o s h a c í a , y m u y b u e n o s . C o m o h a y y a e n ­

s a y i s t a s t a u r i n o s f r anceses — y d e e l l o s h e m o s d e o c u p a r ­

n o s u n d í a — q u e h a n d i c h o c o s a s m u y i m p o r t a n t e s y m u y 

i n t e l i g e n t e s s o b r e l a a p o r t a c i ó n e s t é t i c a d e l a T a u r o m a ­

q u i a o l a s B e l l a s A r t e s . 

S e r í a c u r i o s o q u e u n a a f i c i ó n e n t r a ñ a b l e m e n t e p o p u ­

l a r c o m o es l a e s p a ñ o l a h a l l a s e l a i n d i f e r e n c i a d e s u s i n ­

t e l e c t u a l e s y p o e t a s y u n a i n t e l e c t u a l i d a d b r i l l a n t e y a d m i ­

r a d a c rease e n F r a n c i a u n a g r a n a f i c i ó n p o p u l a r . 

C r e e m o s , s i n c e r a m e n t e , q u e e s t a m o s h a b l a n d o d e u n 

t e m a i m p o r t a n t e , y q u e d e b e t e n e r r e p e r c u s i ó n e n esferas 

i n t e l e c t u a l e s de a l t a y f i n a s e n s i b i l i d a d . U n t e m a d i g n o d e 

este m i l e n a r i o n ú m e r o de n u e s t r a r e v i s t a , q u e r i n d e e l h o ­

m e n a j e d e l a A c a d e m i a F r a n c e s a a l a F i e s t a , y p i d e p a r a 

e l l a l a a t e n c i ó n d e l a s a u t o r i d a d e s a c a d é m i c a s , d e l o s e s c r i ­

t o r e s c o n m e n s a j e , d e l o s p o e t a s c o n v e n e r o s de i n s p i ­

r a c i ó n . 

T o d o s t i e n e n u n q u e h a c e r u r g e n t e c e r c a d e l a T a u r o ­

m a q u i a . M á s u r g e n t e q u e l a d e v i v i r l a e n e l t e n d i d o . L a d e 

r e c r e a r l a e n s u A r t e . 

Toreo 
Mod erno 

S o c i . d . J 
p o r 

R A F A E L 

M A N Z A N O 

K O puede e s t u d i a r s e e l toreo independ ien te de s u cond ic ión 
a r t í s t i c a : c o n aguda frase l o e x p r e s ó J o s é B e r g a m á n en 
s u b e l l o l i b r i t o « E l a r t e de b i r l i b i r l o q u e » . «En una corrida 

de toros - s e s e ñ a l a a l l í - , la única emoción, humana verda 
dera y vvva es to estética. Las corridas exigen, 

cerno el cine­
matógrafo, un ángulo de visión o enfoque, un punto de mira 
exchtsivameAte estético.» 

P u e s b ien , esa e s t é t i c a de l t o r e o es l a que e s t á su je ta a 
c a m b i o . S a b i d o es q u e c a d a g e n e r a c i ó n m i r a a las cosas desde 
u n p l a n o h i s t ó r i c o n u e v o : s o m e t e a los an t e r io re s conceptos 
a r i g u r o s a r e v i s i ó n . 

N o escapa a este necesa r io r e v i s i o n i s m o e l a r t e de l toreo: 
u n d i e s t r a n o es u n s o l i t a r i o t a u m a t u r g o q u e r e a l i z a u n r i to 
c o n i n d e p e n d e n c i a de l a s o c i e d a d en l a que v i v e . C o n l a nue­
v a p r o m o c i ó n de l i d i a d o r e s s u e l e c a m b i a r t a m b i é n l a de los 
espec tadores que se s i e n t a n e n los g r a d e r i o s . L o s n e ó f i t o s 
« a f i c i o n a d o s > l l e v a n e n s u e s p í r i t u , s i n s a b e r l o q u i z á , u n de­
p ó s i t o de gus tos , ipreferencias, r epu ls iones , u n a . se r ie de ele­
m e n t o s que c o n s t i t u y e n e l s e l l o de s u é p o c a , e n l a q u e p a r t i ­
c i p a d e l m i s m o m o d o e l d i e s t ro . E s f r ecuen te t r o p e z a r con u n 
a n t i g u o « a f i c i o n a d o » q u e nos c o n f i e s a : « Y o n o v o y a los to­
ros desde l o s t i empos de J o s e l i t o . » « Y o m e r e t i r é d e los grade­
r í a s c o n B e l m o n t e . » « N o p i s o u n a p l a z a desde q u e m u r i ó M a ­
n o l e t e . » L o q u e o c u r r e es que l a v i s i ó n e s t é t i c a de ese «a f i c io ­
n a d o » c o i n c i d í a c o n l a d e l l id l iador desaparec ido . L o s nueve® 
n o l e a g r a d a n . Y a n o i n t e r p r e t a n s u p e r s o n a l enfoque del 
p r o b l e m a d e l to reo . 

E x i s t e n t a m b i é n o t r o s v ie jos « a f i c i o n a d o s » q u e c o n t i n ú a n 
p o b l a n d o l o s t end idos . P e r o a d o p t a n a n t e l o s nove les espadas 
u n a a c t i t u d de c r í t i c a n e g a t i v a . E l d i e s t r o y e l l o s se m u e v e n 
a u n r i t m o , e n l o e s t é t i c o , d i spa r . E l v i e j o a f i c ionado , cre­
y é n d o s e e n p o s e s i ó n de l a vendiad (que n o es m á s q u e «su» 
v e r d a d ) , n o a d v i e r t e q u e e l s i s t e m a de sus p re fe renc ias no 
enca j a y a c o n el e s p e c t á c u l o d e l r u e d o . 

« N o sabe t o r e a r » , d i c e de u n d i e s t r o nuevo . A l o que se 
l e p o d r í a r e sponder . « E x a c t o . P e r o u s t e d t a m p o c o sai>e v e r . » 

N o se t r a t a d e u n f e n ó m e n o e spec ia l . E n l a p i n t u r a tene­
mos p r o b l e m a a n á l o g o . M u c h o s se a s o m b r a r á n s i s e ñ a l a ­
m o s q u e l a v a l o r a c i ó n d e Z u l o a g a h a descend ido m u c h í s i m o 
e n ed mercadio d e l a r t e . U n B u f f e t , u n C l a v é , s o n b a s t a n t e m á s 
apreciadlos, y n o d i g a m o s u n P i c a s s o . H o y e l r e t r a t o de B e l -
m o n t e , d e s n u d o y e n v u e l t o e n u n m a n t ó n de M a n i l a , q u e p i n ­
t ó R o m e r o d e T o r r e s y q u e c a u s ó a d m i r a c i ó n e n s u t iempo, 
nos h a c e s o n r e í r . N o es q u e sea m a l p i n t o r R o m e r o de T o ­
r r e s : es q u e e l enfoque e s t é t i c o c a m b i ó p o r c o m p l e t o . 

E l t o r e o m o d e r n o , p a r a s u e n t e n d i m i e n t o respetuoso, nece­
s i t a q u e e l e spec t ado r s e c o l o q u e en e l p l a n o d e s u é p o c a . 
P a r a q u e u n a f i c i o n a d o l e e x i g a a u n t o r e r o es p r ec i so que 
p l a n t e e l a e x i g e n c i a desde e l p l a n o d e l a r e a l i d a d h i s t ó r i c a 
a l a q u e e l d i e s t r o s i r v e . E l e spec tador puede s e r a veces un 
« a n a c r ó n i c o » : m o v e r s e f u e r a d e l c o m p á s d e l t i e m p o e n que 
v i v e . 

S e h a b l a a h o r a c o n f r e c u e n c i a d e l a m o n o t o n í a d é l toreo 
a c t u a l . D e l a f a e n a d e « d o s p a s e s » , t a n t r a í d a y l l e v a d a por e l 
c a s t i c i s t a D í a z C a ñ á b a t e . S i n e m b a r g o , es tas faenas cor res­
p o n d e n a t o d o a r t e e n p l e n i t u d q u e b u s c a exp re sa r se tííentro 
de u n e s q u e m a d e g r a n d e s s í n t e s i s . M a n o l e t e , c o n e l que 
c u l m i n a e l t o r e o mode rno , fue u n d i e s t r o « c o r t o » , y p o r l o 
t an to , m o n ó t o n o . S u p e , s i n e m b a r g o , e x p r e s a r c o n m í n i m o s ele­
m e n t o s m á x i m a s emociones . S u n a t u r a l y s u v e r ó n i c a esta­
b a n c a r g a d o s d e u n a i n t e n s a b e l l e z a fugaz . E l e n o r m e ha ­
l l a z g o d e u n a r t e (de u n a r t e c l á s i c o , se en t i ende , y n o cas t i ­
c i s t a n i r o m á n t i c o ) e s e n c o n t r a r e n l a u n i d a d l o d i v e r s o . G e ­
r a r d o D i e g o — u n p o e t a t a u r ó m a c o - - p e d í a eT secreto, i n c l i ­
n á n d o s e s o b r e e l c u r s o d e l r i o J ú c a r : 

Qudén (pudiera como tú, 
a Ja vez quieto y en marcha, 
decir siempre el "mismef' verso, 
pero con "distinta" agua. 

L o p e o r q u e l e p u e d e o c u r r i r a u n a r t e — y e l toreo, 
s u p l a n t e a m i e n t o , l o e s e n g r a d ó s u m o — es que 
se p e t r i f i q u e y n o s e a c o p l e a i r i t m o de s u t i e m ­
p o . ¿ Q u é d i r á n nues t ro s h i jos c u a n d o v e a n por 
T V (o p o r e l m e d i o i n f o r m a t i v o , e n i m á g e n e s , que 
l a s u s t i t u y a ) unas v e r ó n i c a s d e « E l V i t i » o unas 
c h i c u e l i n a s d e D i e g o P u e r t a ? Q u i z á s o n r í a n i r ó ­
n icos , c o m o h e m o s h e c h o noso t ros observando en 
e l « P a s o d e l t i e m p o » u n o s l ances de « B o m b i t a » 
o u n a f a e n a úe B e l m o n t e . H a y q u e da r se cuenta 
d e q u e qu ienes p a s a m o s somos nosotros . Nos ­
o t r o s s o m o s los f a n t a s m a s y l a s sombras . 

I^a ú n i c a f ó r m u l a v á l i d a d e e v i t a r q u e e l es­
p e c t á c u l o t a u r i n o se c o n v i e r t a en u n b á r b a r o y 
s a n g r i e n t o a n a c r o n i s m o y s e p e r f i l e c o m o «eoepre-
sián de voluntad y pensamiento, por Jo que 
pueblo vive y permanece» ( c i to d e n u e v o a B e r -
g a m í n ) , es a c t u a l i z a r l o . N o h a y r eg la s n i ^ j j " ^ 
n e s » : u n a r t e es u n a « v o l u n t a d de e s t i l o » . * ^ 
s a l v a aque l q u e s abe r e f l e j a r e n c a d a e tapa el 
l a soc iedad q u e e n ese i n s t a n t e se desp l i ega 
t o r n o . 
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Este grabado no se puede conceptuar como m u y sobresaliente, pero, como 
en todos los de l a co lecc ión , se observa en e l m i s m o u n a m u y acertada c o m ­
p o s i c i ó n , resaltando e l m o l i m i e n t o que G o y a i m p r i m i ó a sus f iguras . E s creen­
c i a general qvte e l i n m o r t a l a r t i s ta quiso perpetuar en é l los intentos p r i m i ­
t ivos de cazar o hacerse con las reses bravas en e l campo, y presenta a unos 
hombres que, a c o s á n d o l o , in tentan t rabar a u n toro salvaje. 

E l asunto que recoge este grabado es, como f á c i l m e n t e puede observarse, u n 
complemento de l an te r io r : e l toro, acosado por dos hombres portadores de 
sendas picas, aparece h u m i l l a d o , y é s t a es una de las m u y pocas veces que e l 
notable a r t i s ta nos lo presenta vencido, y a que, como no rma general en esta co­
lecc ión , nos lo mues t ra s iempre como t r iunfador . H a y que destacar de esta 
l á m i n a e l gesto de fiereza que exter ior izan ambos hombres , en contraste c o n 
l a ac t i tud del f iero a n i m a l vencido. 

E l toro h a efectuado u n aparatoso derr ibo, y atravesado p o r u n a lanza observa, 
en ac t i tud arrogante, c ó m o huye e l cabal lo . T res hombres , a l parecer moros , 
que v i s t en de f o r m a s i m i l a r a los mamelucos que con N a p o l e ó n v in i e ron a 
E s p a ñ a , a tacan a l a n i m a l provis tos de lanzas y espadas, en u n intento de 
saldar a l c a ído c o m p a ñ e r o . 

U n val lado a l fondo nos demuest ra que no se t ra ta de u n a escena campera , 
s ino de toreo en un cerrado. U n moro , que por su ves t imenta b i e n p o d r í a con­
fundirse con u n turco, torea, h a c i é n d o l o a dos manos, a u n toro p e q u e ñ í s i m o 
y totalmente desproporc ionado; o b s é r v e s e que su cornamenta es t an grande 
como sus cuartos traseros. O t ro moro , en segundo t é r m i n o , observa el lance, 
y otro, a r rod i l lado y brazos en cruz , parece ser que l l a m a l a a t e n c i ó n de l 
c o r n ú p e t a . 

U n j inete moro , e m p u ñ a n d o una l anza con ambas manos, atraviesa a l toro, que 
fieramente l e embiste. E s t a es u n a de las l á m i n a s de l a co l ecc ión senci l lar 
mente perfecta, s i exceptuamos l a forzada r ig idez de l j inete. 

U n hombre vestido a l a usanza m o r a torea de frente po r d e t r á s ; t ras é l , otro 
observa impas ib le l a escena. Conviene destacar, como m u y relevante y sobre­
saliente en este grabado, e l escorzo del toro a l i n i c i a r e l ataque. Reconozca­
mos que no es m u y fel iz e l resto del d ibujo . 

Escena t a u r i n a en u n cerrado. U n moro —portando con l a i zqu ie rda u n raro 
capote— l leva en l a derecha u n a rponci l lo y c i t a atrevido a l a f iera , que, aten­
ta , parece esperar e l mejor momento pa ra in i c i a r e l ataque. D o s raros sujetos 
observan, puestos a l quite, y otros dos, a l fondo, presencian l a faena jun to a 
l a v b l l a donde se refugian los curiosos. 

U n l i d i ado r moro es empitonado por l a f iera y otro pretende ayudar le cogiendo 
los cuernos a l toro e intentando clavar le e l a rponci l lo de que es por tador ; 
otros dos moros toreros se aprestan a in terveni r . G r a b a d o é ¿ t e l l eno de l u z 
y de tema magis t ra lmente resuelto. 

U n caballero hunde su espada en el m o r r i l l o de l toro, que, ma lhe r ido , h a do­
blado. E l caballo puede verse, t a m b i é n her ido y derr ibado, en segundo t é r m i n o . 
P r é s t e s e a t e n c i ó n a l a coincidencia de l a vest imenta, u n tanto e x t r a ñ a , que 
u t i l i z a este caballero con l a que l l e v a Car los Y en l a l á m i n a siguiente. 

N i c o l á s F e r n á n d e z de M o r a t í n , en su obra « C a r t a h i s t ó r i c a sobre e l o r igen y 
progreso de las fiestas de toros en E s p a ñ a » , nos d i ce : «51 m i s m o E m p e r a d o r 
Ca r lo s V m a t ó u n toro de u n a lanzada en l a p laza de V a l l a d o l i d . en ce lebr idad 
d e l nacimiento de s u h i j o e l rey F e l i p e I I . » E l i n m o r t a l a r t i s ta de F u e n detodos 
graba este sucedido u n poco a l a l igera , es decir , s i n u n estudio concienzudo 
y prev io , pero no se puede negar l a g ran bel leza que l a l á m i n a contiene por 
e l re l ieve que los contrastes de l u z y sombra le proporc ionan. 

E n l a m i s m a c i t ada obra de M o r a t í n se l ee : «E l C i d Campeador fue e l p r i m e r o 
que a l a n c e ó toros a caba l lo .» G o y a nos lo presenta algo arbi t rar iamente , pues, 
a pesar de que e l grabado es m u y armonioso y e s t á l leno de mov imien to , e l 
C i d p i c a a l a usanza moderna , es decir , a u n a mano, y no a dos, como se h a c í a 
en l a é p o c a . 

M u e r t e del toro. A s í d e s c r i b í a M o r a t í n l a manera c rue l de dar f i n a la v i d a de 
u n t o r o : « D e s p u é s tocaban a desjarrete., y los de a pie, todos a una , acome­
t í a n a l toro, y unos le desjarretaban y otros le remataban con chuzos y a p in-
c h a z o s . » Podemos ver en este dibujo m a r a v i l l o s o u n h e r m o s í s i m o toro negro 
dispuesto a defenderse y en ac t i tud retadora frente a los que le acosan, dos 
de los cuales yacen en t ie r ra , her idos o muertos. Destacan de u n a manera espe­
c i a l l a impecable s i lueta de l toro y las plenas de movimien to f iguras de los 
que lo l i d i a n . 

E s é s t a u n a de las mejores l á m i n a s de l a r c o l ^ ^ 
caballero, que, a galope, ^ a a su encuentro provis to de u n r e j ó n . L l e n o de 
grac ia y movimien to , G o y a , no tuvo que i n t roduc i r en este grabado a otros 
personajes que los d ichos y a los que a l fondo se dejan ver tras l a ba r re ra 
o parapeto. 

E n e l centro de l a p laza , u n cubierto torero embozado qu ieb ra a u n toro . E l 
estudiante de Fa lces , que no es otro e l l id iador , y e l c o r n ú p e t a fo rman u n 
marav i l loso conjunto, en que destaca por s u v a l o r excepcional l a a d m i r a b l e 
d i s p o s i c i ó n de las f iguras v l a l uminos idad de é s t e . E l público, , a l fondo, con­
t empla l a genia l idad de l l i d i a d o r . 

H a y quien dice que es é s t e e l menos interesante de los grabados que compo­
nen l a se r ie ; s i n embargo, adquiere u n notable va lo r l a pos tu ra de M a r t i n c h o , 
que da c ie r t a m o v i l i d a d a l resto de l a estampa. Representa e l momen to de 
este torero quebrar a l toro para c l ava r bander i l las cortas. 

M a r t i n c h o vue lca a l toro a s i é n d o l o de l rabo y u n cuerno. L o s var ios grabados 
que a este torero se refieren y e n los que G o y a t ra ta de exal tar l a indudab le 
v a l e n t í a y temer idad de a q u é l , deben corresponder a meros recuerdos de los 
t iempos de la n i ñ e z o juven tud del s i n i gua l ar t is ta , y a que M a r t i n c h o r e a l i z ó 
estas genialidades m á s de cincuenta a ñ o s antes de que G o y a grabase « L a T a u ­
r o m a q u i a » . T é c n i c a m e n t e , esta l á m i n a es de las peores de l a co l ecc ión . 

E n t iempos de G o y a eran frecuentes l a s mojigangas taur inas en l a p l a z a de 
M a d r i d , y el tnoth'o de este dibujo deb ió ser proporcionado por e l recuerdo 
que a lguna de ellas proporcionara a l maestro. D o s borr icos a r ro l lados p o r e l 
toro yacen po r t ie r ra , mientras f á c i l m e n t e vo l tea a u n tercero. L o s de a p ie , 
a rmados con picos, acosan a l a f iera y comple tan l a escena. 

E l l id iador , sentado en una s i l l a , espera a l a best ia a l a s a l i d a de l ch ique ro , 
citando a muerte, espada en mano y presos l e s p i e s p o r fuertes l i g a d u r a s ; l e 
s i rve de m u l e t a su propio sombrero. S i , como se dice y asegura, fue M a r t i n c h o 
e l real izador de l a h a z a ñ a , G o y a deb ió realizar l a es tampa mediante referen­
cias de l sucedido o m u y va^os recuerdos, va que cuando M a r t i n c h o , en 1759, en 
l a p laza de Zaragoza, h izo l o descrito ante Car los I I I , e l in igua lab le ar t i s ta 
só lo contaba trece a ñ o s . 

E l c é l e b r e M a r t i n c h o en ot ra de sus extraordinar ias faenas. Sujetos los pies 
po r fuertes gri l letes, desde l o al to de una mesa c i t a a l toro, y a l ar rancarse 
e l m i s m o sobre quien pretende bur la r le , intenta sa l tar sobre é l . U n convencio­
n a l l id iador , en segundo t é r m i n o , espera e l resul tado de l a faena puesto a l qu i ­
te, y u n grupo de l id iadores , a l parecer ajenos a lo que sucede, comentan o es­
peran, s i n o t ra f ina l idad que romper l a m o n o t o n í a de u n grabado o r i g i n a l , 
pero fal to de perspect iva de fondo. 
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U n famoso de aquel la é p o c a : Juan i to A p i ñ a n i , que c o n q u i s t ó f ama 
d í s i m a entre 1764 y 177» como l id iador de a pie y bander i l le ro , como matador 
no l l eeó a c o n o c é r s e l e , y , no obstante, fue de los mejores pagados en aquel 
t iempo. E s t a es, a m i j u i c io , la m á s completa estampa de « L a T a u r o m a q u i a » , 
de G o y a Juan i to sa l ta l imp iamen te a l a gar rocha sobre un toro l leno de bel leza 
y dec id ida embest ida, creando u n armonioso conjunto l leno de u n s in igua l 
movimien to y p las t ic idad . Deta l les de enorme í n t e r e s , l a sombra que l id iador 
y l i d i ado proyectan y u n p ú b l i c o , a l fondo, que observa con a t e n c i ó n . 

E s t a l á m i n a es —siempre a m i j u i c i o — l a que en belleza sigue a l a anter ior 
de las de l a co lecc ión que nos ocupa. E n e l la , « D o n Paco e l de los t o r o s » per­
p e t ú a l a t ragedia que o c u r r i ó en l a u laza de M a d r i d , en l a que p e r d i ó l a v i d a 
el alcalde de T o r r e j ó n a l sal tar u n toro a l g r a d e r í o . E l p ú b l i c o pugna por h u i r 
y lo hace alocadamente, a p i ñ á n d o s e mater ia lmente unos cont ra otros, en l a 
parte derecha del grabado, en su a f á n de que l a f ie ra no les alcance. H a y qu ien 
dice que G o y a se p i n t ó en este grabado asomando l a cabeza a l fondo, y quien 
asegura que es e l que sa lva l a v a l l a torpemente. 

«La P a j u e l e r a » lancea u n toro e n l a p l a z a de Zaragoza, mientras u n p e ó n , t ras 
e l caballo prepara e l quite. E l t ema del grabado es, s i n luga r a dudas, mot i ­
vado por u n remoto recuerdo de juventud del notable art ista, y a que « L a Pa^ 
j u e l e r a » , aunque G o y a l a s i t ú a en aquel la p laza , j a m a s toreo en e l l a . 

Impresionante c laroscuro el que reproduce este conjunto admirab le que repre­
senta e l instante en que M a r i a n o Cebal los «el I n d i o » , caballero en u n soberbio 
rmimal . hunde l a esoada en el m o r r i l l o de u n toro de preciosa l á m i n a ; s i n 
embargo, se debe s e ñ a l a r i u e l a p a r a l i z a c i ó n del caballo per judica notable­
mente el conjunto de l grabado, pero esto queda sobradamente compensado por 
l a r ea l idad que de l a ac t i tud de Cebal los se desprende claramente en cuanto 
a l esfuerzo que rea l iza . 
E x t r a ñ a y r a ra suerte é s t a : R a m ó n de Rozas, na tura l de Ve ra c ruz , en l a p l aza 
de M a d r i d , « a i m i t a c i ó n del di funto Cebal los , q u e b r ó rejones desde un toro, 
matando luego con u n p u ñ a l a en e l que i b a m o n t a d o » . D i b u j o m u y interesan­
te, porque destaca perfectamente l a dureza del rostro del j inete, y l a dosi f ica­
c ión de los blancos es m u y correcta . 

U n t e m a que nos t rae , con su e x p o s i c i ó n perfecta, l a p r á c t i c a de u n a suerte 
desagradable y c rue l , por fo r tuna hoy totalmente en desuso. Ant iguamente , a 
f i n de enardecer a los toros que resultaban mansos ep los festejos, se p r o c e d í a 
a soltarles u n n ú m e r o var iable de perros que acosaban a l a f iera, haciendo las 
veces de las que d e s p u é s fueron l lamadas banderi l las de fuego. E n l a estampa, 
u n caballero, a l parecer u n a lguac i l i l l o , se aleja hac ia l a barrera . 

U n toro c o m e a s a ñ u d a m e n t e a u n caballo c a í d o . V a r i o s « c h u l o s » y l id iadores 
de a pie intentan hacer el qui te a l caballero, que ha quedado her ido o m a l ­
t recho bajo e l astado. A l fondo, tras l a barrera, u n poco de p ú b l i c o presencia 
lo que sucede. L a escena que en este grabado nos presenta e l ar t i s ta aparece 
m u y f á c i l m e n t e resuelta, aunque las f iguras pr incipales de l a m i s m a e s t én u n 
tanto amontonadas. 

G r a b a d o l leno de luminos idad , donosura y gracia, en e l que vemos a un pica­
dor ci tando de lejos a un desproporcionado toro, que se muestra expectante 
e indeciso. C o m o se ve, el p icador e s t á asistido de un « c h u l o » y u n l i d i a d o r 
de a pie . L a escena l a remata, en segundo t é r m i n o izquierdo, u n caballo des­
bocado con s u correspondiente cabal lero y otros l idiadores . C o m o apuntamos 
anteriormente, l a d e s p r o p o r c i ó n del toro es palpable, ya que s u m i t a d de la iv 
tera d a l u g a r a que resulte una p o s i c i ó n falsa de l a f ie ra respecto a l caba l lo . 

U n p icador aguanta l a f iera embestida de un toro que hunde en el pecho de 
l a cabalgadura su cuerno derecho. U n l id i ador de a p ie j iarece in tentar u n 
quite, y otros var ios , en segundo t é r m i n o , pretenden hacer lo m i s m o jun to a 
u n p icador e n reserva. A l fondo derecha, varios in ten tan saltar l a barrera o 
bur ladero . Escena l l ena de mov imien to . 

«Pepe- I l lo» , l a c apa a l hombro y montera en mano, intenta poner en suerte 
de bander i l l as a l toro, h a c i é n d o l e u n recorte l leno de grac ia y elegancia. C o m ­
ple tan el grabado l o s picadores , que, c u m p l i d a su faena, se ret i ran, y va r io s 
de a pie , atentos a l o que rea l iza e l maestro y matador . 

Ped ro R o m e r o en l a suprema suerte del Volapié. Grabado é s t e s in compl ica­
c ión alguna, en e l que cabe destacar, como se dice, l a fo rma e n que e l famoso 
espada andaluz ent ra a matar a toro parado. T r a s l a barrera, a l g ú n p ú b l i c o 
y l id iadores l l enan l a escena, que s i n e l los r e s u l t a r í a vac ia y sola. 

B a n d e r i l l a s de castigo. C o m o y a sabemos, esta suerte f ino a sus t i tu i r a l repug­
nante e s p e c t á c u l o de echar perros a l toro nara enardecerlo. A l fondo, dos f igu­
ras de picadores , mient ras u n bander i l le ro i n i c i a l a suerte, quedando e l resto 
de sus c o m p a ñ e r o s a l qui te . 

E s indudable que G o y a quiso poner en este grabado a l toro como indomable 
vencedor, y nos mues t ra a u n an ima l de ext raordinar ia bel leza y gran empuje 
comeando a u n cabal lo , mientras que el p icador , desmontado, in tenta defen­
derse auxi l iado po r los de a nie. Comple tan l a escena otro caballo en t i e r ra 
y otro picador , her ido o muerto , en brazos de las asistencias. L o s blancos 
que G o y a consigue ea este escena son s in iguales, por lo que e l genial a r t i s ta 
a c e r t ó en l a . compos i c ión que se propuso conseguir . 

E n vano t ra ta e l torero de i m p e d i r l a cornada que le t r a e r í a l a muerte . E l toro 
l e embiste s a ñ u d a m e n t e y u n n e ó n t rata de l levarse a l astado, mient ras otros 
acuden desde l a barrera . E l tema representa l a muerte de l c é l e b r e «Pepe - I l l o» 
en l a p laza de M a d r i d y es l a ú l t i m a de las que componen « L a T a u r o m a q u i a » 
propiamente d i cha . 

U n cabal lero in ten ta c lavar un rejón de muerte, mientras uno de a pie, m u l e t a 
en mano, in tenta poner a l toro en suerte. Comple tan l a escena algunas f iguras 
de encapotados. 

E l toro, s a ñ u d o y f iero, vol tea aparatosamente a u n cabal lo, dando e l p icador 
con s u cuerpo en t i e r ra , y a l fondo derecha, a lgunos diestros o asistencias re­
t i r an a otro p icador , a l parecer her ido . 

C o m p o s i c i ó n que repite u n tema anteriormente expuesto en ot ro grabado. Se 
t ra ta de u n a estampa deficiente a causa de l grabado. 

U n grabado s in u n i d a d a lguna . S o n t res distintos grupos los que en é l se repre­
sentan, pero no tienen entre s í c o n j u n c i ó n n i un idad . A l a derecha, u n diestro 
de a l ú e l l e v a sobre s í a u n picador, mientras mule ta en mano d a u n lance a l 
toro que le embiste . L o s dos restantes grupos los f o r m a n toreros en act i tud 
expectante. 

E s t a m p a l l e n a de g rac i a y movimien to . S e trata de u n a g ran c o m p o s i c i ó n , en 
l a ftae e l maestro de Fuendetodos nos presenta 1» cog ida de u n torero, a i 
e l toro f ü ! ^ n d e d e s p u é s de atravesarle una p ie rna con u n asta. Espantados 
peones in tentan s a l v a r a l a v í c t i m a , mient ras u n var i larguero acude presuro­
so pa ra in terveni r en defensa del her ido 

Parece ser u n a nueva v e r s i ó n de l a escena que e l grabado anter ior nos repre-
senta, o t a l vez c o n t i n u a c i ó n de l a m i s m a o complemento de l a n ú m e r o 33 de 
esta sene, que se refiere a l a muerte de «Pepe- I l lo» . U n torero ma lhe r ido «col­
g a d o » de l a s astas de u n t o r o ; u n p icador acosa a l c o r n ú p e t a en tanto vanos 
de a p ie acuden a t o m a r par te en l a escena 

Presenciando l a l i d i a desde u n a ca r roza , de l a oue t i r a n dos m u í a s t i radas p £ 
picadores . U n o de los picadores a c t ú a clavando "un r e j ó n . V a r i o s diestros enc^ 
potados, a l fondo derecha del grabado, comple tan l a es tampa 
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C a p i t e l t a u r i n o d e l a e n a l l a fe 

O a r i s o a m , e a N a v a r r a . • 

. ^ « . . w r « i m i t o a l tósonte y A eOmOo s a l v a j e , a p a r e n 
E n l a p i n t o r » roP^^ M v a c ^ d e 1 » d e k » P t ^ 

l e s e n T e m e L 

m f r e s c o d e K n o s s o s » N u e v a s e s -
c e n a s d e T a o r o m a q u i a a n t e s d e ^ 

4 E l o r o , s e g ú n e l c u a d r o d e A i ^ . 

i i i m w i i i w i i 

A c r o b a c i a t a m i s a d e l v a s o d e 
H a g í a T r i a d a u n o d e l o 
g o s a r q u e o l ó g i c o s d e C r e t a . 

m m m i m m m i n m n t m m m 

C a s a d e l u r o » 

d é l a 
p i n t a r a r u p r e s t e d e l a c u e v a R e m i g i a , 

^ i ^ I i r t h a s , f i g u r a c e n t r a l d e í a t h e o g o n í a , « a e l s a c r i f i c i o d e l t o r o . 

SE R I A t m b á s i c o e i r r e p a r a b l e e r r o r 
j u z g a r la d i m e n s i ó n t o t a l d e l t o ­

r e o p o r l o q u e é s t e f u e e n a ñ o s p r e ­
t é r i t o s . L a v i d a , es u n q u e h a c e r d e a b ­
s o l u t a a c t u a l i d a d , c o m o d i j o u n o d e 
n u e s t r o s m á s p r e c l a r o s p e n s a m i e n t o s ; 
y e l t o r e o — c o m o p a r t e d e l a v i d a 
m i s m a — p o d r á t e n e r s u c r é d i t o y s u 
n o b l e z a e n l o q u e f u e ; p e r o ese c r é d i ­
t o h a y q u e r e n o v a r l o ; ae v i v e a q u í 

y a h o r a , n o d e l p a s a d o , a n o d e l p r e ­
sen t e . E l t o r e o , q u e t i e n e e n s u f u g a ­
c i d a d l a m á x i m a l i m i t a c i ó n a s u e x c e ­
l e n c i a , s i e n t e a ú n m a s esa n e c e s t ü a o 
d e c o n t i n u a d a r e n o v a c i ó n a r t í s t i c a . 

S i n e m b a r g o , s e r í a m o s i n j u s t o s s i 
e a este c o n t i n u o f l u i r d e l a c r e a c i ó n 
a r t í s t i c a e n e l t o r e o n o p e r c i b i é r a m o s 
e n 3 u n e l e m e n t o d e e t e r n i d a d , a l g o 
q u e q u e d a c o n c a r á c t e r p e r m a n e n t e . 

Q u e d a n l a s r e g l a s b á s i c a s d e u n a r t e , 

p e r v i v e n l a s escue las , s e i d e n t i f i c a n a 

t r a v é s d e l t i e m p o l o s e s t i lo s . Y e s to 

n o se I m b i e r a l o g r a d o — e n n i n g ú n 

a r t e s e l o g r a . — s i n l a p r e s e n c i a , e n l a 

h i s t o r i a d e l t o r e o , d e l d e m e n t o ge ­

n i a l , d e l r e c u e r d o d e tos e l e g i d o s . O 

d e es tos o t r o s t o r e r o s q u e , s i n s e r ge ­

n i o s , d e j a r o n l a h u e l l a d é s u p resen­

c i a e s p i r i t u a l e n e l t o r e o o , s i m p l e -

m e n t e , e l r e c u e r d o d e u n a 
d r a m á t i c a 

m u e r t e : esas m u e r t e s q u e s o n l a m i ' 

x t m a c o n t i n u i d a d d e l a R e s t a y d e la 

i d o l a t r í a q u e l o s t o r e r o s despiertafl-

e n nues t r a s g e n t e s e s p a ñ o l a s . 

E s t a e s l a r a z ó n d e q u e v o í v a m o * 

Jo» o j o s a l o s o r í g e n e s d e l t o r c o e n & 

ta o c a s i ó n e x t r a o r d i n a r i a d e nvestí* 
r e v i s t a . P e r o n o p a r a u n a e v o c a d ó o 
h i s t ó r i c a o u n e m p a l a g o s o alarde ^ 



d d M o n a s t e r i o d e l a l f o l i e d e l 

$ % u r M h k h s r S r o s i l S a l u d é 

> I i l a g r e r í a y e x - v o t o s . P i a d o s o s c u a d r o s d e r e c o r d ó d e i a p i o t e c c á & t i 

d i v i n a . 

T o r o s e n e l s i g l o X V I , p o r J o a n S t r a d a a . L a t r a d n c c t ó n d e l a l e y e n t e 
l a t i n a q u e a p a r e c e a i p i e , h e c h a p o r M e n é n d e s F r i a y o d i c e : « A s í s e 
e n a r d e c e e n d i a n c h o c i r c o a l f i e r o toro, c n a n d o e m b i s t e c o n s n t e ­
r r i b l e c u e r n o todos l o s o b s t á c u l o s q u e l e i r r i t a n » . 

L o s toros d e b í a n v a g a r p o r I b e r i a e n p l e n a l i b e r t a d d e l a » t o r a d a s . 

Cmt fui ttrñOt. wrttmma 

J i m 

e l fi%lo X V m y a s e t o r e a b a 
•fe n n d e t e u V e a n l a s d i m e n s i o n e s 
fei e n g a ñ o . 

e r u d i c i ó n q u e s o l a m e n t e i n t e r e se a l o s 
b i b l i ó f i l o s , s i n o c o n u n m o d e r n o a c n ' 
t*A> c r i t i c o , c o n u n a f á n d e a p r o x i ' 
m i c i ó n a l o s m i t o s p a r a i n t e r p r e t a r -
^ a l a l u í d e l t o r e o m o d e r n o , m e -
í ^ r d i c h o , d e l o s c o n c e p t o s t o r e r o s 
• c h a l l a n v i g e n t e s h o y a ñ o . 

c r í t i c a , e n m i c o n c e p t o , t i e n e es* 
m i s i ó n o r i e n t a d o r a e i n t e r p r e t a t i v a 
l o s h e c h o s pasados a l a l u z d e l o a 

c o n o c i m i e n t o s d e h o y ; b u s c a r s u re ­

l a c i ó n d e c a u s a a e f ec to , d e an tece­

d e n t e a c o n s e c u e n c i a . E l i d e a l p o d r í a 

se r l l e g a r a h a l l a r e l h i l o s u t i l q u e h a ­

c e d e r i v a r e l p o d e r í o d e D o m i n g o O r ­

tega , d e l a e x c e l e n c i a d e « G a l l i t o » e n 

s u f a e n a a l t o r o « G o r r i ó n » , d e G u a d a -

les t ; o p o d e r c a l i b r a r h a s t a q u é p u n t o 

l a g r a n d i o s i d a d d e J u a n B e l m e n t e e n 

l a f a e n a d e l M o n t e p í o es o r i g i n a r i a d e 

l a c o l o s a l f i g u r a m í t i c a d e l g r a n to ­
r e r o c o r d o b é s « M a n o l e t e » . 

E s t o h a s i d o s i e m p r e a s í — p o r q u e 
e n t o r e o y o c r e o q u e t o d o e s t á d i c h o 
y n a d a se i n v e n t a — , p e r o m á s a ú n 
h o y , e n q u e e l t o r e o h a c a m b i a d o d e 
d i r e c c i ó n y l o s t e n d i d o s s e l l e n a n m á s 
d e e spec t adores q u e d e a f i c i o n a d o s ; 
a a q u é l l o s h a y q u e e m p e z a r p o r p r e ­
d i c a r l e s las v e r d a d e s b á s i c a s d e l toreo. 

Y estas se h a l l a n e n l o s t i e m p o s o r i ­

g ina l e s , c r e a d o r e s ; e n l o s t i e m p o s c l á ­

sicos. C u a n d o l o s v i e n t o s t a u r i n o s es­

t á n t a n r e v u e l t o s y l a s cosas t a n c o n ­

fusas c o m o h o y , q u e e n t r e e l toreo 

b u f o y e l t o r e o h o n d o n o h a y m á s d i ­

f e r e n c i a q u e l a d e l b r i l l o d e l o s c a i ­

reles , se h a c e i m p r e s c i n d i b l e — e n l a 

c o n c i e n c i a d e n u e s t r a r e v i s t a — es t a 

r e v i s i ó n , y a i n a p l a z a b l e . 



P E R I Ó D I C O T A U R I N O 

— 

A R T E Q U E V I N O D E L C I E L O 

Si l o s h i s t o r i a d o r e s t a u r i n o s n o d o » 
d a n e n e c h a r m a n o d e l romance d e 
M o r a t m t i t u l a d o « R e s t a d e t o r o s e n 
M a d r i d » , p a r a d a r p e l o s y s e ñ a l e s d e l 
j u e g o d e t o r o s e n l a e d a d m e d i o e v a l , 
d a n d o p o r h e c h o s h i s t ó r i c o s l o q u e 
es i m a g i n a c i ó n d e l p o e t a , n a d a i m p i ­
de q u e y o e c h e m a n o d e l a c o p l a p o ­
p u l a r y a f i r m e , p a r a de ja r d e u n a v e s 
y p a r a s i e m p r e z a n j a d o e l p r o b l e m a 
d e l o s o r í g e n e s d e l a r t e d e t o r e a r , q u e : 
« E l a r t e d e l o s t o r o s v i n o d e l c i e l o . . . » 

S e r á e n v a n o q u e m e a r g u m e n t e n 
c o n l o s v a s o s cre tenses , e l f r e s c o d e 
K n o s s o s y l a s l o c h a s d e l o s g l a d i a d o ­
r e s y l o s t o r o s e n e l C o l i s e o d e R o m a . 
N o c r e e r é a P i m í o c u a n d o d i c e q u e 
C é s a r , a i v e r a c o s a r e n T e s a l i a t o r o s 
a c a b a l l o , i n t r o d u j o l a a f i c i ó n e n R o ­
m a y h a s t a é ! p r a c t i c ó l a Suer te . T o t a l , 
d i v e r s i o n e s p a r a t u r i s t a s c o a t o r o s j a l ' 
p o r t a d o s . P u r o s s u c e d á n e o s . 

L a v e r d a d e s q u e e l toreo e s u n a 
c o n j u n c i ó n e s p e d a f í s i m a d e l a s r a z a s 
i b é r i c a s c o n d i t o r o e s p a ñ o l q u e s e 
p i e r d e e n l a n o c h e d e l o s t i n s f i n K . 
L a s p i n t u r a s r e p r e s e n t a n t o * 

IOS casados , l o s h t s t o n a d o r e s hahfaffl 
d e l a f a U a l c g i a d e l r e g u l o 
q u e e c h ó d e c a t a » a l r í o a 
B a r c a y a s 
t r a d i o s t o r o s c o n t e a s 
l o s c a e m o s p t i t a a v e r a n a q a e 
c o n o c e d d « z e x e n - z u s k o » o t o n » < 
f u e g o d e l o s ̂  



f u e a p r e t i d i d a p o r A n í b a l , q u e e r a Hs-
to 7 k u s ó l u e g o c o n t r a l o s f ó m a n o s 
en I t a l i a . Y á m » a d e n t r a m o s y a c o n 
p l a n t a f o m e p o r e l t e r r e n o d e U Hisr 
tota. — d o n d e y a n o s e c o n f u n d e c o n 
l a l e y e n d a — t h a l l a r e m o s a n u e s t r o s 
« ñ o r e s d i C i d y e l e m p e r a d o r C a r l o s 
a l a n c e a n d o t o r a s o q u e b r a n d o r e jo ­
n e s e n d i s t i n t a s é p o c a s d e l a H i s t o r i a ; 
e n c o n t r a r e m o s c a y i l e l r a , c o m o e l d e 
T o r o ; e n q u e s e v e c l a r a m e n t e c o n t e C ' 
n i c a e s c u k o r i c a d e l s i g l o X í í l , u n 
h o m b r e a l i o t o r e a n d o p o r n a t u r a l e s , 
c o n u n a e s p e d e d e m u l e t i l l a e n l a i z ­
q u i e r d a ; n o s e n t e n a e c e r e m o s c o n l a s 
c an t i ga s , v i e n d o l a p r o t e c c i ó n q u e l a 
V i r g e n d i s p e n s a a u n h o n r a d o m e r ­
c a d e r p a r a 

U x a d e d e m o r t a l o o c o a d a ; 
o a s i s t i r e m o s a l m i l a g r o e s t u p e n d o d e 
S a n P e d r o R e g a l a d o , q u e v a U ó a l s a n ­
to v a r ó n , q u e n o c o n o c i ó a « C á c h a -
« » , e l m é r i t o d e s e r n o m b r a d o p a ­
t r ó n d e l a t o r e r í a . 

& l n n o e s r a r o « i p a b c o n » Espa*1 
ñ a , t a n a m % 9 d e c n o q p a g í a a r p r o o e a i o -
« e s y c á n i d a s d e t o r o s , í e i n g e n u a y 
p a s t ó n t a u r i n a , d e c i d o r d e j a c u l a t o r i a s 
T a m a r í a s e n d R o s a r i o d e k A n -
toa y d e t r e m e n d o s 
^ a ^ e s c o n l a b i a s í e m x a , 

e n d B a , a n t e d 
P « t a r » e d e u n t o r e r o . £ 1 

y e l pagyTM> — o t e a forma d e 
r i t u a l — s e c o s a p l e m e a t a n e n 

^ a a a e n t a l f o r m a q u e P r o c e s i ó n y 
C o r r i d a n m i o s d o s tómioos q u e d e ­

f i n e n , a ú n h o y , u n d í a d e fiesta. Y 
s i e n d o f i e s t a l a d e l o s t o r o s , e s n a t o ' 
r a l q u e d e s d e s o s a l i a r e s t e n g a e s t a 
t e n d e n c i a m i l a g r e r a y d e v o t a q u e h a 
c o n s e r v a d o , a D i o s g r a d a s , h a s t a h o y , 
s i n q u e l o s s m t o m a s a m e n a c e n l l e v a r ­
l a p o r o t r o l a d o . P o r q u e « e l a r t e d e 
l o s toros v i n o d e l d d o . . . » . 

P R I M E R A E P O C A : L A F I E S T A 

L o s c a m i n e » e x a c t o s p o r d o n d e v i ­
n o , n i s o n m u y c o n o c i d o s n i e s d e es­
t e l u g a r d e s e n t r a ñ a r l o s Y o c r e o q u e 
l a v e r d a d e r a h i s t o r i a d e l toreo — d e s ­
d e l o s t o r o s d e H é r c u l e s h a s t a P e d r o 
R o m e r o — e s t á p a r e s t u d i a r y q u e 
s e l l e v a r í a n m u c h a s so rp re sa s e s t u p e n ­
d a s q u i e n r e b u s c a s e e n l o s a r c h i v o s ; 
p o r h o y , q u e d e a p u n t a d a l a i d e a . 

P a r a m í , q u e q u i e r o d a r u n a i m p r e ­
s i ó n m á s i n t u i t i v a q u e d o c u m e n t a l d e 
l o s h e c h a s , m e b a s t a c o n s a b e r q u e 
l o s toros e r a n F i e s t a y d i v e r s i ó n a l o 
l a r g o d e toda n u e s t r a H i s t o r i a . ¿ E n ' 
t r a r o n l o s toros e n E s p a ñ a p o r e l n o r ­
t e o p o r e l s o r ? Q u e l o r e s p o n d a n l o s 
h n t M ' í i d o i e s L o i m p o r t a n t e , a n u e s ­
t r o s e f e c t o s , e s a f i r m a r l a p w r s r a f i a d e 
l a o o c r i d a e n d o s w u i i e m e s h i s t ó r i c a s : 
i a a r i s t o c r á t i c a , r e a l i z a d a a c a b a l l o c o ­
m o d e p o r t e p r i v i l e g i a d o p o r l o s a o -
b l e s , e n l o s a l a n c e a m i c n t o s . q u e v i e n e 

e n e l a c t u a l toreo a l a j i n e t a . Y l a p o ­
p u l a r , c o n festejos e n p l a z a c e n a d a , 
e n q u e a l t o r o s e l e h a d a n todas las 

t r o p e l í a s i m a g i n a b l e s p o r e l m o c e r í o 
— í a c o s t u m b r e d e c o r r i d a s d e vacas , 
toros e n s o g a d o s y o t r a s v a r i a n t e s , h a n 
p e r v i v i d o h a s t a h o y y tienen r a i g a m ­
b r e H a s í c a — ; p e r o d o n d e n o f a l t a b a n 
h o m b r e s d i e s t r o s q u e i b a n d e f ies ta 
e n f i e s t a p a r a s o r t e a r t o r o s , p o n e r r e ­
j o n e s a p i e y p r a c t i c a r , p o r d i n e r o q u e 
s o l i c i t a b a n d e l p u b l i c o , c u a n t a s sue r ­
t e s y j u e g o s c o n o c í a n o i n v e n t a b a n , 
h a s t a q u e d a b a n f i n d e l a n i m a l , q u e 
a c a b a b a e n a l i m e n t o d e l p u e b l o q u e 
h a b í a a s i s t i d o a l c r u e n t o s a c r i f i c i o . E n 
c u a l q u i e r p l a z a d e p u e b l o h a l l a b a l a 
m u e r t e p o r p u r a f i e s t a u n m o z o . 

N a d a s e o p o n e a q u e y a e n l o s 
t i e m p o s d e e s t a c a s i i n v e n t a d a p r e h i s ­
t o r i a s e f u e s e n i d e n t i f i c a n d o l a s r e a ­
t a s m e j o r e s d e t o r o s m á s a p t o s p a r a 
e s t a r u d i m e n t a r i a l i d i a . E s t a s s e r e ­
s e r v a r í a n p a r a l o s j u e g o s d e n o b l e s y 
h a s t a p o d e m o s s u p o n e r g r a v e s p e n a s 
p a r a l o s q u e toreasen l a s reses d e l se­
ñ o r . A l g o p o r e l e s t i l o d e esas p e n a s 
d e m u e r t e p o r c a z a r c i e r v o s q u e l e e ­
m o s e n l a s n o v e l a s d e R o b í n H o o d o 
l o s r e l a t o s d e s t r W a k e r S c o t t . P e r o 
n u n c a f a l t a r í a d torero f u r t i v o — p r o ­
l e g ó m e n o s e n a g r a z m a d u r e z c l a u d e s -
riña, h a l o l a I n z d e l a h m a , d e J u a n 
B e i m o n t e — q u e v m á e s e c o n d t i e m ­
p o , u n a v e z v e n c i d a p o r F e l i p e ü l a 
o b s t i n a c i ó n P r o t e c t o r a d e A a u s u i e s 
d e l P a p a P í o V , a d a r v i d a a l a f i g u ­
r a d e l torero, p r o g r e s i v a m e n t e r e m a 
y s e ñ o r a d e l a R e s t a d e s d e finales d e l 
s i g l o X V U I h a s t a e l d í a d e h o y . 

S E G U N D A E P O C A : 
L A S T A U R O M A Q U I A S 

L o s B o r b o n e s . q u e d e s a t a r o n e n 
F r a n c i a l a R e v o l u c i ó n , p r o d u j e r o n e n 
E s p a ñ a e l toteo. L o s d o s h e c h o s t i e ­
n e n s u r e l a c i ó n y h a s t a m l i t e r a t u r a 
d e m o c r á t i c a , i F u e r a l o s p r i v i l e g i o s ! Y 
m i e n t r a s e n F r a n c i a e l p u e b l o toma­
b a l a B a s t i l l a , e n F j t p a ñ a d i g e n t í o 
a sa l t a e l t o r e o a b a n d o n a d o p o r l o s 
n o b l e s , e n v i s t a d e q u e e l e s p e c t á c u ­
l o n o p l a c e a l r e y n u e s t r o s e ñ o r F e ­
l i p e V . P e o r p a r a é l . 

Q u e l a F i e s t a t e n í a t r a d i c i ó n — - p e s e 
a n o c o n s t a r e n p a p e l e s — l o d a e l h e ­
c h o d e q u e c a s i d e s d e l o s p r i m e r o s 
tiempos d e l n u e v o t o r e o , e n q u e l o s 
toreros s o n p r o f e s i o n a l e s y s e a d a p ­
t a n m á s a l o s i n s t i n t o s d e l t o r o , l o s 
i n f a n t e s d e j a n d e se r a y u d a n t e s d e l o s 
j i n e t e s y s u l a b o r f i s n i n n a a c o b r a r 
i m p o r t a n c i a , se d a n a l e s p e c t á c u l o 
u n a s r e g l a s q u e s o l a m e n t e p o d í a n s e r 
h i j a s d e l a e x p e r i e n c i a , y u n a e x p e ­
riencia secu la r , l i e r e f i e r o a l a s T a u ­
romaquias. 

, H a b l a r d e « C o s t i ü a r e s » o P e d r o R o ­
m e r o , r e m e m o r a r l a m u e r t o d e « P e p c -
l i l o » y l a c o m p e t e n c i a q u e c o n e l 
rondeño s o s t u v i e r a ; a h i d t r a l a e scue ­
l a d e T a u r o m a q u i a d e F e r n a n d o V H 
y a l a s h a z a ñ a s d e « P a q u k o » , « O ú -
c h a r e s » y « H C f ú c l a n e r o » d e n a d a 
n o s s e r v i r í a , p u e s t o q u e n o p o d e m o s 
r e s u c i t a r a q u e l l o s l a n c e s y a q u e l l a s 
p u g n a s . A e r o l o q u e s í q u t d a 



JDr ío s ~4mimdles Ter res t res . j 87 
S o l o e l q u e a m a t m i n t e r é s , í t ^ u e d e d e -

ú r v e r d a d e r o a m e n t e t r a í m . 

C A P 1 T V L O X I I . 
Del Buey, y fus Promechas, 

ÍL B u e y es A n i m a l p c f a d o ; p r r o m u y r . e« 
c e d a r t o a l v i v i r , y d e f e a o f o d e l o s h***-

b r e s 1 pues n o f o l o f e ap rovcc fc -»» 
v i v i e n d o e n q u a l q u i c r o e a H o n que í c * » i í e x ­
ea c k ttsbsjwf c a r g o i p e r o a u n ¿ d p u e s d e 
« u c i t o l í i l h n Á a n u e l t t ó v i v i r , m H a n J o -
• o s k i fcambre c o n f u s c a r n e s » v a l l c o á o -
• o s d e f u p e l l e j o p a r a m i l o c a & t a x s » v 

v u 

A l . 

l 'amt- wi latttw «hlkil lijar ri t n r r e a » M lun» 
• > el iW «tíi^tru « b suerte «fe jiicar. p^r >«y taa 
I itíf*npnnfi> ruarM'TÉiaMt - —~ — »„ %' 
l u M m l e , d 'rnmiir iti I ítrri ni j / mi i iIbii bIi i f 1I1 

«Waste * k t r a t m t M c a M b : e i teme» del 

ÍtHpstro «MfH prrrlijt ' i ite di fcaiétuti», m m 
• | b e Í ^pM« atnMfinds & la fbse I i m vs á 
pitar, ffejv na* priMlB dctnAtetlsi l a n M > , fes 
r s r i «W» pmnnar hacrrla ¡ « n ^ i e IwnratÉi tos 
liiartus tnserm d r i Um. 

t i ( ñ r M t m dHyra Otearse á b ui|«wj|tlA d d chi 
i q w r » , á m K » (tkz vara» de dMtaactadr «t , v 

!rr> ó ritatro de b » laljbs. fckb b s e m í n t 
W pimb. 1 viene i qordar el lado de b pamela, v cala 

i n e i b , fae c* fade b dmcfai, esbfae rinapr 
Hrvar el píradwr es b p b a . 

de b sBwie de peae, 
Ctt í r k el 

FJ 

l a i b j b w é b — < e ; j 

«CMHpdHrt^y |MTCI fes IH 

T O R O S E N E L P U E R T O . 

Corrida qar te ha Je verificar en b Rasa de b 
M . N . y L - Cuidad y Gran P o m o de Saeta María, 
b urde á d "dia so de fumo de i ^ t o : Sendoi^wtadA 

por efia adHlí£iiiBa Oadad 7 Aigoaeil Mayor. 
E L ^ i O a S O H B E K l f A U X I I O J . B E M E D I N A . 

f a fcaegr y 

« K n é r i t » d e te 

a 
t o r o a o Bqgwe a l 

CON REAL PERMISO 
V t t X A D E N A Y A L C A R N E R O f 

S U A N U A L F I E S T A D E T O R O S 
E N L A N U E V A P L A Z A » 

QOE SE ADMINISTRA DE CÜEMA OE VARIOS RtTEEESEOOSs ] 
L A QEK M A N D A E A T FEESiDIBÁ 

E L S* D * D O N G A B R I E L R U I S E C O , 
BK^MBOAI 

1 3 p i c a d o r d a l a é p o c a t a i c o m o l a t í c i o o 
CbaMttor y G a a t a v o B o e é . JWariBaée e s c r i b e 

« C a r a a ^ B » y presessita l a 

C o a r e a l 
F r a n c i s c o T o r r e s d e l a n t e d e l 

t t ó n J o r g e « E l C h a n o » , de «Pérez. 

e s t i l o d e l a é p o c a . 
L o s p f e a d b e a » p o r 
d e l a a t e de P e d r o 

> jr F e p e I B o 

R E V I S T , \ X A U R I X A 
Publtea-»e i« asesada, fríra» 

S o ^ n a a ss . <ie Maüto | •n.i*iia^^e> 

g r o de l a l e t r a i m p r e s a q u e n o s a f i r ' 
m a e n e l s e n t i d o d e r e s p o n s a b i l i d a d de 
l a p r o f c a ó n — es e l t e s o r o d e d o s T a u ­
r o m a q u i a s : l a d e « P c p c - I l l o » y l a «Je 
F r a n c i s c o M o n t e s « P a q u i r o » . 

Es tas , escr i tas o d i c t a d a s p o r log 
d i e s t ro s — p o r q u e d e « m o z o s c r ú o s » 
c o m o a q u e l l o s n o h a b í a q u e esperar 
m u c h a s l e t r a s — , e s t á n v i g e n t e s . S o n 
m u e s t r a s d e l a h a b i l i d a d c o n l o s to­
r o s s o m e t i d a a n o r m a s : e s e l n a d m í e n ' 
t o d e u n a r t e q u e s i e n s u s a lbo res 
c o n c e d e l a s u p r e m a c í a a l a es tocada , 
c o n M o n t e s t i e n e y a v a r i e d a d y ca te ' 
g o r í a t a l . P r i n c i p i o de u n a n u e v a es­
t é t i c a e n p r o g r e s i v a c r e a c i ó n . 

T a l es l a i m p o r t a n c i a c r e a d o r a de 
esta é p o c a . C o n d e n s a r e n dos l i b r o s 
- — a ú n n o d e s e n t r a ñ a d o s p o r l a a f i c i ó n 
n u e v a — l a s bases d e l a r t e d e l t o r e o » 
n o t a l c o m o se l e s o c u r r i ó a sus au to -
res, s i n o c o m o se p r a c t i c ó d u r a n t e s i ' 
g l o s e n E s p a ñ a . L a r g o s s i g l o s d e ex­
p e r i e n c i a . Y l o s l i b r o s e s t á n a h í : y 
a g ü e n m a n d a n d o . 

T i p o p o p u l a r , e l t o r e r o p e r t e n e c e a 
l a e s t i rpe a n d a l u z a f i n a , r ebosan t e d e 
g r a c i a y f u e r z a , e l e g a n c i a na tu r a ] y 
s i m p á t i c a g a l l a r d í a . H o m b r e s d e a d o r 
m o r e n o ma te ; p e l o n e g r o c o m o l a e n ­
d r i n a y r a sgos l l e n o s d e p a s i ó n . I n t u i ­
t i v o s m á s q u e r e f l e x i v o s . C o n u n se­
d i m e n t o r a c i a l h i s p a n o - á r a b e q u e a ú n 
se c o n s e r v a , y a q u e , p o r a l g u n a i g n o ­
t a r a z ó n , c i n t o s mes t i za jes h i s p a n o -
o n e n tales y g i t a n o s p a r e c e n es ta r m e ­
j o r d o t a d o s p a r a s e n t i r e i n t e r p r e t a r 
ese r i t m o e s p e c i a l , esa r a r a l i t u r g i a he ­
c h a d e m o v i m i e n t o y q u i e t u d , q u e es 
l a e n t r a ñ a d e l t o r e o . 

T E R C E R A E P O C A : 
L A S C O M P E T E N C I A S 

P a s a r o n k » a l b o r e s d e l t o r e o . P a s a ­
r o n l o s t i e m p o s r o m á n t i c o s e n q u e l o s 
p i c a d o r e s e r a n a ú n l a f i g u r a p r i n c i p a l ; 
l o s v i a j e r o s franceses p o n e n l o s n o m ­
b r e s d e M e r í m é e y G a u t i e r e n t r e l o s 
e s c r i t o r e s y D o n é e n t r e l o s d i b u j a n ­
tes a l frente d e u n a i n t e l e c t u a l i z a d ó n 
d e l a F i e s t a c o m p r e n s i b l e p a r a l o s e u ­
ropeos , y l a s f i g u r a s d e C a y e t a n o S a n z , 
« E l G o r d i t o » — i n e v i t a b l e e v o c a c i ó n 
d e l a s b a n d e r i l l a s a l q u i e b r o — y « E l 
T a t o » s i g u e n e n s u t a r e a d e pe r f ec ­
c i o n a m i e n t o d e l t o r e o , o r d e n a c i ó n de 
l a l i d i a y d e s a p a r i c i ó n d e a n á r q u i c a » 
c o s t u m b r e s . 

E l t o r e o p i e r d e e s p o n t a n e i d a d , de ja 
de se r c a d a v e z m á s F i e s t a d e t o r o s e n 
q u e c a d a c u a l o b r a a s u a l b e d r í o y 
h a c e s u p e c u l i a r s u e r t e — r e p a s e n l a 
T a u r o m a q u i a d e C o y a , q u e c e r c a l a 
t i e n e n — , p a r a hacerse m á s r i t u a l . H e ­
m o s pues to l a p i i m e r a p i e d r a d e l A r ' 
t e , c o n l e t r a m a y ú s c u l a . Y l a p r i m e ' 
r a p i e d r a t a m b i é n d e l a a c t u a l y v i t o ' 
p e r a d a m o n o t o m a . S e a G É b a c 0 1 1 1 2 
l a c o s t u m b r e , m u y g e n e r a l i z a d a , de 
q u e e l e spada a n u n c i a d o e n e l c a r t e l 
c e d a l o s toros q u e q u i e r a — g e n e r a l ' 
m e n t e l o s d e m á s s e n t i d o y c o r n a m e n ­
t a , q u e e s to d e a l i v i a r s e n o es d * 
h o y — a u n s e g u n d o e s p a d a . ¿ n e x p e f ' 

N c é * o * 
E l tono e n t r a n c e d o e r o t o d * * 

N u e v o s títulos t a u r i n o s . S a l y 



A p a r e c e e l ú l t i m o t o r e r o d e e s t a m p a c l á s i c a . E l « G u e r r a » . N u n c a s e v i s t i ó 
d e t i r i l l a . P e r o sos c o n t i n u a d o r e s n o l o e v i t a r o n . 

Se a s o m b r a r o n de l o s h i j o s d e l « G u e r r a » . Y é s t e r e s p o n d i ó : ¿ U s t e d e s oreent q u e 
m e c a s é ¡ p a r a h a c e r e l r i d í c u l o ? 

L a s g e n e r a c i o n e s se e n l a z a n s i n s o l u c i ó n , d e c o n t i n u i d a d . E l « G u e r r a » c o n d o s 
n o v i l l e r o s m u y pos te r io res . A l f r e d o C o r r o c h a n o y A n t o n i o I g l e s i a s . 

13 « G u e r r a » s a l u d a n d o a l o s so ldados e n l a c o r r i d a d e « E l I m p a r c i a J » . E s t a m o s 
y a e n 1896. T r e s a ñ o s d e s p u é s s e r e t i r a r í a e l g r a n c o r d o b é s ^ 

« G u e r r i t a » pasando de m u l e t a . 
C u a n d o l e p r e g u n t a r o n a l 
m o s t r a r l e u n a fo to m o d e r n a : 
¿ H a b í a t a n buenos t o r e ros e n 
su . é p o c a ? , r e s p o n d i ó : L o q u e 
n o h a b í a e r a t a n buenos f o t ó ­

gra fos . 

x G u e r n t a » se d e j ó ado ra r . E s ­
c e n a en l a A s o c í a e i ó n de l a 
P r e n s a de M a d r i d . C a r a s j ó v e ­
nes. R a f a e l y J o s é G ó m e z . L o s 

v o l v e r e m o s a e n c o n t r a r 

D o n L u i s M a z z a n t m i . U n to -
r e r o q u e p a r e c í a d i s f r a z a r s e ^ n 

p a r a s a l i r a l a P l a z a . 
M a z z a n t í n i a v i a d o r . E l t o r e r o 
c a m b i a de s igno . P u e d e ser 

u n h o m b r e de m u n d o 

F u e n t e s . L a c i e g a n 
c i a ea « i t o r eo . C a d a 
vez se m a r c a m á s l a 

e v o l u c i ó n . 

• C f i l l E 

C a r t e l e s v ne j o s 
L o s de Z a r a g o z a 
que p i n t a b a s i e m 
p r e c o n a f i c i ó n 

U n c e t a . 

U n a d e l a s c l á s i c a s 
v e r ó n i c a s de l a é p o c a , 
r e a l i z a d a p o r A n t o 

n i o F u e n t e s . 
M j t á 1 

r 
N u e v o s p e r i ó d i c o s 
Y un d i b u j a n t e 
n u e v o : J u l i o R o 
m e r o . F a l t a e l se­
gundo a p e l l i d o : de 

T o r r e s . 

I n s i s t a m o s e n B o m b í -
4 ta» que se d i s t i n g u i ó 

pbp s u e l eganc ia . C o n 
Unos a m i g o s . 

jfv.EV!STA j A U R t N A Y DEMÁS j lSPECTÁCULOS 

S E F X J S 1 L . I G A . L O S L U K T E S 
Dir'^'.r u. ¡ M i R. fnSíUfs LlífA 

C. íatzxíiz A. 
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^ d a si» v m i d a , s « a l t e r n a U v a . poetfe v e r , c e t a h a B e a a c n a a d o l a v f c i t ó B o m b i t a . 

Y ffiis sfiffaláoíesw 
£ s t e e a e l e s t i l e d e t o t e o 4 e R i c a r d o V o n e a Y e l 
_ e s t i l o de t o ro , n o l o de fen d e o i M e r v a r . 

B o m b i t a . E l t o r e r o y a n o se v i s t e d e c o r t o . Y se r e t r a t a t o r e a n d o d e s a l ó n . U n 
eooeep to n u e v o d e l t i p o . 

E S t o r e r o y s n co r t e jo , Z f e t a m p a q n e p a r e c e a m m e a d a d e n a final d e a c t o 
« a a n a z a i m e l a t f e i e a . 

L a o p o s i c i ó n e r a « M a a h a q n i t o » . S n fue r t e l a e s t o c a d a . A r r a n c a c o r t o y p o r 
de recho . C o n l a e spada e n t r e l o s c u e r n o s y a d r a n d o a l m o r r i l l o A s f m a t a b a . 

T a m b i é n t u v o m u c h a p o p u l a r i d a d « M a c h a c o » . H e a q u í u n g r u p o de a d m i r a d o * 
r e s q n e l e r e c i b i e r o n « o M é j i c o . Y a e l toreo s e h a d a d e o r i l l a a o r i l l a 

T r a d i c i ó n c u m p l i d a . « M a c h a q u í t o » p o s a p a r a e l p i n t o r L ó p e z M e z q u i t a 



paator a l t » « > ce rno l o s d U M o o s . M u l e t a e n l a i z q u i e r d a y e s p a d a e n l a de redba 

l o a f o t ó g r a f o s - a l o s t o r e r o s - s i n e n c o n t r a r e> s i t i o . V e r o n i q u e a J o s a 
B i e n v e n i d a 

Noetvss figón» d e t n a r i o i t e a n t e l a é p o c a g r ande . J o a n B i a u n n i i l d i i e m p i e z a . 

IManrtfa e n a l b o r . J u a n B i e n v e n i d a l o m e j o r q u e d t ó a l t o r e o ftoeron sos h i j o s . 
A q u í let v e m o s c o n P e p e y e l H o z a d o 

O t r o e l e m e n t o n u e v o e n l a v i d a t o r e r a . E l a u t o m ó v i l . V i c e n t e P a s t o r s e c o m -
p iaee e n e o n d a c i r e l s u y o . S i n ca rne t , s eguro . S e p e r f i l a 4 t o r e r o d e h o y . 

C U A R T A E P O C A : 
L A T R A N S I C I O N 

to y n o v a t o ; y se r e g l a m e n t a n , l a v e t ' 

d a d es q u e n o d e l t o d o , p u e s has t a 

h o y t i e n e n d u d a s , l a s a l t e r n a t i v a s . 

P o r esta é p o c a f l o r e c e n « L a g a r t i ­

j o » y « F r a s c u e l o » . U n a e t a p a t r ascen­

d e n t a l e n l a h i s t o r i a t a u r i n a . L a d e las 

c o m p e t e n c i a s . C o m o lo s e s p a ñ o l e s ne­

ces i t amos p a s i ó n , b a n d e r í a y p o l é m i c a 

a t o d o t r a p o , E s p a ñ a se d i v i d e e n d o s 

b a n d o s : l agar t i j i s t a s y f rascuel is tas . 

S i « F r a s c u e l o » se e s t r e l l aba , c o n u n 

v a l o r e sca lo f r i an t e , c o n t r a l o s c u e r n o s 

de los t o r o s e n l a suer te d e r e c i b i r , 

« L a g a r t i j o » d a b a m a y o r e s v u e l o s a l a 

d i m e n s i ó n de s u c o n c e p t o a r t í s t i c o d e l 

t o reo . L a l u c h a e n t r e f rascue l i s tas y 

lagar t i j i s tas es — s i n q u e los m i s m o s 

a f i c i o n a d o s se d e n c u e n t a — l a l u c h a 

en t r e las d o s p o s i b l e s c o n c e p c i o n e s d e l 

t o reo , q u e a ú n h o y p e r d u r a n , se e n 

t r e m e z c l a n y se c o m b a t e n . E l t o r e o 

v a l e r o s o y e l t o r e o a r t í s t i c o . 

E s t a é p o c a t i e n e u n a i m p o r t a n c i a 

t r a s c e n d e n t a l e n l a h i s t o r i a t a u r i n a , 

p o r q u e m a r c a e l a l b o r de l a b e l l e z a 

p l á s t i c a c o m o f i n a l i d a d d e l t o r e o : s u 

r ep re sen t an t e es « L a g a r t i j o » . Y e l p ú ' 

b l i c o , c o n s u v o t o , d e c i d i ó s o b r e e l 

f u t u r o . L a m a y o r í a se h i z o l a g a r t i j i s ' 

t a y p r e f i r i ó e l t o r e o a r t í s t i c o y e m o ' 

t i v o a l seco y d o m i n a d o r . L a frase: 

« L o b o n i t o d e l t o r e o es e l t o r e o » 

h a i d o g a n a n d o e n t r a s c e n d e n c i a has­

ta h o y . P e r o s u p r i m e r a b a t a l l a se l a 

e^stó el t o r e o a r t í s t i c o a « F r a s c u e l o » . 

V e i n t e a ñ o s d u r a l a c o m p e t e n c i a 

e n t r e l o s g r a n d e s de C ó r d o b a y d e 

G r a n a d a , y a ú n d e s p u é s de r e t i r a d o s 

— m á s o m e n o s g l o r i o s a m e n t e — c o n ­

t i n u a r o n l o s p a r t i d a r i o s d e u n o o t r o 

t o r e r o a t a c a n d o o e n s a l z a n d o a l o s s i ­

gu ien te s , e n u n a f á n i n s a n o d e p e r p e ­

t u a r e n l a s n u e v a s f i g u r a s l a b a n ­

d e r í a . 

E n t r e t a n t o , l a v i d a s i g u e . A p a r e ­

c e n n u e v a s f i g u r a s , c o m o F e r n a n d o 

« e l G a l l o » , c r e a d o r d e l c a m b i o d e r o ' 

d i l l a s , p e r o m á s q u e n a d a c r e a d o r de 

u n a d i n a s t í a i n o l v i d a b l e . D o n L u i s 

M a z z a n t i n i , q u e t i e n e g r a n f a m a c o ­

m o e s t o q u e a d o r , p e r o n o m e n o s c o m o 

h o m b r e e legan te , p o l í t i c o , m ú s i c o y 

a f i c i o n a d o a l o s m á s m o d e r n o s d e p o r ­

tes. D e l a é p o c a , r e p r e s e n t a n t e c o m o 

« E l G a l l o » ; d e l e s t a d o p o p u l a r , M a -

n o l i y o « e l E s p a r t e r o » , í d o l o de l o s se­

v i l l a n o s y c o n f i r m a d o r d e l a n e g r a le ­

y e n d a d e l o s t o r o s d e M i u r ? . 

E s t a é p o c a es p o c o b r i l l a n t e p a r a e l 

t o r e o h a s t a l a a p a r i c i ó n d e l « G u e ­

r r a » . P e r o c o m o e l t o r e o e s t á e n la 

v i d a y l a v i d a s igue , e l e m e n t o s e x t r a ­

ñ o s i n f l u y e n e n é l . P o r e j e m p l o , d o n 

L u i s M a z z a n t i n i y a n o es u n « m o z o 

c r ú o » , s i n o u n c a b a l l e r o c o n p o s i b i l i ­

dades d e g o b e r n a d o r c i v i l — c o m o l l e ­

g ó a s e r—, d e g u s t a d o r d e l o s d e l i c a ­

d o s g u s t o s d e l a « b e l l e é p o q u e » y p r i ­

m e r t o r e r o a e r o n a u t a d e q u e t i e n e m e ­

m o r i a g r á f i c a l a h i s t o r i a . 

S e d i r á q u e esta es l a e x c e p c i ó n q u e 

c o n f i r m a l a r e g l a e n u n paisaje d e to ­

r e r o s p o p u l a r e s q u e se h a c e n m a t a d o ­

res p o r q u e « m á s c o r n á s d a e l h a m ­

b r e » . P e r o l o c i e r t o es q u e d e a q u í e n 

ade l an t e l a v i d a se h a c e m á s a m a b l e 

p a r a l o s t o r e r o s y é s t o s b u s c a n n u e v o s 

a l i v i o s e n l o s r u e d o s ; c a d a v e z l e s cues­

t a m á s r e n u n c i a r a l a v i d a . E s t a m o s 

y a c e r c a d e l a é p o c a e n q u e apa rece 

e l t o r e o d e s a l ó n , e l t o r e r o d e t i r i l l a y 

l a i n f l u e n c i a i d o l á t r i c a d e l t o r e r o so­

b r e l a s g r a n d e s masas p o p u l a r e s . P r e ­

s e n t i m o s l a p r o p a g a n d a . 

P e r o a ú n t e n d r e m o s q u e pasa r p o r 

las g r a n d e z a s y m i s e r i a s d e l a é p o c a 

d e l « G u e r r a » . 



S E X T A E P O C A : 

E N L A S D O S V E R T I E N T E S 

D e b e r í a m o s r e f e r i r n o s a q u í a l a 
e x i s t e n c i a d e t o r e r o s m e j i c a n o s y a l o s 
p r i m e r o s c o n t a c t o s de l o s m i s m o s c o n 
l o s r u e d o s p e n i n s u l a r e s . H a l l e g a d o % 
l a M a d r e P a t r i a e l b i g o t u d o P o n d a n o 
D í a z , y m á s q u e m a t a d o r d e a l t e r n a ' 
t i v a pa rece p r a c t i c a r suer tes d e r a n c h o 
c r i o l l o . E n r e t o r n o v a a M é j i c o d o n 
L u i s M a z z a n t i n i , y l a a f i c i ó n crece 
a l l í c o m o l a e s p u m a . Se e s t a b l e c e n b a ­
ses d e a m i s t a d t a u r i n a q u e y a n o se 
i n t e r r u m p i r á n h a s t a e l a ñ o 36 . 

P e r o e n e l t o r e o d e . f i n d e s i g l o 
i r r u m p e c o n fue raa — y t o d o l o d o m i ' 
n a p o r f a l t a d e c o m p e t i d o r — R a f a e l 
G u e r r a « G u e r r i t a » , " v e r d a d e r o l i d i a d o r , 
q u e h a p r a c t i c a d o e l to reo- c o n v a l e n ' 
t í a , d o m i n i o - y g r a d a . N o fue u n ge­
n i o , p e r o c o l o c a d o e n l a i n t e r s e c c i ó n 
d e l a s d o s ve r t i en t e s d e l t o r e o — l a a n -
t í g u a y l a m o d e r n a — es u n h e r e d e r o 
f t a l m i s m o t i e m p o , u n p r e c u r s o r ; y 

O t r o f u n d a d o r é e d i 
naat fa , C u r r o M a r t í n 
V á z q u e z , e n 1» 

r i d a d d e l n a t u r a l 

Y , s i n c e r i d a d p o r sin-
c e r i d a d , C u r r o e n t n i -
b a e n c o r t o y p o r d e ­

r e c h o a m a t a r 

D e repente , t a g i t a n e ­
r í a —SMBdnaga , s u -
p e r s t i c i d n y j a l e o — 
a d u é f l a s e d e l r u e d o . 
H a l l e g a d o « E l G a l l o » 

« D e q u e " E l Gal lo** 
e s t a b a b i e n - - d i r í a 
« E l G u e r r a » — , m e 
g u s t a b a m á s q u e m 

h e r m a n o » 

A n t e * d e I rse d e im 
ruedos , a ú n I n a u g u r é 

4 R a f a e l , e n Z a r a g o z a , 
- l a s c o r r i d a s g o y e s c a s ^ * 

s í es p r o d u c t o d e l i n m e d i a t o pa sado , 
i n f l u y e d e c i s i v a m e n t e e n e l p o r v e n i r . 

« E l G u e r r a » f u e e l t o r e r o d e m á s n v 
t e l i g e n c i a q u e s e n s i b i l i d a d , y d e d o ' 
m i n i o s u p e r i o r a l a i n s p i r a c i ó n . P e s e 
a es to — q u e es u n h e c h o — , e n s u 
v i d a t o r e r a a b u n d a r o n l o s m o m e n t o s 
d e s o b e r a n a b e l l e z a ; p e r o l o q u e se l la ' , 
b a s u t o r e o , l o q u e l e d e f i n í a , e r a u n 
d o m i n i o f é r r e o d e l t o r o y u n a c l a r i v i ' 
d e n d a i n n a t a . 

C o n s c i e n t e d e s u p o d e r í o y d e l a 
f a l t a de c o m p e t i d o r e s d e s u t a l l a , se 
c a r a c t e r i z ó s u p e r s o n a l i d a d p o r u n o r ' 
g ü i l o s i n l í m i t e s q u e l e r e s t ó m u c h a s 
s i m p a t í a s : « D e s p u é s d e m í , n a d i e . . . » 
S u p e r f i l p s i c o l ó g i c o e s t á d e s c r i t o p o r 
A l e j a n d r o P é r e * L u g í n e n e l t i p o d e 
M a n o l o C a r m o n a , e l t o r e r o v i e j o d e s u 
n o v e l a « C u r r i t o d e l a C r u z » ; y n o se 
h a c e s i m p á t i c o . E l p ú b l i c o , q u e l o i n ' 
t u y e , l e d e c l a r a l a g u e r r a ; u n o s — l o s 
v i e j o s l a g a r t i j i s t a s — , p o r q u e « E l G u e -
r r a » n o se h a b í a l l e v a d o b i e n c o n E l 
C a l i f a ; o t r o s , p o r q u e a d v e r t í a n q u e . 

a l s o c a i r e d e s u i n d i s c u t i b l e p o d e r í o , 
« E l G u e r r a » i m p o n í a t i r á n i c a m e n t e s u 
p o d e r . ¡ Y b u e n o s "somos l o s e s p a ñ o l e s 
p a r a a g u a n t a r t i r a n o s ! « N o m e v o y , 
m e e c h a n » , d i r á R a f a e l e n u n m o m e n ­
t o d e t a n t a a m a r g u r a c o m o s i n c e r o 
d e s p e c h o . Y , e f e c t i v a m e n t e , se i r á a 
C ó r d o b a a se r a d m i r a d o d u r a n t e m u ' 
c h o s a ñ o s p o r sus a m i g o s e n las ter-
t u l i a s cas ine tas . 

T o r e r o g r a n d e . T o r e r o d e é p o c a . 
P e r o , c o m o t o d o s l o s q u e a s í h a n s i d o , 
t o r e r o de a l i v i o s . E s e l p r i m e r o q u e 
g r i t a a u n p i c a d o r p a r a q u e deje e n ' 
g a n c h a r y r o m a n e a r e l c a b a l l o p o r e l 
t o r o . E s e l p r i m e r o q u e i m p o n e a las 
empresas l o s t o r o s de*sus a m i g o s : . p o r 
e j e m p l o , l o s de J o s é M a n u e l d e l a C á ­
m a r a — d i s t i n g u i d o s p o r s u f á c i l n o ­
b l e z a — , Y a l a p r e f e r e n c i a d e l m a n ­
d ó n d e l t o r e o c o r e s p o n d e e l g a n a d e ­
r o a g u a n d o e l v i n o de t a l f o r m a q u e 
k » t o r o s d e C á m a r a d e s c i e n d e n r á p i ­
d a m e n t e de c a t e g o r í a y p i e r d e n t o d o 
s o c r é d i t o . L o s textos d e c i n c o a ñ o s . 

cua j ados y c o r p u l e n t o s , d e j a n e l p a s o 
f r a n c o a l o s c u a t r e ñ o s d e h e c h u r a m á s 

- recor tada y m e r m a d o s d e f u e r z a , c r i a ' 
d o s a f a v o r d e l d i e s t r o q u e l o s i m p o ­
n í a . M a s l o s p ú b l i c o s y c r í t i c a — c o m o 
a p u n t ó « A r e v a » — n o t r a n s i g i e r o n 
c o n « l a s m o n a s d e C á m a r a » , p ro t e s ­
t a n d o c o n d u r e z a c a d a v e z q u e e n l o s 
ú l t i m o s t i e m p o s d e l « G u e r r a » l i d i a b a 
estos t o r o s . Y a l r e t i r a r s e e l c o r d o b é s , 
e n 1899 , d o n J o s é M a n u e l de l a C á ­
m a r a , g a n a d e r o q u e h a b í a i n i c i a d o « u 
p r o f e s i ó n c o n g r a n d e s é x i t o s , a cabo 
a b u r r i d o y f r aca sado p o r v e n d e r l a g a ' 
n a d e r í a . D e e l l a n a c i ó l a d e l m a r q u é s 
de G u a d a l e s t . 

P e r o e n « E l G u e r r a » h a b í a o t r a c o ­
sa a d e m á s d e i n t e l i g e n c i a y a b u s o d e 
p o d e r . Y e r a p u n d o n o r , a f i d ó n , s e n ' 
t i d o d e l a r e s p o n s a b i l i d a d d e s u pues ­
to . N o se l a d e j ó g a n a r n u n c a , a u n ­
q u e t u v i e r a q u e j u g a r s e l a v i d a ; a u n ' 
q u e t u v i e r a — y « E l G u e r r a » l o h i z o 
q u e c o l g a r s e d e l o s p i t o n e s . E r a o r g u ' 
l i o s o , p e r o n o m a n c i l l ó s u o r g u l l o c o o 



E l g i t a n o « r a o r i g i n a l . 
. E n u n m o m e n t o c o m o 

4 é s t e d e s c u b r i ó q u e l o s 
t o r o s t e n í a n « m u c h a 

q u í m i c a » 

T a m b i é n s a b i a c o r r e r 
a l o s t o r o s c o n u n 
a le teo d e c a p o t e que k 
se ñ a m é « g a l l e o » . H a ­

b i l i d a d de f a m i l i a 

E l h e r m a n o e s t á , a h í . 
U n m o c i t o q u e tiene 
p l a n t a t o r e r a h a s t a 
p a r a v e r a R a f a e l b a r 

oer c a r a m b o l a s 

la bajeza; s i e m p r e se m a n t u v o d i g n o ; 
y puso e l b r i l l o d e s u s ca i r e l e s p o r e n ' 
c ima de l a c o d i d a y d e l m i e d o ; esos 
d e » enemigos m o r t a l e s d e l t o r e r o , d e 
la a f i c i ó n d e l t o r e r o . 

S E P T I M A E P O C A : 

L A L E Y E N D A Y E L V E T O 

Fuentes e n c a b e z a l a t o r e r í a e n l a f e ' 
cha d e l 1900 , y l a h a c e e n t r a r e n e l 
« g l o de l a s l u c e s y e n l a « b e l l e e p o -
q u e » . E l t o r e r o , c o m o t i p o h u m a n o , se 
acerca cada v e z m á s a u n a h u m a n i d a d 
i nd i f e r enc i ada , a u n q u e q u e d a n res tos 
de l a flamenquería d o m i n a n t e e n l a s 
cuadr i l l a s d e l s i g l o X I X . F u e n t e s es 
h o m b r e e l egan te e n s u a t u e n d o y e n 

presenc ia e n l a P l a z a ; t a m b i é n u n 
g r a n b a n d e r i l l e r o ; p e r o l o s a f i c i o n a ' 
dos e c h a n d e m e n o s a l « G u e r r a » , q u e 
— o r g u l l o s o has t a e l f i n — m a n t i e n e 
s u p r o p ó s i t o d e r e t i r a d a p r e m a t u r a , 
c o n p a l a b r a d e r e y . 

L o s c o r r i l l o s t o r e r o s 
d e l a c a l l e d e A l c a l á , 
e s q u i n a a S e v i l l a , 
c u e n t a n y n o a c a b a n 

d e J o s é 

E l s ec re to d e s u é x i t o 
es q u é c o n l a c a p a to - t 
r e a t o a s í . Q u e . y a es ^ 
t o r e a r . ¿ N o c r e e n ? 

A h i e s t á , o t r o m u l é -
t a z o , t a n pe r sona l , 
que , p o r se r de « G a ­
l l i t o » se b a u t i z ó « k i -

k i r i k i » 

E s t e es e l m o z o . « P o ­
de roso c o m o u n d i o s 
j o v e n » , d i r á m m á s 
c a r a c t e r i z a d o c o m p e ­

tidor 

Y en l o» ca r t e l e s d e l 
a b o n o d e M a d r i d se ^ 
s i t ú a r á p i d a m e n t e e l * 
r e c i é n l l e g a d o a l a c a ­

p i t a l 

C o n l a m u l e t a s a b i a 
h a c e r J o s é l o q u e l a 
f o t o m u e s t r a en l a i n ­
t e r p r e t a c i ó n d e l n a » 

toral 

E n b u s c a d e a l i m e n t o a s u a f i c i ó n , 
a l g o h a y q u e i n v e n t a r q u e l l e n e e l 
v a d o o e l d e c a i m i e n t o d e l a é p o c a . Y 
a s í s u r g e l a l e y e n d a d e l o s t o r o s d e 
M i u r a , l o s q u e l l a m a r o n « t o r o s d e l a 
m u e r t e » , p o r q u e u n a l i s t a q u e i n a u ' 
g u r a « P e p e t e » e n 1862 y s i g u e c o n 
« L l u s i o » e n 1 8 7 5 , « E l E s p a r t e r o » e n 
1894 , « D o m i n g u í n » e n 1900 , F a u s t i ­
n o P o s a d a e n 1907. . . , l o s a c r e d i t a c o 
m o bes t ias cer te ras , c o n u n e s p e c i a l 
s e n t i d o p a r a h e r i r . 

P o r e s to , c u a n d o « B o m b i t a » y « M a * 
c h a q u i t o » a b r e n l a n u e v a e t apa d e 
c o m p e t e n c i a , o l v i d a n é s t a y l a t r u c -
c a n e n a l i a n z a p a r a t r a t a r d e p o n e r e l 
v e t o a l o s t o r o s d e M i u r a . N o d i r e c t a ' 
m e n t e , s i n o e n f o r m a s o l a p a d a ; do ­
b l a n d o s u s h o n o r a r i o s c u a n d o h u b i c 
r a n d e l i d i a r t o r o s d e es ta f a m o s a v a -
c a d a . H a y u n fo r ce j eo q u e se r e s u e l ' 
v e a f a v o r d e l g a n a d e r o , y e l v e t o d e 
l o s d o s c o m p e t i d o r e s c o l i g a d o s n o 
p r o s p e r a r á . A s í s u r g i r á P a s t o r . _ 

E s t e m a t i z c a r a c t e r i z a a l a é p o c a . 



: • 

N e es e x t r a ñ o que l a s p e ñ a s —siempre 
a n t i g á s de mantener s a a f i c ión a base de 
banquetes— prodigasen sos homenajes 

a l h é r o e . 

L a s mu l t i t udes l o adoraban. E s t a agio-
m e r a e i ó n —que otros só lo eonsignen en 
s a » entierros— l e esperaba a s a vue l t a 
d e A m é r i c a e n l o s mue l l e s de C á d i z . 

« T e r r e m o t o » en d i m o n d o torero, pe ro no e n e l toree* 
A l cont rar io . E l nuevo es todo qu ie tud , reposo, y i 

h a b l a d e l t emple . 

A m i g o de novedades, J u a n B e i m o n t e v a a « e s a d e l ff i t -
bo i»m H a y m u c h o p ú b l i c o . P e r o h a i d a a v e r a i f amoso 

matador de to ros . 

T a m b i é n Be imon te tiene grandes amigos y 
l i a s en o l o r de p o p u l a r i d a d . 

c o m e pae> 

P o p u l a r y a r i s t o c r á t i ­
co . L a «bel le é p o q n e » 
e s p a ñ o l a se adornaba 
c o n J o s e ü t o e n ios h i ­

p ó d r o m o s . 

U l t i m o e n e l ca r te l p o r 
s n m a y o r j uven tud , 
mas p r imero « a l a 
t i m a c i ó n de l a 
é s t a c r e y ó en u n «non 

p l u s u l t r a » t aur ino . 

E s t e es d i f e n ó m e n o . Se l l a m a J u a n B e i ­
monte, se c a s é e n l i m a y se re t ra ta e n 
N u e v a Y o r k con s u esposa, hecho todo 

u n s e ñ o r i t o . 

Has t a que surge o t ro mozo , é s t e de T r i a ­
ra, y c o m o l a s co lumnas de l « n o n p l u s 
u l t r a » se tambalean , se l e l l a m a « T é r r o -

m o t o » . 

Disens iones apasionadas. ¿ J o s é o J u a n ? Y A l e j a n d r o 
P é r e z L u g o s —galUs ta empedernido— l a n z a s u e s t e n t ó ­

reo «k ik i r f ld» . 

F r en t e a l invulnerable J o s e ü t o , e l zarandeado B e i m o n ­
te. L e retratan leyendo « S a n g r e y a r e n a » . Intelectuales 

e n los a l e d a ñ o s . 



F a r e z a e n e l pase na tu ra l . O , a l menos, 
« n e l m o d o de c i t a r G a o n a , según las 

tauromaquisbs. 

R o d o l f o G a m a . F o t ó g r a f o s e n e l cal le­
j ó n . L a propaganda l a o r ig inan los ame­
ricanos. Y a ú n signe e n nuestros d í a s . 

D e repente, a n a c o n v u l s i ó n hor r ib le se 
prodnee en e l toreo. Un entristecido cor­

tejo de ja l a p laza de Talavera . . . 

Y l a » casas de S e v i l l a se v is ten de lu to 
y l l o r an l á g r i m a s de flecos los mantonct 

l í o s de c r e s p ó n . 

U n o de los m á s excelsos banderi l leros 
de todos l o s t iempos, G a o n a l legaba a s í . 

D u e l o nac iona l . H a b r á n pasado los a ñ o s , 
pero n o e l do lor . E l Jefe de l Gob ie rno 
—general P r i m o de R i v e r a — se preocupa 
personalmente de conocer e l mausoleo a 

J o s é que c ince la B e n l U u r e . 

S e q u i e r e r e v i v i r l o s t i e m p o s <3e l a 
c o m p e t e n c i a e ü t r e « L a g a r t i j o » y « F r a s ­
c u e l o » , p e r o l a q u e m a n t i e n e n « B o m ' 
b a » y « M a c h a c o » ca rece d e a u t é n t i c a 
s i n c e r i d a d e n s u a d m i n i s t r a c i ó n , a u n ' 
q u e v i v a e n l a P l a z a c o n d f i n o toreo 
d e R i c a r d o T o r r e s y las e x t r a o r d i n a ' 
rías es tocadas d e « M a c h a q u i t o » . 

C o n es tos a ñ o s l l e g a n t a m b i é n e l 
t o r e o d e s a l ó n e l v e s t i r n o r m a l m e n t e 
d e a m e r i c a n a , e l s e n t i d o d e l a p r o p a ' 
g a n d a , las p r e o c u p a c i o n e s soc ia les 
— c r e a c i ó n d e l M o n t e p í o , q u e m a r c a 
e l p r i n c i p i o d e u n a o r g a n i z a c i ó n p r o -
f e s i o n a l t a u r i n a — y l o s p r i m e r o s a u ' 
t o m o v i l e s . Y e n posee r l o s se c o n c r e t a 
l a m e n t e y l a a f i c i ó n d e l o s n u e v o s n o -
v i l l e r o s q u e q u i e r e n p r e s u m i r . 

V i c e n t e P a s t o r es u n o d e l o s p r i ' 
m e r o s e n c o n d u c i r au to . £ 1 m a d r i l e ñ o 
l l e g a a l a f a m a p o r e l i n s o s p e c h a d o c a -
m i n o d e l v e t o a l o s m i u r a s — c o m o y a 
h e m o s d i c h o — , y se i n c o r p o r a a l a 
h i s t o r i a d e l t o r e o p o r l a s e r ena e r an ' 
q u i l i d a d c o n q u e v a a l o s t o r o s c o n 
l a m u l e t a e n l a i z q u i e r d a y l a espada 
e n l a d e r e c h a . N o es g r a n d e , p e r o es 
c l á s i c o y e f i c a z ; s i m p á t i c o y p u n d o n o ­
roso , a u n q u e c a r e z c a de g r a c i a . Y ¡ d a 
u n a s es tocadas! 

L a g r a d a p a j o l e r a y g i t a n a l l e g a 
c o n R a f a e l « E l G a l l o » , f i g u r a s i n g u l a r 
d e l t o r e o ; s e v i l l a n o h a s t a l a s cachas , 
sa le roso s i n tasa, f l a m e n c o has t a l a c o ­
r o n i l l a , q u e d e s c u b r e i n c i p i e n t e y 
p r o n t o p l e n a c a l v i c i e , a b s u r d o h a s t a 
e l i n f a n t i l i s m o e n e l t e r r o r , l e g e n d a r i o 
e n sus a m o r e s c o n u n a b a i l a o r a d e 
t r o n í o q u e a ú n a n d a p o r e l m u n d o d e 
r r a m a n d o sa l , i n v e n t o r — p o r l a g r a ­
d a d e D i o s — d e l a « e s p a n t a » y d e l a 
« q u í m i c a » d e l o s t o ros . 

T i e n e R a f a e l u n h e r m a n i l l o . . . 

P e r o , a m i g o s , h e m o s l l e g a d o a l m e 
m e n t ó d e h a c e r p u n t o y apa r t e . 

O C T A V A E P O C A : 

L A E D A D D E O R O 

L a v e r d a d es q u e « E l G a l l o » p u d o 
se r e l n ú m e r o u n o d e s u é p o c a y d e 
m u c h a s é p o c a s , m á s p a r a eso se p r e c i ­
sa a l g o q u e n o h a b í a e n e l t e m p e r a ­
m e n t o d e R a f a e l : a m b i c i ó n p o r a l g o . 
Y R a f a e l n o t u v o n u n c a m á s a m b i ­
c i ó n q u e l a de v i v i r a s u a l b e d r í o . G i ­
t a n o l e g í t i m o . 

A n i m a e l c o t a r r o l a l l e g a d a a E s ­
p a ñ a d e u n m e j i c a n o d e c a l i d a d . R o ­
d o l f o G a o n a , e l e g a n t e l i d i a d o r , b r a v o 
t o r e r o , b a n d e r i l l e r o d e e x c e p d ó n , u n o 
d e l o s g r a n d e s d e t o d a s l a s é p o c a s d e l 
t o r e o , q u e c o l o c a e l a r t e az teca a a l ' 
t u r a s q u e n u n c a an t e s h a b í a l l e g a d o . 

Y ese h e r m a n i l l o d e R a f a e l . . . 

N a d ó p a r a ser t o r e r o . Y l o fue 
h a s t a c u a n d o d o r m í a . R e s u c i t a l a t r a ­
d i c i ó n d e l t ra je c o r t o , e l s o m b r e r o 
a n c h o y l a c a m i s a r i z a d a . H a y q u e ser 
t o r e r o d e n t r o y f u e r a d e l a P l a z a . C o ­
m o l o e s J o s é . 

Y l o es n o s o l a m e n t e p o r q u e t o r r a 
c o n u n a a f i d ó n p r o d i g i o s a , u n a i n ­
t u i c i ó n n o a p r e n d i d a y u n d o m i n i o 
t é c n i c o i n c r e í b l e , s i n o p o r q u e a d e m á s 
t i e n e g r a d a a n d a l u z a e n s u p o r t e , cas­
t a y p u n d o n o r e n s u hacer,- n o se de ­
j a l l e v a r e l t i r ó n p o r n a d i e y , s i a l ' 
g u n a v e z l o p i e r d e , s u e ñ a c o n e l des* 
q u i t e ; n o se c o n f o r m a c o n l a s p a l m a ? 



"en u n t o r o s i p u e d e supe ra r l a s e n 
o t r o . P o r eso es e l m e j o r . P o r q u e p i ' 
d e t o r o s c u a n d o d e b e t o r e a r n o v i l l o s , 
p o r q u e d o m i n a y e m b e l l e c e t o d a s las 
suer tes , p o r q u e es e l c é n i t d e l a í n s -
p i r a c i ó n d e l t o r e o c l á s i c o , e n q u e se 
a ú n a n e n c o j i j u n c i ó n i n s u p e r a b l e e l 
p o d r i ó s o b r e e l t o r o , e l c o n o c i m i e n t o 
d e l m i s m o y l a g r a c i a p a l p i t a n t e de 
l a c r e a c i ó n a r t í s t i c a a l c a n z a d a e n u n a 
l i d i a e x a c t a y e x i g e n t e . 

E l « B o m b a » n o p u e d e a g u a n t a r a l 
« n i ñ o s e v i l l a n o » y se r e t i r a . E l a u t o ' 
m ó v i l — l a t é c n i c a a l s e r v i c i o d e l a r t e 
t a u r i n o — p e r m i t e a J o s e l i t o to rea r 
m á s c o r r i d a s q u e n u n c a b a y a t o r e a d o 
n a d i e . E n a r d e c i d o s l o s c r í t i c o s , p r o ' 
c l a m a n e l « N q n P l u s U l t r a » d e l to' 
r e o , p l a n t a n e n G e l v e s las c o l u m n a s 
d e H é r c u l e s , y « D o n P í o » — e l ú v 
s i g n e e s c r i t o r t a u r i n o P é r e z L u g í n — 
l a n z a s u e s t e n t ó r e o « k i ' k i ' r i ' k í » : 
¿ Q u i é n c o m o J o s é ? 

L a P r o v i d e n c i a , q u e v e l a p o r e l a u ' 
ge de l a F i e s t a , e n v í a p a r a h a c e r l a 
c o m p e t e n c i a a l j o v e n s e m i d i ó s u n to -
r e r i l l o d e b a r r o , m a l d i s e ñ a d o , s i n 
f u e r z a f í s i c a , s i n f acu l t ades , s i n p r c 
s e n c i a . T r a e l e y e n d a de t o r e o s f u r t i ' 
v o s p o r l o s c e r r a d o s a l a l u z d e l a 
l u n a . ' Y a f u e r z a d e t o r e a r a h u r t a ' 
d i l l á s h a l l e g a d o a l a p e r f e c c i ó n d e l 
h u r t o : p o r q u e se p r o p o n e q u i t a r s u 
t e r r e n o a l t o r o . Y l o l o g r a . 

O t r o s l o i n t e n t a r o n an tes q u e é l 
y p a g a r o n s u i n t e n t o c o n l a v i d a . P e ' 
r o es q u e J u a n B e l m o n t e , t r i a n e r o des­
c o n o c i d o , t rae a es ta l u c h a d e s i g u a l 
u n a a p a s i o n a d a en t r ega , u n a i n t e l i ' 
g e n c i a e x c e p c i o n a l , u n a e x p e r i e n c i a 
i n é d i t a l o g r a d a e n e l c a m p o — q u e h a y 
m e n o s r i e sgo g r a v e c u a n d o se e s t á 
m á s c e r c a — y e l m i l a g r o d e u n a m u ­
ñ e c a c r e a d o r a d e l t e m p l e , y a q u e c a ­
r ece de las f acu l t ades p rec i sa s p a r a 
t o r e a r s o b r e las p i e r n a s . 

A l p r i n c i p i o , asusta . E n s e g u i d a , 
e m o c i o n a . E q u i v o c a a l « G u e r r a » , q u e 
a f i r m a q u e « a s í n o se p u e d e t o r e a r » . 
L a s c o l u m n a s d e H é r c u l e s , e l « N o n 
P l u s U l t r a » d e l o s « G a l l o s » , se t a m ­
b a l e a n . P o r eso a l r e c i é n l l e g a d o l e 
l l a m a n « T e r r e m o t o » . S e l o l l a m a n 
a s í , e n p r i n c i p i o , p o r p u r o e s p í r i t u 
p o n d e r a t i v o ; p e r o v a a ser v e r d a d . 
J u a n B e l m o n t e es e l c a t a c l i s m o q u e 
i n v i e r t e t o d o s l o s r e c t o s y seculares 
p r i n c i p i o s d e l t o r c o . 

E s t o n o le p u e d e n h a c e r m á s q u e 
lo s g e n i o s , y B e l m o n t e es g e n i a l ; p e r o 
e n s u g e n i a l i d a d l l e v a e l p r o p i o p r i n -

fe ip io d e d i s o l u c i ó n , c o m o t o d o s los 
•genios: e l a m a n e r a m i e n t o . N o e l s u ' 
y o , q u e n i n g ú n c r e a d o r se a m a n e r a 
e n s u t a rea f u n d a c i o n a l , a n o e n sus 
s egu ido re s , q u e c r e e n q u e e l é x i t o de 
B e l m o n t e n o e s t á e n s u p r o p ó s i t o i n ' 
t e n s o y e n s u t e m p l e n u e v o — c o m o 
es l a r e a l i d a d — , s i n o e n despa ta r ra r ­
se, r e to rce r se y a c e n t u a r e l p r o g n a ­
t i s m o de l a b a r b i l l a . E l p r i n c i p i o d e 
d i s o l u c i ó n n o e s t á e n B e l m o n t e , t O ' 
r e r o q u e q u i z á m a r c a l a d i v i s o r i a e n 
t o d a l a h i s t o r i a d e l t o r e o s i n o e n los 
b é l m o n t i s t a s , e n l o s i m i t a d o r e s , e n los 
copis tas , e n l o s q u e n o s a b e n d i s t i n ­
g u i r d ó n d e es J u a n g e n i a l y d ó n d e 
es v i o l e n t o y a n t i e s t é t i c o . 

P o r suer te , a l l í a s u l a d o e s t á « G a ­
l l i t o » , q u e i n c o r p o r a a l a t a u r o m a q u i a 
c l á s i c a l o s n u e v o s c o n c e p t o s b e l m o n ' 
t i nos , m i e n t r a s e n s e ñ a e n l o s r u e d o s 
a J u a n los e l e m e n t o s e t e rnos d e r ea ­
l i z a c i ó n d e l t o r e o . L l e g a n i o s a ñ o s d e 

p l e n i t u d d í a s cen i ta les , d e s u p r e m a 
p e r f e c c i ó n d e l t o r e o . E l e q u i l i b r i o 
c l á s i c o - r o m á n t i c o q u e m a n t i e n e n J o s é 
y J u a n s ó l o es c o m p a r a b l e a l d e s e q u i ­
l i b r i o e n l o q u e c i d o de sus p a r t i d a r i o s , 
o r g u l l o s o s los ga l l i s t a s d e l p o d e r í o de 
s u í d o l o , t e m b l o r o s o s l o s a m i g o s de 
B e l m o n t e d e v e r l e caer m o r t a l m e n t e 
h e r i d o e n a l g u n a d e sus f recuentes 
cog idas . « D a r s e p r i s a » . . . , h a d i c h o « E l 
G u e r r a » . 

Y l l e g a l a t r a g e d i a . E n T a l a v e r a 
L o s c a m i n o s de D i o s s o n insospecha­
dos . Y es e l s e m i d i ó s q u i e n a b a n d o n a 
l a l u c h a . L u t o e n l a F i e s t a . L u t o e n 
E s p a ñ a . L l o r a n las pe r sonas , las c a ­
sas, l o s p u e b l o s . 

L a b a t a l l a i d e o l ó g i c a d e l t o r e o se 
d e c i d e e n f a v o r d e l s u p e r v i v i e n t e . 
R o t a l a f l u e n c i a e s p o n t á n e a c reado­
r a d e l a t e n d e n c i a q u e r e p r e s e n t a J o ' 
s é , e l t o r e o se r e c r ea e n l a h o n d u r a 
q u e a p o r t ó J u a n . S e a h o n d a e n e l l a , 
se p e r f e c c i o n a , se r e f i n a . P e r o e l ar te , 
a l i n t ens i f i c a r se , se a c o r t a . N o es 
e l t o r e o e l q u e h a d e ser r i c o y v a ' 
r i a d o p a r a d o m i n a r a t o d o s l o s to ­
r o s ; s o n l o s t o r o s q u i e n e s d e b e n pres­
tarse a u n a d e t e r m i n a d a f o r m a d e d e 
m i n i o , a u n d e t e r m i n a d o t i p o d e 
f a e n a . H a n a c i d o e l « e s t i l o » . 

J u a n — q u e l o a p r e n d i ó d e J o s é — 
p u d o d o m i n a r m u c h o s t o r o s e n sus 
r e a p a r i c i o n e s pos t e r i o r e s . L o s o t ro s , 
l o s m e n o s gen ia les , p e n s a r o n q u e e r a 
e l t o r o e l q u e d e b í a n c a m b i a r . Y l a 
i d e a n e g a t i v a p o c o a p o c o se a f i r m ó 
c a d a v e z m á s . 

E l a ñ o 2 0 se r o m p i ó e n T a l a v e r a 
e l d i f í c i l e q u i l i b r i o d e l a p e r f e c c i ó n 
e n e l t o r e o . E s t e d e v i e n e a u n a a r t í s ­
t i c a m o n o t o n í a r e f i n a d a q u e h a p e r ' 
d u r a d o y l e n t a m e n t e se a d u e ñ a d e l 
t o r e o de h o y . H a y q u e v o l v e r a bus­
c a r e l v e n e r o c r i s t a l i n o q u e se c e g ó 
e n T a l a v e r a . H a y q u e b u s c a r e l m o ­
d o de r o m p e r e l c í r c u l o e i n s e r t a r e l 
t o r e o e n l a f l u e n t e riqueza d e l a f an ­
t a s í a . E n l a i m a g i n a c i ó n c r e a d o r a de 
J o s e l i t o « e l G a l l o » . 

N O V E N A E P O C A : 
E L D O M I N I O Y L A A R M O N I A 

P o r q u e d e s d e este p u n t o y a h o r a e l 
t o r e o e v o l u c i o n a h a c i a l a e x q u i s i t e z , 
c o n d i s m i n u c i ó n d e l a g e n i a l i d a d . P o r 
v e z p r i m e r a se o y e u n m o t e : « E l E x ­
q u i s i t o » . E s u n s í n t o m a . L l e g a u n a 
g e n e r a c i ó n d e e x t r a o r d i n a r i o s t o r e r o s 
q u e d e p u r a n y a q u i l a t a n l a s esencias 
d e l a e s t é t i c a q u e J o s é y J u a n de ja ­
r o n , p e r o c o n c a p a c i d a d c r e a d o r a l i ­
m i t a d a . A ú n se a d v i e r t e n d i s m i n u i d a s 
las i n f l u e n c i a s de u n o y o t r o c o l o s o 
e n e l m o d o d e h a c e r d e los, n u e v o s 
t o r e r o s ; p e r o l a a u s e n c i a d e « G a l l i t o » 
h a c e q u e i n s e n s i b l e m e n t e l a b a l a n z a 
o s c i l e s i e m p r e h a d a l a q u i n t a e s e n c i a 
d e l o b e l m o n t í n o . S o n l o s es t i l is tas . . 

A q u í t e n d r e m o s q u e c i t a r a M a r ­
c i a l L a l a n d a , e l j o v e n m a e s t r o , t o r e r o 
f u n d a m e n t a l , l a r g d y d o m i n a d o r , c o n 
g r a n d e s e tapas de de sgana . Y S á n c h e z 
M e j í a s , c o n cas ta d e t o r e r o m a c h o y 
p r e o c u p a c i o n e s in t e l ec tua le s , q u e per­
d i ó l a v i d a d r a m á t i c a m e n t e e n M a n ­
zanares c i n s p i r ó l a m á s b e l l a e l e g í a 
t a u r i n a a F e d e r i c o G a r d a L o r c a . Y 
A n t o n i o M á r q u e z , « e l B e l m o n t e r u ­
b i o » e n q u e se e s t i l i z a l o m á s b e l l o 
d e J u a n . Y a « G i t a n i l l o d e T r i a n a » y 
« C a g a n c h o » , d o s f a r a o n e s c o n l o s q u e 
d t o r e o d e c a p a l l e g a a l c é n i t , y q u e 

Pero l a f iesta es vocingle­
r a y alegre. Nuevfas ferias 
de S e v i l l a y u n torero con 
aspiraciones. M a n ó l o G r a ­

nero. 

Elegante, gracioso, 
valiente. M o c h o s ven 

en M a n o l o l a con­
t i n u a c i ó n de l a es­

cue la gal l i s ta y 
se i lus ionan . 

Pero. . . los guardias 
cont ienen a los aficio­

nados que asaltan el pat io de la e n f e r m e r í a m a d r i l e ñ a . E l pobre M a n o l o » . 

I 

¿ Q u i é n sabe todo e l dolor que en i t r r a e l toreo? E l l o s s í lo conocen. L a hermana 
y e l padre de Granero . 

E l do lor pasa. L e n i t i v o , e l t i empo . L a a f ic ión se i l u s i o n a con te r e a p a r i c i ó n de 
Belmonte . L o s caba l los t o d a v í a «en c u e r o s » . 



Beltuonte fue a « v e r 
q u é e r a e s o » . M a r c i a l 
y a l o j u g ó . E l f á t b o l . 
aparente rival de l to­
reo, empieza a hacer 

de l a s soyas. 

L e de M é j i c o se com­
p l i c a . M a r c i a l preside 
a l o s matadores, que 
acaerdan i m p e d i r que 

vengan los aztecas. 

A p o r t a c i ó n a l toreo. U n quite nuevo. E s una f o r m a de fa l l e o con el capote 
a l a ( « l a i d a . M a r c i a l en s u « m a r i p o s a » . 

N a e f a s f iguras . Nuevos esti los. L a ve rdad de! na tu ra l de frente interpre­
tado p o r M a r c i a l L a l a n d a . 

M a r c i a l , e l « joven m a e s t r o » , tuvo preocupaciones 
sociales. Recuerdo de l a despedida de « B o m b i t a » 

es esta a c l a m a c i ó n a l matador . 

L o s toreros son y a « g e n t l e m e n » . Elegante, pero u n 
poco f r í o de cue l lo , aparece A n t o n i o M á r q u e z . 

Ci tamos a los pur is tas y a los modernistas . E s t a es 
l a m e d i a v e r ó n i c a de A n t o n i o M á r q u e z . 

Este es e l redondo de Anton io M á r q u e z . Y l a long í 
tud del toro es l a de l toro de Anton io M á r q u e z . 



Á 

« E n t r e M i é y calé„.» U n moci to qnc to­
t e » de capa c o m e los á n g e l e s . « G i t a n i l l o 

de T r i a n a I » . 

Pero no solamente « C u r r o P u y a » torea 
de capa. E s t a es s u v e r s i ó n d e l pase na­

t u r a l . 

C a m b i a n los t iempos. Se « s a n l o s co­
ches. A l g u n a ves t e n d r í a que U e g i r e l 

accidente. L o sufre « G i t a n i l l o » . 

E l diestro gitano he r ido n i d i choque de 
a u t o m ó v i l e s . A ñ o s d e s p u é s , u n to ro le 

d e j ó i n m ó v i l en e i ^ s u e ñ o que n u n c a 

R e c i é n l legado de l campo de B o r o s . N o ­
v i l l e ro con i lus iones . S u nombre , D o m i n ­

go Or tega . 

Q u i e n no sepa saborear e l toreo gitano, 
no t iene pa ladar . A h í e s t á « la t a l l a de 
M o n t a ñ é s » . J o a q u í n R o d r í g u e z «Car 

g a n c h o » . 

E l gi tano en u n pase po r al to. ¿ P o r q u é 
« c a s u a l i d a d » n o hemos ha l lado a ú n en 

a r ch ivo l a foto de u n toro brocho? 

n 



Le llaman el «paleto». Pe­
ro Domingo Ortega se 
muestra artista a pasos 

agigantados. 

V 

Donde se demuest ra que bau t izar los par 
sos es c u e s t i ó n de opor tunidad. E s t o a ú n 

n o « r a l a « m a n o l e t i n a » . 
U n cartel con m a c h o que Ver . «Valen­
c i a 11», F e r m í n « A i m i U i t a » , M a n o l o B i e n ­
venida y D o m i n g o Ortega. « N o hay bi ­

l l e tes .» 

H e r i d o . V i s i t a s amistosas a D o m i n g o O r ­
tega. E n t r e e l las u n cas i paisano, de 

Qo i smondo . E s « D o m i n g u í n * . 
C h a v a l i l l o s toreros. M a n o l o y Pepe Bien­
ven ida . A M a n o l i t o l e h a tocado ser pa ­

dr ino d e l b a u t i » » . 

c o n A n t o n i o M a r q u e ? i n s p i r a n u n a 

c r ó n i c a q u e se t i t u l a « L o s t r e s B c l -

m o n t e s » , d e m o s t r a c i ó n p a l m a r í a de 

q u e k c a t á s t r o f e d e T a l a v c r a es d r a -

m á t í c a t a m b i é n p a r a e l t o r e o . P a r a 

t o d a l a h i s t o r i a d é l t o r e o . P o r q u e B e l ' 

m o n t e es u n g e n i o , p e r o e l b e l m o n 

t i s m o es u n a p r o g r e s i v a a c e l e r a c i ó n 

h a c i a l a e x q u i s i t a d e c a d e n c i a . 

H a b r e m o s d e r e c o r d a r a M a n o l o 

G r a n e r o , e n q u i e n se v e e l h e r e d e r o 

de J o s é y cae d r a m á t i c a m e n t e e n M a ­

d r i d , l o m i s m o q u e e l p r i m e r « G i t a -

n i l l o » , e l p a s m o d e l a v e r ó n i c a . Y 

h a b r e m o s d e r e c o r d a r — s o b r e t o d o — 

a M a n o l o B i e n v e n i d a , o t r o e l e g i d o de 

l o s d ioses , s e v i l l a n o p u r o , l a resur rec­

c i ó n d e T a l a v e r a , q u e t u v o u n a m i ' 

s i ó n q u e c u m p l i r , p e r o a q u i e n D i o s 

l l e v ó h a s t a s í , a l e j ado d e l o s r u e d o s , 

s i n q u e p u d i e r a d a r d e l mensa je q u e 

t r a í a m á s q u e l o s i l u s i o n a d o s p r i n c i ' 

p i o s . Y C a y e t a n o O r d ó ñ e í « e l N i ñ o 

d e l a P a l m a » f u n d a d o r d e es t i rpe 

g l o r i o s a y q u e e n s u e l e g a n c i a i n n a t a 

h a d a u n a o b r a d e a r t e d e c a d a m O ' 

m e n t ó —-hasta e l m á s r u t i n a r i o — de 

l a l i d i a . Y V i c t o r i a n o d e l a S e m a , 

e n e l q u e e l t e m p l e se h a c e d e s m a y o 

y t o r e a c o n las m a n o s bajas y l o s 

b r a z o s d o r m i d o s e n u n s u e ñ o d e pe­

r e z a t o r e r a . Y « E l E s t u d i a n t e » , y N i ­

c a n o r V i l l a l t a , c o n s u r é c o r d d e o r e ­

jas e n M a d r i d . Y « A r m i U i t a » e l m e 

j i c a n o , d e l o b u e n í s i m o q u e n o s l l e g ó 

d e l a o t r a o r i l l a . . . Y V i c e n t e B a r r e r a , 

a r t i s t a p o r e n c i m a d e t o d o . 

¡ Y O r t e g a ! E n t r o n i z a c i ó n d e l a es­

c u e l a c a s t e l l ana d e t o r e o . S e ñ o r i a l , 

rítmica, p o d e r o s a , v e r d a d e r a . D o m i n ­

go O r t e g a l l e n a u n a é p o c a , y l a l l e ­

n a c o n u n s o b e r a n o d o m i n i o , c o n u n a 

p r o g r e s i v a e l e g a n c i a d i g n a d e n u e s ­

t r o s n o b l e s s e ñ o r e s c a m p e s i n o s . T a l 

v e z l a m u e r t e d e M a n o l o B i e n v e n i d a 

n o s p r i v ó d e o t r a c r e a d o r a y f u n d a ­

c i o n a l e t a p a d e c o m p e t e n c i a s e n e l t o ­

r e o . L a e t a p a d e l a a r m o n í a . 

P e r o c o r r e n m a l o s t i e m p o s . L a g e n ­

te, i n q u i e t a , se sob re sa l t a y c h i l l a . L a 

R e p ú b l i c a n o es b u e n a é p o c a p a r a e l 

t o r c o . G e n t e s c h i l l o n a s q u e a sa l t an los 

r u e d o s , l u c h a s soc i a l e s q u e s a l p i c a n a 

los t o r e r o s ; s u r g e e l p l e i t o d e l o s tor­

r e r o s m e j i c a n o s . 

Y l a g u e r r a . 

P R O M E S A 

T o d o es to s u c e d i ó c u a n d o nues t r a s 

p á g i n a s n o a l e n t a b a n . C u a n d o n o 

e x i s t í a E L R U E D O . Y s e r í a p u e r i l 

q u e r e r e x p r i m i r e n u n s o l o a r t í c u l o 

d e e v o c a c i o n e s t o d o e l d e s b o r d a n t e 

c o n t e n i d o d e es ta q u e h a s i d o l l a m a d a 

E d a d d e P l a t a d e l t o r e o . 

P e r o e s t á l a é p o c a t a n l l e n a d e a l i ­

c i en t e s y h a l l a z g o s , t a n c e r c a n a y t a n 

i g n o r a d a , q u e n o q u i e r o t e r m i n a r s-

t e r e p a s o a v u e l a p l u m a d e l o s o r í g e ­

nes d e l a r t e t a u r i n o s i n h a c e r l a p r o ­

m e s a d e v o l v e r s o b r e e l l a c o n u n a 

a b u n d a n t e d o c u m e n t a c i ó n t é c n i c a y , 

s o b r e t o d o , p l á s t i c a y g r á f i c a . E p o c a 

d e R o b e r t o D o m i n g o , d e R u a n o L i ó ' 

p i s , d e M a r t í n e z d e L e ó n , d e A n t o n i o 

C a s e r o . E p o c a d e l i m p r e s i o n i s m o e n 

los t o r o s , d e n a t u r a l i s m o d e « C u r r í t o 

d e l a C r u z » y de « S a n g r e y a r e n a » . 

E p o c a d e F a l l a y T u r í n a , d e l a A r > 

g e n t i n i t a ^ V i c e n t e E s c u d e r o . T o d o 

a r m o n i z a , t o d o se e n s a m b l a p a r a g l o ­

ria d e l t o r e o e n es tos a ñ o s d e q u i n t a - , 

esencias , d e b e l l e z a i n s p i r a d a , d e g r a ­

c i a e s p a ñ o l a q u e e m p i e z a a e c h a r a 

a n d a r p o r e l m u n d o . S i l a p e r s p e c 

t i v a d e l o s t o r o s n o fuese t a n v e r t i ­

g i n o s a — y o m i s m o e n esta s i m p l e 

o j e a d a h e a p u n t a d o u n a d e c e n a d e 

é p o c a s e n m e n o s d e u n a g i o — - h a ' 

b r í a q u e d e c i r d e q u e l a E d a d d e O r o 

e s t á a b i e r t a a ú n e n es tos a ñ o s a r t í s ­

t i c o s y p e r s o n a l í s i m o s . 

P o r q u e E L R U E D O n o l o s h a v i ­

v i d o , l o s q u i e r e r e v i v i r e n sus p á g i ­

nas . Y c o m o f i n a l d e es ta e n u m e r a ­

c i ó n d e l t o r e o d e l a y e r , q u i e r e l i g a r ­

se a u n a s o l e m n e p r o m e s a . L a d e p o ­

n e r a l a l c a n c e d e l o s a f i c i o n a d o s d e 

h o y l a p a l p i t a n t e y a c t u a l í s i m a v i g e n ­

c i a d e u n a e s t é t i c a d e l t o r e o , a l a q u e 

n o se h a h e c h o , p o r l a s g e n e r a c i o n e s 

ac tua le s l a d e b i d a j u s t i c i a . 

E s c o m p r o m i s o q u e v o l u n t a r i a m e n ­

t e c o n t r a e m o s a n t e l a n u e v a p r o m o ­

c i ó n d e a f i c i o n a d o s . S o l a m e n t e a s í p o ­

d r á n é s t o s t e n e r e l e m e n t o s d e j u i c i o 

p a r a i l u m i n a r s u i n t u i c i ó n a l a h o r a 

d e m a r c a r n o r m a e s t é t i c a a l t o r e o d e l 
p o r v e n i r . 

D O N A N T O N I O 

M a n o l o B i e n v e n i d a parece e x p l i c a r : « E s o 
de quebrar e n l o s medios se hace as í .» 



T o r e r o j o v e n de al ternat iva, M a n o l o 
B i e n v e n i d a .es sevi l lano po ro . T R o m a -
nones, de G u a d a l ajara. ¿ S o n é s o s An to ­

n io y A n g e l L u i s ? 

i 
Ignacio S á n c h e z M e j í a s . Inquie tud a r t í s t i c a . V i r i ­
l i d a d en l a p laza . M a n z a n a r e s : « E r a n l a » c inco e n 

pon to de l a t a rde . . .» 

P o r a h í a n d a — h a c i é n d o s e esperar— u n g ran tore­
r o l l a m a d o O r d ó ñ e z . D e r i v a de este t r o n c o : Caye­

tano «e l N i ñ o de l a P a l m a » . 

i 

Be d isca te s i es a r t í s t i c o o no til toreo de 
rod i l l a s . L o es cuando l o hace u n ar t is­

t a . C o m o era M a n o l o . 

E l j inete campero se hace camalero en 
p l a z a . D o n A n t o n i o C a ñ e r o hace resurgi r 

e l s i t e de l to rco a l a j ine ta . 



P A L M E N O 
N u e v o v a l o r J e l a t a a r o m a ^ u i a 

SU NOMBRE NO SE CAE DE 

LOS CARTELES DE LUJO 



P A C O C A M I N O 
ASI SE 

CONQUISTAN 
LOS 

TROFEOS 
DE LAS 

GRANDES 
FERIAS 

E n e l l o c a l s o c i a l 
d e l C í r c u l o T a u r i n o 
d e B a y o n a , s e c e l e b r ó 
e l p a s a d o d o m i n g o d i 
a c t o d e e n t r e g a d e 
l o s t r o f e o s o t o r g a d o s 
p o r l a s a c t u a c i o n e s 
d e l a f e r i a d e S a n 
I s i d r o d e 1 9 6 3 . E l f a ­
m o s o m a t a d o r d e t o ­
r o s P a c o C a m i n o , 
t r i u n f a d o r a b s o l u t o e 
i n d i s c u t i b l e , r e c i b e d e 
m a n o s d e l a m a r q u e ­
s a d e R o b l e d o , e s p o s a 
d e l c ó n s u l d e E s p a ñ a 
e n B a y o n a , e l p r e m i o 
« C a r a c o l a d e O r o » , 
q u e l e a c r e d i t a c o m o 
e l m e j o r t o r e r o d e l a 
f e r i a m a d r i l e ñ a . J u n ­
t o a é l , b r i n d a n d o p o r 
e l t r i u n f o , e l g a n a d e ­
r o g a l a r d o n a d o , d o n 
F e r m í n B o h ó r q u e z . 

E n l a m e m o r i a d e 
t o d o s l o s t e s t i g o s p e r ­
d u r a n l a s s e n s a c i o n a ­
l e s f a e n a s q u e P a c o 
C a m i n o d e j ó e s c r i t a s 
p a r a l a h i s t o r i a s o b r e 
e l r u e d o d e l a M o n u ­
m e n t a l d e l a s V e n t a s . 

Y , s o b r e v o l a n d o p o r 
l o s c a m i n o s d e l a g l o ­
ria, e l j o v e n t o r e r o d e 
C a m a s l l e g a d e s p u é s 
a M a l a g a y l o m i s m o 
q u e e n l a c a p i t a l d e 
E s p a ñ a , q u e d a d e c l a ­
r a d o c a m p e ó n , o t o r ­
g á n d o s e l e e l t r o f e o d e 
l a f e r i a . 
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ENTRE LOS 
P R I M E R O S 

Afianzado en 
la verdad 

de su arte, que 
prodigó 

en todas las 
plazas, 

Miguel Mateo 
ha ganado a 

pulso el 
entorchado de 
primera figura 

del toreo 
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FENOMENO! 
HA C E algunos meses me recriminaba 

un amigo esa constante ded icac ión m í a 
a] tema belmontiano; ese traer a las cuar­
tillas a Juan. . . , hasta cuando no estoy 
¿ c r i b i e n d o sobre Juan. Y a l oponer yo, 
como argumento defensivo de fuerza, l o 
inconcebible «P»* «e r í " ' ei1 tema R<Iif 
t andas» , no tomar base en e l « m e t r o » , é l 
me dejó parado con este ingenioso retru-

^ t - N o ; esa no es r azón . Porque b ien está 
que cite a Belmente como indiscutible 
unidad de medida del arte de torear. 
Pero lo que no está b ien es que, rebasan­
do con ampli tud inadmisible l a simple 
referencia a l nombre, nos hables a cada 
paso de Juan. . . , y de l o que es J u a n ; 
es decir: del «me t ro» , y de «la diezmil lo-
nésima parte del cuadrante de l meridiano 
que pasa por P a r í s » . 

Falto de recursos d ia léc t icos para pu l ­
verizar e l certero metrallazo de m i ami­
go, acaté l a censura y acep té , con pena, 
mi tí tulo de m a c h a c ó n impenitente. 

Pero miren ustedes p o r d ó n d e a los po­
cos días de aquello me vino l a venturosa 
rehabi l i tación de la mano de Alber to 
Po lo : 

— E L R U E D O —así me h a b l ó su direc­
tor— está en v ísperas de c u m p l i r l a « e d a d » 
muy respetable de u n m i l l a r de semanas; 
y yo quiero algo de usted para ese nú­
mero 1.000. 

—¿Algo —le p r e g u n t é a t í t u lo de acla­
ración— sobre determinado tema con­
creto? 

—¡Pues claro que s í — r e s p o n d i ó con 
firmeza—: sobre e l concreto y eterno te­
ma «Juan B e l m e n t e » ! 

No puedo ocultar e l gozo que me pro­
dujeron aquellas palabras. Y , m á s que las 
palabras en s í , e l tono resuelto y seguro 
con que las m a t i z ó ; l a exp re s ión de sor­
presa que reflejó en a i cara ante e l he­
cho de que yo , belmontista apasionado, 
concibiera l a posibi l idad de que m i ar­
tículo para el n ú m e r o 1.000 de l a revista 
no tocase el tema de l trianero glorioso. 

Y es que a m í , en estos tiempos en los 
que tanto se dan las juventudes pedantes 
e iconoclastas, i r ^ emociona mucho com­
probar que t o d a v í a quedan j ó v e n e s re­
verentes y admirativos hacia un pasado 
siempre presente... a fuerza de ser i m ­
perecedero. Jóvenes , m í s t i c a m e n t e exalta­
dos, que no se cansan de escuchar aquello 
oe que el «met ro» es «la d i ezmi l lonés ima 
P«rte del cuadrante de l mer idiano que 
Pasa por Pa r í s» . 

Y o voy a decir lo una vez m á s . V o y a 
decir l o de siempre; pero procurando des­
tacar unos sabrosos matices m á s ín t imos , 
Menos conocidos y muy fecundos en con-
•ecueneias. 

* * * 
Joan BeJmonte h izo l a revoluc ión de l 

oreo. Esa revoluc ión tuvo u n cuerpo, d i ­
gamos técnico, en e l que se c o n c r e t ó : l a 
" c a b i d a t r in idad torera de l « p a r a r » , 
«templar» y « m a n d a r » ; y un alma ^ue l a 
« o ealor y v i d a : e l sugestivo acento bel-
«nontrano del sentimiento y de l a pas ión , 
ta» ÜÜ? de Belmonte ' e l torero «se qui -
uuit i 0 Kde P i e " " » » — para que «no le 
H ie e l toro» . Belmonte, d á n d o s e cuenta 
da»<|U* * t emPlando» l a arrancada se « m a n -
. en e l toro, desemboca en e l prodigio 

v a W*1**9** é l —que eso es « p a r a r » — 
l / 6 *<IUltars> a l toro. Y alumbra e l toteo 
s i o r w l 8 * - Y e l t0reo de «adencia pa-

" l e , « revo luc iona r io» . Y a está, 
anunció1111 ¿ ? ™ t t loS matices ames . • *voe postula t o m ó Belmonte 

. r v . * « « p r o p i a revo luc ión triunfante? 
i y u e significó, a ju i c io de Juan , aquella 

revo luc ión que é l trajo en su capote y en 
su muleta? 

* * • 

A Belmonte se le l l a m ó « F e n ó m e n o » . Y o 
digo que con razón . Pero lo digo, a d e m á s 
de por lo que todos sabemos, por algo 
que ustedes no se figuran. A h o r a v e r á n . 

Llega Juan a l a 'Fiesta españo la y ha­
b l a . . . en « h e t e r o d o x o » ; 

— E l toreo es... «as í» . 
L a « C á t e d r a » se opone con firmeza; 
—«Así» no se puede torear. Y a lo es­

tás v iendo: muchos toros te cogen; sólo a 
unos pocos les haces tus locuras. 

—Eso es cues t ión de «oficio» —pudo 
decir Belmonte—: cuando l o tenga, os 
d a r é l a r ép l i ca adecuada. 

Y l o tuvo; y conv i r t i ó en f i rme real idad 
e l desatino; y , s in retrocesos n i rectifica­
ciones, t o r e ó — a c a b ó por torear— según 
sus maneras, a todos los toros; y , en ge­
n i a l r evers ión de t é r m i n o s , h izo que e l 
« ¡ a s í no se puede t o r e a r ! » , gritado en 
olor de ortodoxia contra su «romant ic i s ­
m o » en l lama, quedara transformado en e l 
c ¡ n o se puede torear m á s que a s í ! » , que 
es consagrac ión de «clas ic ismo imperece­
d e r o » ; y , emparejado en glor ia a Josel i lo, 
fue, desde que Joselito m u r i ó , e l « i m p a r » 
indiscutible. . . 

Pero a q u í viene l a fenomenal id ad « iné­
d i t a» de Belmonte. 

¡ H a y que ver l o que representa para 
cualquier español eso de poder restregar 
por las narices de l oponente las pruebas 
rotundas de l a r a z ó n p rop ia y de la sin­
razón ajena! Bueno, pues «el e spaño l 
Juan B e l m o n t e » j a m á s u t i l i z ó en su pro­
vecho, y en contra de los que l a nega­
ron , ese fabuloso «d 'ocumento p r o b a t o r i o » 
de su r a z ó n torera, que fue l a «segunda 
época behnontiana: l a de consol idac ión 
y p leni tud. 

¿ Q u e no u t i l i zó , he dicho? ¡ Q u e esa 
«época segunda» siembre fue para é l 
— d i r é mejor— poco menos que motivo 
de desprecio y casi de v e r g ü e n z a ! 

Y es que Juan Belmonte — e l gran re­
volucionario de l a técnica torera— es 
«pas iona l» , rabiosamente pasional. E l no 
concibe que pueda bailarse « p o r solea­
res» s in « c e r r a r los ojos». E l sólo com­
prende, y admite, e l toreo que está ba­
ñ a d o -en sentimiento y en sexualidad. E l , 
revolucionario contra su p rop ia revolu­
c ión , abomina — ¡ q u é cosa m á s grande!— 
de su h e r e j í a torera en triunfo.. . , porque 
se figura que e l lo arrastra: m á s juego 
en la cabeza y menos latidos en e l co­
r a z ó n . . . 

• * * 
Pero es que l a «revoluc ión» belmontia-

na, a fuerza de ser trascendente y honda, 
na fue «revoluc ión»», sino «revelac ión». 
Lista idea l a sostuvo y exp l i có J u a n en 
palabras que han dado l a vuelta a l mun­
do taurino. H a b l a Juan Be lmon te : 

— Y o no i n n o v é ; yo fu i u n restaurador; 
pero u n restaurador de l a verdad inma­
nente del toreo, y no de l o que hic ieran 
con los toros és te o e l otro espada. Decla­

ro —puedo declararlo hoy a gran distan­
c ia de aquellos años doce y trece— que 
m i «revoluc ión» no tuvo su entronque en 
e l estudio h i s tó r i co de una determinada 
figura y de sus maneras, sino en e l impu l ­
so intui t ivo de que sólo p o d í a ser torco 
aquel que descansara e n l a técn ica del 
« p a r a r » , « t e m p l a r » y « m a n d a r » . Induda­
blemente, de tan firme y segura como 
d e b i ó de ser esta convicción m í a , no tu­
ve que detenerme a pensar en e l la . r 
ser esto as í , a l contemplar aquel to 
« d e p i e rnas» imperantes en los tiempos en 
que y o e m p e c é a vestirme de luces, no se 
me o c u r r i ó -suponer que siempre se hu­
biera toreado de ese m o d o ; al cont rar io : 
q u e d é convencido d é que aquello no po­
d í a representar s ino u n «bache» en e l 
correcto ser de l toreo. 

A h í tienen ustedes, confirmada en el 
propio Juan , esa idea m í a de que B e l ­
monte, e l « revo luc ionar io» , fue sólo « re ­
ve lador» , « r e s t a u r a d o r » . Y , precisamente 
por ser sólo «eso», l a permanencia de los 
modos toreros de Belmonte es algo inaba-
t ibie . S i Juan hubiera sido u n «revolucio­
n a r i o » de los que se sacan de l a m a n ñ a 
—o d e l co r azón— u n arte nuevo, cual­
quiera otra l l a m a r o m á n t i c a h a b r í a podi­
do convertirle en pavesa... g lor ios í s ima . 
S i n embargo, eso no ha sucedido n i su­
cede rá nunca. L o s modos siempre vigentes 
de l a revoluc ión belmontiana j a m á s po­
d r á n ser abatidos. Y no p o d r á n serio a 
causa, justamente, de que las maneras 
de Juan constituyen l a «reve lac ión» —«na­
da más» que l a « reve lac ión»— de u n arte 
de bur lar a l toro que «es taba ya» , por­
que concuerda rigurosamente can el estilo 
de fiereza del toro: con ese ins t in to de 
coger que se manifiesta en embestir a lo 
que se mueve. 

• « * 
Y o recuerdo c ó m o me embobaban de 

chico, los relatos de caza de animales. U n 
respetable señor , viejo amigo de m i pa­
dre, se c o m p l a c í a en hacerme narracio­
nes c inegét icas que é l aderezaba con ma­
tices de disparate para que e l efecto fue­
ra m á s deslumbrador. 

— ¿ S a b e s —me preguntaba— cómo se 
caza a las monas? Pues muy sencillamen­
te. Como l a mona posee l a cual idad de 
n o soltar l a presa que coge con la mano, 
e l hombre se aprovecha de e l lo y , sobre 
su base, prepara l a siguiente t re ta : en u n 
lugar frecuentado po r estos animalitos, co­
loca una manzana dentro de u n a vasija 
b ien sujeta y coya boca tenga l a anchu­
ra justa para que po r el la pueda pasar 
l a manzana ha<¡ía e l interior . L a mona 
ve aquel lo ; mete l a mano para coger l a 
finta y ya no l a puede sacar, porque 
manzana y mano juntas no caben ps* l a 
boca de l recipiente. As í , e l hombre se 
apodera de l a mona. 

S i quitamos l o que de grotesca y dislo­
cada tiene esta n a r r a c i ó n «sólo apta para 
menores» , algo nos queda perfectamente 
aprovechable y aleccionador: l a empresa 
de la d o m i n a c i ó n de u n an ima l por u n 
hombre ha de ser planteada a base de 

tener en cuenta l o que jgs carac te r í s t ico 
del an imal respectivo. Y por eso, s i l a 
mema tiene u n « t e m p e r a m e n t o » y el toro 
otro, tan absurdo se r í a querer vencer a u n 
toro con una manzana, como que u n to­
rero se pusiera ante una mona, estoque, 
y muleta en ristre. ( B u e n o : a decir ver­
dad, que u n torero se enfrenta con una 
« m o n a » , no es nada raro en los tiempos 
que corremos.) 

E n serio. S i torear es e l arte de p rodw 
ciar belleza dominando y venciendo a l 
toro de l i d i a ; y s i l a fiereza de l toro 
se concreta en embestir a lo que se mue­
ve, e l toreo tiene que ser necesariamen­
te movimiento de l e n g a ñ o y quietud de l 
hombre. E l torero, « t e m p l a n d o » l a aco­
metida de l toro, le l leva por donde quie­
r e » ; « m a n d a » en é l . Y ese mando, servido 
por e l juego templado de l a tela, per­
mite a l torero « n o moverse» . 

« P a r a r » , « t e m p l a r » y « m a n d a r » es —tic­
en que ser—r l a verdad inmanente de l to­
reo. U n a verdad tan. . . verdad, que no pu­
do « inven t a r l a» Belmonte . L o que h i z o 
Juan fue «reve la rnos» su existencia. 

* « • 
M o r a l e j a : Belmonte , « r eve l ando» e l to­

reo, puso e l punto final a las «revelacio­
nes» taurinas; l o cual no quiere decir , na­
turalmente, que y a no pueda contar con 
buenos toreros l a his tor ia de l a tauroma­
qu ia . L o que sí d igo —porque puedo y 
porque quiero— es que hay que ponerse 
en guardia contra los que, en defensa 
de esos «revo luc ionar ios» que se hacen r i ­
cos de dinero, pero que nacen y mueren 
pobres de arte, invocan el «caso» B e l ­
monte. L o s defensores de tan indefendi­
ble causa, argumentan: 

— T a m b i é n Juan fue t i ldado de «cha-
lao» en sos comienzos. T a m b i é n se di jo 
de é l que t r a í a u n toreo imposible , comp 
« d e m o s t r a b a » e l toro echándo le a las nu­
bes todas las tardes. Y si aquella «revolu­
c ión» se a b r i ó p a s o , - ¿ p o r q u é no han de 
tr iunfar estos otros «revo luc ionar ios»? 

Razonar así es tanto como dar por bue­
na la s i n r a z ó n d e l clás ico locó de ma­
nicomio, que se autoprodama N a p o l e ó » 
Bonaparte, argumentando que t a m b i é n se 
l lamó a s í mismo N a p o l e ó n aquel perso­
naje h i s tó r i co de Josefina y de Santa 
E lena . . . 

Pero , l o mismo que no hubo m á s Na­
po león que a q u é l , no ha existido m á s to­
rero a u t é n t i c a m e n t e revolucionario que 
este J u a n Belmonte , cuya r evo luc ión con­
sist ió en « reve l a r» e l toreo: e l arte de 
hacer a l toro lo que casa con l a especial 
fiereza de l toro. 

* * * 
Resumen: 
£ 1 « revo luc iona r io» Juan Belmonte des­

precia su revo luc ión , por e l o lor que pue­
da tener a cosa cerebral. 

£ 1 « revo luc iona r io» Juan Belmonte, 
a fuerza de ser « revo luc iona r io» , só lo e » 
e l « reve lador» de l toreo. Y po r serio, ha­
ce imposible cualquiera otra.. . «revoló» 

L U I S B O L L A I N 
« ¡ F e n ó m e n o ! » 
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D i r e c t o r : A L B E R T O P O L O 

te, d e u n a v e r ó n i c a l i g a d a , d e 
u n pa se c i t a d o de f ren te , de 
u n a e s t o c a d a a l e y , e s p e r a l a 
m u e r t e . L a g r a n a m i g a . L a 
que h a r á e x c l a m a r a J u a n : 
« D o n d e J o s é m e l a g a n ó de 
v e r d a d , fue e n T a l a v e r a » . 

J u a n se d i o c u e n t a d e l t r i u n ­
fo san l í m i t e s de « G a l l i t o » . A l 
p ú b l i c o —encadenado a l b r i l l o 
de l o s h é r o e s , a l o s aspec tos 
e x t e r n o s de l a c o r r i d a — l e 
p a s ó i n a d v e r t i d o . L a f r a s e : 
« C o n J o s e l i t o h a m u e r t o e l 
t o r e o » se p r o n u n c i ó m u c h a s 
veces , p e r o n u n c a c o n abso­
l u t a c o n c i e n c i a . T o d o l o m á s 
que p a r a sus m á s i n t i m e » a d ­
m i r a d o r e s r e p r e s e n t a b a l a f a l -

t e g a y L u i s M i g u e l s e h a l l a n 
e n e s t a l i n e a . E l m i s m o A n t o ­
n i o O r d ó ñ e z — e s t i l o p u r o — se 
d e j a g a n a r p o r e s a p r e p o n d e ­
r a n c i a c l á s i c a , p o r ese t o r e o 
« d e l a s f o r m a s q u e p e s a n » c o ­
m o p o d r í a m o s d e c i r u s a n d o l a 
f r a se de E u g e n i o d ' O r s , a l r e ­
f e r i r s e a las p i n c e l a d a s d e V e -
l á z q u e z . 

E n l o s d e m á s , é l e s t i l i s m o 
—que n o e l e s t i l o — l e s h a c e 
a p a r e c e r c o m o c o p i s t a s u n o s 
de o t ro s . N o c a t a m o s n o m b r e s 
n i e s tas p á g i n a s d e s p r e c i a n 
n i n g ú n t o r e r o , n i n g ú n e s t i l o , 
n i n g u n a f o r m a de e s t a r a n t e e l 
t o ro . P e r o c l a m a m o s p o r l a es-

R A I Z D E L T O R E O 
EN l a p o r t a d a , l a m u e r t e . E l 

r e c u e r d o d e l o s m u e r t o s . 
A l g u n o s d e los m á s r e c o r d a ­
dos, p o r i n o l v i d a b l e s . A q u e l l o s 
que, c o n s u i n m o l a c i ó n , m a n t u ­
v i e r o n e n h i e s t a l a t r á g i c a g r a n , 
deza de l a T a u r o m a q u i a . 

U n o s pocos , s o l a m e n t e . R e ­
presen ta t ivos de t o d o s aque­
l los —ido la t rados o d e s c o n o c i ­
dos— que c o m p l e t a r o n é l c i c l o 
comple to d e l to reo . D e l ú n i c o 
a r t e e n e l m u n d o c o r o n a d o p o r 
l a m u e r t e ; e l ú n i c o q u e llam<» 
a l a m u e r t e . 

P o r eso, a l b u s c a r l a e s e n c i a 
del toreo, a l p r o f u n d i z a r e n é l 
m á s i n t i m o c o n t e n i d o d e l a r t e , 
no se l a puede o l v i d a r . E l de 
l o s t o ros es u n a r t e p o p u l a r y 
mudhos d e l o s q u e f r e c u e n t a n 
l a s p l a z a s n o s o n sens ib le s m á s 
que a l e n c a n t o e x t e r i o r , p l á s ­
t i c » , de l a s faenas . T o d o se s u ­
ped i t a a l a c o n s e c u c i ó n d e u n a 
b e l l e z a y a l a f i j a c i ó n d e u n 
fugaz m o m e n t o . P e r o , q u i z á , 
quienes p i e n s a n e s t o e c h a n e n 
o l v i d o que p r e c i s a m e n t e e n l a 
be l l e za d e l m o m e n t o e s t r i b a l a 
m á s fue r t e l l a m a d a a l a m u e r ­
te. E l t o r e r o q u e s e a p a r t a d e 
l a b e s t i a c o n m o v i m i e n t o a n ­
cho, descompues to , p a r a n o s e r 
rozado , e v i t a —de s e g u r o — l a 
muer te , p e r o n o t i e n e r a z ó n 
a r t í s t i c a d e ser . P o r q u e e l j u e ­
go d e l e n g a ñ o c o n s i s t e b á s i c a ­
mente , c o m o e n f u n c i ó n m a t e ­
m á t i c a , e n e n c a d e n a r l o s m o ­
m e n t o s de r i e sgo p a r a c a u ­
sa r e n c a d a u n o d e e l l o s u n a 
p r o f u n d a « n o c i ó n e s t é t i c a . 

E l t o r e r o es e l p r i m e r o q u e 
l a s iente . S e h a h a b l a d o d e l a 
g r a n d e z a c o l o s a l d e « J o s e l i t o » , 
de l a e x q u i s i t e z d e M a n o l o 
G r a n e r o , d e l a d o r m i d a g i t a ­
n e r í a d e C u r r o P u y a , d e l a 
h o n d u r a a b i s m a l e i n s o n d a b l e 
de « M a n o l e t e » . S e p u d o h a ­
b l a r t a m b i é n — e n c ie los i n ­
comple tos , n o r e m a t a d o s p o r 
« t r á g i c o y g l o r i o s o d e s t i n o 
de l o s e legidos— d e l a t r a n s f i ­
g u r a c i ó n de B e l m o n t e , d e l m i e ­
d o encadenado de P e p e L u i s , 
d e l s e n t i m i e n t o d o l o r o s o d e l 
toreo d e A n t o n i o O r d ó ñ e z , 

^ f z c l a d e p a r o x i s m o que e x t e -
n ú a y ^ p i a c e r a g o t a d o r que 
j tega c o n a g u d e z a p u n z a n t e a 
i a m e d u l a d e los huesos . S e 
Pudo h a b l a r de t a n t a s cosas. . . 

A l a r e v u e l t a d e u n d e s p l a n ­

t a de J o s é , e r a l a p é r d i d a de 
u n a i l u s i ó n y u n v o l u n t a r i o , 
e n t r i s t e c i d o a p a r t a m i e n t o d e 
l a s p l a z a s . P a r a o t r o s m u c h o s 
¿ c ó m o i b a a m o r i r e l to reo , s i 
e s t a b a e n p i e y t r i u n f a b a J u a n 
B e l m o n t e ? 

S i n e m b a r g o , a l g o e n l a f r a -
h a b í a d e c i e r t o . H a b í a m u e r ­

t o l a e t a p a f u n d a c i o n a l , l a de 
l a s n o r m a s c l á s i c a s , p a r a d a r 
p a s o a l a de l a s e senc ias e s t é ­
t i c a s . L o b á s i c o h a s t a e n t o n ­
ces h a b l a s i d o e l d o m i n i o ; de 
a h í e n a d e l a n t e p r e s i d i r á todo 
e l a r t e l a i d e a d e l e s t i l o . Y a 
n o c u e n t a l a v e r ó n i c a , s i n o l a 
f o r m a de l i g a r l a s c o n t e m p l e y 
s i n enmendar se , c o n l a s m a ­
nos c a d a v e z m á s bajas . Y a 
no es e l c o r a z ó n d e l t o r e o e l 
pase n a t u r a l l i g a d o a l d e pe-
dho e n s u b l i m e u n i d a d , s i n o e l 
e n c a d e n a m i e n t o de n a t u r a l e s 
e n c í r c u l o s c a d a v e z m á s ce­
r r a d o s , m á s apre tados , m á s 
p l á s t i c o s a l r e d e d o r d e l e je de 
o r o d e l c u e r p o t o r e r o . Y a n o 
c u e n t a l a e s tocada , s i n o l a m a ­
n e r a f o r m a l de e s toquea r y , 
s o b r e todo , l a f a e n a q u e l a p r e ­
cede, l a q u e e x p r e s a e l d o m i ­
n i o , l a q u e d a t e s t i m o n i o de 
u n e s t i l o . 

T a m b i é n l a é p o c a d e l o s es­
t i l i s t a s —que n o se h a c e r r a ­
do— d a sus v í c t i m a s . G r a n e r o , 
« G i t a n i l l o » , I g n a c i o , M a n o l o . 
E s t o s s a n g r i e n t o s p u n t o s de 
r e f e r e n c i a s o n l o s q u e d a n d i ­
m e n s i ó n , p r o y e c c i ó n h i s t ó r i c a , 
a u t e n t i c i d a d , a l a é p o c a . P e r o 
n o l a r e d i m e d e d o s a c u s a c i o ­
n e s c i e r t a s y p r o g r e s i v a s : s u 
c a m i n a r , u n i f o r m e m e n t e a c e l e . 
r ado , h a c i a e l a m a n e r a m i e n t o 
q u e a m e n a z a c o n d e g e n e r a r e n 
r u t i n a y , s o b r e t odo —causa 
d e l o s o t r o s m a l e s — l a d i s m i ­
n u c i ó n d e l p o d e r o fens ivo d e l 
to ro , d e l a p e l i g r o s i d a d d e l 
toro* 

N o es e s t e e l l u g a r d e a r g u ­
m e n t a r sob re es tos hechos , s i n o 
de a c e p t a r l o s c o n h u m i l d a d 
f r a n c i s c a n a . E l t o reo se h a 
m a n t e n i d o e n p l e n o v i g o r , ade­
m á s , p o r l a e x i s t e n c i a d e t o ­
r e r o s d e p r e p o n d e r a n c i a c l á s i ­
ca , de e s t i l o m á s e s t r u c t u r a l 
que o r n a m e n t a l q u e n o o l v i ­
d a n a « J o s e l i t o » y s i g u e n e l a r ­
t e de J u a n c o n u n s e n t i d o de 
l ó g i c a , d e c o n c e n t r a c i ó n , de 
e f i c a c i a p u r a . M a r c i a l L a l an ­
da , « A r m i l l i t a » , D o m i n g o O r -

p o n t a n e i d a d de c r e a c i ó n . D u ­
r a n t e gene rac iones se h a o í d o 
d e c i r , y h o y m i s m o s e e s c u ­
c h a : « ¡ C ó m o % p a r e c e e s t e 
c h i c o a B e l m o n t e ! ¡ E s B e l ­
m e n t e p u r o ! » . Y « t i a r t e , p a r e ­
ce r se es c o p i a r . Y c o p i a r n u n ­
c a h a s i d o q u e h a c e r a r t í s t i c o . 
E n a r t e , c o m o e n l a v i d a , t o d o 
l o q u e n o es t r a d i c i ó n es p l a ­
g io . 

P o r e s » h a c e m o s u n l l a m a ­
m i e n t o desde l a p o r t a d a de 
n u e s t r a revista a e s t a v u e l t a a 
l a t r a d i c i ó n . T o d o s l o s b o r d a ­
dos de l a m e j o r f i n u r a b a r r o ­
c a — c o m o d i r á G e o r g e s H U l a i -
r e— n o t e n d r í a n s e n t i d o n i v a ­
l o r s i n o e s t u v i e s e n i l u m i n a ­
dos, "subrayados , s i n o florecie­
s e n e n e l « e s p í r i t u d e g e o m e ­
t r í a » Que es tí d o m i n i o . Y e n 
l a s n o r m a s , « e s p í r i t u d e g e o m e . 
t r i a » , q u e s o n l a s t a u r o m a ­
q u i a s . 

E l a z a r —o, m e j o r , l a P r o v i ­
d e n c i a — h a q u e r i d o que , p o r 
u n e x t r a ñ o des ign io , l o s m á s 
p u r i s t a s de l a s t a u r o m a q u i a s 
h a y a n c a í d o m u e r t o s e n l a p l a ­
z a . « P e p e - H k » , e l p r i m e r o , q u e 
fue e l p r i m e r t r a t a r i s t a . « G a ­
l l i t o » —que e r a l a T a u r o m a ­
q u i a h e c h a h o m b r e — d e s p u é s . 

P e r o e n e s t a r a í z d e l t o r e o 
que l a s t a u r o m a q u i a s r e p r e ­
sen tan , e n s u c o n o c i m i e n t o y 
e n s u c r í t i c a , e n s u a c t u a l i z a ­
c i ó n r e v i s a d a e s t á e l f u t u r o 
d e l a r t e . P r e c i s a m e n t e e n tí 
pa sado . E x a c t a m e n t e e n « J o * 
s e l i t o » . L o a v a l a tí c o n s u 
m u e r t e y , a ú n m á s , c o n s u de ­
c i s i v a i n f l u e n c i a sob re B e l ­
m o n t e . H a g a m o s c a s o a é s t e y 
h o n o r a a q u e l l a c o m p e t e n c i a 
d e f i n i t i v a m e n t e g a n a d a e n T a ­
l a y e r a . V o l v a m o s a a q u e l s en ­
t i d o d e l t o r e o y d e l t o ro . A u n ­
q u e e l e s t i l o s e a m e n o s p e r f u ­
m a d o . A u n q u e e l m i e d o i n i ­
c i a l n o s epa s e r d i s i m u l a d o p o r 
n i n g ú n e n g a ñ o . V o l v a m o s a l 
m o m e n t o c r u c i a l e n que , e n e l 
toreo , se i n s e r t a tí t e m p l e y 
busquemos n u e v o s c a m i n a s a 
e s t a p a r s i m o n i a , a e s t a l e n t i ­
t u d s o ñ o l i e n t a y g i t a n a , a es te 
h a c e r t e j i do de h e r o í s m o e i n ­
m o r t a l i d a d p a r a h a l l a r —an­
tes de que los b á r b a r o s a r r o ­
l l e n y d e s t r u y a n todo , c o m o 
d e c e r c a a m e n a z a n — l a f u t u ­
r a , e m o c i o n a d a e s t é t i c a d e l 
n u e v o to reo . 

LA mag ia de l a T V h a permi t ido que v i e r a u n a c o r r i d a de toros 
cuyo juego m e i n t e r e s ó v ivamente . I n ú t i l d e c i r que e ran to­

ros a u t é n t i c o s , pues en o t ro caso n o m e h u b i e r a a t r a í d o l o m á s 
m í n i m o s u pelea. D e s p u é s que c e r r é e l te levisor s e g u í pensando 
en e l compor tamiento de los astados, y é s t e es e l momento en 
que a l asal tarme nuevamente e l recuento m e veo mov ido a per­
g e ñ a r u n comentar io . Es tamos t a n ah i tos de v e r t o n » que nada 
t ienen de toros de l i d i a , que cuando e n u n encierro c o m o e l d e l 
que m e ocupo se observan reacciones de cas ta m u y dispares en 
las teses, nos sentimos gratamente sorprendidos . Precisamente 
porque esos toros que v i l i d i a r —bien l id iados— a t r a v é s de l a 
pan ta l l a p e q u e ñ a t e n í a n casta, p u d i m o s enf rascamos deleitosa­
mente en los mis ter ios d e l to ro bravo. S í , verdaderos mis ter ios . 
T a n t o que uno, c u y o compor tamiento de sa l ida , sa l tando p o r en­
c i m a de los capotes y echando descaradamente las manos p o r de­
lante, y d e s p u é s sa l iendo suel to de las va ras , c o n f u n d i ó a l a pre­
s idencia , l a que, c o n s i d e r á n d o l o como m u y bravo , d i spuso s u pa­
seo t r i un fa l p o r e l ruedo d e s p u é s de muer to . 

A l g u n a vez —rbien q u i s i é r a m o s que fueran muchas— tenemos 
que e sc r ib i r d e l torero. E n esta o c a s i ó n s u va lo r y recursos t é c ­
nicos , obl igando m u c h o a l astado —toreando—, h i z o a l a res se­
gu i r l a mule ta , somet ida a sumiso obedecimiento. E s t a circuns­
tancia fue l a que acaso l l e v ó a l a pres idencia , y m e supongo que 
t a m b i é n a muchos espectadores, a l convenci/miento de que e l 
c o m ú p e t a p a r e c í a m u c h o m á s b ravo de l o que realmente era . 
P e r o ¿ e s que l o que e l d ies t ro puede hacer y has t a donde puede 
l l egar pa ra ob l iga r a que u n to ro e m b i s t a b i e n y a n o cuenta? 
Ano temos jubi losamente que s i e l to re ro p u d o hacer que e l to ro 
embis t ie ra t a n b ien es porque l a res t en ia casta . 

C a s t a l a tuv ie ron los seis. P o r u n o de esos contrasentidos de l 
« m i s t e r i o » , e l que me jo r fue a l caba l lo y se d e j ó pegar p o r no 
ceder en s u í m p e t u codic ioso, en bander i l l as se puso a recular de 
f o r m a t a n exagerada, t a n recalci t rante e n s u m a r c h a h a c i a a t r á s , 
que de n o haberse p roduc ido e n e l p r i m e r t e rc io e n l a f o r m a ex­
puesta, t a n c laramente apreciada, y a l o h a b r í a m o s i n c l u i d o en e l 
extenso e s c a l a f ó n de los toros mansos que e n l a T a u r o m a q u i a 
h a n s ido . 

C o r r i d a de fuertes y sorprendentes contrastes —esto es l o que 
nos debe b r inda r el toreo— p o r l a s encastadas reacciones de los 
astados. H u b o dos toros b ravos que e n l a mule ta , cuando los 
toreros —que se mos t r a ron verdaderamente diestros— se sen­
t í a n confiados, p o s e í d o s de haber a lcanzado e l d o m i n i o p leno so­
bre l a s reses, v e í a n c ó m o é s t a s se revolvían y les p o n í a n los p i ­
tones en los alamares, detalles que ma t i zaban emotivamente las 
faenas e n las que tales toreros, cada u n o c o n s u aire, torearon 
bien . P o r esas reacciones t a n d e l to ro b r a v o l a faena m á s rele­
vante y mer i to r i a fue l a que c a r e c i ó de matices a r t í s t i c o s . Po rque 
p o r enc ima de las pinceladas de l o be l lo , o de l o p l á s t i c o , c o m o 
se h a dado e n deci r , p r e v a l e c í a l a no ta d r a m á t i c a d e l l i d i ado r 
c o n e l encastado toro. D e a h í e l m é r i t o de l a faena; de a h í l a 
e m o c i ó n de l a faena. 

N a d a m á s interesante que esos « m i s t e r i o s » d e l toro c o n casta. 
S i n casta n o h a y « m i s t e r i o » ; s i u n i f o r m i d a d , que sobrepasa los 
l i m i t e » d e l o hab i tua l , de l o ru t ina r io . P e r o a d e m á s estoy plena­
mente convencido que l a casta sostiene a l toro (de l o s seis que 

nos ocupan hubo u n o 
que se d o b l ó dos veces 
l igeramente, pero s e 
recuperaba; no v o l v i ó 
a b landear ) , mantiene 
s u in tegr idad y hace 
b ro ta r de l juego de las 
reses esos matices in­
sospechados c o n los 
que no suele contar e l 
torero y que son p r e c i ­
samente los que nos 
en tus iasmaron ante e l 
te levisor . Es t amos t an 
d e s a c o s t u m b r a d o s a 
e s o , a ñ o r a m o s tanto 

eso, que l a p l u m a s i n t i ó l a inqu ie tud de d e c i r todas estas cosas. 
C o m o e l a labar a los toreros, porque t a m b i é n nos revelaron que 
e l los l a l l e v a n dentro. 

H e tenido o c a s i ó n de dec i r eme e l p rob lema ac tua l de l toreo, 
aquejado de desesperante moflmonia , n o r ad ica en los toreros, 
« a los que considero capaces de en tus iasmamos c o m o aquel los 
otros de t iempos no m u y le janos» , s ino en e l toro. Y a ñ a d í a que 
l o lamentable es que esos toreros n o tengan m á s ocasiones de 
enfrentarse c o n toros a u t é n t i c o s p a r a p robamos h a s t a d ó n d e l le­
gan sus posibi l idades , que de antemano suponemos son muchas . 
Q u e estoy en razón v i n i e r o n a p r o b á r m e l o en esa co r r ida que l a 
televisión nos d e p a r ó . E s a co r r ida en l a que los toros proclama­
r o n s u casta, y los toreros, l a s u y a . 1. 

C o m o tantas veces hemos censurado a los ganaderos, dejemos 
constancia esta vez de u n n o m b r e : los toros que p o r s u casta nos 
b r inda ron t a n agradables y emot ivas sorpresas p e r t e n e c í a n a l a 
vacada de d o n Atanas io F e r n á n d e z . D e Sa lamanca . A l que f i r m a 
no l e duelen prendas . 

D O N J U S T O 

Las emotivas 
s o r p r e s a s 
de la casta 



MONUMENTAL D E MADRID 

COGIDA DE CURSO OBTUSO Y ESTO DE QSOPESA 

í 

M A D R I D , 15. (Servicio e s p e c i a l . ) - A p e ­
nas s i pudimos ver á C u r r o O r t u ñ o . S i n 
tantear a s u pr imero i n i c i a l a faena de 
mule ta y a l segundo pase por a l to resu l ta 
cogido. H e r i d a grave. Con l a capa hab la 
dado unos cuantos lances opacos. . 

L o que sí pudimos ver fue a un torero 
que sabe andar á" los toros y , a d e m á s , 
hace e l toreo muy bien cóíT l a capa y con 
l a muleta. Es te torero se l l a m a Oscar 
Cruz . U n torero con m u c h a personalidad. 
L a s v e r ó n i c a s de Oscar C r u z saben a ca­
n e l a «a rama. Sus naturales, s i n t r ampa 
n i c a r t ó n , huelen a toreo caro. E s t u v o 
m u y luc ido en quites; E l pase de pecho 
l o l og ra como pocos. Pone a los toros en 
suerte con ciencia y m u c h a a l eg r í a . L o 
ú n i c o que no hace, a l menos hoy, es m a ­
tar . A l a h o r a de atacar con l a espada 
de verdad e l hombre no anda m u y sobra­
do de va lo r y de t écn ica . S i Oscar C r u z 
consigue dominar l a t izona, tiene mucho 
porvenir . Es tuvo bien en dos novi l los . Con 
e l tercero h i z o poco, muy poco, no quiso 
hacer nada. 

J o s é L u i s Bar re ro ha^ vuel to a tener 
o t r a ocas ión de da r un paso decisivo en 
s u carrera. Y o t ra vez h á repetido una 
m á s de sus" actuaciones en l a Monumen­
ta l . M a t a pronto y bien. Con l a capa, f r ío . 
Con l a muleta , no l l ega a los tendidos. 
Expone, pero n o remata las suertes. N o 
acaba de ver l a faena apropiada s e g ú n 
l a s condiciones de l a res. Repi te l a mi s ­
m a faena S casi todos los novi l los . 

L o s novi l los del s e ñ o r conde de l a M a ­
za, de Morón de l a Frontera , dieron ex­
celente juego y se dejaron torear. Con los 
caballos, s ó l o regular y muy mermados 
de fuerza. 

U N T O L E D A N O Q U E P U E D E L L E G A R 

M A D R I D , 18. (Servicio e s p e c i a l . ) - M i ­
guel Oropesa debutaba. ¡ Y con q u é entu­
siasmo, s e ñ o r e s ! N o só lo puso entusias­
mo. Oropesa, s i c o n t i n ú a asi, puede l l e ­
gar. Puso dos pares de banderi l las de las 
cortas en menos que can ta u n gallo, s in 
pensar demasiado en terrenos. L a s puso 
pronto y bien. Sa luda a un n o v i l l o a por-
tagayola , suerte o lv idada . H i z o muchos 
quites, muchos. H a toreado con l a dere­

c h a y l a zurda. S in esperar a que los 
peones tantearan a los novil los , i b a a 
tilos y l as v e r ó n i c a s se s u c e d í a n u n a 
t ras otra. Oropesa estuvo toda l a tarde 
con u n a v a l e n t í a a prueba de bomba. 
Unos lances cuajaron y otros quedaron 
sin lograr . Muchos de sus pases tuvieron 
enjundia y otros menos. A ^ ho ra de 
ma ta r no t uvo e l debido tino. Con este 
balance es fác i l suponer que e l chico h a 
dejado g r a t a impres ión . Hace todas las 
suertes con un á n i m o envidiable. Pone 
a l e g r í a en su labor . Posee facultades fí­
sicas poco corrientes. Oropesa h a recorr i ­
do en vue l ta doble e l an i l lo de l a pr ime­
r a P l a z a del mundo e l d í a de su presen­
tac ión Es to anima. E l p ú b l i c o v o l v e r í a 
con agrado a ve fvá Oropesa." 

C u r r o Montenegro h á demostrado esta 

aguante, con mucha ciencia torera, le hizo 
pasar una vez y otra, has t a conseguir 
tres series de naturales con mando, tem­
ple, vis tosidad y g a l l a r d í a . S i n demasiado 
acierto a l a h o r a de c lavar l a t izona, 

«Mondeño 11» padec ió los inconvenien­
tes peores de l lote. Poco vistoso pudo 
conseguir e!f su pr imer novi l lo . Se que­
daba. A r r a n c a d a inc ie r ta y corta. Pero 
«Mondeño U » no pierde l a t ranqui l idad. 
H i z o un quite con e l capote a l a espalda 
muy aplaudido. C o n ' l a muleta , faena con 
l a Izquierda, Punteaba e l b icho por e l 
p i t ón derecho V a r i o s naturales, acepta­
bles. Adornos graciosos. Tres viajes con 
l a espada. E n el quinto, l a faena resu l ta 
m á s completa y conseguida. Torea a l no­
v i l l o muy bien en varios redondo*. Meno» 
lucidos los naturales. Vue lve a torear con 
l a derecha: y cuaja dos series muy logra ­
das, en las que aguanta, manda y tem­
pla . A c a b a de media estocada. 

E l sexto nov i l l o l o devolvieron por cojo 
y sa le uno de G u á r d i o l a con presencia, 
pero castigado en varas tan malamente 
que e l bicho no pudo n i con l a s m o ñ a s . 

Se daban en l a P l a z a , como hongos, esos sorabreritos cordobeses (? ) de c a r t ó n y 
adornados, a d e m á s , con flores de papel . P o r eso e l d e b á t a n t e Oropesa estovo tan 
va l ien te : p o r ve r s i l e t i raban a l ruedo los sombre ri tos, junto con a lguna sonr isa 

tarde que sabe torear muy bien a los no­
v i l los y que p o d r í a hacer l o mi smo a los 
toros. E n su pr imero tuvo que porf iar l o 
indecible a u n a res s i n codicia . Muchos, 
demasiados pases con l a derecha. Pos i ­
blemente, e l h o r n ó T I o "estaba pa ra bollos 
por e l p i tón izquierdo. P rueba de que C u ­
r r o Montenegro domina e l toreo con l a 
zu rda l a tuvimos en su segundo. E l no­
v i l l o , peligroso, no estaba pa ra a l e g r í a s . 
C u r r o Montenegro con l a mule t a en l a 
izquierda, con mucho va lor , con mucho 

ÍWBRIE» 
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L o picaron en e l brazuelo y costi l lares. 
Los novi l los de Soto de l a Fuente, c ó m o ­
dos de cuerna, cómodos pa ra los toreros 
y mi tad y m i t a d de bravos con los ca ­
ballos. ^ 

H u b o que lamentar l a cogida del ban­
deri l lero M i g u e l M a r t í n de los R íos en e l 
cuar to novi l lo . Suf re , u n a he r ida y dos 
puntazos, califlcSüos de p r o n ó s t i c o grave. 
T u v o e l detalle de vo lve r a poner otro 
par de banderi l las d e s p u é s de haber sido 
her ido por e l novi l lo . Deseamos se resta­
blezca cuanto antes e l val iente peón, que 
supo cdnfportarse con t a n t a h o m b r í a . 

U C n o m D E L « & U ) B I T O » 
C A R A B A N C H E L . 1 8 . - D e m i s a ñ o s de 

lector, en que y o he sido asiduo de las 
c r ó n i c a s taur inas de don Gregor io Corro-
chano en Madr id , recuerdo u n a que, s i l a 
memor ia no me es inf ie l , se t i t u l aba : «El 
" G a l l o " cT "Ch icue lo" y e l n iño» ( f á b u ­
l a in fan t i l ) , dedicada toda e l l a a comen­
t a r c ó m o e l p ú b l i c o de p l a z a v ie ja se p a s ó 
l a t a rde enviando de u n tendido a otro 
u n globito azul , en v i s t a de que los duen­
des toreros sesteaban y Ra fae l , M a n o l o 
y Cayetano, que formaban l a t a m a y eran 
matadores de tanto miedo como insp i ra ­
ción, escatimaban é s t a s con av idez de 
avarientos y derrochaban a q u é l con pro­
diga l idad de manirrotos. 

A l g o por e l est i lo —salvando las d i s ­
tancias— p o d r í a y© escHbir de l a n o v i ­
l l a d a dominica l de V i s t a A leg re . «El es­
p o n t á n e o » . «El T r i s t e » y «Limones» se 
movieron por e l ruedo a l conjuro del mo­
te del segundo espada; y como e l p ú b l i c o 
de l a « c h a t a » —que, embalado, l lena , o 
cas i l lena, ef tendido con l o que anun­
cien— no estaba por l a tr is teza, e c h ó 
mano > del repertorio f i l a rmónico , y l a 
banda ho de jó de tocar en toda l a ta rde 
por m á s que cas i siempre en desacuerdo 
con l o que pasaba en é l ruedo. Pero s i 
n o soplaban l a T de l a charanga, ¿ q u é 
iban a hacer? ¿ A b u r r i r s e como los d e m á s 
hi jos de vecino? 

Porque pensar en d iver t i r se con l á ace­
l e r a d a v e r t í g í n o s í d a d de «El E s p o n t á n e o » 
—que q u e r í a hacerlo todo s in concederse 

n i conceder punto de reposo— e ra s o ñ a r 
con l o imposible. £ 1 mozo n o m a r c h a h a ­
c i a adelante y, en toreo, no progresar 
v a l e t an to como retroceder. E s c u c h ó p a l ­
mas a l a vo luntad y d io una v u e l t a a l 
ruedo. Poca cosa. 

N o c o n t r i b u y ó «El T r i s t e » a a legrar e l 
cotarro. ¿ C ó m o i b a á a legrar lo s i su t r i s ­
teza - e v i d e n t e m e n t e - de r ivaba del res­
peto que los novi l los de Sor ia y Pefiato 
l e i n f u n d í a n ? y s i a un n o v i l l o l o menos 
que se le puede ex ig i r es decis ión ¿ p a r a 
q u é h i zo el pase í l l o? Tr i s te fue. de ver -
« a d verte f lotando. E s c u c h ó un aviso. 
í P a e q u é no prueba a placearse antes de 
vo lve r? 

Franc isco R u i z «Limones» - v e t e r a n o 
en l a P l a z a carabanchelera— c e r r ó ter­
n a en esta n o v i l l a d a del «globi to» S i a 
a lguno se l e ocurre t raer lo a l a P l a z a 
y hacer lo pasar de tendido en tendido, 
t iene un é x i t o extraordinar io. Y el globo 
hubiera dado l a vuel ta a l ruedo, con m á s 
jus t i c ia que l o h i z o «Limones» d e s p u é s 
de ma ta r a l sexto, y a que e l muchacho 

se a n i m ó él solo y anduvo e l an l l lo r « m * 
l ibre». E n jus t ic ia , se le aplaudieron umv* 
pases en redondo, derechistas, a l tér ro» 
n o v ü l o ; un sobrero de Qu in tana oue SM* 
t i t u y ó a l de Sor ia y P e ñ a t o . re t i rado ¿oñ 
defecto dey vlsióit . 1X51 

L o m á s destacado fue e l encierro de i» 
mencionada d iv isa . Todas las reses die 
ron buen juego y los l id iados en los tr&« 
ú l t i m o s tumos fueron ideales para luc i r 
se con ellos. 

«El E s p o n t á n e o » , «El T r i s t e » -y «Limo­
nes» no se lucieron. Y e l p ú b l i c o - sin 
globito que l levarse a las m a n o s - pasó 
l a tarde escuchando un concierto de pa-
sodobles. A n i m a mucho. Y , a d e m á s no 
hay pasodoble que j io evoque a l g ú n to­
rero grande en acc ión . ¿ V e r d a d que s í? 

3. M . R I C O 

D O S F B S T E J O S r S I N H I S T O R I A 
S A N S E B A S T I A N D E L O S R E Y E S 15. 

E n « la t e r c e r a » hemos yue l to a l o s ' f e s ­
tejos con picadores. E l d í a de l a P a l o m a 
se corrieron reses de Núftez Guer ra , que, 
en general, mostraron atisbos de cas ta y 
fa l t a de fuerza, c i rcunstancias que, apa­
rejadas, dieron u n a embest ida co r t a y 
pegajosa. Los corridos en cua r to y quinto 
lugares mansurronearon. 

E l denominador c o m ú n del festejo fue­
ron los revolcones y cogidas que sufrie­
ron los diestros —afortunadamente, s i n 
consecuencias, pues a u n q u e « V i s t a Alegre» 
p a s ó a l a e n f e r m e r í a , s ó l o se le aprecia­
ron contusiones. 

Antonio R u i z «Vis ta A leg re» es tuvo to­
d a l a tarde desconf i ad í s imo , s in sitio, 
empeorando con su hacer las condicio­
nes de s u lote a l que "de todas l a s ma­
neras pudo haberle sacado a l g u n a suer­
te de mér i to . A su segundo toro hubo de 
mata r lo Monaster io. 

R a m ó n Monaster io es tuvo val iente y 
decidido en las tres reses que m a t ó , y 
a ú n podemos apuntar en s u cuen ta posi­
t i v a a l g ú n mule tazo bien logrado con l a 
mano diestra. E n su lo te d io l a vue l t a 
a l doblar el p r imero ' y r e p i t i ó entre pro­
testas en e l otro. 

A d r i á n Ramos «Agu je t a s» m o s t r ó s e con 
ganas de agradar. Pecó de no prolongar 
\os muletazos, con lo que l a co r t a em-
oestida de sus enemigos r e d ú j o s e a ú n 
m á s ; a l entregarlos a l a s m u l i l l a s fue 
aplaudido. 

«COLIFLORES D E P A P E L » 
S A N S E B A S T I A N D E L O S R E Y E S , 18. 

Tres cuartos de plaza, t iempo excelente 
y, de nuevo, l a d iv i s a gad i t ana de N ú ­
ftez Guer ra con l a «oposición» e s t á vez 
de J u l i o Romero, Diego F r a n c i s c o y «El 
Zor ro de Toledo». L a s reses, m u y seme­
jantes a las corridas e l jueves anterior, 
mejoraron, j no obstante, en su juega. 

J u l i o Romero a m o n t o n ó pases y pases 
en su a f á n de agradar, pero s u labor no 
sedujo a l conclave. Div i s ión de opiniones 
y silencio. 

Diego Francisco d io l a v u e l t a en su 
pr imero y cor tó las dos orejas de l otro. 
S u t rabajo fue e l m á s interesante de l fes­
tejo, sobre todo el logrado en su p r imer 
enemigo, m a l o g r á n d o l o en var ios viajes 
con e l acero. E n e l quinto, de mejor con­
dición, c o r t ó l a faena y a b u s ó de l pico 
de l a muleta . A c a b ó de m e d i a y v in ieron 
l a s dos orejas, a m i entender, exagera­
das. L a pr incipal v i r t u d de l segoviano, 
esta tarde, fue el temple. 

«El Zorro dfe Toledo» c u y o v a l o r a l a b é 
en su p r e s e n t a c i ó n en es ta P l a z a , no h a 
evolucionado en absoluto. Pa rece que 
quiere encaminarse por l a senda d e l « a n ­
t i t o reo» . ¡Al l á é l ! E l é c t r i c o con los en­
g a ñ o s de tela, m a l con e l acero y deci­
dido, aunque ímguro , en e l segundo ter­
cio, en e l que pone tinas e x t r a ñ a s «coli­
flores de papel» , a g u i s a de bander i l las 
cortas. V u e l t a con muchas protestas y 
pe t ic ión . 

J O A Q U I N J E S U S G O K D I L L O 

SON EUGENIO GISBERT 
D o n Eugen io Gi sbe r t de l a C r u z , nuestro 
quer ido amigo, fundador y d i i c c t o r d » 
P u b l i c i d a d Gi sbe r t , h a fa l l ec ido repenB-
namente en M a d r i d , s l o s c incuenta y 
nueve a ñ o s de edad. S u c o r d i a l i d a d p*"» 
todos y s u s i m p a t í a pe r sona l l e b a b i » » 
p rocurado hondos afectos. E n e l s n u n * » 

taur ino e r a e s t i m a d í s i m o 



M I G U E L O R O P E S A 
TRIUNFAL PRESENTACION EN LA MONUMENTAL DE MADRID 

En la lidia de sus dos novillos demostró su calidad de artista y un conoci­
miento profundo de todas las suertes del toreo 

U AFICION MADRILEÑA ESPERA CON JUSTIFICADA CURIOSIDAD SU REPETICION 



ESTOS S O N MIS PODERES 



L u i s S e g u r a d i b u j a u n l a n c e a l a v e r ó n i c a q u e f i r m a r í a C u n o P u y a 

E n l a P l a z a d e T o l e d o , e l s á b a d o ú l t i m o , d e » -
p u e s d e c o r t a r l a o r e j a a s u p r i m e r o , L u i s 
S e g u r a f u e c o g i d o , r e s u l t a n d o c o n u n a h e r i d a 
e n e l e s c r o t o . H a i n g r e s a d o e n e l S a n a t o r i o d e 

T o r e r o s 

Y e l n a t u r a l : 
T e m p l e , 
m a n d o y 
a r m o n í a e n 

f u n d a m e n t a l 
d e l toreo. 
L u i s S e g u r a -
h a c e d toreo 
c o m o e l 
m e j o r . D e 
e s t o n o h a y 
d u d a 

l i l i 



A M A D E O D O S A N J O S 
RECIBIRA LA BORLA DE DOCTOR EN LA FERIA DE SALAMANCA 

Plaza de toros de Vi­
toria. Seis novillos ele 
don Victoriano y don 
Alejandro Tabernero de 
Paz, para Amadeo dos 
Anjos, Gabriel de Ja Ha­
ba "Zurito" y Manuel 
Como "el Prreo". 

EU q u e M e g u s t ó m á s d e l o s 
t r e s f u e D e s Andes . L a f a e n a 
d e l p r i m e r o f u e v a r i a d a y p i n ­
t u r e r a , m u y i n c l i n a d a a l o s 
e fec t i smos , q u e r e a l i z ó c o n 
buen a i r e y s o l t u r a . H a l o q u e 
es tuvo m a l fue matando,, de 
dos p inchazos , a n o d e e l l o s e n 
e l a c e r i c o y u n a e s t o c a d a a t r a ­
v e s a d a . A p e s a r d e e l l o d i o l a 
v u e l t a a l r u e d o . E n l a f a e n a 
d e l c u a r t o . D o s A n j o s t o r e ó 
a d m i r a b l e m e n t e c o n tos d o s 
pases, q u e f u e r o n l a r g o s , de s ­
pegado d e l n o v i l l o , n o a h o g á n ­
do le , que e s o t r a d e l a s r u t i ­
n a s n e f a n d a s ; pasee c o n g a ­
l l a r d í a y c o n m a n d o , pa se s r e ­
m a t a d o s y l i g a d o s . M a t ó de 
u n a e s t o c a d a y se l l e v ó l a s d o s 
ore jas . Y c o m o l o s p o r t u g u e ­
ses s o n t a n a t e n t o s y c e r e m o ­
niosos , D o s A n j o s s a c ó a s u s 
c o m p a ñ e r o s , a l g a n a d e r o y a l 
m a y o r a l , y l o s c i n c o d i e r o n l a 
v u e l t a a l r u e d o , - - A n t o n i o D I A Z 
C A Ñ A B A T E . 

(De " A B C 
de 1963) 

del d í a 9 de agosto 



La Semana Grande de San Sebas t ián 

R O Ñ I C A S D E B O L S I L L O 
P o r L U I S F E R N A N D E Z S A L C E D O 

£¿t Semana, Grattde, climatólóg-icu-
mente, no ha sido buena. Sirimiri, llu­
via, chapuzones fuertes, frió, •ciento... 
Tal C U Í I I tarde maravillosamente se­
rena. 

Taurinamente hablando, ha estado 
iñen. Las corridas, de aceptable y uni­
forme presencia, han ofrecido juego 
desigual. Sobresalieron tos de Juan 
Pedro Domecq y Ataniasio Fernández, 
y hubo toros sueltos, destacados, de 
Samuel Flores, Antonio Pérez y Fer­
mín Bohóramz. No se cayeron y sota-
mente fue al corral uno, por cojo, del 
último de estos ganaderos. 

Diego Puerta* valentísimo, animoso, 
alegre y muy torero, ha sido el triun 
/ador . Camino ha dado pares y nones. 
"El Yiti" ha estoqueado muy bien to­
dos sus toros y ha toreado bien. 

En otro plano han destacado Cape-
tillo. Valencia, Vázquez y "Mondeño". 

Solamente se han registmdo tres 
llenos, a pesar de haber mucho vera­
neante. El público se queja de que son 
demasiados festejos seguidos y de que 
los precios son altos. 

Se ha cementado con gran elogio 
que las sustituciones de Ostos hayan 
coirido a cargo de Puerta y de "El 
Viti". 

La presidencia* excesivametitc bené­
vola y complaciente. 

D í a 12 

E L S O L , E M B O T E L L A D O 

A las doce e m p e z ó e l s i r i m i r i . A l a 
u n a era y a s i r i m i r i , porque se estaba 
acentuando. E n «El C h o - k o » , caras m u y 
largas de los af ic ionados. U n donost iar ra 
nos t r anqu i l i za : 

— E n u n d í a corr iente se p o d r á pronos­
t icar u n a tarde l l u v i o s a ; pero, como hay 
corrida, e l t iempo s e r á hermoso. L a em­
presa tiene a s u alcance l a c l i m a t o l o g í a 
apropiada. Se d ice que Nep tuno posee 
u n p a q u e ü t o d e acciones. N o s é ; e l caso 
es que hacen de las nubes l o que quieren. 

Y o estuve en l a o f i c ina de l a empresa 
a encargar unos bi l letes p a r a l a segunda 
del «Cordobés» y v i que a L o y n a z le de­
cía u n s e ñ o r que p o d í a ser J a r d ó n : 

—Con cuatro botellas basta. 
¿ D e q u é s e r í a n las botel las? A l entrar 

« i l a P l aza v i que sobre l a meseta d e c í a 
u n letrero: « V r a i so le i l d 'Andolous ie en 
bou te i l l e s» . . . ¡ Y a e s t á ! L o ponen e n f ran­
c é s para que nadie se d é cuenta. 

E n efecto, c o n las cua t ro botel las de 
sol de A n d a l u c í a se c o n s i g u i ó u n a tarde 
magní f ica , de tempera tura del ic iosa , con 
^ u cielo c á r d e n o c la ro . . . L a co r r i da se 
pro longó y, a ú l t i m a h o r a , hubo u n co-
na*o de calabobos. S e ve que h u b i e r a s i ­
do precisa u n a bo te l l a m á s . N o conviene 
escatimar. 

L o s toros de A n t o n i o O r d ó ñ e z , acepta­
blemente presentados, c o n pesos, en g e 
neral, entre 476 y 498 k i l o s , sa lvo uno 

527, const i tuyeron u n a de las cor r idas 
m á s mansas de las que recordamos ha­
ber visto e n los ú l t i m o s t iempos . T r e s 
o cuatro fueron a d e m á s broncos y des­
agradables p a r a los toreros. S e les p i t ó 
con fur ia en e l arrastre. 

^ i ego Puer ta , con unos eficaces pases 
P^r bajo, se l u c i ó e n s u p r i m e r o , a l que 
^1Zo " n a faena l igada, val iente , sobre l a 
uerecha y con varios molinetes . S a c ó 
kjdo e l par t ido pos ib le de l toro , a l c u a l 
mato de una estocada cor ta , atravesada y 
oeiantera. C o r t ó l a oreja . 

E n el cuar to n o pudo hacer nada y le 
" Í Z 0 de dos pinchazos y o t r a estocada 
«>rca y atravesada. P a s ó a l a e n f e r m e r í a 
w r -resentirse, s i n duda , de l a h e r i d a 

po r resentirse, s i n duda , de l a h e r i d a 
que se c a u s ó ayer con una bander i l l a en 
G i j ó n . 

«E l Vi t i» , en el segundo, que no h i zo 

que se c a u s ó ayer con u n a bander i l l a en 
G i j ó n . 

«El Vi t i» , en el segundo, que no h i z o 
m á s que h u i r durante toda l a l i d i a , es­
t uvo totalmente ineficaz, pues paraba a l 
to ro p o n i é n d o l e l a mule t a delante; pero, 
en cuanto e l b i c h o v e í a luz , s e g u í a galo­
pando. M a t ó de cuatro p i n c h a » » y u n a 
cor ta . 

E n e l qu in to estuvo inoperante, tratan­
do de qu i t a r a l toro las ma las pulgas de l 
hoc ico , y l e d io se is p inchazos y med ia 
de a r r iba . M a t ó e l sexto e n s u s t i t u c i ó n 
de «El I m p o s i b l e » , haciendo u n a faena 
compuest i ta , con a l g ú n pase de pecho y 
c o n l a derecha buenos, y l e m a t ó de u n a 
buena estocada; es ta vez s i n l l eva r e l 
b razo suelto. 

« E l I m p o s i b l e » , que estaba «ca l i en t e de 
c o r n a d a » , es tuvo poco confiado e n s u 
p r imero , a l que t o r e ó regularmente. L e 
d io u m buena estocada aguantando, pero 
n e c e s i t ó seis intentos de descabello. F u e 
a t ropel lado p o r e l qu in to p o r estar m a l 
colocado y r e s u l t ó c o n u n a cornada gran­
de en e l mus lo , con bastantes destrozos, 
aunque, a l parecer, n o m u y profunda. 

D e s p u é s de l paseo s a l i ó u n serv idor de 
l a P l a z a , ves t ido de pelotar i y bastante 
gordo, con u n car te l que d e c í a : 478. 

U n despistado d i j o : « ¡ N o c r e í a yo que 
fuera tan to! 

C o m o nota c ó m i c a mencionaremos que 
a u n toro que t e n í a u n p a r b ien clavado, 
a l poner le e l segundo p a r r e s u l t ó con u n 
solo pa lo en e l m o r r i l l o . Efe decir , que e i 
bander i l l e ro puso menos u n a bander i l la . 

L a pres idencia , m u y m a l . A merced de 
los bo las y m o s t r á n d o s e indiferente ante 
l a escandalosa f o r m a de ob l iga r a los 
toros a acercarse a l cabel lo . L o s quites, 
a cargo de los peones. 

D í a 13 

L A T A U R O M A Q U I A D E 
J U A N G A R C I A 

E n e l momento de cambia r l a seda por 
e l pe rca l , u n a c h i c a francesa, c o n me­
j o r t i p o que o t ra cosa, le d i jo a «Mon-
d e ñ o » : 

— ¡ B o n soi r , t r is tesse! 
U n se rv idor n o d o m i n a e l f r a n c é s y 

po r ese mo t ivo m e abstuve de deci r le 
que y o n o creo en l a t r i s teza de l referido 
matedor . M e j o r d icho , que n o creo en 
l a au tent ic idad de esa t r is teza, de l a c u a l 
hace t a n b u e n í s i m o sujeto una a u t é n t i ­
c a a r m a secreta, gracias a l a cua l e l p ú ­
b l i co , p r inc ipa lmente las mujeres, le otor­
g a orejas, aplausos y , cuando menos, s i ­
lencios ( como esta tarde) , i gua l que pa ra 
esos n i ñ o s del icaduchos y abat idos reser­

v a n los bazares los juguetes m á s caros 
y capr ichosos . 

D i c e n que « M o n d e ñ o » se v a y p o r eso 
s u m e l a n c o l í a hab i tua l se refuerza con 
e l do lor de l a despedida. Puede mar­
charse t ranqui lo , que y a nos deja en bo­
r r ado r s u t au romaqu ia c o n aventajados 
d i s c í p u l o s . 

A n t e s se c i f raba todo e l toreo en tres 
vertios insoslayables, que t e n í a n que ap l i ­
carse en cua lqu ie r caso : parar , templar 
y mandar . H o y , afortunadamente, no es 
a s í , y gracias a J u a n , pa ra los toros bue­
nos, l a t r i l o g í a de in f in i t ivos es parar , 
codi l lear y ve r a l toro pasar , y pa ra los 
malos , deambular , camelar y mecachis 
en l a m a r . 

« M o n d e ñ o » , efectivamente, cuando e l 
to ro es de c a r r i l , se coloca a l lado de l a 
v ía y despliega s u m u l e t a c o n l a m i s m a 
indiferencia que saca l a bandera el guar­
dabarrera . C o n l a sa lvedad de que, por 
hacerlo, « M o n d e ñ o » cobra 1.000 veces 
m á s que e l c i tado empleado de l a Renfe , 
l o cua l n o es jus to , y a que, por grande 
que sea u n toro, s iempre resul ta m á s 
largo e i Ta f , y n o digamos e l m i x t o . 

H e m o s podido e x t o l d e m o s en estas 
apreciaciones porque l a c o r r i d a de hoy 
h a s ido deleznable. F i g ú r e n s e ustedes u n 
cielo negro, u n ruedo negro, u n toro ne­
gro y u n torero t r is te , en e l p l a n de ha­
ce r que hacemos y todo envuelto e n s i ­
rimiri. E s o h a n s ido los c inco p r imeros 
toros. 

« M o n d e ñ o » p i d i ó e l c ambio con u n re-
f ü o n a z o en e l p r imero . H i z o b ien , porque 
necesitaba que tuviese cuerda pa ra so­
portar muchos pases, a lgunos buenos, y 
rec ib i r seis pinchazos, u n a estocada y 
siete intentos de descabello. O y ó dos avi ­
sos... y n a d a m á s , porque e l p ú b l i c o 
g u a r d ó s i lencio . A l in tentar u n na tura l 
e l to ro l e cogió s i n consecuencias, po r 
for tuna. E n e l cuar to , que se c a í a , fae­
na «te a l i ñ o n o m u y l a r g a ; dos p inchazos 
y u n a m e d i a desprendida. 

C a m i n o , e n e l segundo, tanteo po r l a 
ca ra y bajonacito, y en e l quin to , breve 
faena de a l i ñ o y m e d i a baja. £ 1 p ú b l i c o 
l e h a c h i l l a d o c o n s a ñ a . Se ve que h a y 
c a t e g o r í a . 

«El V i t i » , en e l tercero, n o h i z o n a d a 
c o n l a m u l e t a y m a t ó de u n a estocada 
buena, u n tanto tendenciosa de coloca­
c i ó n . E n sexto l u g a r t u v o que despachar 
a u n a especie de v a c a l echera de « B a r ­
d a l » , que s u s t i t u y ó a l de B o h ó r q u e z , re­
t i r ado p o r cojo . E l b i c h o fue ru idosamen­
te protestado p o r s u mansedumbre fue­
r a de s e ñ e y los picadores h i c i e ron i n f i ­
n i tas veces l a suerte de l a aceituna. A l a 
m u l e t a l l egó e l b i c h o inmueble , pero «El 
Vi t i» se e m p e ñ ó en torear le y , a fuerza 

A l t e r m i n a r , e n S a n S e b a s t i á n , l a c o ­
r r i d a d e l d o m i n g o , l o s ore jeados ma­
tadores V i c t o r i a n o V a l e n c i a , « M o n d e -
ñ o » y A n d r é s V á z q u e z , c u m p l i m e n t a ­
r o n a S. E . e l J e f e d e l E s t a d o , a l que 
h a b í a n b r i n d a d o sus p r i m e r o s t o ros . 
L e s a c o m p a ñ ó e l c a b a l l e r o r e joneador 
F e r m í n B o h ó r q u e z , q u e t a m b i é n a c t u ó 

a n t e S u E x c e l e n c i a . 

G r a n c o r r i d a l a de l o s t o r o s de A t a -
n a s i o F e r n á n d e z , l i d i a d a a d m i r a b l e ­
m e n t e p o r D i e g o P u e r t a , P a c o C a m i n o 
y « E l V i t i » , a l o s q u e e l p ú b l i c o h i z o 
d a r l a v u e l t a a l ruedo , j un to s , a l ter­

m i n a r l a l i d i a d e l t e r r o r t o r o . 

de consentir y de templar , le s a c ó me­
d i a docena de pases i n v e r o s í m i l e s y le 
m a t ó de u n a g ran estocada, cortando l a 
oreja. E n s u p r i m e r o t o r e ó m u y b ien do 
capa. 

P o r estar D o m i n g o Or tega delante de 
nosotros r e c o r d é u n a famosa frase de que 
« u n a cosa es torear , y otra , da r p a s e s » . 

L o s toros de F e r m í n B o h ó r q u e z que­
daron, en punto a b ravura , m u y dis tan­
tes de los de M a d r i d y S e v i l l a . Es taban 
b ien presentados, terciados m á s b ien , y 
dos excesivamente c o m i c o r t o s ; otro, ex­
cesivamente b rocho . 

E l festejo fue a b u r r i d í s i m o . N o se po­
d í a esperar nada bueno en u n martes y 
trece. 

N o t a c u r i o s a : n i ayer n i hoy hubo 
br ind i s . A y e r , m e d i a p l aza ; hoy, tres 
cuartos. Y s a n s e a c a b ó . 
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N O H I Z O F A L T A E L A B A N I C O 

C u a n d o y o estudiaba e l grado, c o m o 
entonces se d e c í a , estaba en todo s u au­
ge e l sombrero « c a n o t i e r » , de l c u a l u n 
d í a h a b r á que esc r ib i r l a loa , porque b i e n 
se l o merece. N o p r e s c i n d í a m o s de ese 
sombrero n i s iqu ie ra pa ra i r a l teatro 
d e s p u é s de cenar, sobre todo s i l a no­
che e ra de l u n a , p a r a que sus rayos no 
ofendiesen a l rostro. Recuerdo que u n a 
noche fu i a l a Za rzue la con m i p r i m o 
J o s é L u i s p a r a ve r u n p rog rama de va­
r i e t é s , en e l que i n t e r v e n í a u n h ipno­
t izador, e l c u a l r e c o r r í a e l pat io de buta­
cas y , m i r ando fijamente a irnos cuantos 
espectadores. Ies h a c i a s u b i r a l escena­
rio y, s u g i r i é n d o l e s l a idea de calor , les 
obl igaba a qui ta rse l a chaqueta , a des­
abrocharse l a camisa , etc. O t r a s veces 
les d e c í a que h a c í a f r í o y se arropaban 
con lo que p o d í a n , i nc luso e n v o l v i é n d o s e 
en l a a l fombra . E l p ú b l i c o se m o r í a de 
r i s a y a m i m e a terror izaba l a idea de 
ser yo u n o de los hipnot izados, por l o 
c u a l le d i je a m i p r i m o : « N o consientas 
que me h ipnot ice ese s e ñ o r . . . » « P r o c u r a ­
r é , pe ro mejor s e r á que te tapes l a c a r a 
c o n e l p a j a . » 

H e t r a í d o a c o l a c i ó n este lance porque, 
como «El C o r d o b é s » h i p n o t i z a a las ma­
sas, y o estaba dispuesto a no dejarme 
sugestionar y , a ¡falta de sombrero, he 
preparado esta m a ñ a n a unas postales de 
B e l m e n t e en u n a m e d i a v e r ó n i c a , de «Gl -
tan i l lo de T r i a n a » toreando de capa, de 
M a n u e l G o n z á l e z e n u n a c h i c u e l i n a ; de 
M á r q u e z toreando a l na tura l y de Pepe 
L u i s en u n pase de pecho . H e atravesa­
d o c o n u n c l a v i l l o a l a s c i n c o f o t o g r a f í a s 
po r e l m i s m o á n g u l o , fo rmando en s u 
despliegue una especie de abanico, y co­
m o l a m a ñ a n a estuvo soleada a ratos y 
ca lurosa , y o pensaba en los toros, cada 
vez que M a n u e l B e n í t e z h ic iese sus n ú ­
meros, abanicarme despaciosamente, ev i ­
tando que me sugest ionara. N o h e nece-



s i tado va le rme de l a r t i lug io . porque l a 
tarde h a estado m u y fresca. 

L o s toros de don S a m u e l , con t a m a ñ o 
y cara, pe ro correosos, p o r l o c u a l h a n 
rozado l a m a y o r í a , i n v e r o s í m i l m e n t e , e l 
peso reglamentario, h a n s ido b landos en 
va ras y docilones para los de a p ie . E l 
que mejor l l e g ó a l a m u l e t a fue e l 
cuar to . 

D i e g o P u e r t a h a toreado m a g n í f i c a -
mente a s u p r imero , haciendo m í a f a e m 
valiente, salerosa, l igada , ob l igando a em­
best i r a l toro y t i rando ampl iamente de 
é l . L e h a matado de u n a cor ta delante­
r a y h a cor tado las dos orejas. E s t o h a 
s ido l o mejor de l a tarde, y po r eso le 
menciono en p r i m e r lugar . E l quin to , 
que h a l legado s i n embest ida a lguna (a 
pesar de que t o m ó u n a so l a v a r a ) , le 
b r i n d ó a s u P e ñ a y n o le p u d o sacar fae­
n a . Vi s ib lemente resentido de s u l e s ión , 
l e d i o t res p inchazos y u n a estocada. E l 
p ú b l i c o , que antes le a p l a u d i ó c lamoro­
samente, esta vez g u a r d ó s i lencio . 

Cape t i l lo , en s u p r imero , faena corrien­
t e a base de derechazos p a r a u n p i n c h a ­
zo, u n a cor ta y cua t ro intentos de des­
cabel lo . A l cuar to le h a hecho u n a l a rga 
faena, a base p r inc ipa lmente de pases 
c o n l a derecha, largos y mandones, y de 
m u c h o s c i rculares , que entus iasmaron a l 
g e n t í o ( a m i n o me gus tan) ; t a m b i é n 
d i o buenos pases de pecho. C o n l a i z ­
qu ie rda e l toro n o l e a y u d ó . T o r e ó con 
temple y arte y l e m a t ó de u n a estoca­
d a desprendida, cor tando las dos orejas 
y dando l a vue l t a a l ruedo c o n saludos 
desde e l centro, 

«El C o r d o b é s » se nos m o s t r ó pruden­
te y con escaso pelo. H a tenido u n a tar­
de desafortunada, p o r lo cua l n o quiero 
e n s a ñ a r m e con él. N o h a dado n i u n pa­
se s iquiera regular . H a matado a sus ene­
migos con dos medias c a í d a s y a l g ú n 
p inchazo y los h a descabellado v ivas , 
que es lo p r á c t i c o . 

Guarda remos e l abanico pa ra e l s á b a ­
do, en que posiblemente h a r á fa l ta . L o s 
c o r d ó b e s i s t a s y a e s t á n pensando en e l 
desquite. 
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E L U N I C O Q U E N O S E A B U R R I O 

L l o v i ó toda l a noche pasada . A m a n e ­
c i ó u n d í a despejado. Y en seguida venga 
de nuevo a l lover . Unas veces en p l a n de 
s i r i m i r i . Otras , en est i lo de jarreo, como 
a q u í d icen . L a co r r i da se v e í a en globo. 
P e r o cuando los ú l t i m o s taur inos s a l í a ­
m o s de «El Cho-fco» y a se c o m p r o b ó que 
e l t i empo h a b í a cambiado . L a tarde h a 
estado serena, de tempera tura i dea l , y , 
po r contera. . . , i con s o l ! U n a verdadera 
ta rde de to ros ; pero s í , s í . . . C o m o d e c í a 
« D o n P í o » : « E s t e l i po r a h í que c h a te 
c h a m o s é . . . » , o como resume «El Z o r r o s : 
«¿Y de q u é nos v a l i ó ? » L a c r ó n i c a de 
es ta co r r i da es m u y d i f íc i l o m u y f ác i l 
de hacer- Di f í c i l , porque no se pueden 
d a r detalles, y fác i l c o a l a c o l a b o r a c i ó n 
d e l lector . A ver. . . , recuerde cada c u a l 
l a c o r r i d a m á s tostonera que h a y a pre ­
senciado, y é s e fue e l resul tado de l a co­
r r i d a d e l d í a de l a V i r g e n . 

P i c a n t e e l t o r o de D o r a e c q , l e v a n t a 
l o s p i e s d e l s u d o a A n d r é s V á z q u e z . 

E l c a b a l l e r o B o h ó r q u e z , l u c i d o e n r e -
Jones y b a n d e r i l l a s , n o m a t ó . 

E l c ie lo estaba precioso, n u n c a « i t e r a -
mente azu l . A l p r i n c i p i o , c o n p e q u e ñ o s 
c ú m u l o s inofensivos , y a l f i n a l c o n her­
mosos c ú m u l o s de ro j i zo aspecto. C a d a 
cuar to de h o r a l e surcaba u n a avioneta, 
que c ruzaba e n u n instante l a P l a z a , cap­
taba l a no t a de c o l o r y se iba , p a r a vo l ­
v e r en seguida. S e ve que a l p i lo to le 
encantaba enhebrar en s u r u t a u n a c o r r i ­
d a de toros entre tantos edif ic ios sun­
tuosos, entre tantos alegres c a s e r í o s , en­
t re los prados r e c i é n p intados de verde 
intenso, entre l a p l á c i d a b a h í a y e l i n ­
comodado rompeolas . M i r á b a m o s c o n en­
v i d i a a l p i lo to , que s ó l o v e í a f ragmentos 
de esta m o l e colosa l y p l ú m b e a que h a 
s i d o l a co r r ida . A l f i n y a l cabo e ra é l 
e l ú n i c o que n o se a b u r r i ó . L o s d e m á s 
estamos t o d a v í a c o n m a l h u m o r y m a l 
cuerpo. N o se nos h a n pasado los efectos 
de l le targo. 

L o s toros de los Herederos de don 
J u a n Cobaleda , b i e n presentados, pero 
feotes, c u m p l i e r e » c o n l o s cabal los y 
fueron totalmente mansos p a r a l o s de a 
p ie , aunque, sobre mansos , inofensivos. 

B ienven ida , q u i z á molesto, porque d i ­
cen que n o e ra é s t a l a c o r r i d a que i b a a 
torear, n o h i z o absolutamente n a d a en 
toda l a tarde. S u p r i m e r o e r a h u i d o y los 
pases que le daba n o cont ra r iaban los de­
seos de l b i cho , s ino que eran a f avor de 
obra . L e m a t ó de m e d i a delantera y ca í ­
d a y u n p inchazo . A l cua r to le t o r e ó de 
p i t ó n a p i t ó n brevemente y 4e d i o med ia 
delantera y dos intentos de descabello. 

M u r i l l o o y ó los ú n i c o s aplausos de l a 
ta rde en e l segundo p o r u n a faena bas­
tante l u c i d a a base de naturales y de­
rechazos c o n a lguno de pecho. D i o me­
d i a en s u s i t io y t uvo que intentar e l des­
cabel lo once veces, acabando todo en s i ­
lencio. E n e l qu in to l a faena fue vu lga r 
y m a t ó de u n pinchazo, y u n a co r t a atra­
vesada, e c h á n d o s e fuera a modo . 

A n d r é s V á z q u e z , que p a r e c í a estar can­
sado o m e d i o do rmido , estuvo comple ta­
mente gr is en e l tercero, con el que ter­
m i n ó de med ia desprendida. E n e l ú l t i ­
m o se puso pesado in tentando torear a l 
na tura l a u n toro que se i b a . N o s é có ­
m o no comprenden los toreros que dar 
ch icue l inas o natura les en u n toro que 
no se revuelve es l a cosa m á s desaira­
d a del mundo . D i o dos pinchazos y u n a 
estocada cor ta . 

N o s é s i merece l a pena repet ir que los 
toreros actuales, carentes de t é c n i c a , se 
e m p e ñ a n e n hacer l a m i s m a faena a to­
dos los toros, l o c u a l les hace fracasar 
en m u c h a s ocasiones. 

N o m e at revo a dec i r que cada toro 
t iene s u l i d i a porque empiezo a dudar 
de que esto sea c ier to . 

E n t r e e l tercero y e l cuar to Rafae l Pe­
ra l t a se l u c i ó c o n u n b ravo n o v i l l o des­
pun tado de Atanas io . especialmente con 
las bander i l las . E l p r i m e r p a r fue e l me­
j o r ; e l segundo, u n poco de sobaqui l lo , 
y e l tercero, inesperadamente, de v io l í n . 
L o s rejones de muer te no se rompían en 
e l momento prec iso . D i o l a ú n i c a vue l ta 
a l ruedo. 

Y esto es lo que d i o de s í esta t rad i ­

c iona l co r r ida , e n l a que no se l l e n ó l a 
P laza . C o m o d e c í a G a b r i e l y G a l á n : 

« ¡ Q u é m o d o r r a ! ¡ Q u é m o d o r r a ! 
¡ Q u é pesa-da s o ñ a r r e r a . . . ! » 
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E N P L E N A V O R A G I N E 

Parod iando a l poe ta p ó d e m e » d e c i r : 
« H o y todo es j ú b i l o l a b e l l a E a s o . » A y e r 
este cronis ta , t a m b i é n de b o l s i l l o , porque 
es poqui ta cosa, senif icante ( como «Cu-
r r i t o de. l a C r u z » ) , confesaba sus apuros 
p a r a r e s e ñ a r l a b a r b i t ú r i c a c o r r i d a d e l 
d í a cent ra l de l verano donos t ia r ra . P e r o 
lo de hoy es « m á s d i f í c i l t o d a v í a . . . » 

P a r a dar i m p r e s i ó n de l o o c u r r i d o esta 
tarde en « l a U n i v e r s i d a d d e l C h o f r e » , se­
g ú n frase estereotipada, h a b r á que re­
c u r r i r a l f r í o lenguaje d a los n ú m e r o s : 
o c h o orejas, nueve vuel tas a l ruedo, c ien­
to t re in ta y c i n c o m i n u t o s de c l amoroso 
entusiasmo.. . E n f i n , c o m o todos ustedes 
l o h a b r á n v i s to p o r T V , n o s o n precisos 
grandes comentar ios p a r a g losa r es ta co­
r r i d a , que s e r á recordada durante m u ­
chos a ñ o s . 

P o r de pronto , l a ta rde e r a magn i f i ca , 
de s o l b r i l l an te , c o n u n cielo de raso 
azul y u n a a m i a menos negra que otros 
d í a s . L a tempera tura , excepc iona l , y e l 
viento, acortado. L u e g o fueron l legando 
p e q u e ñ a s avanzadas de c i r ros , que i b a n 
avisando a otras nubes m á s gruesas, que 
acabaron p o r en to ldar e l coso, pe ro c o n 
a i r e t ranqui l izador , c o m o s i d i j e r a n : « N o 
t e n g á i s miedo , n o t raemos p r o p ó s i t o s 
hos t i l es ; n o queremos perdernos este 
marav i l loso e s p e c t á c u l o . » C u a n d o é s t e 
e m p e z ó —por for tuna— a decaer se mar ­
c h a r o n y todo el c ie lo se d i s f r a z ó de p l a ­
teado mar , c o n sus o l i tas y todo. U n a 
m a r a v i l l a . 

L o s toros de d o n Atanas io , tasa di tos 
de p r e s e n t a c i ó n , in t eg ra ron u n lote ex­
celente e n . conjunto . A l p r i m e r o se le 
d io l a vue l t a a l ruedo, pe ro h u b o tres 
mejores. Nues t r a co rd i a l enhorabuena a l 
ganadero de tan merec ido car te l en esta 
P l a z a . 

D i e g o Pue r t a c o r t ó cua t ro orejas y 
p a r a él se p i d i ó con ins i s t enc ia e l rabo 
en ambos toros. S i nos f i jamos exclus i ­
vamente en esto y atendemos l a v o x po-
p u l i , él fue e l t r i un fador absolu to en esta 
tarde t r i u n f a l : Es tuvo v a l e n t í s i m o , s i e m ­
pre a dos dedos (fe los pi tones, forman­
do constantemente u n g r u p o e s c u l t ó r i c o 
c o n e l toro. P a r a m i gusto s u p r i m e r a 
faena fue l a me jo r de las dos. A m b a s 
se c o m p u s i e r o n de na tura les y derecha­
zos, con emocionantes pases de pecho y 
luc idos molinetes , afarolados, etc. D i o 
dos buenas estocadas, de muer te f u l m i ­
nante, y tuvo que v i s i t a r dos veces l a 
e n f e r m e r í a . E s decir , que todo lo que 
hace tiene e l m é r i t o de no estar tota l ­
mente e n fo rma . Puestos a poner defec­
tos, podemos s e ñ a l a r l e u n poco de rap i ­
dez en los pases. 

P a c o C a m i n o t o r e ó c o n u n a elegancia, 
u n a hondura y u n conocimiento de las 

reses verdaderamente admirables . Sus 
pases, tan to c o n l a derecha como con l a 
o t ra mano, e ran l a r g u í s i m o s , dominado-
res, p o r lo c u a l e l diestro, s in p e r d e r t e -
rreno, estaba e n condiciones de seeuir 
toreando. M a t ó de u n a g r a n estocada al 
segundo, cortando dos orejas, y , en cam­
bio , en el quinto , a l p i n c h a r u n a vez 
p e r d i ó l a segunda, y a l in tentar tres v e 
ees e l descabello, l a p r i m e r a , insistente­
mente pedida . T o r e ó m u y b ien de capa 
y p u s o a l o s toros en suerte c o n u n a efi­
cac ia s ingular . L o que n o nos gustaron 
nada fueron las g i r a ld i l l a s con que aca­
b ó s u segunda faena. E l queso es el com­
plemento de u n a m a l a c o m i d a y e l su­
p lemento de u n a buena. 

«El Vi t i» , a l l ado de estos grandes to­
reros, bastante h i z o c o n no desentonar. 
E s t u v o valiente, d i o buenos pases, aun­
que cortos de t rayector ia , como s iempre 
y m a t ó de u n a g ran es tocada a l tercero 
cortando l a s dos orejas, p o r no ser me­
nos que sus c o m p a ñ e r o s . 

A l sexto, que t en ia s u i n t r í n g u l i s , no 
l e supo d o m i n a r y l e m a t ó de dos p i n ­
chazos, u n e x t r a ñ o sartenazo (que fue 
ap laud ido y a p o r ine rc ia ) y u n a corta . 

E l p ú b l i c o s a l i ó loco de entusiasmo. 
M u c h o s espectadores t o m a r o n aspi r ina 
con espumosos. E l l l eno fue absoluto. 
D o s s e ñ o r a s francesas p resenc ia ron par­
te de l a c o r r i d a en nues t ra g rada de ro­
d i l l a s . 

Y p a r a resumen, me atrevo a desafiar 
las i ras populares declarando que, para 
m í , l o m á s sobresaliente l o h i zo Paco 
C a m i n o . E n p lena eufor ia , y o s a l í can­
tando c o n m ú s i c a c o n o c i d í s i m a : 

Desde que te v i 
t u arte m e g u s t ó . 
C a m i n i t o , amigo , 
pa ra m i . e l mejor . 

D í a IT 

P A C O C A M I N O D E L A V I C A R I A 

C u a n d o e l p ú b l i c o se m e t í a a fondo 
con e l sab io torero de C a m a s yo me 
acordaba esta tarde de aquel la madre 
que sale en « P e p i t a R e y e s » d isculpando 
los desmanes de s u h i j o c o n l a r a z ó n po­
t í s i m a d e : « ¡ P e r o , s e ñ o r , s i e s t á en l a 
e d a d ! » 

A y e r precisamente hemos l e í d o que 
Paco se casa el 16 de noviembre y que 
v a a f letar u n a v i ó n p a r a l l eva r a Mé­
j i c o a sus amigos. . . ¡ Y t o d a v í a d i c e n que 
tiene m a n d a n g a l N o t a l ; lo que tiene 
son las naturales preocupaciones que l i e 
v a consigo t a n fundamenta l cambio de 
estado, p o r u n a par te , y , p o r otra , l a ne­
cesidad de d i s m i n u i r e l n ú m e r o de sus 
amigos c o n vistas a n o rebasar e l cupo 
d e l a v i ó n . P o r eso s é reserva tanto en 
tantas tardes, c o m o en la de hoy . Y el 
p ú b l i c o enc ima a c h i l l a r l e fuerte. . . 

¡ P e r o , s e ñ o r , s i e s t á en l a e d a d ! 
E n esta sexta c o r r i d a n o h a hecho ab­

solutamente nada. E n segundo luga r le 
t o c ó e l ú n i c o toro d i f í c i l de l a c o r r i d a y, 
c o n t an fausto m o t i v o , le a l i ñ ó « p o r á l ­
g e b r a » , c o m o se d e c í a ant iguamente, y ea 
u n periquete le p r o p i n ó dos pinchazos y 

V i c t o r i a n o V a l e n c i a t o r e ó c o n b e l l e z a 
; y q u é q u i t e h a i n v e n t a d o ! 



corta y d e s c a b e l l ó . Duran t e e l qu in-
toro, t a l cua l se t e m í a , d e s c a r g ó u n 

'¿luvio un iversa l , a esca la reducida . A l -
espectadores can taban: 

« A n t e s de que l a nube 
desembocase p o r e l U l í a , 
y a l o s a b r é , y a l o s a b r é . . . » 

E l ruedo se puso h e c h o u n c h a r c a l y 
acó , creyendo que los parroquianos le 

u s a r í a n , l e d i o pocos trapazos y u n a 
ta e l p u ñ o . . . ¿ E n e l r i n c ó n ? N o , dos 

m á s abajo. E l p ú b l i c o le o r g a n i z ó 
¿ r a g r i t e r í a y u n a te rcera a l abandonar 

l a P laza . Y o le d isculpo, p o i q u e h a b í a 
le ído e l « D í g a m e » . Pe ro , p a r a los que 
ignoran e l p r ó x i m o enlace, propongo que, 
de a q u í a entonces, se anuncie e n los 
carteles con l a s pa labras que s i r v e n de 
t í t u lo a esta c r o m q u i l l a . 

« P e d r é s » estuvo regular en s u p r ime­
ro. Faena discreta, c o n pedresinas y to­
do, para tres p inchazos y u n a estocada 
asomando. E n e l cuar to t r a s t e ó acepta­
ble, con irnos cuantos pases templados, 

f ina l izar c o n u n p inchazo , m e d i a 
esprendida y u n descabello. D i o l a vue l -

a l ruedo. E n los toros de « E l C o r d o -
,», ante l a i n h i b i c i ó n de é s t e , t u v o que 

va r l a d i r e c c i ó n de l a l i d i a y bregar lo 
esario y algo m á s . 

«El C o r d o b é s » estuvo m a l e n s u pr ime-
>, a l que d io m e d i a estocadita tendida 
l o d e s c a b e l l ó v i v o a l sexto interjto. E n 
ú l t i m o estuvo mejor , con largas pau­

sas de no saber q u é hacer. L o e n t r ó a 
matar y le d io dos p inchazos y m e d i a y 
descabello a l a p r i m e r a . 

L o s toros de don A n t o n i o , desiguales 
de tipo y de t a m a ñ o . T a m b i é n de condi­
ción. H u b o tres buenos. 

E l d ía , de riguroso i n v i e r n o : f r ío , l l u ­
vioso y ventoso en a l to grado. Solamente 
estuvo serena l a tarde durante los cua­
tro pr imeros toros. D e s p u é s , e l dios Nep-
tuno d io orden de ab r i r los gr i fos celes­
tiales, d i c i endo : «No merece l a p e n a . » 
Tras u n breve a rmis t ic io , p a r a l legar a 
los cafés , ahora j a r r ea de nuevo. P a r a 
los nervios q u i z á v a y a b ien . 

D í a 18 

S E I S P E R I T A S E N D U L C E 
P A R A P O S T R E 

T e n í a m o s verdadero deseo de ve r l i ­
diar toros de don J u a n P e d r o D o m e c q , 
cuya d iv i s a — ¡ c o m o tantas otras!— no 
flamea a l viento de l a P l a z a de los V i e n ­
tos desde hace bastantes a ñ o s p o r cau­
sas ajenas — s i n duda— a l a vo lun t ad de 
l a empresa. 

Y en verdad que n o hemos quedado 
defraudados, porque e l ganadero jereza­
no m a n d ó p a r a b roche de l a S e m a n a 
G r a n d í s i m a seis toros preciosos , f inos , 
gordos, terciados de t a m a ñ o , bastante par 
rejos y que h a n dado u n resul tado mag­
nífico, pues c inco de e l los fue ron m u y 
bravos en varas y los se i s ideales p a r a 
los toreros de a pie . E l cuar to , que man-
s u r r o n e ó en e l p r i m e r tercio, fue e l ún i ­
co que se r e l a m i ó los hocicos , l o c u a l , 
s e g ú n Pepe Escobar , es u n s í n t o m a de 
falta de b r a v u r a que n o f a l l a . A l terce­
ro se l e d i o l a vue l t a a l ruedo c o n a lgu­
nas protestas. 

G o n tan suculentos manjares, «Valen­
cia», « M o n d e ñ o » y V á z q u e z h i c i e r o n to­

do lo que estaba a s u alcance pa ra dejar 
sat isfecho a l p ú b l i c o , y a fe que lo con­
s iguieron. A m a y o r abundamiento, e l m a l 
t i empo c a m b i ó de pronto y l a tarde se 
q u e d ó excelente. 

«Valenc ia» estuvo m u y b u l l i d o r toda 
l a tarde. L a faena de s u p r i m e r o fue m á s 
adornada, sobresaliendo en e l l a los pa­
ses afarolados, los c i rculares y los cam­
biados de mano. En t r ando mejor que de 
costumbre, d io u n a estocada u n poqui ­
to atravesada y c o r t ó oreja. 

E n s u segundo nos gus tó ' m á s e l tras­
teo, porque fue m á s c l á s i c o , c o m e n z á n ­
dole c o n cuatro ayudados r o d i l l a e n 
t ie r ra . A l f i n a l anotamos unas g i ra ld i l l a s 
de propina , que n o e ran necesarias. U n 
p inchazo y u n a cor ta de efecto r á p i d o . 
T o d o e l lo p remiado c o n vue l ta a l ruedo. 

« M o n d e ñ o » t o r e ó c o n voluntad y repo­
so, s i n o lv ida r los lances de desprecio, 
que en él t ienen u n a grac ia especial . A l 
segundo le d i o tres p inchazos , u n a cor­
t a y dos intentos. Y a l quinto , u n pincha­
zo y o t ra cor ta , s i n t ra tar de e m u l a r a l 
«Vit i» . L e d ie ron l a ore ja p o r s i m e t r í a 
y porque b r i n d ó a toda l a p l a z a con ra-
lentigeur. D i c e n que e ra e l ú l t i m o toro 
que mataba en e l l a . 

V á z q u e z estuvo m u y valiente, prolon­
gando u n poco las faenas y prodigando 
los derechazos pr inc ipa lmente . P o r cier­
to que este torero t iene m u c h o e m p e ñ o 
en luc i r se a base de a l e g r í a s que n o le 
van . A l rematar u n pase e l tercer toro le 
cog ió , e c h á n d o s e l e a los lomos , aunque 
s i n her i r l e , p o r for tuna. E n t r ó a matar , 
e s t r e c h á n d o s e m u c h o , y d i o m e d i a u n 
poco delantera, recibiendo u n paletazo. 
L e concedieron oreja. 

E n e l sexto d io u n a estocada buena, 
sufr iendo o t ro paletazo y descabellando 
a l segundo intento. 

D e c í a u n espectador que l e h u b i e r a 
gustado ver c o n estos to ros a Pepe L u i s , 
A n t o n i o B i e n v e n i d a y M a n o l o G o n z á l e z . 
Y a l a sa l ida , u n j a m ó n c o n chorreras a 
c a d a espectador de par te de l a empre­
sa. . . ¡ L o s h a y capr ichosos ! 

E n e l in te rmedio d e l tercero a l cuar­
to toro a c t u ó F e r m í n B o h ó r q u e z , que es­
c u c h ó m u c h o s aplausos c o n los rejones 
de adorno y las bander i l las , pe ro n o tu ­
v o suerte a l c l ava r los de muerte , como 
le s u c e d i ó ú j l t í m a m e n t e e n M a d r i d . E l 
toro, de s u g a n a d e r í a , c o n e l t ipo c l á s i ­
co y buen t a m a ñ o , fue m u y bravo. 

L a P l a z a no se l l e n ó y h o n r a r o n c o n 
s u presencia é l e s p e c t á c u l o S . E . e l Jefe 
de l Es tado y s u s e ñ o r a , los cuales fueron 
e n t u s i á s t i c a m e n t e ovacionados. 

P a c o C a m i n o e n u n pase d e sober ­
b i o e s t i l o e l d í a de l o s a t anas io s . 

T o r e o h o n d o e l d e D i e g o P u e r t a » e n 
na g r a n m o m e n t o e n S a n S e b a s t i á n 

LA Semana Grande donostiarra data 
re la t ivamente desde hace poco tiem­

po, p a r a ser m á s exactos, desde finales 
de l siglo pasado donde e l empresario 
don J o s é A r a n a hizo s u propaganda de 
sus corridas en e l viejo coso de A t o c h a 
bajo este nombre. D o n J o s é A r a n a ter­
m i n ó como empresario é l a ñ o 1903 e l 9 
de agosto, fecha que se i n a g u r ó e l nue­
vo coso. 

L a c a r e s t í a , s e g ú n dec ían , de los bi l le­
tes de l s e ñ o r A r a n a hizo que se formara 
una comis ión de aficionados bajo l a pre­
sidencia del s e ñ o r C a m ó n , hac iéndose l a 
nueva P l a z a de Toros que es l a que ac­
tualmente funciona. 

L a nueva empresa s igu ió dando a l a 
semana de agosto e l nombre de l a Se­
mana Grande y as í sigue hasta nuestros 
d í a s . 

E l n ú m e r o p r inc ipa l de estas corridas 
a g o s t e ñ a s han sido desde tiempos inme­
morables las corridas de toros y por nues­
tro coso ha desfilado lo 'más granado 
de l a t o r e r í a andante. 

Como datos curiosos de esta Semana 
Grande donostiarra diremos que en e l 
a ñ o 1913 u n a cor r ida de P a l h a que l a 
torearon " B o m b i t a " , " E l G a l l o " y " G a l l i ­
to" ocas ionó l a re t i rada del coloso de To­
mares. Fecha de l a cor r ida e l 31 de agos­
to, festejo que se ce lebró con motivo de 
ios fiestas de l Centenario. 

E n aquel la corr ida Joselito a p r e t ó a 
R ica rdo m á s que u n dolor de e s t ó m a g o , 
y cuando l legó a l hotel " D u P i á i s " sito 
en l a A v e n i d a , echo é l capote y montera 
sobre l a c a m a y dijo: Es to se a c a b ó . V io 
que J o s é venia a r r o l l á n d o l o todo. A q u e l 
d í a a n u n c i ó Ricardo su despedida a f in 
de temporada, c e l eb rándose dicho aconte­
cimiento a beneficio de l Mon tep ío , su 
gran obra, de l que fue fundador e l d í a 
l . i de octubre de l mismo a ñ o . 

O t r a co r r ida que m a r c ó é p o c a en l a 
h is tor ia de l toreo fue u n a corr ida de San­
ta C o l o m a que se l idió e l 15 de agosto 
de 1916 en que deb ían haber la toreado 
Gaona, " G a l l i t o " y Belmonte. E l Pasmo de 
T r i a n a f i r m ó a d e m á s de l a fecha en San 
S e b a s t i á n , en B i lbao y se fue a l l í s in 
presentarse en nuestro coso. E l tr iunfo 
de los dos fue apoteós ico . Tanto Rodo l ­
fo como J o s é cortaron las orejas de sus 
toros y banderil learon a todos 'los toros. 

Ucelateya dijo que a J u a n no le con­
t ra taba m á s s i no le daba un j a m ó n y 
a l a ñ o siguiente se hizo e l contrato m á s 
é l j a m ó n . Da to curioso de esta Semana 
Grande han sido las dos tardes que A n ­
tonio M á r q u e z en e l centro del ani l lo se 
m e t i ó en l a boca e l p i tón de las res, l a 
faena a p o t e ó s i c a del "Cagancho" a u n toro 
de .Anton io Urqui jo , su p r i m i t i v a gana-

ü n a r a c h a d r a m á t i c a q u e n o se c o r ­
t a . N u e v a c o g i d a d e « E l I m p o s i b l e » . 

« E l C o r d o b é s » , a l p l a t o y a l a s t a ­
j a d a s , e n a y u d a d e i o s de « a u p a » . 

d e r í a en medio de una segunda edición 
del d i luv io universa l , a l que le co r tó las 
orejas; y su traje blanco y oro l legó a l 
hotel roto por los entusiasmados espec­
tadores. L a vimos unas cien personas; las 
d e m á s se h a b í a n cobijado en los pasillos. 
L a faena de "Ch icue lo" e l a ñ o de su pre­
fación, e l a ñ o 1920 en que torearon una 
corr ida de Veragua , en que to reó coon "Sa-
le r i 11" y L a Rosa , a l tercero le hizo una 
faena en que m e t i ó quince naturales de 
aqué l lo s de "Chicue lo" , en d í a s sonados, 
con t a l arte y prec is ión que t i raba del 
toro como de un cordel. A q u e l l a faena 
t o d a v í a l a recordamos quienes tuvimos 
l a suerte de ver la . 

L a faena del M i u r a de J u a n Be lmon­
te, l a faena Ue Rafae l L l ó r e n t e una de 
las mejores que se han hecho en este 
coso. L a tarde de "GaUi to* de Zaf ra , ios 
pares de "Sa le r i 1P' , en... 

D e s p u é s de los toros toda l a colo­
n i a veraniega se trasladaba por l a no­
che a l Gran Casino a pasear por su, i n ­
comparable terraza, oyendo é l concierto 
dir igido por e l gran B r e t ó n , y luego A r -
bós , hasta las once en punto, hora en 
que e l solo de co rne t í n del profesor Co­
ronel nos indicaba a toda l a ciudad que 
los fuegos empezaban. Terminados estos, 
e l paseo, los chicoleos con las n i ñ a s , ( ¡ la 
de matr imonios que han salido de eee pa­
seo.'), las salas de juego. L a afición dis­
c u t í a l a corr ida en las terrazas del N o -
ve l t i . Cafe K u t z , Or ienta l , durante é l pa ­
seo antes de cenar en e l Bu le . 

Pasaron los a ñ o s dorados del Casino, 
y hoy d í a l a Semana Grande sigue su 
his tor ia de ser l a cúsp ide del veraneo 
donostiarra. L a ciudad se ha ensanchado 
fabulosamente, y de aquellos sesenta m i l 
habitantes se ha pasado a los ciento cua­
renta m i l . L a his tor ia del tiempo no ha 
podido romper conque sea l a fiesta de los 
toros l a base de nuestra Semana. 

San S e b a s t i á n es i a cap i ta l de l a na­
ción durante e l verano y eso hace que 
sus corridas pesen tanto en e l ambiente 
taur ino nacional . Como siempre nuestra 
P l a z a se dist ingue por e l mu je r ío de sus 
tendidos. J r a los toros es p a r a las do­
nostiarras lo mismo que i r a una fiesta. 
Sus mejores trapos, sus ú l t i m o s modelos 
que contrastan con el playero atuendo 
de las extranjeras. 

Recuerdo que una vez que hice un re­
portaje a l l lorado J u a n Belmonte me 
dedo: 

— L a P l a z a donde m á s me gusta to­
rear es en Scm S e b a s t i á n , porque en e l 
resto de E s p a ñ a toreo pa ra hombres y 
a q u í pa ra mujeres. 

P o r los tendidos hemos visto especta­
dores de todos los puntos del p laneta y 
razas, y entre ellos mezclados lo mejor 
y m á s gránenlo de l a ar is tocracia espa­
ño la . 

San S e b a s t i á n e s t á Heno. L a p laya , ca­
fe t e r í a s , ca fés y centros de d ive rs ión 
atestados. L o s coches sin sit io para apar­
car a pesar de que lo hacen en sus ca ­
lles en doble o t r iple h i lera . Su i l u m i n a ­
ción de l a Concha , I s l a y Cas t i l lo , admi ­
r ac ión de propios y e x t r a ñ o s nota de una 
belleza ú n i c a . l a i l u m i n a c i ó n con v e l i -
tas de todas las casas y pisos desde e l 
T ú n e l hasta él A q u a r i u m es una cosa 
maravi l losa . 

San S e b a s t i á n en su Semana Grande 
sigue siendo l a c iudad •más c ó m o d a , aco-
jedora y bon i ta de toda l a n a c i ó n ; por a l ­
go l a mayor i lus ión de todo é l mundo es 
poder veranear en San S e b a s t i á n y pasar 
l a Semana Grande. Son S e b a s t i á n t i r a 
mucho .» 

« E l V i t i » h a v u e l t o a m o s t r a r s e c o ­
m o e l m e j o r e s p a d a d e l m o m e n t o . 

( F o t o s M A R I . ) 



D I E G O P U E R 

Y SUS TARDES M E M O R A B L E S DE S A N SEBASTIAN 

Toreando con esta arrogancia, Diego Puerta conmovió a los graderías en la ^ ^ " " ^ " ^ 
donostiarra. La instantánea puede servir de modelo para erigir un monumento al pase 

DIE60 PUERTA Y LA ZURRIOLA 

, \ 7 P ^ r a que luego digamos de los toros! H o y 
| * e n los toros he vuel to a ve r u n a marea v i ­
v a de sept iembre e s t r e l l á n d o s e en dos toros de 
don Atanas io F e r n á n d e z . M e h a vuel to a sobre­
coger u n t empora l de aquel los de l a Z u r r i ó l a de 
m i j u v e n t u d . U n torero l o p r o m o v i ó . Diego Puer­
ta . Emocionan te galerna taur ina , que e m p e z ó na­
da m á s s a l i r e l p r i m e r toro, que t o m ó e l capo­
te de D iego P u e r t a pegando br incos c o n sus ma­
n o s ; unos br incos que hub ie ran ami lanado a 
cualquier torero, pero no a Diego Pue r t a . O t ro 
torero se hub ie ra puesto a l a defensiva. Diego 
Pue r t a , a cada b r inco , se a r r i m a b a m á s . E r a co­
m o u n nadador que se arrojaba a las o las que 
sal tan en l a p laza o se p rec ip i t an cont ra l a s ro­
cas. E l toro t o m ó u n marronazo y tres varas. E l 
toro se s a l i ó suel to. A l a m u l e t a p e g ó con genio 
de l bueno, con casta de buena raza , con empuje, 
con b r í o parejo a l de las olas de l a p leamar . 
A l l í estaba u n torero pa ra sojuzgarlo, pa ra d o m i ­
nar lo con e l c o r a z ó n en l a mano que s o s t e n í a l a 
mule ta , mano vendada pa ra u n a her ida , mano y 
Corazón que l l evaban a l toro c o n e l coraje, con 
l a r ab i a de las olas de aquel la Z u r r i ó l a de m i 
juven tud . M a g n í f i c a faena n i m b a d a c o n e l s o l de 
l a g rac ia , con los destellos de l arte, con los f u l ­
gores de l a v a l e n t í a . C a d a pase, u n a la r ido de 
angust ia . C a d a pase, u n gr i to de entusiasmo. So­
berbia faena, de las poquitas que se pueden ver . 
U n a estocada, que t u m b a a l to ro como u n a o l a 
es t re l lada cont ra l a roca . L a gente p ide u n a ore­
j a . P i d e l a o t ra . P i d e e l rabo. T o d o e l lo c o n en­
te ra j u s t i c i a . E l presidente concede las orejas y , 
en luga r de l p a ñ u e l o blanco pa ra otorgar e l rabo, 

- a irea e l a z u l p a r a l a vue l t a a l ruedo a l c a d á v e r 
d e l toro . ¿ S e ñ o r presidente, po r q u é se h i z o us­
ted u n l í o ? E l toro fue m u y bueno en e l ú l t i m o 
tercio , pero se s a l i ó suelto e n l a s varas , i nd i c io 
seguro de que no era u n toro de bandera merece­
d o r d e l p r emio que gratui tamente l e c o n c e d i ó us­
ted . C a s i todos l o s toreros, cuando h a n obtenido 
u n t r iunfo t a n rotundo como e l logrado p o r D i e ­
go P u e r t a en e l p r imero , en e l otro se de jan i r , 
n o se esfuerzan. Diego Pue r t a h a b í a embalado l a 
tarde. C a m i n o y « E l V i t i » cor taron dos orejas 
cada uno a i segundo y a l tercero. L o s t res h a b í a n 
dado jun tos l a vue l t a a l ruedo, que r e c l a m ó e l 
p ú b l i c o . 

T s a l i ó e l cuarto. T o m ó dos varas . Y s a l i ó D i e ­
go P u e r t a como en e l p r imero , con e l c o r a z ó n en 
l a mano . N o c r e í estar en l a P l a z a . Es t aba en l a 
Z u r r i ó l a . N o e ra u n d í a de agosto. E r a u n d í a 
de sept iembre. P l e a m a r v i v o . L a faena de Diego 
P u e r t a s o b r e p a s ó l a d e l p r imero . N o soy .propen­
so a l a e m o c i ó n . M e emociono en contadas oca­
siones. M u y fuerte t iene que ser l a s acud ida pa ra 
que m i s nervios se al teren. D i e ^ o P u e r t a m e emo­
c i o n ó , como e m o c i o n ó a todos los espectadores. 
D iego P u e r t a u n i ó e l v a l o r a l arte, y esta conjun­
c i ó n s ó l o e e n t a d í s í m o s toreros l a consiguen. H a y 
faenas l l enas de arte que nos producen l a mis ­
m a i m p r e s i ó n que las olas de esta ta rde en l a 
Z u r r i ó l a . S o n boni tas , m u y bonitas , pero nada 

m á s . L a faena de Diego P u e r t a s o b r e c o g í a y , a l 
m i s m o t iempo, admi raba i g u a l que u n a t ragedia 
gr iega, i g u a l que las olas potentes de l a Z u r r i ó ­
l a . ¡ Q u é hermoso e l coraje de Diego P u e r t a ! 
¡ Q u é h e r m o s u r a e l ar te de to rear ejecutado a s í , 
un idos l a r ab i a y e l t emple ! M e d i a estocada s i n 
p u n t i l l a . P a r a u n a faena semejante las dos ore­
j a s no son nada . H u b i e r a habido que dar le a 
D iego P u e r t a l a Z u r r i ó l a . 

Y a queda d i cho que C a m i n o y « E l Vi t i» cor­
t a r o n las orejas a l segundo y a l tercero. S u s fae­
nas fueron m u y mer i tor ias , cada u n a e n s u esti­
l o , en e l est i lo de C a m i n o , en e l esti lo de « E l 
Vi t i» , pero , apris ionadas entre las dos de Diego 
P u e r t a , se quedaron como las olas p a c í f i c a s . B o ­
ni tas , m u y boni tas . P e r d ó n e n m e que no m e ocu­
pe de e l l a s m á s extensamente. N o puedo. M i sen­
s i b i l i d a d e s t á a ú n agi tada p o r l a proeza de D i e ­
go Pue r t a , que h a tenido u n a tarde de l a s m á s 
completas que recuerdo. Faena con l a grandio­
s i d a d de los í m p e t u s de l m a r . C a m i n o y «El V i t i » 
ma ta ron a l segundo y a l tercero de sendas esto­
cadas. E n e l quin to C a m i n o e j e c u t ó algunos pases 
ais lados m a g n í f i c o s , soberbios, pero se abando­
n ó prontamente en los c í r c u l o s y en las vuel tas . 
M a t ó de u n p inchazo en e l acerico, u n a estocada 
y descabello a l cuar to intento. D i o l a vue l t a a l 
riiedo. « E l V i t i » n a d a pudo hacer c o n e l sexto, 
que fue e l garbanzo negro de l a inmejorable co­
r r i d a de don Atanas io . L o m a t ó m a l , de tres p i n ­
chazos, dos de e l los en e l acerico, y media . 

D iego P u e r t a y l a Z u r r i ó l a no es e l t í t u l o de 
u n a c r ó n i c a : es l a a c c i ó n de gracias de u n po­
bre c r í t i c o que, a l fin, puede echar a l vue lo las 
campanas de s u e m o c i ó n y de s u a d m i r a c i ó n . — 
A N T O N I O D I A Z - C A N A B A T E 

( C r ó n i c a nub l icada en « A B C » e i d í a 17 d e 
agosto de 1963.) 



u i i i d a pe u i i u t - P M i u m e p i m a el mm \ a i o m a m í t o ie los mm 
« P o r ser la V i r g e n de l a Pa loma. . .» 

SI h u b i é s e m o s de destacar las noticias 
taurinas de l a Asunc ión con un c r i ­

terio para e l gran p ú b l i c o , p o n d r í a m o s 
en p r imer lugar que L u i s M i g u e l puso 
unas banderillas en / re jus —suponemos 
que jugando a l toro— para sa l i r en los 
papeles, y que « E l L i t r i» que está a pun­
to de largarse a A m é r i c a con ropa nueva 
para torear, fue ovacionado en u n festi­
val en Aracena. ¡Lu í s M i g u e l y « L i t r i » ! 
Es tanto como quitarse unos años de en­
c ima . . . 

Pe r o s i e l resumen l o hacemos con c r i ­
terio de aficionados, diremos que en Bar­
celona los toreros J o a q u í n B e r n a d ó , Diego 
Puerta y José M a r í a Clave l pasaron las 
«ducas» con toros de B a r c i a l , para que 
se vea que no es salmantino todo l o que 
reluce.. . 

Sigue « E l Cordobés» en e l candelero. 
Sev i l l a , Guada lqu iv i r . . . ¡ c ó m o atormen­
tá i s m i mente! « E l Cordobés» l leva gen­
te, que se « j incha» de aplaudir . . . Pero 
se corta l a racha de orejas. H a y una co­
gida que, como todo l o de Mano lo , ea or i ­
g ina l . Victor iano Valencia pasa gris, y 
E m i l i o O l i v a corta su oreji ta. A l maes­
tro, cuchi l lada . 

Orejas en Almendrale jo a César G i r ó n , 
« P a l m e ñ o » y J o s é Simoes; l a cosa no se 
p o n d r í a dif íci l . Se aplaudieron los toros 
de Garc í a de l a P e ñ a . Donde no estuvo 
mol la r e l festejo fue en Gi jón , donde l a 
corr ida fue mala , según dicen, po r cu lpa 
de l ganado. Hubo pitos y palmas a Gre­
gorio Sánchez , broncas a L u i s Segura 
— m á s dir igidas a l ganadero que a l dies­
tro—, y aunque Paco C a m i n o c o r t ó una 
oreja en u n toro, en e l otro a g u a n t ó re­
chiflas por culpa del astado. ¿ Q u é quien 
era e l ganadero? D o n Anton io O r d ó ñ e z , 
muy s e ñ o r nuestro. 

Tampoco e l ganado co l abo ró a l éx i to 
en Pa lma de Mal lo rca , donde los de P a ­
blo Romero dejaron con las bragas a l aire 
a Pedrosa, M o n t i l l a y Pepe Osuna, que 
sumaron entre todos dos vueltas a l ruedo, 
m á s otra que dio Alvar i to Domecq, que 
se l u c i ó mucho con un nov i l lo de l h ierro 
de su t í o . 

P o r f i n , en Tafal la —que con Ol i t e for­
man l a f lor de Navarra— los toros de V i -
l iagodio, duros y con poder, pusieron en 
u n brete a Gu i l l e rmo Carvaja l , C u r r o G i ­
r ó n y «Or tegu i t a» , que sólo en garapullos 
se lucieron. 

E n e l cap í tu lo de novil ladas de l a Asun­
c ión anotemos l a cogida de Cur ro O r t u ñ o 
en M a d r i d ; a l mozo, por l o que se ve, 
sigue s in entrarle e l toreo en l a cabeza. 
Quedaron en p ie José L u i s Barrero y 
Oscar Cruz , y entre los dos suman u n o ; 
Bar re ro es triste toreando y mata con fa­
c i l i d a d ; C r u z es muy elegante con e l en­
g a ñ o y no mata como no emplee veneno. 
Cruz , m á s Barrero, igual a torero entero. 

Vue lve a l a actividad San Sebas t i án 
de los Reyes. S i n pena n ig lor ia . «Vis-
ta legre» fue cogido porque no tiene i d e a ; 
Monasterio escuchó palmas, y l o mismo 
A n d r é s Ramos. Poca cosa es, pero m á s que 
en Vis ta Alegre , donde hubo mojiganga. 
T í m i d a empresa, con los llenos que co­
secha. 

P o r las afueras hubo muchas novil ladas. 
Var ias cogidas —sin que los p ronós t i cos 
pasasen del reservado n i los tratamientos 
del á rn ica- y algunos triunfos, entre los 
que destacan e l d é Manolo Herrero en 
Já t i va , con corte de dos orejas y rabo ; 
e l de «Copano» en Algeciras, con balance 
de tres orejas, rabo y salida a hombros ; 
« E l Ma lagueño» en M o t r i l , t a m b i é n con 
dos orejas y rabo; Juan T i r a d o y « E l B a ­
la» en J a é n , con l luv ia de trofeos, l o mis­
mo que «Zur i t o» y Manolo A l b a r en Cá­
d i z ; «El E s p o n t á n e o » logró e l par de ore­
jas en V i l l a r r o b l é d o . 

N o citamos los de una sola oreja por­
que son casi tantos como los actuantes, 
y ya se sabe que e l d ía de l a V i r g e n se 
visten todos dg torero. Todos los toreros, 
claro. Y claro t a m b i é n que e l p ú b l i c o se 
divierte dando orejas. Sus razones t endrá . . . . 

N o hubo cap í t u l o de toros distinguidos, 
a l menos por lo que dicen las reseñas . 

pero no es para hacer mucho caso, porque 
los corresponsales te legráf icos , con decir 
«desiguales», «bravos» o « d u r o s y difíci­
les» y «con cas ta» , s i sus amigos no se 
lucen, se quedan tan anchos. 

E l d í a 17 hubo corr ida en Toledo. To­
ros de M i g u e l Higueros, á spe ros y man­
sos, para que « E l Vi t i» cortase dos orejas 
po r una gran estocada, ya que e l salman­
tino está en un gran momento como ma­
tador... de u n solo toro po r c o r r i d a ; en 
e l otro se a l iv ia lo que puede. L u i s Se­
gura c o r t ó una oreja y fue cogido. « E l 
Caraco l» tuvo e l santo de espaldas en e l 
reparto, pero sa l ió con decoro de l paso 
y d i o vuelta, con p e t i c i ó n , e n uno de sus 
toros. 

E n Barcelona se ce l eb ró un mano a ma­
no entre «Zur i t o» y Fuentes, que estu­
vieron por e l estilo, sin m á s diferencia 
que l a que media entre una oreja a l p r i ­
mero y un aviso a l segundo. E n los otros 
toros, empate a ovaciones y vueltas. 

Y esto es cuanto d ieron de s í las co­
rr idas l id iadas « p o r ser l a V i r g e n de l a 
P a l o m a . . . » . 

C O R R I D A T I R A N D O A G R I S 

B A R C E L O N A , 15. (De nuestro corres­
ponsal .)—Con u n llenazo fie ce lebró esta 
corr ida . B e r n a d ó , a su pr imero , lo l anceó 
largando trapo, y con la muleta estuvo des­
confiado, sufriendo varios desarmes. E l b i ­
cho ten ía unas descomunales defensas, ca-
lamochaeaba y no supo e l diestro redu­
c i r lo . Después de tres sangr í a s , siempre 
sin pasar e l fielato, m a t ó de media per­
pendicular . L e p i ta ron . A l cuarto lo t o r e ó 
e l «no i» con el pico de la mule ta ; e l bicho 
punteaba y embes t í a en peligrosas olea­
das. L o p a s a p r t ó de media y cuatro desca­
bellos. Volvió a o í r mús i ca de viento. 

E l p r imero de Puerta fue u n b icho muy 
codicioso; lo r ec ib ió con verón icas , inter­
calando una chicuel ina . L e h i z o una fae­
na excelente a l c o m p á s de l a m ú s i c a , des* 
tacando sus pases con l a zurda. Matando 
estuvo m a l : dos pinchazos hondos y otros 
tantos descabellos. L e aplaudieron. A l 
quinto, con media arrancada, se l i m i t ó a 
machetearlo y volvió a marrar con l a t i ­
zona ; neces i tó cuatro pinchazos y una es­
tocada honda, a m é n de tres descabellos. 
Div is ión de opiniones. E l muchacho pa­
rec ió quejarse de l a her ida de l a mano. 

C lave l l anceó a su pr imero desconfia­
d o : era u q b icho viejo y con respetable 
arboladura, y lo cambiaron con sólo dos 
varas. Llegó con mucha fuerza y s in ahor­
m a r a l ú l t i m o tercio. Jo sé M a r í a le h izo 
una faena movida , no consiguiendo que­
brantar a l a res, que fue a r r iba . Después 
de dos pinchazos m a t ó a toro arrancado 
de una chalequera. E n banderil las, suerte 
que C lave l domina a l a per fecc ión , se 
hizo aplaudir , aunque tuvo que vencer 
muchas dificultades por a r r a n c á r s e l e e l b i ­
cho, muy entero, con fuerza. E l que c e r r ó 
plaza t en í a corto e l viaje, y C l a v e l se 
l i m i t ó a un trasteo por l a cara y a matar 
de u n pinchazo hondo, estocada y varios 
descabellos, oyendo un aviso. 

Las reses.de don j e s ú s S á n c h e z Cobale-
da fueron mansurronas, con años y roma­
na ( l a ú l t i m a pesó 604 k i l o s ) , luciendo 
descomunales defensas. Sólo e l segundo, 
que co r r e spond ió a Puerta , l legó «po ta ­
b l e» a la muleta. F u e una jornada gris, 
y a veces amenazando tormenta, como e l 
cielo de la tarde barcelonesa. J . D E L A S R . 

P A L M A : U N A C O R R I D A 
S I N H I S T O R I A 

P A L M A D E M A L L O R C A , 15. (De nues­
tro corresponsal.)—Una corr ida s in histo­
r i a fue l a celebrada ayer en e l coso pa l ­
mesano. Los seis toros de Pab lo Romero 
dieron juego desigual, aunque todos te­
n í a n sobrado t r a p í o para que los toreros 
no tomaran la cosa con excesiva preocu­
p a c i ó n . 

Rafael Pedrosa, que toreaba por ter­
cera vez en P a l m a este a ñ o , lanceó con 
buen estilo, y con la muleta rea l i zó en 
^u pr imero una bonita faena sobre l a de­
recha que le h a b r í a val ido una oreja, por 
lo menos, gi al entrar a matar no hubiera 

atravesado a l b icho, quedando e l premio 
reducido a una fuerte ovac ión , que escu­
chó desde el tercio. E n su segundo, un 
morlaco que derrotaba por ambos pitones, 
estuvo breve y fáci l . 

José M a r í a M o n t i l l a , en su pr imero , to­
r e ó con gran estilo a l a ve rón ica , y rea l izó 
una e s p l é n d i d a faena, pero t a m b i é n a l a 
hora de matar p e r d i ó los papeles y des-
b a r a t ó con e l descabello l a magní f i ca la ­
bor realizada. N o obstante, e l p ú b l i c o i e 
ob l igó a dar l a vuelta a l ruedo, con sal ida 
a los medios. E n su segundo, meaos bo­
yante, volvió a estar valiente y r e s u l t ó 
cogido, s in que por fortuna pasara nada 
grave. M a t ó con valor y nuevamente fue 
aplaudido. 

J o s é Osuna, e l p e q u e ñ o diestro albacete-
ñ o , m a t ó u n toro que pesó m á s de seis­
cientos k i los , po r lo menos medio metro 
m á s alto que é l . Pero no se a m i l a n ó e l 
« C h a p a r r i t o » , como le l l aman en Méj ico , 
y tanto en este mastodonte como en su 
pr imero , no d e j ó de arrimarse en un solo 
instante. E l gran p ú b l i c o se e n t u s i a s m ó 
con e l toreo muy personal de Osuna, nada 
clásico, desde luego, y no p i d i ó orejas 
para é l porque, a l igua l que sus compa­
ñe ros , tuvQ..que emplear e l acero con rei­
t e r ac ión . E n e l que c e r r ó plaza d i o cum­
p l i d a vuelta a l ruedo. 

Alva ro Domecq Romero , que ac tuó en 
cuarto lugar, obtuvo un~nuevo éx i to como 
caballista y como torero. D e s p u é s de todo 
e l repertorio de rejones, pie a t ierra rea­
l izó una valiente faena, en l a que suf r ió 
u n fuerte revolcón . Ma tó de una estocada 
algo ca ída y , entre ovaciones, dio l a vuelta 
a l ruedo. £ 1 nov i l lo , de M a n u e l Sánchez 
Cobaleda, r e su l tó bravo. 

S E V I L L A : T R I U N F O 
D E E M I L I O O L I V A 

S E V I L L A , 15 .— ¡Ex t r ao rd ina r io s alicien-
tes el de l cartel que l a empresa de l a 
R e a l Maestranza de Sevi l la h a b í a confec­
cionado para e l d ía de l a A s u n c i ó n ! C u ­
rro Romero , uno de los toreros que m á s 
hondo han calado e s t i l í s t i camen te en e l 
gusto taurino de los sevi l lanos; V ic to r i a ­
no Va lenc ia , que goza de e s t i m a c i ó n por 
su concepto c lás ico y ponderado de l que­
hacer t aur ino ; y (para decir lo a l modo 
de Machado) « E l Cordobés» . « E l Cordo­
bés» po r cuarta vez en Sev i l l a , donde 
siempre, de novi l lero y matador, h a b í a 
tr iunfado. 

N i que decir tiene que no se h a b í a ape­
nas anunciado e l cartel y ya h a b í a colas 
en las taquil las de l a calle Zaragoza. C o n 
mucho papel vendido, se cayó del cartel , 
por e l percance sufrido, Cur ro R o m e r o ; 
pero las colas siguieron firmes a l a es­
pera de la local idad. Y cuando e l c l a r í n 
a n u n c i ó e l comienzo del festejo y las cua­
dr i l las se pusieron en marcha hacia l a 
presidencia, e l l leno era hasta l a bande­
ra , a cuyo m á s t i l se agarraban, expresivo 
s í m b o l o , unos mozos, que desde al l í con­
templaron e l e spec tácu lo . 

L a corr ida , s in embargo, no estuvo ar­
t í s t i c amen te a l a al tura que r e q u e r í a t u 
éx i to económico . ¿ L a cu lpa? Cas i ín t eg ra 
a los toros salmantinos, en parte de don 
Juan M a r i P é r e z Tabernero y en parte 
a l h ierro de los Herederos de d o ñ a M a r í a 
Monta lvo , s i b ien se anunciaron todos co­
m o de l pr imero . Terciados de t ipo , peca­
ron de mansedumbre y feo estilo, con su 
grado de pel igro en a l g ú n caso. 

Vic tor iano Valenc ia tuvo que luchar m u . 
cho con e l p r imero . D i o buenos pases, pe­
ro en conjunto la faena re su l tó sosa. A c a ­
so e l toro no necesitaba l a puya que e l 
presidente-se e m p e ñ ó en suministrarle, a 
pesar de que e l diestro p i d i ó el cambio. 
Valencia d io cuenta de l an imal de tres p in ­
chazos y una estocada. E l cuarto acome t ió 
con fuerza a los caballos; Vic to r iano pro­
longó demasiado e l trasteo p re l imina r a 
la faena, y cuando llegó és ta , e l p ú b l i c o 
se m o s t r ó poco p rop ic io a l torero. Faena 
breve y s in b r i l lo , f inal izada con dos p in ­
chazos y estocada c a í d a de r á p i d o efecto. 

A Cur ro Romero le sus t i tuyó E m i l i o 
O l i v a . De éste t en í a l a af ición sevillana 
buen recuerdo: e l tr iunfo, de novi l lero 
que obtuviera, con dos reses de l a divisa 

de don Fe l ipe B a r t o l o m é . A l i gua l que 
coando le vimos hace poco en E l Puer to , 
es seguido de u n grupo de chic lanero»» 
que s i t ú a n sobre e l tendido, en fo rma de 
p a b e l l ó n , un tanto h u m o r í s t i c o , u n ca r te l 
que reza : « N o es de soja. Es puro* Ol iva .» 
í acc ide con el lo, fue muy p u r o todo l o 
que Hizo t m i l i o en esta tarde con dos 
reses que ofrecían graves dif icultades y 
con las que se enf ren tó gal lardamente. 
De esta manera consiguió un t r iunfo m u y 
l i m p i o y sonado en e l quinto. E l p r i m e r o 
de su lote acusó p é s i m o estilo a l r ec ib r 
tres varas, co lándose por l a derecha, has­
ta cazar a l torero y voltearlo, a pesar de 
l o cual E m i l i o se mantuvo sereno y deci­
dido, m a t á n d o l o de dos piqchazosy una 
estocada, con l a vuelta a l ruedo. £ 1 t r i u n ­
fo, s in embargo, le esperaba en e l qu in to . 
E r a un toro que arrastraba las patas tra­
seras y que fue protestado. E n e l p r i m e r 
tercio l u c h ó a l a defensiva. E n e l t e rc io 
final, E m i l i o se c ruzó valientemente con 
é l una y otra vez para provocar su t a rda 
embestida. L a nota- culminante de l a fae­
na fue e l aguante. Y su c o r o n a c i ó n for­
midable l a manera de xqatarlo, v o l c á n d o ­
se sobre e l mor r i l l o en una estocada ex­
traordinaria , de la que sal ió con perfecto 
aseo. Se le concedió una oreja y se h i zo 
objeto a l a presidencia de una enorme 
bronca por no otorgar l a segunda. 

L a ac tuac ión de « E l C o r d o b é s » no dis­
c u r r i ó en e l tono triunfal de sus anterio­
res actuaciones. E n este sentido;, « E l , C o r ­
dobés» no nos p a r e c i ó -«El C o r d o b é s » . 
Tampoco presenciamos esa bronca con que 
en otras plazas se acoge al Ca l i fa re inan­
te cuando no tr iunfa. N i apoteosis n i es­
c á n d a l o . L a Maestranza dio l a nota pon­
derada de la c o m p r e n s i ó n . « E l C o r d o b é s » 
no tuvo enemigos que se prestaran a l l u c i ­
miento; pero no se echó a t r á s . L u c h ó , 
por f ió , sen tó plaza de va len t í a y s a l i ó 
ileso —en el doble sentido f ís ico y mo­
ra l , en su cuerpo y en su prestigio—, aun­
que s in pena n i g lor ia . Pa ra Sev i l l a n o 
es poco. A u n así , puestos a dec i r lo todo, 
hay que anotar t a m b i é n una p e t i c i ó n , aun­
que menguada, de oreja a su p r i m e r toro, 
del que recordamos unas chicuel inas m u y 
apretadas y pases valerosos. M a t ó de me­
dia es tocad» a toro arrancado. E l sexto 
cogió a «El Cordobés» en e l p r i m e r l an ­
ce de capa. E r a un ind i c io de l feo est i lo 
del an imal , que se aculó a las tablas y 
se negó una y otra vez a los requer imien­
tos que, con riesgo inbré íb le , le h i zo l a 
muleta de l diestro. Tres pinchazos y u n 
descabello cerraron l a t a rde .—DON C E ­
L E S . 

A L G E C I R A S : T R I U N F O 
« C O P A N O » 

A L G E C I R A S , 15. — C o n mot ivo de l a 
festividad de Nuestra Señora de l a P a l ­
ma. Patrona de la c iudad, se l i d i a r o n seir 
novi l los de don José Escobar, de S e v i l l a , 
para Pablo Gómez « T e r r ó n » , de H u e l v a ; 
Rafael Valenc ia , de L a L í n e a , y J o s é G o n ­
zález « C o p a n o » ; de Jerez, e l p r i m e r o , y 
e l ú l t i m o , debutante. E l ganado de Esco­
bar fue bravo para los caballos y , en ge­
neral , d io buen juego. 

« T e r r ó n » sa l ió a j ugá r se l a s todas, y a s í 
lo h izo . Tiene valor, a f ic ión y ganas de 
de ser torero. E n su pr imero fue aplau­
dido al torear de capa y r ea l i zó una va­
liente faena, aguantando l o indec ib le . A l 
dar u n pase por alto fue cogido, pasando 
en brazos de las asistencias a l a enferme­
r í a . R e m a t ó a l nov i l lo Rafael V a l e n c i a de 
pinchazo y estocada. Ovac ión y saludos. 

Rafael Valenc ia , en su p r imero , estu­
vo en torero, supo l i d i a r a su d i f íc i l ene­

migo i n s t r u m e n t á n d o l e unos pases bajos 
de trasteo; sacó, e x p o n i é n d o s e , unos de-
rechazos l impios y bien rematados. L a de­
cis ión no le a c o m p a ñ ó a l a h o r a de l a 
verdad, y escurHó aplausos. E n su se­
gundo enemigo, un novi l lo con cuajo, e l 
de m á s presencia del encierro, e l joven 
torero linense b o r d ó e l toreo en derechazos, 
naturales, recortes «k i r ik í e s» , pases altos 
y faroles, que fueron de ca l idad . T a m ­
b i é n falló con e l p incho, pero fue ovacio­
nado con calor, dando l a vuelta a l^rer 
dondel. 

«Copano» ha redondeado su t r iunfo an-
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tüFOWA DE EXITOS EL DOMINGO.-"EL VITI" SE AFIRMA COMO EL MEJOR ESTOQUEADOR DEL MOMENTO 
0 «espesia» ai t o n a r nc» urc-

te el l o y salida a hombros. «Copa-
jas, 1,11 ra orte <le torero bueno, y además , 
no» tieoe Aí> \A verdad, ejecuta la suerte ]a hora 
con guap623' de j án d o se i r tras e l acero. 
E ] de Jerez rec ib ió sus primeros aplau-
sos al torear a la verónica a su pr i inero , 
al que le h i zo una variada faena. E n t r ó 
bien a matar dos veces, y le fue conce­
dida una o r q a . E n e l cuarto, que m a t ó 
en sus t i tuc ión de « T e r r ó n » , fue m u y aplau­
dido a l torear de capa y en l a a r t í s t ica 
faena. M a t ó de estocada y descabello. D i o 
l a vuelta a l redondel . A l sexto le co r r ió 

" buena faena, que e l muy bien l a mano en 
p ú b l i c o ag radec ió y p r e m i ó con palmas 
y oles. E j e c u t ó la suerte marcando todos 
los tiempos y entrando por derecho, aga­
rrando una gran estocada, de l a que e l no­
v i l lo r o d ó s in pun t i l l a . Do» orejas, rabo, 
dos vueltas a l redondel y salida a hom-
bros de los entusiastas.—T. 

S A L I D A S A H O M B R O S C A D I Z 
C A D I Z , 15.—Cuarto y ú l t i m o espectácu­

lo de l a fe r ia taurina de agosto, regis­
t r ándose un lleno en e l sol y buena en­
trada en l a sombra. 

«Zur i to» , que h a c í a su p re sen tac ión en 
esta P laza , estuvo valiente a l lancear y 
con la muleta. M a t ó bien de pinchazo, 
media y estocada. Ovac ión , pe t i c ión y 
vuelta. E n su segundo, « Z u r i t o » b r inda a l 
púb l i co l a faena, que rea l i zó po r derecha­
zos, circulares ligados y naturales, siendo 
achuchado s in consecuencias. En t r a a ma­
tar y agarra una estocada que fue sufi­
ciente. Ovac ión , dos orejas, pe t i c ión de l 
rabo, dos vueltas y saludos. « Z u r i t o » aban 
d o n ó l a P laza en e l quinto nov i l l o . 

J i m é n e z M á r q u e z no estuvo a l a al tura 
de sus c o m p a ñ e r o s ; d u d ó m u c h í s i m o y 
no expuso. E n su pr imero no h izo nada 
destacable y m a t ó muy m a l . E n su según 
do, el adoptivo gaditano estuvo algo m á s 
decidido. Acier ta con e l p incho a la p r i ­
mera, y l a bondad de l p ú b l i c o l e conce­
de una oreja. 

Manolo A i b a r estuvo de suerte. E n su 
pr imero, después de ejecutarle una me­
r i tor ia faena, e n t r ó a matar, cobrando me­
dia suficiente. Dos orejas, vuelta y salu­
dos. A l sexto lo to reó A i b a r , que es un 
chaval espigado, con buena planta de to­
rero y mucha af ic ión, con l a zurda. Me­
dia que basta. Ovac ión , una oreja, vuelta 
y s a ludos .—TOMAS H . P O V E D A 

B A R C E L O N A : 
« M A N O A M A N O » 

B A R C E L O N A , 17, (De nuestro corres­
ponsal.)—Suspendida por l a l l uv i a e l jue­
ves, se ce l eb ró l a novi l lada e l domingo, 
quedando reducida a un « m a n o a m a n o » 
entre « Z u r i t o » y J o s é Sánchez Fuentes. 

« Z u r i t o » , a su pr imero , le h izo una mag. 
nífica faena: tuvo e l defecto de prolon­
garla en exceso: mo tó de una estocada 
contraria. Se p i d i ó l a oreja, y todo q u e d ó 
en una t r iunfal vuelta a l ruedo. Su segun­
do sal ió hu ido , pero se a r r eg ló en varas. 
L a faena de muleta del c o r d o b é s fue ex­
traordinaria , dominando a l a res, muy bra­
va y noble. Sobresalieron sus naturales; 
p a s a p o r t ó a l b icho de u n pinchazo s in 
soltar y una estocada tendida. L e conce­
dieron una oreja y d io l a vuelta a l an i l lo . 
«Zur i to» se s u p e r ó en e l quin to , u n pre­
cioso novi l lo c a s t a ñ o . L a res, muy codi­
ciosa, p e r m i t i ó un magní f ico tercio de 
9"Hes, en e l que sobresalierou unas ch i -
cuelinas soberbias fiel co rdobés , unas tem­
pladas verónicas de Fuentes, y hasta e l 
sobresaliente, An ton io G u i « N o g u e n t o » , se 
hizo aplaudir con l a capichuela. E l b i ­
cho l legó muy boyante a l ú l t i m o tercio, y 
«Zur i to» le i n s t r u m e n t ó una faena extra» 
o rd ina r i a : dos t anda» de naturales abro» 
chados con e l de pecho, en un palmo de 
terreno y ligados, fueron de una gran ca­
l idad . Fue alcanzado dos veces por la 

sin consecuencias, por fortuna. N o 
ace r tó con e l acero; r e c e t ó u n pinchazo, 
"na entera ladeada, otro pinchazo, salién­
dose de j u r i s d i c c i ó n , y estocada a toma 
y daca, y descabello. Esto enfrió a l con­
curso —qnp ya estaba mojado por l a per­
sistente l lov izna— y sólo «Zur i t o» pudo 
saludar desde e l estribo. 

S i «Zur i to» se h a b í a mostrado como l i ­
diador consciente y cuajado, dominando 
a tres novillos de mucha fuerza. Fuentes, 
sobre todo en su segundo, volvió a rever­
decer sus laureles d j torero de c a l i d a d 
excepcional, que pone una gracia perso-
nal í s ima en cuanto realiza. 

A su primero lo lanceó a la v e r ó n i c a 
con suavidad, y le i n s t rumen tó una í a e n a 
sobre ambas manos, con pases muy tem­
plados. Después de un pinchazo d i o l a 
estocada de la tarde, metiendo l a t i zona 
por el hoyo de las agujas. P e r d i ó trofeo 
por levantar la res e l punt i l lero. S a l u d ó 
desde el tercio. 

B r i n d ó su segundo al concurso y l e h i z o 
una faena art ís t ica a l c o m p á s de l a m ú ­
sica; sus naturales fueron un p r i m o r p o r 
la lent i tud y la majestad, l a pureza de 
su toreo. Fue una verdadera faena de en­
sueño . Mató de dos pinchazos escupidos 
y media. Dio la vuelta a l ani l lo . E n e l 
que ce r ró plaza, aunque dio algunos m u -
letazos sueltos, de extraordinaria c a l i d a d , 
no l igó faena, andando a la der iva . Es tu ­
vo a d e m á s muy premioso con e l acero, 
matando de dos pinchazos alargando e l 
brazo y varios descabellos. Oyó un aviso. 
E n e l quinto novi l lo , «Zur i to» y Fuentes 
dieron la vuelta al ruedo, h a c i é n d o s e 
a c o m p a ñ a r por el sobresaliente. Los n o ­
vil los de don Leopoldo y doña A u r o r a 
L . de Cla i rac dieron un magníf ico j u e g o : 
tomaron cuatro y hasta cinco varas. E s t u ­
vieron muy bien de romana; eO. q u i n t o 
pesó 458 ki los y fue b r a v í s i m o . — J U A N 
D E L A S R A M B L A S . 

m u l e t a t o r e ó molestado por el viento, 
q u e d a n d o varias veces al descubierto y 
s i e n d o cogido, sin consecuencias. E l novi­
l l o acusaba cada vez m á s su peligrosidad, 
y Requena t e r m i n ó de un pinchazo y 
una estocada, oyendo una ovac ión . 

A l cuarto de la tarde, que hizo cosas 
de manso, pero fue menos peligroso que 
su p r i m e r o , no cons igu ió dominar lo . Es­
tuvo valiente y m a t ó de una buena esto­
cada , p o r lo que fue ovacionado y dio l a 
vue l t a a l ruedo. 

J u a n i t o Jimeno, en su pr imero, otro 
manso , que sal tó tres veces la barrera y 
t o m ó con dificultad las tres varas, br in­
d ó a l p ú b l i c o , intentando hacer faena. Es­
t u v o valiente. Entrando bien, d io dos p in ­
chazos y estocada. Ovac ión . 

« E l P e p e » nos de jó pendiente para po­
d e r comprobar en otra ac tuac ión sus condi­
c iones . A su pr imero lo m a t ó de dos pin-
chazos, una estocada y descabello, sien­
do ovacionado. A su segundo, condenado 
a banderi l las de fuego, lo p a s a p o r t ó de 
u n pinchazo hondo y una casi entera, 
s i endo silenciada su l a b o r . - A R P O N C I -
L L O . 

D E F E R I A E N F E R I A 
L a jornada dominica l se carac ter izó 

J A E N : T I R A D O , 
P R O F E T A E N S U T I E R R A 

J A E N , 15. (De nuestro corresponsal .) 
Cur ro Montenegro, que el p r ó x i m o d í a 28 
de septiembre rec ib i rá la alternativa on 
su t ierra natal (Granada) de manos de 
Paco Camino y con «EJ C o r d o b é s » c o m o 
testigo, ha tenido esta tarde una desta­
cada ac tuac ión no sólo en su toreo de 
capa, sino con la muleta, con l a que de­
m o s t r ó inteligencia, dominio y exacto sen­
tido del arte. E n t r ó a matar a l que a b r i ó 
plaza y cob ró u n pinchazo, b ien s e ñ a l a ­
do. Rectifica y receta una estocada, c o n 
remate del punt i l lero. E n su segundo, m a n ­
so, se d o b l ó con él y lo to reó guapamen­
te. Se p r e c i p i t ó en lg suerte suprema. N o 
obstante, e l p ú b l i c o le t r i b u t ó una ova­
c ión y le ob l igó a dar dos vueltas a l re­
dondel . 

Estrenaba l a banda munic ipa l e l paso-
doble « J u a n T i r a d o » , y el diestro l o c a l 
ha hecho honor a la compos ic ión . H a to­
reado maravillosamente a su lote, tan to 
con el capote como con l a muleta , a t ra­
vés de dos faenas reposadas, que e l p ú ­
bl ico ha ovacionado con verdadero en­
tusiasmo. T i r a d o co r tó las dos orejas y 
el rabo de su pr imero y las dos orejas 
del quinto de l a tarde, con otras dos v u e l ­
tas a l ani l lo . F ina l izada la cor r ida , fue 
paseado a hombros. 

Y cerramos nuestra breve r e s e ñ a c o n 
« E l B a l a » , cuyo toreo tremendista cuen­
ta con muchos adeptos. M a n u e l A l v a r e z 
obtuvo las dos orejas de su p r i m e r o , c o n 
vuelta a l an i l lo . E n e l que c e r r ó p l a z a , 
nada de p a r t i c u l a r . — R A F A E L A L C A L A 

V A L E N C I A : M U C H O 
A B U R R I M I E N T O 

V A L E N C I A , 15.—Con media en t rada , 
en su m a y o r í a turistas, se c e l e b r ó e l jue­
ves 15, d ía de l a Asunc ión , una n o v i l l a d a 
en el coso valenciano, en l a que e l vene 
zolano Luc io Requena, Juani to J i m e n o y 
José L u i s Teruel «el P e p e » se las enten 
dieron con seis novi l los de l e x c e l e n t í s i m o 
señor m a r q u é s de Albaserrada, 

L a tarde, amenazando l luv ia y con fuer­
te viento, unido a las condiciones d e l ge-
nado —que t en ía mucho que torear—, fue 
aburr ida, y ú n i c a m e n t e Requena d j o u n a 
vuelta a l ruedo. T a m b i é n hay que con ­
signar los dos pares de bander i l las ne­
gras que e l p e ó n C a p i l l a puso a l ú l t i m o 
de l a tarde. 

E l « m o r e n o » L u c i o Requena r e c i b i ó a l 
que a b r i ó plaza con unas v e r ó n i c a s que 
se aplaudieron, aplauso» que se r ep i t i e -
ron en un quite por gaoneras. Ja 

fundamentalmente por l a t e rminac ión de 
l a Semana Grande —en una corrida de 
é x i t o s , presidida por e l Jefe de l Estado— 
y e l comienzo de l a feria de B i lbao . £1 
t i e m p o , hasta e l P i l a r , se mete ya de fe­
r i a en feria, sin que deje punto de reposo. 

Y es destacable que siga l a actividad 
t a u r i n a en Málaga , donde se p re sen tó e l 
re joneador Paco Mancebo, sin lucirse, y 
los matadores Pablo Lozano, Gregorio 
S á n c h e z y Antonio de Jesús . L levó el gato 
a l agua e l de Santa O l a l l a , que cor tó una 
ore ja . Los d e m á s se atienden a la frase r i ­
t u a l de l corresponsal: «Toros de los Her­
manos Peral ta , mansos y peligrosos.» ¿Nos 
e x p l i c a r á n alguna vez q u é toros son los 
que no tienen pel igro? 

M a l p in taron las cosas en Santander pa­
r a A l v a r o 'Domecq, a l que le dieron un 
aviso con e l p incho . M o r i l l o sa l ió del pa­
s o ; c o r t ó una oreja « P a l m e ñ o » , y Anto­
n i o M e d i n a puso voluntad. 

L a actualidad de « E l Cordobés» se des­
p l a z ó a la Mancha, y en Ciudad Rea l 
c o r t ó orejas en u n toro. Otra fue ¡para 
O l i v a , y Corbacho fue aplaudido. 

P o r las Plazas tu r í s t i cas de Gerona y 
S a n F e l í u de Guíxo l s y Figueras hubo 
festejos en los que hubo que lamentar 
l a cogida de C á n d i d o L ó p e z Chaves y se 
registraron orejas para Césa r Faraco en 
la capi ta l gerundense, para Ange l Peral ­
t a en San F e l í u , a m é n de otro para Ef ra ín 
G i r ó n y una oreja en cada toro para Ra' 
fael Peral ta y dos en cada uno, para 
V á z q u e z I I en Figueras, donde se l e ha 
concedido e l trofeo de l a feria. 

E n e l c ap í t u lo de novilladas destacan 
los éx i tos de « S e r r a n i t o » y J o a q u í n Ca­
m i n o en Toledo, donde e l p r imero obtuvo 
tres rejas y e l segundo una, aunque an 
duvo aperreado a l matar a l ú l t i m o en do 
ce viajes. 

E n Onda ra t a m b i é n hubo gran cosecha 
de trofeos. Tres para Manue l Amador 
y cuatro y e l rabo para « E l P u r i » . 

N o t a d r a m á t i c a l a cogida de «Jereza 
n o » —que co r tó las dos orejas de l novi­
l l o que le h i r i ó — , en Gi jón . Fernando de 
l a P e ñ a co r tó otro apénd i ce y Amadeo 
dos Anjos escuchó palmas. 

E n Or ihue la se l i d i a ron ¡pieligrosos no­
v i l l o s de G e r m á n Gervás , con los que no 
acabaron de lucirse Cáscales y «Zur i to» y 
G i n é s de Soto sufrió una cornada grave. 
Pero tanto o m á s esi la que rec ib ió un es­
p o n t á n e o l lamado José Gar r ido , un corna-
d ó n p o r e l que fue hospUalizado. 

Mansufronearon los novil los de Tassa-
r a en S a n l ú c a r de Barrameda, pero a pe­
sar de ello « E l B a l a » o y ó palmas y «Co-
p a ñ o » y «Cae tano» cortaron orejas. 
B I L B A O : O R E J A S P A R A E M P E Z A R 

B I L B A O , 18. (De nuestro corresponsal.) 
L a feria b i l b a í n a comenzó con tiempo 
var iab le , ya que l lovió ipor l a m a ñ a n a y 
p o r l a tarde luc ió u n sol e s p l é n d i d o , acu­

diendo mucho públ ico a la Plaza de toros 
de Vis ta Alegre, sin llegar al l i en» . 

Se l id iaron seis toros de la ganader ía 
del m a r q u é s de Domecq y Hermanos, de 
Jerez de l a Frontera, muy bien presenta­
dos, que acusaron bravura y nobleza, sien­
do los mejores, el primero, quinto y sexto, 
que fueron aplaudidos en el arrastre. Su 
promedio en bruto fue de 510 ki los . 

«Pedrés» empezó bien su labor con lan­
ces ceñidos , y al muletear tuvo destel lo» 
de buen arte torero, con pases en redon­
do y de pecho de calidad, y unos natu­
rales vistosos, de acusada va len t ía . U n 
pinchazo alto y una estocada buena, para 
descabellar al primer intento. Se le ova­
cionó y sa ludó desde el tercio. A su se­
gundo, que llegó incierto, lo t r a s t eó con 
la muleta sin confiarse, y después de unos 
derechazos t i ró a abreviar, gara una es­
tocada que q u e d ó baja, más cuatro desca­
bellos entre pitos y división de opiniones. 

E l diestro de Salamanca, Santiago Mar ­
t ín «el Vi t i» alcanzó un resonante triunfo. 

Lanceó muy bien a su primero, y esto 
se p r e m i ó con muchos aplausos. 

E n la faena, valiente y con afán de su­
perac ión , destacaron varios naturales y 
unos de pecho ceñidísimos. U n a estocada 
y descabello a pulso, siendo ovacionado. 

E n el otro realiza una faena de cerca 
muy torera, hasta dominar a l toro, pa­
ra sacar unos derechazos y varios <* 
pecho magníf icos entre oles y mú­
sica. Más naturales y de pecho de extraor­
dinaria e jecuc ión con un son y un rango 
de ca ted rá t i co del toreo. Sigue l a faena 
con temple, y un valor ar t ís t ico mara­
villoso. Los dobles naturales, los faroles, 
y de pecho, entusiasman al p ú b l i c o . Una 
estocada colosal, entrando a matar mag­
ní f icamente . Dos orejas y vuelta a l rue­
do entre el clamor de las ovaciones. 

Rafael Chacarte oyó aplausos a l lan­
cear con va lent ía a su primero, que llegó 
a la muleta con embestida incierta. E l to­
rero v izca íno pone voluntad por agradar 
y es cogido tres veces sin consecuencias. 
Metfi^ estocada y descabella a l a p r imera . 
Palmas. E n la enfermería fue asistido de 
un varetazo leve en el muslo derecho. 

A l ú l t i m o le dio varios lances valero­
sos y una art ís t ica revolera. Se le aplau­
dió . L a faena la realizó con aplomo, y 
unos deseos grandes de agradar. Los derfe-
chazos, naturales y de l a f i rma tuvieron 
emoción y oyó l a música. Manoletinas muy 
ceñidas y unos molinetes jaleados por la 
P laza . U n pinchazo alto y una buena es­
tocada entrando muy bien, para rematar 
con el descabello a la primera. Se le con­
cede l a oreja, y entre ovaciones dio l a vuel­
ta al ruedo. E l pundonor de un valiente. 

S E G U N D A D E F E R I A : O R E J A A P A C O 
C A M I N O 

B I L B A O , 19.— L a tarde era de toros, 
por e l d ía de sol espléndido que disfru­
tamos, y en l a Plaza de Vis ta Alegre hu ­
bo una gran entrada. Hab í a ganas de ver 
torear, pero las ilusiones se perdieron por 
la f lojedad de los toros, que con una so­
la vara se cayeron varias veces. 

E l encierro enviado por don A l i p i o Pé ­
rez T . S a n c h ó n estaba bien presentado, 
pero se fueron abajo al p r imer puyazo, y 
la falta de temperamento y a legr ía se de­
j ó notar. L a mayoría eran dóci les en l a 
embestida y e l úl t imo, con m á s fuerza, lle­
gó a l f i na l a l a defensiva. 

F e r m í n M u r i l l o lanceó bien entre aplau­
sos, y en l a faena estuvo cerca y valiente, 
con pases cuidados, destacando unos ceñi­
dos naturales y uno de pecho largo y 
con temple. Unas giraldillas vistosas y 
una estocada entera. Ovación y vuelta a l 
ruedo, con saludos desde e l tercio. 

E n su segundo se lució en los pases por 
alto y en los derechazos de cerca, oyen­
do aplausos. Unos naturales y de pecho 
con aguante se jalean, y escucha l a m ú ­
sica. Sigue con ganas de agradar y se a r r i ­
m ó en los pases circulares y dos en redon­
do que remata con el de pecho. U n a es­
tocada "casi entera, y entre ovaciones^ d io 
la vuelta a l ruedo. 



Paco Camino —que sus t i tu ía a Jaime 
Ostos— oyó palmas a l . lancear de capa. 
E n l a faena a su pr imero se mos t ró deci­
dido, y con afanes de triunfo, sacando dos 
tandas de naturales y de pecho superio­
res entre olés y música . V ienen luego unos 
dobles pases en redondo, rematados con 
el de pecho a r t í s t i camen te . C o n l a izquier­
da vuelve a torear a l natural muy bien, y 
después de u n pase de pecho de buen son 
p incha en lo alto, y coloca una delante-
r i l l a . Se le concede una oreja y el espa­
da de Camas recorre el ruedo entre ova­
ciones. 

E n su segundo, que acude con soser ía , 
tratea a base de derechazos, y después 
de u n buen pase de pecho que se aplau­
de da unos pases por l a cara para p i n ­
char cuatro veces y terminar de una es­
tocada. Pitos, 

« E l Vi t i» dio a su pr imero siete lan* 
ees de capa ceñ id í s imos y un remate co­
losal . G r a n ovación. E n e l quite saca tres 
verónicas de asombro, y tiene que salu­
dar montera en mano. 

E n la faena muleter i l hay pases p o r al­
to y circulares muy cerca, con va len t í a y 
deseos de agradar. E l toro, d i s t r a í d o , se le 
queda y porf ía sin resultado P i n c h a cin­
co veces y acierta con e l descabello. Ova­
c ión y saludos. <A1 ú l t i m o , de m á s fuer­
za, que llegó a la muleta a la defensiva, 
le d io varios derechazos buenos, y sufr ió 
un desarme. Insiste en torearlo de cerca 
y se l e cuela. U n a buena estocada entran­
do con arrestos, y es despedido de l a 
P laza con muchos aplausos como premio 
a sus deseos de agradar. — L U I S U R U -
Ñ U E L A . 

B A R C E L O N A : A L T E R N A T I V A D E 
S A N D O V A L 

B A R C E L O N A , 18. (De nuestro corres-
ponsal .)—La corrida ten ía un sentimental 
al iciei j te: l a toma de alternativa del azteca 
Gui l l e rmo Sandoval, a quien ced ió los 
trastos J o a q u í n B e m a d ó . 

E n el toro de l a alternativa, e l torican-
tano estuvo muy b i e n : era u n b icho con 
codicia y perchas. Sandoval le instrumen­
t ó una faena muy valerosa sobre ambas 
m a ñ o s , aprovechando el largo viaje y l a 
nobleza de l astado. L o m a t ó r ec reándose 
en la suerte, aunque l a t izona le quedara 
algo delantera. D i o l a vuelta a l ruedo y 
en verdad, pudo haber cortado trofeo. Pe­
ro el concurso, no sacó los p a ñ u e l o s . 

E l que c e r r ó P laza h u í a hasta de su 
sombra : a d e m á s e l peonaje no se dec id í a 
a doblar lo. Se a r reg ló en e l castigo y em­
bis t ió en e l ú l t i m o tercio. Sandoval le h i ­
zo una faena aseada sobre l a mano dere­
cha. L o m a t ó muy bien, de media en l a 
yema. L e aiplaudieron, 

B e m a d ó volv ió a demostrar que no se 
encuentra en su mejor momento: a su p r i ­
mero le h izo una faena por bajo, siempre 
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a la defensiva. L o p a s a p o r t ó de do? pin­
chazos, a l iv iándose , y una estocada ca ída . 
Le pi taron. E l cuarto, un bicho con años, 
l legó calamocheando a l ú l t i m o tercio. In­
t en tó faena s in conseguirlo. Volvió a ma­
tar ma l , al quinto vi?je y descabello. 

E n cuanto a « E l Caraco l» fue e l tr iun­
fador de l a j omada taurina. Con e l ca­
pote estuvo superior en sus dos toros. Sus 
verónicas fueron majestuosas y tuvieron 
empaque ca lé . Las faenas de muleta fue­
ron casi i d é n t i c a s : no se p r o d i g ó en fio­
rituras, sino en pases fundamentales, so­
bre todo^ los realizados con l a zurda tu­
vieron belleza, plasticidad y ese « d u e n d e » 
secreto y misterioso que i m p r i m e la per­
sonalidad gitana a l artista. Pa ra colmo es­
tuvo muy bien con el acero: al pr imero 
lo m a t ó de una estocada tendida y otra 
enterrando l a tizona hasta l a badana. A l 
quinto, de media en l a yema. «El Caracol» 
está en vena, y como sabe impregnar a su 
arte de sello propio, en tus iasmó a l a pa­
rroquia . 

Las reses de d o ñ a A u r o r a y don Leo­
poldo L . de Cla i rac , de Salamanca, die­
ron un juego magní f ico , tomaron cuatro 
y cinco puyas, acudiendo con a legr ía a l 
castigo y l legando con la boca cerrada a l 
ú l t i m o tercio. L a divisa morada, verde y 
encamada ganó dos entorchados en sus 
encierros del s ábado y domingo. J U A N 
D E L A S R A M B L A S . 

B A E Z A : « O R T E G U I T A » C O R T O 
O R E J A S Y R A B O 

B A E Z A , 18. (De nuestro ceTresponsal.) 
Pepe Cáceres , torero colombiano, está in ­
fluenciado por nuestro arte e s p a ñ o l i s i m o ; 
demuestra u n abierto sentido de l a escue­
la r o n d e ñ a . aun cuando abra paso a l 
efluvio sevillano. Su p r imer toro acusó e l 
csstigo. pero Cáceres lo to reó de «erca, 
po r f i ándo le , p r o v o c á n d o l e l a arrancada, 
hasta que, i g u a l a d ó , lo d e s p e n ó de un p in­
chazo, una casi entera y descabello. Ova­
c ión y vuelta. E n su segundo, faena inte­
ligente y mandona, a base de naturales 
ligados con el de pecho, estatuarios y de­
rechazos, para estocada y remate del pun­
t i l lero . Gran ovación, una oreja y vuelta. 

Jo sé Mar í a M o n t i l l a , que ha revalido 
su e sp l énd ida clase, ha tenido una afor­
tunada ac tuac ión . Es un torero corto, pe­
ro c o t acentuada pureza. 

C o m e n z ó la faena a su pr imero r^rx 
dos estatuarios s in enmendarse, para prose­
guir con otras tandas de naturales y una 
«erie de impresionantes manoletinas. P i n ­
chazo y estocada. G r a n ovación, una ore­
j a y vuelta. E l toro t a m b i é n fue aplaudi­
do en el arrastre. E n su segundo, some­
tido a duro castigo, faena valiente y ar« 
tfetica, c ruzándose con e l bure l , p i r a dos 
pinchazos, estocada y descabello. 

«Or tegu i t a» , cuyo p r imer quite por or-
teguinas tuvo e l sabor de u n au t én t i co 
entilo, de spués , como banderi l lero, coloeé 

des estupendos pares de poder a poder. 
Faena a toro avisado — l a l i d i a cons t i tuyó , 
t n ocasiones, u n herradero—, resultando 
cogido aparatosamente. Sigue cerca y va­
liente. Tres pinchazos y estocada ladeada. 
Ovación y pe t i c ión . E n e l que ce r ró P l a ­
za, faena ar t ís t ica y valiente, llevando al 
burel suavemente embarcado en la mule­
ta. Pinchazo y estocada, entrando maguí -
í i c amen te . «Or tegu i t a» sal ió a hombros de 
los entusiastas. 

Los toros, pertenecientes a l a ganade­
r í a de don Manue l Garc í a F e r n á n d e z - P a ­
lacios, de Jerez, acusaron casta, bravura y 
p e d e r . — R A F A E L A L C A L A . 

E N P A L M A , T R I U N F O A N D R E S 
H E R N A N D O 

P A L M A D E M A L L O R C A , 18. (De 
nuestro corresponsal.)—Antonio Bienveni ­
da, que como todos .los artistas grandes 
tiene sus d ías buenos y sus d í a s malos, 
v e r o n i q u e ó con estilo y voluntad a sus 
dos enemigos >• rea l i zó garbosas chicuel i -
nas. Llegaron boyantes sus dos cornalo­
nes de Lisardo S á n c h e z — de ta l divisa 
fueron los seis—, y e l veterano maestro, 
faci l ís imo, como quien se recrea t o m á n ­
dose unas cepitas de jerez viejo, sacó de-
rechazos impecables y adornos de gusto 
exquisito, todo sin la m á s leve arroga en 
l a muleta, sin que se le ensuciaran de pol­
vo las zapatillas, sin despeinarse u n pelo. 
A l matar buscó mayores distancias y eso 
ya no gus tó tanto, pero a ú n así escuchó 
palmas de la m i n o r í a selecta, de los que 
estiman que el mejor toreo no es precisa­
mente e l de excesivas violencias, sino to­
do lo contrario. 

Joscli to Clavel , en su pr imero, color de 
rosa por e l p i t ó n izquierdo, negro por e l 
derecho, r ea l i zó una t o r e r í s ima faena a 
base de naturales ciertamente maravi l lo­
sos. Quince naturales fuera de serie, que 
en otra época le h a b r í a n encumbrado, de 
haberlos realizado en las arenas de M a ­
d r i d . Luego f lojeó con l a t izona y sólo 
d io la vuelta a l ruedo. E n e l quinto, man­
so y con mucho sentido, ab rev ió l a cues­
t i ó n muy dignamente y sal ió al tercio a 
saludar. Se lució en tres extraordinarios 
pares de banderil las. 

A n d r é s Hernando t o r e ó bien, con fie-
Jbre y ganas de morder, con rabiosos 
deseos de triunfo, queremos decir , y 
e l púb l i co se le e n t r e g ó totalmente. 
M a t ó de dos pinehazos y dos descabellos, 
pero como la faena h a b í a sido excepcio­
na l le fue concedida u n a oreja. E n e l que 
c e r r ó P laza , otref m a n s u r r ó n como e l an­
terior, m a t ó con brevedad, pese a que e l 
toro no descubr ía para e l desabello. 

Los de L isa rdo Sánchez , cuatro muy to-
reables y dos de los de capa larga y pie 
en e l estribo. L a P laza r eg i s t ró una ubé -
r r iba entrada.—Q. C . 

E L P U E R T O : V U L G A B I D A D 

P U E R T O D E S A N T A M A R I A , 18. — 
E l ganadero jerezano, señor Garc ía Ba­
rroso, no ha aumentado con este encie­
rro e l prestigio de su divisa. Pa ra los de 
a p ie no ofrecieron di f icul tad , d e j á n d o s e 
torear c ó m o d a m e n t e , incluso e l sexto, con­
denado a banderil las negras. 

Susoni m u l e t e ó a su pr imero sobre l a 
mano derecha, cayéndose le el bicho va­
rias veces, con t inuó luego por alto, ún i ca 
forma de poder trastear al blando an ima l . 
Colocó una buena estocada, de l a que r o d ó 
el burel sin punt i l l a . Vue l t a a l ruedo y 
pe t i c ión . E n su segundo in ic ió l a faena 
con vanos ayudados por alto, continuan­
do sm l igazón. A l rematar un pase fue 
alcanzado por e l bicho, resultando con to­
da l a talenruilla rasgada y las carnes al des­
cubierto. Providencialmente el espada re­
su l tó ileso. En t r a a matar desde m u y lar­
go, cobra una estocada que hace innece­
saria l a ac tuac ión de l cachetero. U n a 
oreja. 

J o s é Fuentes no ha mejorado en esta 
segunda ac tuac ión su car te l ; antes a l con-
t rano , ha perdido enteros. E n su prime­
ro, l a faena no llégó al p ú b l i - ^ , y prueba 

de ello es que a pesar de haber matado 
de media estocada sin punt i l l a no obtu­
vo g a l a r d ó n alguno, dando tan solo vuel-
ta a i ruedo. E n e l quinto, la cosa bajó 
de tono. M a t ó de media c a í d a . Palmas y 
pitos. 

L u i s Nava r ro a l s l e ñ o » , que debutaba 
con su p r i m e r a novi l lada picada, es un 
muchacho valiente. A l que ce r ró Plaza lo 
d o b l ó m u y b i en y logró sacar al moru-
cho pases m u y aceptables. M a t ó a este 
novi l lo de dos medias estocadas y desca­
bello a l segundo intento. A l tercero le 
h izo faena m á s voluntariosa que lucida, 
d e s p e n á n d o l e a l a s é p t i m a agres ión , lo 
que patentiza que e l acero no es preci­
samente su fuerte, - J U A N G U I L L E R M O . 

J U A N I T O J I M E N O Y « V E N T U R I T A » 
C O R T A N O R E J A S 

V A L E N C I A , 1 8 . - E 1 cartel confecciona-
do para e l domingo 18 tuvo que ser mo­
dificado a ú l t i m a hora y de los tres: dies­
tros anunciado? sólo q u e d ó el debutante 
Ventura N ú ñ e z « V e n t u r i t a » , pues Membr i -
ves y « E l P i r c o » , por las cogidas sufridas, 
fueron sustituidos po r Juanito Jimeno y 
Manue l Her re ro . 

E l ganado que env ió don Eugenio M a ­
r í n Marcos , de M a d r i d , fue bravo y con 
poder, e m b i s t i ó bien, y dio lugar al 
luc imiento . 

M a n u e l Her re ro estuvo voluntarioso to­
do l a tarde, e scuchó ovaciones al torrar de 
capa a su p r imer novi l lo y bande r i l l eó 
muy b ien a los dos que le tocaron en 
suerte 

Su mejor faena l a r e a l i z ó a l pr imer 
novi l lo , a l que m u l e t e ó eficazmente, t i ­
rando de l astado con temple y mando. N o 
ace r tó con e l estoque, q u e d á n d o s e e l pre­
mio en o v a c i ó n , vuelta y saludos. 

E n su segundo, l a faena r e su l tó u n tan­
to desligada y no tuvo l a ca l idad que la 
anterior. M a t ó de dos estocadas y desca­
bello a l tercer intento, 

Juanito J i m e n o al segundo novi l lo de la 
tarde lo m u l e t e ó con valor . A l a r g ó la fae­
na, por lo que r e c i b i ó u n aviso de l a pre­
sidencia, y- de tres pinchazos y dos esto­
cadas, v ió doblar a su enemigo, oyendo 
divis ión de opiniones y aplausos al novi l lo 
en e l arrastre. 

Fue mejor su faena a l quinto nov i l lo , 
ideal para torearlo, a l que hizo toda una 
gama de pases entre ovaciones. T e r m i n ó 
de una magn í f i ca estocada, de la que sa­
l ió e l toro rodado, conced iéndose le las dos 
orejas, 

« V e n t u r i t a » , que actuaba por pr imera 
vez con novi l los picados, nos d e m o s t r ó es­
t i lo y ca l idad , tanto con e l capote como 
con l a mule ta T u v o defectos propios de 
un debutante, que puede corregir. Nos gus­
t ó mucho su faena al tercer novi l lo . Dos 
estocadas u n poco traseras y conces ión de 
l a oreja, con vuelta a l ruedo. 

E n e l ú l t i m o de l a tarde, su ac tuac ión 
no fue tan l u c i d a como en su anterior. 
I g u a l ó , y de u n meticasa y una estocada 
u n poco trasera, t e r m i n ó su ac tuac ión , 
siendo despedido con a p l a u s o s — A R P O N -
C I L L O , 

« P E D R E S » , « P A L M E Ñ O » y « E L C A R A ­
C O L » , O R E J E A D O S 

B I L B A O , — S e l i d i e r o n toros de la ga­
n a d e r í a de don Carlos U r q u i j o de Fede­
r ico , que estuvieron bien presentados y 
tuvieron una buena pelea en conjunto, 
siendo los mejores los tres ú l t i m o s , que 
acusaron bravura y nobleza, y de manera 
especial e l cuarto, a c r e d i t ó su casta y su 
a legr í a . Se les a p l a u d i ó en e l arrastre. 

E l p r i m i t i v o cartel de toros para eáta 
corr ida l o integraban los matadores Ja i ­
me Ostos, D iego Puerta y « E l Impos ib le» , 
y por sus cogidas tuvo que variarse, y los 
diestros que h ic ie ron e l pjaseíllo fueron: 
« P e d r é s » , « P a l m e ñ o » y « E l Carar 1», estos 
dos ú l t i m o s debutantes en esía Plaza b i l ­
b a í n a de V i s t a Alegre, como matadores 
de al ternat iva. H u b o una buena entrada 

« P e d r é s » e scuchó aplausos a l lancear 
a su p r imero , que acusó blandura, y en U» 
faena de muleta dio pases por alto y de-



- c h a » » ceñidos , para sal i r co-
¿ ¿ o al rematar uno de ellos sm 
foosecaencia». U n pincha»© y n n « 
f o c a d a le val ieron aplausos. 

E n su segundo d io unas buenas 
verónicas, y después h izo un qui­
te muy vistoso. L a faena es muy 
valiente y ar t í s t ica , sobnesaliendo 
los derechaaos y_ redondos. Var ios 
naturales y de pecho jaleados po r 
d púb l i co y unas espaldinas ce­
ñidísimas gue entusiasman a los 
tendidos. A l matar entra bien y 
pincha en l o alto, para terminar 
de una estocada s in pun t i l l a . Ova-
eión clamorosa, oreja, vuelta a l 
ruedo y salida a los medios a sa­
ludar. r _ 

«Pa lmeño» e m p e z ó muy bien, 
con unos lances enormes de va­

lo r , qne se ovacionaron. U n quU 
te superior, y e l toro sale suel­
to en varas. Llega incierto a la 
muleta, y en l a faena hay dere­
chazos valientes, y al arrancarse 
e l burel de forma imprevista es 
cogido s in consecuencias. P incha 
cuatro veces y después de una 
estocada descabella. Se aplaude 
la buena voluntad. 

E n e l quinto, «Pa l rpeño» lan­
cea b ien y se le ovaciona. B r i n d a 
la faena al p ú b l i c o y d e s p u é s de 
unos pases por alto, y varios en 
redondo intercala naturales y de 
pecho, y escucha l a mús i ca . V a ­
rios derechazos valientes y un es-
toconazo sin pun t i l l a . Se l e con­
cede oreja. 

Vicente F e r n á n d e z «el Cara-

col» , s a l u d ó a su p r imero con 
unos lances muy buenos, que se 
aplaudieron. E n l a faena de mu­
leta destacaron ñ o r su va len t í a y 
buen arte, los derechazos y de 
pecho cargando l a suerte de for­
ma admirable. Intercala otra 
tanda de pases en redondo de su­
per ior e jecución y suena l a mú­
sica. E l diestro gitano hice con 
salero su garbo en otros derechos 
y unas lucidas gi ra ld i l las . Esto­
cada trasera y atravesad!lia con 
palmas finales. 

E n e l ú l t i m o dio unos lances 
a l a verónica de excelente ejecu­
c ión que se ovacionaron. Llueve , 
y e l p ú b l i c o espera en sos asien­
tos l a faena de l torero gitano. D e 
cerca, m a n d ó n y con temple saca 
unos derechazos de asombro. Dos 
por alto ceñ id í s imos , y luego na­
turales y de pecho muy garbe­
aos Tres pases en redondo mag­
níficos, con temple y rango to­
rero. En t r a decidido a matar y 
pincha en lo alto. Luego coloca 
una buena estocada y e l bure l se 
acuesta H a y ovac ión de gala, una 
oreja y vuelta a l ruedo con sali­
da a l centro de l an i l lo a saludar. 

E l púb l i co sa l ió contento de l a 
P laza 

LUIS mVÑUELA 

H O N O R A U N B R I N D I S 

E l pasado d í a 1S. en l a P l a z a 
de Béz ie r s . «Vázquez TI», cons­
ciente de 1» responsabil idad que 
se contrae cuando se b r i n d a a l 
respetable —solemne y compro­
met ida dedicatoria qne tantos to­
reros no saben medir mi todo s u 
valor—, recogió l a montera des­
p u é s de rea l i za r u n a gran faena, 
gal lardamente rematada con e l 
acero, qne t uvo como prendo las 
dos orejas del burel . 

T O R O S . E N T O R O 

Con mot ivo de l a s fiestas 
de San A g u s t í n , se h a or­
ganizado u n a cor r ida de 
toros pa ro e l p r ó x i m o d í a 
28, con roses de F lores A I -
barrfin p a r a los hermanos 
Pera l t a , A n d r é s V á z q u e z 
y «Vázquez I I » . 

DISPUESTO A L A « R E V A L I D A . 
Cerno es na tura l h a despertado 

J™» « r a n curiosidad e l joven to-
f w » norteamericano que presen-VJÜÜÜ0*0* * de u n a entre-
r » « a en nuestro ú l t i m o n ú m e r o . 
e f iLS! lnbre « « « « « t u l a u n a i n -
n k ^ Í T « « n w r t o . clarw porque 
*nora mismo v a » ser identifica-
ate, * » fcais M i g u e l S t u -

«Mlguel l to . , h i jo de u n a 
^ j ^ e personalidad de N o r t e a m é -
• " * « u e siempre d e m o s t r ó ser u n 

S T J S ! ! ? 0 de « « P » » » . Y a l o aa~ 
«4n aZ?T' Ahora» d « todo co ra -
•s l» »»r^*mw9 mucha suerte a 

« L f n c h a c h o . rubio y s i m -
S ^ ' ¡ ¡ * » * " « t r e n a en e l 

" ^ - w c f ó n en nuestros ruedos. 

t * * ^ ^ 1 ^ ? « « m e bautlsndo 

K ^ d o b ^ T Mont*s- c u ñ a d o del 
« S L 5 ^ ^ m * 0 torero y 

t í a d r i J ^ ? * s e ñ o r i t a fueron loa 
t U o ¿ * * t V * « r i a t u m . U n ban­
do ¿ e 5 ^ 0 P « n i n e e n e I ear te l 

« g u i a b a 
q u * Manue l BenRes. 

H oto L á z a r o . ) 

CHIRIBITAS 

TAURINAS 

P o r 

O S E U T O 

P R E G U N T A S 
C, R U S A R l a c a l l e p o r s i t i o s vedaos t e n d r á m á s a r m i r a d o r e s 

' q u e e r pa so o f i s i á . E l a m i g o q u e nos s i t ó a i a s t r e s v e n ­
d r á a l a s s e i s o n u n c a . E r k i l o , a m u c h o t i r a r , s e r á de o c h o -
s i en tos g r a m o s o m e n o s a ú n . P e r o s i a n w n s i a n l o s c a r t e l e s q u e 
l a c o r r í a d a r á c o m i e n s o a l a s s inco , a esa h o r a esac ta , s i n 
m i n u t o s m á s n i m e n o s , t i m b a l e s y c l a r i n e s i n i s i a r á n e r fes te ­
j o , s i n q u e f a r t e o r e t r a s e n i n g ú n c o m p o n e n t e o d e t a l l e . 

L a o r g a n i s a s i ó n y p u n t u a l i d á d e n u e s t r a s c o r r i d a s de t o ­
r o s s an j u s t a m e n t e o r g u l l o d e l a f i s ionao . 

Y s i e n d o l o s to ros cosa t a n f o r m a l , ¿ p o r q u é t e n e m o s a ú n 
s i n d e f i n i r d e m a n e r a c l a r a y d e f i n i t i v a g r a n p a r t e d e l a s 
sue r t e s d e r to reo? ¿ H a s t a c u á n d o se v a a d e j a r a l sensi l l 'o 
a f i s i o n a o y « p a g a n o » espec tador en l a c o n f u s i ó n de l a s s u e r ­
tes s i n s i q u i e r a p o d e r n o m b r a r l a d e m a n e r a v á l i d a ? 

D e j a n d o a u n l a d o t a n t o s y t a n t o s l anses t a u r i n o s e n l o s 
q u e t o d a v í a n o se h a l l e g a o a « n a c u e r d o d e f i n i t i v o , t o m e m o s 
c o m o m u e s t r a d e n u e s t r a s d u d a s a r pase m á s a n t i g u o , a r p r i ­
m i t i v o , a r p a s e n a t u r á , que , c o n e r fo r sao de pecho , q u e v i n o 
d e s p u é s c o m o de fensa d e r t o r e r o acosao. f o r m a n l a b a s e d e r 
t o r e o de m u l e t a a r d e r i v á d e e l l o s tos los d e m á s . 

E r pa se n a t u r á , ¿ l o es se d é i n d i s t i n t a m e n t e c o n l a i s q u i e r -
d a o c o n l a d e r e c h a , y a q u e s u d e n o m i n a s i ó n d e « n a t u r á » l e 
v i e n e d e l a s a l i d a n a t u r á a r s i t e q u e e r d i e s t ro l e daba , e n 
c o n t r a s t e c o n e r c r u s a o o d e p e c h o ? ¿ T o m a m o s e q u i v o c a d a ­
m e n t e l a p a l a b r a « n a t u r á » p a e x i g i r l e s ó l o a es te « n a t u r a l i -
d á » , c o s a q u e e n b u e n a r t e d e b e m o s e s i g i r l e a tos l o s de­
m á s ? S i e l n a t u r á a u t é n t i c o e s s ó l o c o n l a m a n o i s q u i e r d a , 
¿ p i e r d e s u a u t e n t i s i d á a l e j ecu t a r se c o n é l a p o y o d e l a p u n t a 
d e l e s toque? ¿ C ó m o debe s i t a r s e p a e r n a t u r á : d e f ren te , d e 
p e r f i l o e n l a p o s t u r a i n t e r m e d i a e n t r e es tas d o s ? 

T o a s es tas dudas , y q u i s á a r g u n a s m á s , t i ene a ú n e r pase 
p r i m i t i v o d e r to reo . Y p a c a d a u n a d e es tas d u d a s y l a s d e 
o t r a s suer tes , c a d a m a e s t r i t o t i ene s u l i b r i t o . Y c a d a a f i s i o n a o 
sesudo, t a m b i é n . ¿ C u á n d o p o d r á e r s e m i l l o a f i s i o n a o y « p a ­
g a n o » e spec tador t ene r u n n o m b r e v á l i d o p a l a s d i s t i n t a s 
sue r t e s d e s u e s p e c t á c u l o f a v o r i t o ? 

¡ P a d r e s q u e t e n é i s h i j o s ! D o c t o s , c r í t i c o s , i l u s t r e s c o n fe-
r e n s i a n í e s y p u b l i s i s t a s t a u r i n o s ; p l u m a s in s ignes e n o t r a s 
a c t i v i d a d e s q u e g u s t á i s d e « c h a m u l l a r » d e t o r o s d é c u a n d o 
e n c u a n d o ; c u l t o s toreros , p e ñ a s i n f i n i t a s , t a u r i n o s y a f i s i o -
naos e n g e n e r á . . . , a v e r s i e n t r e t o s e c h á i s u n a m a n i t a p a 
d e j a r l a s cosas e n s u s i t i o y s e p a m o s d e u n a v e s p a s i e m p r e 
e r n o m b r e y l a f o r m a e n q u e d e b e n e j ecu t a r s e e n b u e n a r t e 
l a s d i s t i n t a s sue r t e s d e r to reo , s a r v o , n a t u r á r m e n t e , l a m e j ó 
o p i n i ó n d e r to ro , i Q u e 1c» a f i s ionaos p o d a m o s s e g u i r v a n a g l o -
riándonos n o s ó l o d e c o n t a r c o n e r m e j o r e s p e c t á c u l o d e r 
m u n d o , s i n o t a m b i é n e r m e j o r o rgan i s ao , p u n t u a l y f o r m a l ! 

¡ A h . . . ! D e j e n a u n l a o l o s t e x t o s a n t i g u o s . J o s é , e l m á s sab io 
m a e s t r o d e t o los t i empos , c o n f e s a b a q u e j a m á s p u d o a p r e n ­
d e r n a e n e l l o s . R e c u e r d o u n d í a q u e q u i s e y o p r a c t i c a r l a de -
fínisión d e u n a v i e j a T a u r o m a q u i a . C u a n d o m e p u s e an t e l a 
v a q u i l l a m e s a b i a l a l e c s i ó n de pe a p a : « E r d i e s t r o se c o l o ­
c a r á a l a d i s t a n s i a conven ien t e , s e g ú n l o s p i e s d e r t o ro , e n -
h i l a o c o n e r p i t ó n c o n t r a r i o . L u e g o a d e l a n t a r á l a p i e r n a d e 
s a l i d a , a l s ando l a o t r a , y c u a n d o e r b i c h o l l e g u e a j u r i s d i c ­
c ión. . .> ¡ A n t e s d e l l e g a r e r m a r d i t o b i c h o « a j u r i s d i c s i ó n » , es­
t a b a y o e n e r t e jao de l a p í a s i t a c o n l o s g o r r i o n e s ! 





[ a a c t u a l i d a d t a u r i n a e n F r a n c i a 

ÍT C O R R I D A D E M I U R A 
A R L E S 11» (De nuestro corresponsal.) 

A ñaue e l contorno de la Plaaa estuvo 
T a j a n t e m e n t e poblado, e l cielo estaba 
ÍÜs y la corida t a m b i é n lo fue. Tres to-

16S4Jura: divis ión de opiniones y si lbidos. 
«Limeño»: vuelta al ruedo y si lbidos. 
Clavel : silbidos y vuelta al ruedo. 
Cuatro toros de M i u r a b ien presentados, 

bien armados, bastante bravos para los 
caballos y muy manejables para l a muleta, 
aobre todo los dos ú l t i m o s . E n segundo y 
ouinto turnos, dos toros del P i z a r r a l , gran-
dea, pe«» sin ninguna bravura. 

l o » de M i u r a pesaron alrededor de 320 
kilos en canal, y los de P i za r r a l 325 k i los . 

Las mayores dificultades h a b í a n prece­
dido a esta corr ida. Los tres toreros ante­
riormente contratados declararon «forfait» 
_es decir, faltaron s in excusa aceptable— 
y dos toros de M i u r a h a b í a n muerto en 

P o r eso hacemos u n esfuerzo continuado 
—y esperamos que no sea es té r i l en e l j u i ­
cio de nuestros lectores— por mantener 
nuestra in fo rmac ión l igada a l a firma de 
prestigiosos corresponsales. 

E X I T O S M U Y L I M I T A D O S 

P E S E A T O D O , « P E D R E S » Y « E L V I T I » 
C O R T A R O N D O S O R E J A S 

B A Y O N A , 15. (De nuestro corresopnn-
sa l . )—El m a l t iempo que ha dominado es­
tos d í a s sobre l a costa vasca ( l l ov ía a ú n l a 
m a ñ a n a de la Corr ida) , tuvo como conse­
cuencia reducir e l n ú m e r o de espectadores 
asistentes a l a cuarta j omada taurina de 
esta P l aza . Y , hecho l o bastante raro para 
ser subrayado, es que ante los tendidos de 
sombra, que presentaban algunos claros, 
se ha desarrollado el paseo de l a corr ida. 

H a b á t o a í W l a b a r r e r a bayoaesa , e l m i n i s t r o e s p a ñ o l d e A s u n t o s E x t e r i o r e s . H e 
a q u í a l s e ñ o r C a s t í e l l a 

la frontera asfixiados por e l calor . Fueron 
reemplazados por dos toros gordos de M a ­
drid, absolutamente imposibles de l i d i a r . 
Felizmente la empresa de l a P laza pudo 
consolarse de tantas contrariedades por 
una buena entrada. 

Pero como se p o d í a esperar, con tres 
toreros suplentes y dos toros s in n i n g ú n 
valor, el resudado a r t í s t i co fue, poco m á s 
o menos, nulo. Los toreros no pudieron 
ocultar su miedo en toda l a tarde ante 
estos miuras que, sin embargo, eran bas­
tante tolerables. Unicamente e l modesto 
«Limeño» se mos t ró valeroso con su pr imer 
pizarral y dio vuelta a l ruedo. N o pudo 
hacer absolutamente nada en su segundo, 
de la misma ganade r í a , que era peligroso. 

Clavel aprovechó e l ú l t i m o miu ra , d é ­
b i l de patas y noble, y le puso tres buenos 
pares de banderil las; d io algunos pases 
aceptables con l a izquierda y m a t ó h á ­
bilmente de una entera. D i o igualmente 
la vuelta a l ruedo para terminar. 

E l públ ico , m á s comprensivo que nunca, 
gnto mucho, a diestro y siniestro, durante 
toda la tarde. 

C A R T E L E S Y S U S T I T U C I O N E S 

L a tremenda her ida de Jaime Ostos 
'-que tenía comprometidas muchas fechas 
en Francia— ha obligado a rectificar mu­
chos carteles en nuestro p a í s vecino, que 
re81stra las siguientes novedades: 

En Dax, e l día 21, Ja ime Ostos es susti-
? , d ° P O r «Pedrés» . U n toro de l m a r q u é s 
e w m e c q , que se m a t ó en e l desencajo-

namuaito, será reemplazado po r uno de 
Carlos Núñez . 

En Nimes, e l cartel de l a corr ida de l 
oía ¿5 queda formado p o r seis toros de 
« a n Pedro Domecq para L u i s Segura, 
^«wo Romero y « P a l m e ñ o » . 
^ p Bayona, e l d í a 1.» de septiembre se-

acó Lamino e l que sustituya a Ostos. 
loulouse, e l 15 de septiembre, «Cho-

0,0 anu,,cia « n a comdti de l a Oreja de 
«El CC0H íüü. d0S ,torer0s Paco C a m i n o y 
Agnado ' m tercero a "n n o de-

rina?ü!I *** w . g"""**» actividades tau-
aficToíL ^ y no duda de «I™ »08 
P ^ e r a dasT81166868 gUStan ca r t« les de 

^ Q U E J A D E « T O R O S » 

d d l l JTo, '08»' de Nimes , en gn m r 
««n, d* m J A8OSTA' se qneja, y con ra-

T i e hace a l eán tiemP0 las 
can in fn^T . prensa e s p a ñ o l a no p u b l i -
^ d a r v ? l a - n "f8 ^ " ' d i c * » «»bre las co-
orejas,7 ° t ? Hda8 de F " « » « « . Se a ñ a d e n 
*«* T 1»« ^ ^ « n a n los pitos en ovacio-

N " de la R C " en aplausos, eten etc. 
Srazaas i „ ^"""«'«te problema de los tele-
"«eción L 8 P i n t e a d o desde d icha 

nuestra revista muchas veces 

4 

« P e d r é s » , c l á s i c o , dec id ido , se reno , p i s a n d o u n t a r r e o » p a r » v a l i e n t e s . C o r t ó 
d o s o r e j a s a m p r i m e r toro ^ 

E L M A L E F I C I O D E L A L L A V E 
F A L L A D A 

E n Franc ia e l p ú b l i c o concede una gran 
importancia , u n a importancia bastante r i ­
dicula , a l o que p o d r í a llamarse l a «suer­
te de l a l lave» . S i e l a lguac i l i l lo tiene l a 
desgracia de fallar l a recogida de l a llave 
que le lanza e l presidente desde lo alto 
de su palco, l a bronca estalla vigorosa 
contra e l infortunado caballero, casi siem­
pre inocente, po ique e l us ía manda casi 
siempre e l utensil io con una p rec i s ión muy 
relativa. ( ¡ L a s personalidades invitadas a 
d i r i g i r l a corr ida d e b e r í a n entrenarse por 
l a m a ñ a n a para alcanzar b ien su objeti­
vo . . . ! ) Y e l p ú b l i c o lamenta, con m á s o 
menos seriedad, que cuando l a l lave cae 
por t ierra es signo de m a l augurio y de 
que e l espectáculo , s e rá malo . 

E n esta tarde d e l 15 de agosto, e l algua­
c i l i l l o Vergés fal ló l a recogida de l a l lave 
y e l malef icio a c t u ó : l a corr ida n o fue un 
gran éx i t o . Pero l e fa l tó muy poco ; e l 
p ú b l i c o no q u e d ó totalmente decepciona­
do y e n c o n t r ó en varios momentos mot i ­
vos de sat isfacción. 

Su placer hubiera s ido total s i los toros 
de Urqu i j o , b ien de carnes, (284 k i l o s en 
canal) y de cornamentas no m u y desarro­
lladas, pero b ien puestas y astifinas, hu­
biesen conservado bastante resuello y ale­
gr ía hasta e l final. 

Pero l a mayor parte de los ex Mnrnbes, 
que h a b í a n cumpl ido m u y honorablemen­
te su deber ante los picadores, a veces 
con m á s nervio que verdadera bravura, se 
extinguieron en e l ú l t i m o tercio, permi­
tiendo, por supuesto, l a faena de muleta, 
pero no dando a l a misma n i n g ú n relieve. 

« P E D R E S » , E L M E J O R T O R E R O 
D E L T R I O 

E l segundo toro fue —de lejos— e l me­
jor de l lote. P e r m i t i ó a «Ped ré s» real izar 

en e l centro de l ruedo una faena sobria y 
clásica que gus tó p o r su sincera seriedad 
y l a perfecta l i gazón de los pases. N o lle­
gó a las cimas que e l a lbace t eño ha al­
canzado esta temporada, lejos de esQ¡, pero 
fue de ca l idad y l legó a l p ú b l i c o . Y como 
« P e d r é s » se m o s t r ó breve con l a espada 
(una corta contraria y u n descabello), cor­
tó las dos orejas y fue u n á n i m e m e n t e ova­
cionado durante su vuelta a l an i l l o . 

A l otro toro —frenado y c a l a m o c h ó n — 
le t r a s t eó encorvado y m ó v i l , transcurrien­
do su labor entre l a indi ferencia ; y l a 
suerte de matar (cinco viajes y dos desca­
bellos) bajo los s i lbidos. 

E L M A N I T O » , S I N P E N A 
N I G L O R I A 

M a n u e l Capet i l lo tuvo l a desventaja de 
l i d i a r u n toro que arastraba los cuartos 
traseros a l sa l i r de los chiqueros, l o que 
p rovocó las protestas de gran parte de l a 
mul t i tud . E l defecto d e s a p a r e c i ó en segui­
da y e l mu n i be i n t e r p r e t ó a sat isfacción 
su pape l . Pero e l mejicano, s in duda de­
cepcionado por l a act i tud de los tendidos, 
que h a b í a n rehusado e l br indis , se l i m i t ó 
a una faena deshilvanada, en l a que las 
suertes de va lo r fueron r a r í s i m a s . «Aínda 
m a i s » e s toqueó s in h e r o í s m o (dos pincha­
zos s i n soltar y media a l encuentro) y los 
espectadores expresaron de nuevo so des­
acuerdo. 

E l cuarto toro se q u e d ó tardo m u y pron­
to y e l muleteo, aunque voluntarioso, no 
sa l ió de los l í m i t e s de l a banal idad, sal­
vo en algunos derechazos. L a concurren­
cia , que h a b í a apreciado las gaoneras de 
Capet i l lo , l e a p l a u d i ó a l f ina l de l a faena 
unos pases de rod i l l a s ; pero a l o ú l t i m o 
le a b r o n c ó , porque d e s p u é s de haber deja­
do u n pinchazo y hunddo medio acero, 
come t ió e l e r ror de esperar mucho t iem­
po a que e l c o m ú p e t a doblara, en lugar de 
intentar e l descabello. 

U N A D U E Ñ A E S T O C A D A 
D E « E L V I T I » 

« E l V i t i» , que recogió bravos a sus ve­
rón icas , de estilo part icular , cor tó las dos 
orejas a su p r imer enemigo, a l que h izo na 
faena copiosa ( incluso demasiado) y volun­
tariosa, á base de derechazos, algunos co­
rriendo bien l a mano, pero citando dema­
siado sobre e l ojo contrario. D e s p u é s de 
haber intentado hasta l a saciedad saber 

« E l V i t i » h i z o u n b u e n t r a s t e o de re ­
c h i s t a a s o p r i m e r o , p e r o donde g a n é 

d o s ore jas f u e e n l a e s t o c a d a 

s i e l astado pasaba po r e l l a d o izquierdo 
(esos pases con l a derecha, de tanteo, mo­
neda corriente en « E l V i t i » , son indignos 
de Un gran torero) e j ecu tó algunos natu­
rales mediocres. L a estocada fue l a deter­
minante de l a conces ión de los trofeos. 
Después de una corta, de buena factura, e l 
salmantino, entrando con recti tud, d e j ó 
una entera en su si t io, que fue decisiva. 

A l sexto —que ten ía las embestidas muy 
medidas—, « E l V i t i » no pudo hacerle na-

P r e c i s i ó n e n e l e m b r o q u e d e A n g e l P e . 
c a l t a c o n e l t o r o p a r a p o n e r u n p a r 

d e b a n d e r i l l a s « a e s t r i b o » 
( F o t o s A . O c a ñ a ) 

da de valor con e l e n g a ñ o , pero esta vez 
m a t ó m a l . (Tres pinchazos s in soltar, un 
metisaca y u n descabello.) 

U N I N T E R M E D I O 
M U Y E N T R E T E N I D O 

Entre e l tercero y e l cuarto toro de l i ­
d ia ordinaria ac tuó e l . rejoneador A n g e l 
Peral ta , frente a u n toro de Manue l A r r a n z 
muy bien presentado (321 k i l o s en canal) 
y en bastante l eña en l a cabeza, pero s i n 
puntas. 

E l c o r n ú p e t a , m u y bravo, e m b i s t i ó s in 
miedo a l caballero, l o cual d i o mucha 
e m o c i ó n a l a l i d i a , que, p o r otra parte, 
fue muy bri l lante. E l clavar banderillas 
a una y a dos manos y l a suerte de l a ro­
sa, desencadenaron las ovaciones de cono­
cedores y profanos. 

L a muerte, p o r e l contrario, de jó que 
desear. E l toro esperaba e h i r i ó l igera­
mente a l a jaca cuando puso e l r e j ó n ; y 
A n g e l estuvo falto de brevedad y escasa­
mente h á b i l p i e a t ierra , especialmente 
con e l verduguil lo . A pesar de esta nota 
f ina l discordante, e l maestro de Puebla de l 
R í o fiie invi tado un pa r de veces a saludar 
en e l tercio. 

M 0 N 0 S A B I O 



D e i z q u i e r d a a d e r e c h a , e l g a n a d e r o v a l i e c a u c a j t i » d o n P e p e Es te l a^ « a c o m p a ­
ñ í a d e l o s crítixMKSi t a a r h i o s « P e p e C a s t o r e ñ o » y « B a a d u l l o » . F o t o especial p a r a 

E L R U E D O 

A c t u a H d m d c o i a m M a n a 

C A L I , A L A C A B E Z A 
« E L V I T I > , « E L C A R A C O L » Y M A N O L O Z U Ñ I O A , 

C O N T R A T A D O S P A R A S U F E R I A 

B O G O T A , 16. ( D e n u e s t r o c o r r e s ­
ponsa l . ) — L a c a l e ñ a h a pasado a 
o c u p a r e l t r o n o d e l a s f e r i a s c o l o m ­
b ianas . Q u i e n e s h e m o s v i s i t a d o a ñ o a 
a ñ o l a « S u l t a n a d e l V a l l e » , s o m o s tes­
t i g o s d e l e n o r m e p r o g r e s o r e g i s t r a d o 
e n l a s ú l t i m a s c u a t r o fe r i a s . C o m e n ­
z a n d o c o n d e s c a l a b r o s e c o n ó m i c o s , se 
h a l l e g a d o a o c u p a r , s i n l u g a r a d u ­
das, e l p r i m e r s i t i o e n S u d a m é r i c a . 

S i n h a b e r a b s o l u t a m e n t e n a d a e n 
c o n c r e t o a c e r c a d e l o q u e s e r á n l o s 
ca r te les , t a n t o d e t o r o s c o m o de to­
r e ros , l a a f i c i ó n se h a v o l c a d o a l a s 
t a q u i l l a s , s e p a r a n d o b o l e t e r í a p o r u n 
v a l o r d e se tec ien tos c i n c u e n t a m i l pe­
sos, c o m o q u i e n d ice , c u a t r o m i l l o n e s 
y m e d i o d e pesetas . E s t e é x i t o eco­
n ó m i c o es d e b i d o a q u e l a empresa , 
e s t u d i a n d o l a forana d e q u e . s e a e l 
p u e b l o q u i e n p u e d a d i s f r u t a r d e l a s 
se is c o r r i d a s — u n a m á s q u e l o s a ñ o s 
an t e r io re s—, v e n d e n á b e l e n o r m e 
o b s t á c u l o de l o s p r e c i e » , h a i m p l a n t a ­
d o u n s i s t e m a d e abono , p a g a d e r o 
p o r c u o t a ® semana le s , decada le s , p o r 
q u i n c e n a s o p o r meses , s i endo c o b r a ­
d o p o r v i s i t a d o r e s q u e v a n a l a m i s ­
m a c a s a d e l a f i c ionado . 

T a * » e s to v a m u y b i e n , pero . . . ¿ l o s 
c a r t e l e s ? 

H a s t a e l m o m e n t o t o d o f l o t a e n él 
a i r e , y s e r á d e n t r o de u n o s p o c o s d i a$ 
c u a n d o p o d a m o s c o n f i r m a r da to s 
exac tos . H a s t a él m o m e n t o s e h a l l a n 
contra tadlos l o s e s p a ñ o l e s « E l C a r a ­
c o l » y « E l V i t i » , y é l t o r e r o d e l a t i e ­
r r a M a n o l o Z ú ñ i g a . E n c u a n t o a t o ­
ros , h a n s i d o ob ten idos e n c i e r r o s de 
l a s v a c a d a s c o i o m b i a n a s d e P i e d r a M -
t a , D o m í n g u e z , C l a r a s i e r r a y uno , 
o p c i o n a l , d e F é l i x R o d r í g u e z . D e t o ­
r o s e s p a ñ o l e s s ó l o s e s a b e q u e h a y 
l i c e n c i a s a n i t a r i a p a r a i m p o r t a c i ó n d e 
d o s enc ie r ros , b u s c á n d o s e l a a p r o b a ­
c i ó n d e u n t e r c e r o . P e r o , c o m o s i e m ­
pre , l a s a u t o r i d a d e s s ó l o s e p r o n u n ­
c i a n h a s t a ú l t i m a h o r a . D e m a n e r a 
q u e e s p é r a n o s . 

E n v i s t a de h a c e r de l a P l a z a M o ­
n u m e n t a l «Se C a l i u n a d e l a s p r i m e ­
ras , se h a i n i c i a d a l a o b r a q u e n o h a 
s i d o p o s i b l e e f e c t u a r e n l a d e B o g o ­
t á ; « c o n s t r u c c i ó n » de u n a e n f e r m e r í a 
p l e n a m e n t e d o t a d a . E l p re supues to 

a sc i ende a l m i l l ó n dosc ien tas m i l p e ­
setas, a p r o x i m a d a m e n t e . 

T a m b i é n e l s e r v i c i o s a n i t a r i o s e es­
t á r e n o v a n d o a pasos a g i g a n t a d o s e n 
p r o p o r c i o n e s m a y ú s c u l a s . 

D e m a n e r a q u e es te a ñ o toda! l a a f i ­
c i ó n c o l o m b i a n a s e t r a s l a d a r á a l a 
t r o p i c a l y e n c a n t a d o r a C a l i e n m a y o r 
v o l u m e n q u e c u a l q u i e r a d e l o s a ñ o s 
a n t e r i o r e s . 

U R U E Ñ A , I D O L O D E B O G O T A 

C o r t a p e r a b r i l l a n t e h a swSo l a c a ­
r r e r a d e G e r m á n U r u e ñ a , q u i e n e n 
t r e s a c t u a c i o n e s e n B o g o t á se h a c o n ­
t a b i l i z a d a c i n c o ore jas , s a l i e n d o a 
h o m b r o s c a d a t a rde . E l p a s a d o d o ­
m i n g o 11, a l t e r n a n d o c o n e l v e n e z o l a ­
n o A d o l f o R o j a s y e l m e j i c a n o D e l a 
P e ñ a , e n l a l i d i a d e s e i s n o v i l l o s d e 
F e r m í n d e S a n t a m a r í a , c o r t ó dos ore­
jas a s u segundo , t r a s m a g n í f i c a fae­
n a , q u e c o l o f o n ó c o n e s tocada supe ­
r i o r q u e m a t ó s i n p u n t i l l a . 

M i e n t r a s U r u e ñ a s a l í a t r i u n f a n t e , 
sus a l t e r n a n t e s h u b i e r o n d e abando­
n a r l a P l a z a p o r s í solos , l u e g o dte es­
t a r p o r deba jo de l a s cond i c iones .de 
sus e x t r a o r d i n a r i o s e n e m i g o s . 

E l e n c i e r r o f u e pa r e jo en p r e s e n t a ­
c i ó n y b r a v u r a , d e u d o a p l a u d i d o s e n 
e l a r r a s t r e c u a t r o d e l o s se i s n o v i ­
l l o s . E l g a n a d e r o f u e o b l i g a d o a d a r 
l a v u e l t a a l r u e d o en c o m p a ñ í a d e 
U r u e ñ a 

Q U E S E A C A B E E L « J U E G O » 

R e p o s a e n u n o d e l o s J u z g a d o s de 
B o g o t á u n a d e m a n d a p r e s e n t a d a 
« c o n t r a i r r e s p o n s a b l e s » p o r e l d o c t o r 
M a r i n o L ó p e z L u c a s , m i e m b r o d e l a 
J u n t a t é c n i c a d e l a d e S a n t a m a r í a , a 
r a í z d e l . m a l t r a t o s u f r i d o p o r se i s n o ­
v i l l o s d e D o s g u t i é r r e z , q u e s e c o r r i e ­
r o n e l d o m i n g o 4 d e agos to , e n c u y o s 
cue rpos se a p r e c i a n » ! o c h e n t a p i n ­
c h a z o s y c e r c a d e m e d i a d o c e n a d e 
c o s t i l l a s ro ta s . L a a n o m a l í a s e h a b í a 
p r e sen t ado e l p a s a d o a ñ o , y s ó l o h a s ­
t a a h o r a , c o n n u e v a J u n t a , se h a n c o ­
m e n z a d o a t o m a r l a s m e d i d a s t e n ­
d i e n t e s a a c a b a r c o n e l t r e m e n d o i l i -
c i t o . - G E R M A N C A S T R O C A Y C E D O 

T e 
F R A N C I A 

gra m a s 

M A N O A M A N O E N B A Y O N A ) . 

B A Y O N A , 1 8 . — L a l l u v i a r e s t ó m u c h o p ú b l i c o , a s í ce rno l a a u s e n c i a d e D i e ­
g o P u e r t a , h e r i d o e n u n a m a n o . L a c o r r i d a q u e d ó e n u n m a n o a m a n o en t re 
C u r r o G i r ó n y P a c o C a m i n o , c o n toros d e M a r í a T e r e s a O l i v a r a , a p t o s p a r a 
e l l u c i m i e n t o . 

C u r r o G i r ó n c o r t ó , u n a o r e j a e n c a d a u n o d e sus d o s p r i m e r a s t o r o s y las 
dos d e l q u i n t o . 

P a c o C a m i n o se e n f r e n t ó , e n c u a r t o y s e x t o l u g a r , c o n dos e n e m i g o s que 
n o h a b í a n s i d o p i c a d o s s u f i c i e n t e m e n t e . L e s c a s t i g ó c o n l a m u l e t a . A l p r i m e r o 
l o m a t ó d e u n a e s t o c a d a y l e c o r t ó l a o re j a . A l c u a r t a l o m a t ó de d o s esto­
c a d a s a t r a v e s a d a s . 

• • « 
N . d e l a R . — N o a l c a n z a m o s a c o m p r e n d e r b i e n e l t e x t o d e l t e l e g r a m a e n l o 

q u e se r e f i e r e a P a c o C a m i n o . N o s r e m i t i m o s a l a r e s e ñ a que , e n e l n ú m e r o 
v e n i d e r o , d a r e m o s d e n u e s t r o c o r r e s p o n s a l « M o n o s a b i o » . 

E X I T O E N M E J A N E S 

M E J A N E S , 1 8 . - S e l i d i a r o n n o v i l l o s d e E s c u d e r o . C a l v o p a r a J u a n C a l l e j a . 
M a n o l o C u e v a s y M a n o l o A m a y a . 

J u a n C a l l e j a c o r t ó u n a o re ja d e l p r i m e r o y e s t u v o b r e v e e n e l c u a r t o . 
M a n o l o C u e v a s c o r t ó u n a o r e j a d e s u p r i m e r o , a u n q u e p o r l e s i o n a r s e u n * 

p i e r n a m a t ó m a L E n e l q u i n t o , d i v i s i ó n d e op in iones . 
M a n o l o A m a y a e s t u v o v o l u n t a r i o s o e n s u p r i m e r o . C o r t ó l a s d t e o re j a s de l 

q u e c e r r ó p l a z a . 

P R E M I O A « C H O P E R A » 

B E Z I E R S , 18 .—Se c e l e b r ó u n a c o r r i d a c o n c u r s o d e g a n a d e r í a s , l i d i á n d o s e 
t r e s t o r o s d e P i n t o B a r r e i r o y o t ro s t r e s d e M a r t í n e z E l i z o n d o . 

J o s é J u l i o se l u c i ó e n b a n d e r i l l a s y fue o v a c i o n a d o e n a m b o s . 
R a f a e l C h a c a r t e e s t u v o desace r t ado e n s u p r i m e r o , p e r o c o r t ó l a enreja d e l 

q u i n t o . . 
« V á z q u e z 11». d o s v u e l t a s a l r u e d o e n u n o y dos o re j a s e n e l q u e c e r r ó 

p l a z a . -
E l p r e m i o a l g a n a d o l o o b t u v o e l de M a r t í n e z E l i z o n d o . 

M E J I C O 

N O V I L L A D A S I N T R O F E O S 

M E J I C O , l a - D e c i m o s c u a r t a n o v i l l a d a d e l a t e m p o r a d a . B u e n a e n t r a d a . 
S e l i d i a n n o v i l l o s d e V i i l á l p a n d o , g a n a d e r í a q u e d e b u t a e n l a M o n u m e n t a l T r e s 
de los n o v ü l o s f u e r o n b r a v o s y nobles , p e r o se a p l o m a r o n a l f i n a l , p o r e l m i s ­
m o c a s t i g o r e c i b i d o . 

L u c i a n o C o n t r e r a s , v o l u n t a r i o s o y po r f i ado e n e l p r i m e r o ; m e d i a e s tocada ; 
ap l ausos . E n e l c u a r t o , d i f í c i l , f a e n a s a l i e n d o d e l p a s o p a r a d o s es tocadas ; 
o v a c i ó n . 

C h a n o R a m o s e s t u v o v o l u n t a r i o s o y v a l i e n t e ; b u e n a e s t o c a d a ; p a l m a s . E n 
e l q u i n t o v o l v i ó a e s t a r c o n m á s g a n a s q u e l u c i m i e n t o : t r e s p i n c h a z o s y esto­
c a d a d e s p r e n d i d a . 

J o s e l i t o L ó p e z , v e n e z o l a n o d e b u t a n t e , b r e v e e n s u p r i m e r o ; a l q u e c e n ó 
p l a z a , u n n o v i l l o m u y b r a v o , f aena d e r e c h i s t a y e s t o c a d a b a j a ; p a l m a s . 

U N T O R O A L C O R R A L 

M O N T E R R E Y , 1 8 . — N o v i l l a d a c o n reses d e S a n t a m a r í a , r e g u l a r e s , y buena 
e n t r a d a . 

R o g e l i o C h a v e s e s c u c h ó p a l m a s e n e l p r i m e r o . E s c u c h ó l o s t r e s a v i s o s e n tí 
c u a r t o , q u e f u e rievueito a l c a r r a l . 

M a r i o 4de l a B o r b o l l a s e m o s t r ó v a l e r o s o , s i n d o m i n i o , e n sus n o v i l l o s ; escu­
c h ó p a l m a s e n a m b o s . 

A l e j a n d r o d o C a r m o , l u s i t a n o , e s t u v o v a l i e n t e en e l t e r c e r o , q u e le cogió, p o r 
f o r t u n a s i n consecuenc ia s . L o d e s p a c h ó c o n b r e v e d a d . P a l m a s . E n e l s e x t o s f 
m o s t r ó l u c i d o y d i o l a v u e l t a a l r u e d o . 

Y O T R O T O R O I N D U L T A D O 

T I J U A N A , 1 8 . — E l s e x t o t o r o d e l a c o r r i d a l i d i a d a ea* T i j u a n a , de l a ganade­
ría d e T o r r e c i l l a - p r o p i e d a i d d e d o n J o s é A n t o n i o L l a g u n o - h a s i d o i n d u l t a d o 
y s e l e p e r d o n ó l a v i d a p o r s u b r a v u r a y n o b l e z a . E l r e s t o d e l o s t o ro s d e l en­
c i e r r o f u e r o n buenos e n g e n e r a l . 

L u i s P r o c u n a e n s u p r i m e r a toe o v a c i o n a d o . E n e l c u a r t o e s t u v o ÍUCHSO to­
r e a n d o , y m a t ó p r o n t o . O r e j a . 

H u m b e r t o M o r a e s t o v o d i sc re to , c o n s ó l o des t e l lo s , e n sus dos toros. E s t u v o 
b r e v e c o n e l e s toque y e s c u c h ó p a l m i t a s . 

A l f r e d o L e a l s a l i ó d e l .paso e n él t e r c e r o . C o n tí e x c e p c i o n a l t o r o s e x t o h i z o 
u n a e x c e l e n t e f a e n a , d i g n a d e l a n i m a l . C u a n d o e l t o r o f u e d e v u e l t o a l o s a r r a ­
l e s , e n m e d i o d e u n a o v a c i ó n , s e c o n c e d i e r o n a L e a l , s i m b ó l i c a m e n t e , l a s oos 
o r e j a s y e l r a b o d e s u e n e m i g o . A l f r e d o L e a l , e l g a n a d e r o s e ñ o r L l a g u n o y e i 
e m p r e s a r i o d o c t o r G a o n a « S e r ó n l a v u e l t a a l r uedo . 

O C H O T O R O S S I N T R O F E O S 

R E Y N O S A 1 8 . - C a n l l e n o se h a n l i d i a d o toros d e G o l o n d r i n a s , q u e c u m ­
p l i e r o n . _ ^ 

Aftfonso R a m í r e z « C a l e s e r o » fue a p l a u d i d o e n s u p r i m e r o . E s c u c h ó ovado* 
e n e l l i d i a d o e n q u i n t o t u m o . ^ 

R a f a e l R o d r í g u e z , f a e n a v a l e r o s a e n s u p r i m e r o ; o v a c i ó n y v u e l t a . í ^ » 
s e x t o t o r o s e l i m i t ó a s a l i r d e l paso . „ 

F e m a n d o d e l o s R e y e s « e l C a l l a o » h i z o b u e n a f a e n a d e m u l e t a ; e s t o c a » » * 
d e s c a b e l l a ; v u e l t a . E n e l s é p t i m o , v o l u n t a r i o s o ; e s t o c a d a ; o v a c i ó n . . 

A n t o n i o V e i á z q u e z e s t u v o g r i s , p e r o v a l e r o s o , e n s u s dos t o r o s ; b r e v e c o n 
a c e r o ; p a l m i t a s en l o s dos . 



C U R R O R O M E R O 
S i e m p r e e n la m e m o r i a d e los b u e n o s a f i c i o n a d o s 

]2a l a c o n i d i a d e l a P r e n s a m a d r i l e ñ a d e l a p r e s e n t o t e m p o r a d a , e l a r t e d e C o m o r e c o n o c i m i e n t o a l h i s t ó r i c o t r i u n f o a l c a n z a d o p e r C o r r o R o m e r o e n l a 
C u r r o R o m e r o p e r f u m a l a M o n u m e n t a l d e l a s V e n t a s c o n i d i a d e l o s p e r i o d i s t a s , l e fue a d j u d i c a d a p o r m a y o r í a a p l a s t a n t e d e ro tos , l a 

O r e j a d e O r o q u e es te a ñ o v o l v i ó a p o n e r e n j u e g o l a A s o c i a c i ó n d e l a P r e n s a 

¥ e n l a M a e s t r a n z a d e S e v i l l a , e l d í a d e l C o r p u s , o t r a i n o l v i d a U e t a r d e de l a e x c e p c i o n a l f a e n a d e C u r r o R o m e r o , r e a l i z a d a e n t r e e l c l a m o r e o p o p u l a r , 
C u r r o R o m e r o . f u e p r e m i a d a c o n l a s d o s o re j a s d e l t o r o d e d o n A l i p i o . 



9 C A M P E O N 
k i P o r q u e e s , E l q u e + y m e j o r t o r e a 

E l q u e o r e j a s c o r t a 

E l q u e + c a r t e l t i e n e 



E l c u r s o d e l a t e m p o r a d a 
H a s t a e l d o m i n g o , 1 8 d e agos to , 

loa espadas q u e a c o n t i n u a c i ó n se 
expresan , h a n toreado e n E s p a ñ a , 
F r a n c i a y P o r t u g a l , e l s i g u i e n t e n ú ­
m e r o de c o r r i d a s : 
p a c o C a m i n o ¿ 55 
« E l V i t b . . , . . . 4 6 
« P e d r é s » , 44 
D i e g o P u e r t a , , 4 1 

M A T A D O R E S D E N O V I L L O S -
T O B O S 

« Z u r i t o ) » 
« E l P í r e o » 
L t ó s P a r r a ( J e r e z a n o ) 
« E l B a l a » ' 

A m a d e o dos A n j o a .7.' S 



P L A Z A D E T O R O S 
D E S A N S E B A S T I A N D E L O S R E Y E S 

Cartel de las próximas ferias y fiestas de « U PAMPLONA CHICA» 
S A B A D O , D I A 24 

Gran espectáculo nocturno 

F A N T A S I A S E N E L R U E D O 

D O M I N G O , D I A 25 
V a t o r o d e E u g e n i o M a r í n , p a r a ©1 r e j o n e a d o r 

J O S E I G N A C I O S A N C H E Z - N o v U l o s d e S o r a a A o p a r a 

José María Aragón, Paco Moreno y Curro Soto 

M I E R C O L E S . D I A 28 

U n t o r o d e E u g e n i o M a r í n , p a r a l o s r e joneadores 

H E R M A N O S C H A Y E S 

N o v i l l o s d e l a V d a . de A r r i b a s , p a r a 

"EL MAESTRO", 
"EL BALA" 

y PACO PUERTA 

J u e v e s d í a 2 9 

G R A N C O R R I D A D E T O R O S 

R e t e s d e P a c o E s c u d e r o d e C o r t o p a r a 

ANTONIO BIENVENIDA, 
CESAR GIRON 

y LUIS S E G U R A 
V I E R N E S , D I A 30 

U n t o r o d e E u g e n i o M a r í n , p a r a l a r e j o n e a d o r a 

A M E L I A G A B O R 

N o v i l l o s de M o r e n o Y a g ü e . p a r a 

"EL GADITANO", "EL BALA" 
y CURRO GOMEZ 

S A B A D O , D I A S I 

N o v i l l o s d e E n g e n t o M a r í n , p a r a 

"EL MAESTRO" 
"EL BALA" y 

MANOLO CUEVAS 

D O M I N G O , D I A 1 D E S E P T I E M B R E 

N o v U l o s d e D i o n i s i o R o d r í g u e z , p a r a 

ALBERTO LAHOZ, 
EL BALA" y 
MANOLO CUEVAS 

Al igool que todos los años se celebrara el tradicional encierro de los toros por las calles del pueblo, hasta la plaza 

J U A N I T O J I M E N O 
R E V O L U C I O N Ó A L A A F I C I O N V A L E N C I A N A 

Cortó OREJAS y 
salió en volandas 
por la puerta gran­
de, sólo traspasada 
por extraordina­

rios aconteci­
mientos 

R e p r e s e n t a n t e e n M a d r i d : 

T e l é f o n o 2 3 4 5 3 8 2 

A p o d e r a d o : 

D O N R A F A E L M A R I S C A L 

E n r i q u e t a L o z a n o . 1 2 . 

T e l é f . 2 1 2 9 3 - G R A N A D A 



E n prosaicos y a l i m e n t i c i o s t e r r e n o s 
se acaba de c o n s u m a r l a s u e r t e de 
ma ta r . ¿ S u e r t e c o n t r a r i a o s u e r t e 

n a t u r a l ? L o n a t u r a l . . . es s a l i r 
cogido e j ecu tando a s i e l v o l a p i é . 

E l becerrete r e v o l c ó a l n o v i l l e r o d e 
turno. C o n m o c i o n a d o s e l o l l e v a n 
a l a « e n f e r m e r í a » . M i e n t r a s t a n t o 
e l moracho , p o r o b r a y g r a c i a d e 

la flámula o l v i d a d a sobre s u cabeza 
parece s o r p r e n d i d o : « E n es tos 
m o m e n t o s s i q u e s o y u n t o r o 

de b a n d e r a » . 

Ü M L I J T 

M E N O S F E S T E J O S 
S I N P I C A D O R E S 
MAS DE UN CUARENTA POR CIENTO DE PUEBLOS EMI­
NENTEMENTE TAURINOS NO DARAN NOVILLADAS ESTE 

AÑO PARA CELEBRAR LAS FIESTAS DE SEPTIEMBRE 
TRATANTES DE GANADO QUE SE HACEN 
PASAR POR GANADEROS DE RESES BRAVAS 

v 

¡17.000 pesetas! piden por un becerro de media 
casta que no suele pasar de ios 150 kilos 

* C P R E C I S A U N A 

R A P I D A R E V I S I O H 

T O D A L A E S ­

T R U C T U R A C I O N 

L A S H O V I L L A -

P U E B L E R I N A S 

* I Q U E R E M O S M A M -

u L * * " V I G E N T E 

¡ ¡ • 4 A U T E N T I C A 

W * H T E R A O E N U E -

V O * V A L O R E S 

H I S T O R I A . D e c i r H i s t o r i a , a s í , c o n 
m a y ú s c u l a , es s i n ó n i m o d e i m ' 

p o r t a n c i a , d e t r a s c e n d e n c i a . S e r H i s ­
t o r i a o r e f l e jo d e l a m i s m a s u p o n e 
a lgo q u e v a s u r g i e n d o i m p e r c e p t i b l e -
m e n t e , m o l d e a d o p o r l a m a n o d e l 
h o m b r e y e l i m p l a c a b l e p a s o d e l 
t i e m p o . 

M i l semanas . E L R U E D O y a es 
H i s t o r i a ; p e r o u n a H i s t o r i a v i v i e n -
te, c o m o l a flecha d i s p a r a d a d e l ar-
c o , s i e m p r e c o n p r o y e c c i ó n h a c i a ade­
l an te , de f r en te a l f u t u r o d e l a F i e s ­
t a de t o ros . A y e r y h o y . U n a y e r to ­
d a v í a c e r c a n o . H o y . U n p e r í o d o e n ­
t r e a m b o s : H i s t o r i a . H i s t o r i a d e l p C ' 

r i o d i s m o t a u r i n o ; p e r o d e u n p e r i o ­

d i s m o t a u r i n o e n g r a d o a scenden te , 

c o n g r a n d e s p r e t e n s i o n e s : a l c a n z a r 

los a l tos es t ra tos p r o f e s i o n a l e s c o n 

m a t e r i a t a u r i n a . P e r o h a b l e m o s d e 

h o y , d e l o s p r o b l e m a s d e l m o m e n t o . 

D e l o a n t e r i o r y a h a b l a r o n e n estas 

p á g i n a s los q u e e s c r i b i e r o n l a H i s t o ­

ria, y q u e e n e x q u i s i t a s e l e c c i ó n v u e l ' 

v e n a t o m a r c o n t a c t o c o n e l a f i c i o ' 

n a d o , j M i i n o l v i d a b l e y l l o r a d o maes­

t r o F e l i p e Sassone , c ó m o l e e c h a m o s 

de m e n o s ! D i á l o g o . C o m u n i c a c i ó n . 

C o m p r e n s i ó n e n t r e l o s h o m b r e s d e 

b u e n a v o l u n t a d . 

D I A L O G U E M O S 

A l h a b l a r d e l o s p r o b l e m a s d e h o y 
p a r e c e i m p r e s c i n d i b l e t o c a r l o d e to ­
d o s l o s d í a s . Y , s i n e m b a r g o , s u i m ­
p o r t a n c i a es r e l a t i v a s i c o m p a r a m o s 
s u r e p e r c u s i ó n f u t u r a , i n s i g n i f i c a n t e , 
c o n e l t e m a q u e v a m o s a t r a t a r . N o s 
h e m o s a c o s t u m b r a d o a v e r l a F i e s t a 
p o r a r r i b a , p o r las a l tas esferas. Y 
o b s e r v a m o s m u c h a s cosas : b u e n a s y 
ma las . U n e n t u s i a s m o e n e l p ú b l i c o 
p o r l a F i e s t a s ó l o c o m p a r a b l e c o n e l 
i n t e r é s q u e d e s p e r t a b a e l f ú t b o l c u a n ­
d o a p a r e c i ó e l p r i m e r n ú m e r o d e E L 
R L T E D O . A q u e l l a é p o c a e n q u e se 
v a l o r a b a m á s e l e m p u j e d e Z a r r a q u e 



e l a g u a n t e d e l m á s v a l i e n t e d e los í O ' 
r e r o s ; e l d r i b l i n g de M o l o w n y a l t e m ' 
p i e d e l m á s e x q u i s i t o d e l o s d i e s t ro s 
s e v i l l a n o s . T o d o eso, a f o r t u n a d a m e n ' 
te, e s t á s u p e r a d o . L a F i e s t a , se q u i e r a 
o n o , h a r e c u p e r a d o s u s u p r e m a c í a 
c o m o e s p e c t á c u l o e s p a ñ o l , c o m o g r a n 
e s p e c t á c u l o . S u r g i r á e l t o r e r o d e é p o -
ca , e l t o r e r o v a r i a d o . L o s de fec to s se 
c o r r i g e n , m á x i m e s i é s t o s s o n l ó g i c a 
c o n s e c u e n c i a de u n a é p o c a t r a n s i t o ' 
r i a , c u y o i n f l u j o se h a c e s e n t i r e n ío- ' 
das las artes, d e s q u i c i á n d o l a s , d i s p a ' 
r á n d o l a s ; p e r o c o n m u e s t r a s v i s i b l e s 
de r e t o r n o a l a n o r m a l i d a d . M a l e s d e 
f o r m a , n o d e f o n d o y , p o r t a n t o , de 
f á c i l e n c a u ^ a m i e n t o . L a s masas , u n a 
v e z m á s , h a n d e s b o r d a d o g u s t o s y c á ' 
n o n e s . P e r o y a es i m p o r t a n t e q u e h a ­
y a masas q u e a c u d a n a l o s t o r o s . D e s ' 
p u é s v e n d r á l a s e l e c c i ó n . E l t r i u n f o 
d e las m i n o r í a s . P e r o esas m i n o r í a s 
t e n d r á n q u e sa l i r de l o s m á s . Y eso 
s ó l o se c o n s i g u e a f u e r z a d e v e r m u ' 
chas c o r r i d a s de to ros . L o i m p o r t a n ' 
t e es q u e los j ó v e n e s yas v a n a l o s í c 
ros . Se d i scu te e n l a c a f e t e r í a , e n l a 

p r ó x i m a s f iestas. Y a s í l a c a d e n a . 
A s i g n a t u r a s m á s o m e n o s du ra s , r e 
g ú n e l g r a d o d e c i v i l i z a c i ó n y c u l t u ' 
r a d e l p u e b l o de t u r n o . L o s m u c h a ' 
c h o s a p r e n d í a n a l u c h a r c o n e l t o r o 
g r a n d e y c o n e l c h i c o . I b a n h a c i e n d o 
s u c a r r e r a has t a l l e g a r a las cap i ta les 
d e p r o v i n c i a , d o n d e s u r g í a e l festejo 
c o n p i c a d o r e s , h i j o d e l o s é x i t o s e n 
los p u e b l o s de a l r e d e d o r . A d e m á s , 
s i e m p r e q u e d a b a n u n a s pese t i l l as , f r u ' 
t o de l o s m o d e s t o s h o n o r a r i o s y de 
pa sa r e l « g u a n t e » , s i l as cosas h a b í a n 
i d o b i e n . S e a d q u i r í a c i e r t a f a m a e n 
l a r e g i ó n y l o s m a l e t i l l a s v i v í a n , de s ' 
d e e l p r i m e r m o m e n t o , las m i e l e s d e l 
t r i u n f o . L a a d m i r a c i ó n d e l a s m o z a s 
y e l a fec to de l o s m o z o s . E m p e z a b a n 
a saber d e los « i n c o n d i c i o n a l e s » , q u e 
c o n e l t i e m p o , s i e l é x i t o h a b í a s o n ' 
r e í d o , esa a d m i r a c i ó n d e las m o z a s ce 
t o r n a r í a e n l a de f l a m a n t e s es t re l las 
d e c i n e , y l a d e l o s m o z o s e n c o m p e i ' 
t en tes a f i c i o n a d o s d e l a c a p i t a l . T o d o 
p o r s u paso , s i n p r e c i p i t a r , s i n a t r o ' 
p e l l a r . 

i n v i r t i e r a e n s u « c a r r e r a t a u r i n a » . 
« M a r a c u c h o » se a n u n c i a b a a q u e l m u ' 
c h a c h o . D i v e r s o s r epor t a j e s e x p l i c a ' 
r o n e l h e c h o , q u e é l c o n f e s a b a c o n 
l a m a y o r n a t u r a l i d a d . 

L O S N O V I L L O S 

Y c o n l o s n i ñ o s d e p a d r i n o o de 
p a p á c o m e n z a r o n las p ro t e s t a s p o r e l 
t a m a ñ o de las reses. L o s d o s c i e n t o s 
k i l o s f u e r o n d e c l a r a d o s « a b u s i v o s » . S e 
p u s o c o m o e j e m p l o u n p a r d e m u e r ' 
tes d e m u c h a c h o s n o h i j o s d e p a p á , 
s i n o res tos d e a q u e l l o s s u f r i d o s m a ' 
l e t i l l a s q u e t o r e a b a n y a m u y p o c o , 
p o r n o t ene r d i n e r o p a r a p a g a r s e los 
gastos . Y l l e g ó l a d i s p o s i c i ó n s o b r e l a 
e d a d y peso d e l o s n o v i l l o s . Y c o m e n ' 
Z a r o n a s a l i r b e c e r r o s c o n 1 3 0 a 160 
k i l o s . Y d e s a p a r e c i ó l a e m o c i ó n , l a 
l u c h a , l a b r e g a l a d u r í s i m a b r e g a d e l 
t o r e r o . S e i m i t a b a a l o s f e n ó m e n o s t O ' 
das las ta rdes . L i d i a r , ¿ p a r a q u é ? A h o ' 
r a ba s t aba c o n p o n e r s e b o n i t o s . N o 
h a c í a f a l t a r e s o l v e r p r o b l e m a s , p o r q u e 
n o l o s h a b í a . Y a p a r e c i ó e l n o v i l l e r o 
« s t a n d a r d » , r a í z d e l a i g u a l d a d y m o ' 

r o es h o r a q u e p r e s t e m o s a t e n c i ó n a 
a q u é l l o s — s á l v e s e q u i e n t e n g a l a c O n -
c i e n c i a t r a n q u i l a — q u e c o m e r c i a n c o n 
lo s c i m i e n t o s d e l a F i e s t a d e t o r o s . 
H o m b r e s q u e v e n d e n g a n a d o s i n sa­
b e r l o q u e v e n d e n . P o r q u e n i s i q u i c 
r a t i e n t a n . L a s vacas les s i r v e n p a r a 
a l q u i l a r l a s a las p e ñ a s t a u r i n a s e n as-
t r o n ó m i c a s c an t i dades . E s t e m i s m o 
a ñ o h a h a b i d o q u i e n ^ l a c o b r a d o 
1.500 pesetas p o r b e c e r r a p a r a q u e 
é s t a s u m i n i s t r e c a r r e r a s y v o l t e r e t a s a 
l o s campes t res p e ñ í f e r o s . L a m a y o r í a 
d e los n o v i l l o s n o se c r í a n e n sus ga -
n a d e r í a s ; p r o c e d e n d e p u n t a s d e g a -
n a d o q u e c o m p r a r o n e n E x t r e m a d u -
r a o e n c u a l q u i e r pa r t e , s i n q u e p u e ' 
d a n r e s p o n d e r l o m á s m í n i m o d e s u 
p r o c e d e n c i a . E s t o s s e ñ o r e s , h a c i a l o s 
q u e j a m á s se d i r i g e n las a l t a s m i r a ' 
das d e l o s a f i c i o n a d o s , s o n ' r e s p o n s a ' 
b l e s d e m u c h o d e l o q u e p u e d a a d e 
l ece r l a F i e s t a . S o n m u y p o c a s l a s ex ­
c e p c i o n e s d e p u l c r i t u d p a r a p o d e r l a s 
p o n e r c o m o e j e m p l o . E l t r a t a n t e — n o 
se le p u e d e l l a m a r g a n a d e r o — es e l 
g r a n r e s p o n s a b l e d e q u e e s t a t e m p o -

N o t i e n t a n , l a » bece r r a s l a s a l q u i l a n a l a s p e ñ a s t a u r i n a s . N o se h a c e s e l e c c i ó n . 
D e 1.500 a 2.000 pese tas p o r v e i n t e m i n u t o s de c o r r e t e o p o r l a m a l c u i d a d a 
p t a c á t a de t i e n t a ( ? ) . O b s é r v e s e e l b u r l a d e r o y e l « f o l k l o r e » en s u s t i t u c i ó n 
d e l o q u e debe se r u n a l a b o r s e r i a , m e t i c u l o s a , t r a s c e n d e n t a l para , l a b u e n a 

m a r c h a d e urta g a n a d e r í a . 

¥ a q u í t a v e r d a d d e to s comienzos , a u t é n t i c o s comienzos , n o v ü l e r ü e s í E l t o r o ! 
s i e m p r e e l t o r o . 1 3 m w j h a c h o — g o r r ü l a y p a ü u e H U o a n u d a d o , c a z a d o r a ce ­
ñ i d a — juega, l o s b r a z o s p r o c u r a n d o s a l i r s e h a c i a f u e r a , g a n a n d o t e r r e n o . L i ­
d i a r , d o m i n a r , m a n d a r , t o r e a r . D u r a l u c h a que fo r j aba , que t e m p l a b a l o s c o ­
r a z o n e s y a g u d i z a b a l o s ee rebros . T r e s c i e n t o s k i l o s q u e e m p u j a n . C i n c o s e n ­

t i d o s desp ie r tos , a ten tos , a s u b u r l a ¡ C u a l q u i e r a l e v u e l v e l a e s p a l d a ! 

U n i v e r s i d a d , e n e l « g u a t e q u e » . D e ­
j emos , pues , u n poco a l t i n g l a d o d e 
a r r i b a , e l de las g r a n d e s f e r i a s y e x o r ­
b i t a n t e s h o n o r a r i o s y m i r e m o s aba jo . 

L O S F E S T E J O S 

« S U B D E S A R R O L L A D O S » 

D e a l a r m a n t e se p u e d e c o n s i d e r a r 
e l e s t ado d e l a « c a n t e r a » j u v e n i l , d e 
las f u t u r a s f i g u r a s d e l m a ñ a n a . ¿ Q u é 
o c u r r e ? U n a r e a l i d a d : n o s u r g e n n o ­
v i l l e r o s . I n v e s t i g i emos . 

L a s a n g r i e n t a y a n t i q u í s i m a capea 
d e l o s p u e b l o s d e s a p a r e c i ó d e l a m a ­
n o d e l p r o g r e s o . A q u e l l o s b u e y e s t o ­
r e a d o s m i l veces , causan tes d e i n n u ­
m e r a b l e s t r aged ias , d i e r o n p a s o a l a s 
l l a m a d a s n o v i l l a d a s e c o n ó m i c a s . U n 
s e n c i l l o m o n t a j e : t r e s o c u a t r o n o v i ­
l l o s — a veces m á s q u e n o v i l l o s — p a ­
r a u n p a r d e m u c h a c h o s c o n g a n a s de 
ser t o re ros . E l c l á s i c o fes te jo s i n p i ­
c a d o r e s q u e i b a f o r j a n d o e n l a l u c h a 
d e los r u e d o s a c o r a z o n e s v a l i e n t e s q u e 
n e c e s i t a b a n d e l a des t r eza . S i e l m u ­
c h a c h o q u e d a b a b i e n , s u r g í a e l c o n ­
t r a t o e n e l p u e b l o c e r c a n o p a r a l a s 

L O S P R I M E R O S 
I M P O N D E R A B L E S 

T U n b u e n d í a l l e g a r o n los « p a p a s » , 
l o s p a d r i n o s y l o s p r o c e d e n t e s d e 
a l l e n d e l o s mares . L o s « p a p a s » y p a ­
d r i n o s se l a n z a r o n a l a a v e n t u r a d e 
j u g a r a e m p r e s a r i o s d e t o r o s . E m p e ­
z a r o n a q u é d a r s e c o n las p l a z a s d e 
p u e b l o . L o s a y u n t a m i e n t o s v i e r o n e\ 
c i e l o a b i e r t o a l q u i t a r s e e n g o r r o s . Y a 
n o t e n d r í a n q u e c o n t r a t a r t o r o s y t o ­
r e ro s . L o s gas tos se r e d u c í a n . B a s t a 
c o n m o n t a r l a P l a z a . Y l o s t o r e r i l l o s 
f u e r o n d e s a p a r e c i e n d o p a r a d a r p a s o 
a l o s n i ñ o s <le p a p á o a l o s n i ñ o s d e 

p a d r i n o . A p a r e c i e r o n t a m b i é n u n b u e n 
n ú m e r o d e m u c h a c h o s h i s p a n o a m e r i ­
c a n o s q u e i m p l a n t a r o n l a m á s a t r o z 
d e las c o s t u m b r e s : p a g a r p o r to rea r . 
H a b í a n v e n i d o d e s d e m u y le jos , des­
l u m h r a d o s p o r las p r o e z a s d e sus c o m ­
pa t r i o t a s . L o s d ó l a r e s a h o r r a d o s se 
i b a n a l e g r e m e n t e e n l a s suce s iva s sa­
l i d a s p u e b l e r i n a s . A ú n r e c o r d a m o s 
a q u e l n o v i l l e r o q u e , h a c i a 1953 , r e ­
c i b í a u n a c a n t i d a d m e n s u a l — t i p o 
b e c a — d e s u E m b a j a d a p a r a q u e l a 

n o t o n í a de m u c h o s aspec tos d e l a 
. F i e s t a . L o s g a n a d e r o s q u e s u m i n i s t r a ­

b a n es tos festejos, t o d o s e l l o s e n c u a ­
d r a d o s e n l a s e g u n d a c a t e g o r í a , c o m e n ­
z a r o n a a u m e n t a r e l p r e c i o d e l a s rev 
ses has t a l l e g a r a l m o m e n t o a c t u a l , 
e n q u e g r a n n ú m e r o d e p u e b l o s h a n 
s u p r i m i d o l a « c o r r i d a de t o r o s » d e l 
p r o g r a m a d e f ies tas p o r n o p o d e r a l ­
c a n z a r las c i f r a s a s t r o n ó m i c a s d e las 
reses. L o s p a p a s t a m b i é n h a n h e c h o 
m u t i s p o r e l f o r o , v i s t o q u e es i m ­

p o s i b l e d e f e n d e r l o s c u a n t i o s o s gas­
tos . Y los q u e e m p i e z a n n o t i e n e n 
d o n d e to rea r . 

L A S O L U C I O N 

V a m o s a a n a l i z a r e l p r o b l e m a , q u e , 
a f o r t u n a d a m e n t e , t i e n e s o l u c i ó n . P e ­
r o q u e neces i t a de d r á s t i c a s m e d i d a s . 
E l p r i n c i p a l a s u n t o a r e s o l v e r es e l 
t o r o . N o se p u e d e p e d i r ¡ 1 7 . 0 0 0 pe ­
setas! p o r u n m o r a c h o c o n 150 k i l o s . 
E s n e c e s a r i o m i r a r e n l o s bajos f o n ­
d o s d e l a F i e s t a y d e s e n m a s c a r a r a 
estos i n d i v i d u o s . S ó l o n o s f i j a m o s e n 
lo s g a n a d e r o s d e p r i m e r í s i m a f i l a , pe­

r a d a se h a y a n r e d u c i d o e l n ú m e r o d e 
festejos e n l o s p u e b l o s . P o r q u e n o 
se p u e d e n p o n e r a 75 pese tas l a i n ­
c ó m o d a l o c a l i d a d d e c a r r o o t a l a n ­
q u e r a p a r a p o d e r c u b r i r l o q u e cues ­
t a n c u a t r o i n s i g n i f i c a n t e s m o r a c h o s . 
H a y q u e ser d u r o s , p o r q u e n o s e p u e ­
d e c o n s e n t i r q u e se t a m b a l e e e l a r ­
m a z ó n d e l a F i e s t a p o r e l r o e r t e r m i -
tesco d e u n o s d e s a p r e n s i v o s . L o s p r i n ­
c ip i an t e s n e c e s i t a n d e las n o v i l l a d a s 
s i n p i c a d o r e s p a r a s u a p r e n d i z a j e c o ­
m o d e l o x í g e n o p a r a v i v i r . B a s t a n t e 
se les d i s m i n u y e n l o s m ó d i c o s h o n o ­
r a r i o s c o n paga r a p o r t a c i o n e s a M o n ­
t e p í o s q u e n a d a t i e n e n q u e v e r c o n 
e l s u y o c o m o s o n l o s d e m o z o s d e 
espadas, p i c a d o r e s y b a n d e r i l l e r o s . P e ­
r o d e é s t o y a n o s o c u p a r e m o s e n o t r o 
m o m e n t o . 

L o i m p o r t a n t e es a y u d a r a l q u e e m ­
p i e z a , n o m a n i a t a r l e , p o r q u e e n esos 
j ó v e n e s e s t á n a d a m e n o s q u e e l p o r ­
v e n i r d e l a F i e s t a . 

V I C E N T E Z A B A L A 

( F o t o s : J o s é M a t e o . ) 
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DO N J o s é M a r í a P e m á n a b o r r e c e l a o h á c h a r a e n p r i m e r a 
Pe r sona . A l S é n e c a , o a l l u c e r o d e l a l b a h a d e c o l g a r l e su s 
med i t ac iones , pensamien to s y o c u r r e n c i a s . E n é p o c a e n 

q u e l o s to re ros se a u t o p r o c l a m a n n ú m e r o u n o y los f u t b o l i s t a s 
P c r i b e i \ i i b r Q S ba jo e l m o d e s t o t í t u l o de c Y o » - e n é p o c a e n 
™SIlí0̂ 0S,-̂ ;,ail€an COn 61 P a s o d o W e d e M a r c i a l - , n o es 
m a l a ^ g i n a l i d ^ e s t a de t i r a r l a p i e d r a y esconder l a m a n o , 
s o b r e todo c u a n d o l a p i e d r a h a l o g r a d o u n i m p a c t o d e b e l l e z a . 

Y a e n 1944 d o n J o s é M a r í a « p a r a b o l e a b a » e n s u « D i á l o g o 
d e l t o r o a n d a l u z y e l s a l m a n t i n o » . O i g á m o s l e : 

— ¿ D e i d ó n d e v ienes , c o m p a ñ e r o ? 
- Y o v e n g o de los c a m p o s de S a l a m a n c a . 
- P e r o ¿ h a y toros p o r t a n a l t a s t i e r r a s ? Y o c r e í q u e S a ­

l a m a n c a s ó l o d a b a doctores . . . 

— P u e s d a t a m b i é n toros.. . , a u n q u e u n p o c o doc to res . S a ­
b e m o s m á s q u e ustedes los anda luces ; n o s de fendemos c o n 
o t r a s m a ñ a s y p i c a r d í a s . Y t ú , ¿ d e j a s p o r d e t r á s d e t i m u ­
chos t o r o s ? 

— M u c h o s . L o s l l a n o s d e L e b r i j a , l a s i s l a s d e l G u a d a l q u i ­
v i r , S a n i ú c a r l a M a y o r , l a s dehesas d e l G u a d a l e t e y V e j e r 
d e l a F r o n t e r a s o n p r o v i n c i a s n o b i l í s i m a s e n l a g e o g r a f í a t o -
t é m i c a d e E s p a ñ a . 

—Perdona . . . ¿ Q u é es eso d e l a g e o g r a f í a t o t é m i c a ? A u n ­
q u e soy d o c t o r p o r S a l a m a n c a , n o s é l o q u e es. 

— N i y o t a m p o c o . P e r o l o h e l e í d o e n v a r i o s l i b r a s d é F i ­
l o s o f í a . P o r q u e a h o r a los f i l ó s o f o s e s c r i b e n m u c h o de t o r o s . 

— L o c i e r t o e s q u e e s t a m o s a d h e r i d o s a l a m á s i l u s t r e geo­
g r a f í a d e E s p a ñ a . L o s ríos q u e r i e g a n nues t r a s dehesas s o n 

los ríos d e l a l e y e n d a y d e l r o m a n c e r o . B e b e m o s e n e l G u a ­
d a l q u i v i r , e n é l G u a d i a n a , e n e l G u a d a l e t e o e n e l P i s u e r g a . . . 
N o e s t á m a l . S o n ríos c u y o r i e g o p r o d u c e v e r s o s y toros . 

— A t i se t e v e e n l a s as tas q u e bebes a g u a de r o m a n c e y 
c a n t a r d e ges t a . P a r e c e q u e l l e v a s e n l a f ren te l a s l a n z a s d e 
A l v a r F á ñ e z y d e l C i d . 

— T ú e n c a m b i o , a n d a l u z r e c o r t a d i t o y za randeado , p a r e c e 
q u e l l e v a s e n l a c a b e z a l a l i r a d e l d i v i n o H e r r e r a . 

— L o q u e qu i e r a s , p e r o t o d a e s t a d i f e r e n c i a c i ó n , p r o p i c i a a 
t a n b e l l a s gene rac iones y m e t á f o r a s , se acaba , s e acaba. . . N o s 
c r u z a n y r e c r u z a n s i n cons ide rac iones g e n e a l ó g i c a s . C a s a n a l h i ­
d a l g o d e Z a f r a y J e r e z d e l o s C a b a l l e r o s c o n u n a s e ñ o r i t a d e 
L e b r i j a ; a l a g r a n s e ñ o r a d e S a n i ú c a r l a M a y o r l a c a s a n c o n 
u n c o r t i j e r o de S a l a m a n c a , y a l i n f a n z ó n c a s t e l l a n o , a s t ado d e 
l a n z a s é p i c a s , c o n u n a v a c a b u r g u e s a de V e j e r , c u e r n i c o r t a , 
c o m o s i a n d u v i e r a e n p a p i l l o t e s . 

— A d e m á s nos a l i m e n t a n c o n g r a n o p r o m i s c u o y d e m o c r á ­
t i c o , i g u a l i t a r i o d e v i t a m i n a s . 

— A s i m a r c h a m o s h a c i a u n a u n i f i c a c i ó n u n i f o r m a d a . F í j a ­
t e n u e s t r o pedaje. T u n e g r o y m i r e t i n t o s o n y a e l u n i f o r m e 
d e l t o r o nuevo , c i e n t í f i c o y n a c i o n a l . ¿ D ó n d e e s t á n a q u e l l o s 
« b a r r o s o s » , a q u e l l o s « s a l i n e r o s » , a q u e l l o s « j a b o n e r o s » ? H a s t a 
l o s be r rendos t i e n d e n a desaparecer . . . 

C ó r t a n o s a q u í e l d i á l o g o , q u e r e z u m a m e l a n c o l í a , p a r a 
p r e g u n t a r n o s : ¿ N o es é s t a o t r a d e l a s ve redas de l a m o n o t o ­
n í a ? . . . ¿ N o m a l c a m i n a p o r a q u í l a F i e s t a ? . . . 

L a e v o l u c i ó n es t r i s t e , p e r o l ó g i c a . A l to reo i g u a l h a b í a de 
c o r r e s p o n d e r u n t o r o i g u a l . Y a l o t enemos . 

LA MULETA 
Y L A 

E S P A D A 

L á s t i m a g r a n d e q u e es te d i á l o g o sobre e l p a p e l n o p u e d a 
s e r u n d i á l o g o d e c a f é . V í c t o r d e l a S e m a es o t r o de l o s g r a n ­
des idos . 

C u a n d o E L R U E D O s a l e p o r v e z p r i m e r a a l a c a l l e , u n o 
d e l o s m á s a lbo rozados fue V í c t o r . E s c r i b i ó : 

« H a y q u e a g r a d e c e r q u e se nos p e r m i t a o t r a v e z a los es­
c r i t o r e s d i s c u r r i r a c e r c a de cosas t a n i m p o r t a n t e s c o m o u n a 
es tocada e n l a s agujas . S i ingen ios m u y p r e c i a r e s de l a s l e ­
t r a s de n u e s t r o t i e m p o h a n i n c o r p o r a d o a l a s m á s g r a v e s y 
s e r i a s t e r m i n o l o g í a s l a t e r m i n o l o g í a t a u r i n a , y s i h a y f i l ó s p -
fos y ensay i s t a s ex t ran je ros , c o m o V o s s l e r , que e m p l e a n p a r a 
def in ic iones sun tuosas e l a r g o t d e l o s to ros , ¿ p o r q u é n o h e ­
m o s d e e n t r a r noso t ros e n este c o r t o e spac io r e s e r v a d o a los 
espec ia l i s t a s p o r u n a m a l a y r ec i en t e t r a d i c i ó n ? » 

E i n v o c a b a en es t a defensa d e l a c r í t i c a l i b r e , q u e n o s o t r o s 
h e m o s r e p e t i d o r e c i e n t e m e n t e c o n e s c á n d a l o d e n o pocos , e l 
p receden te d e M a r i a n o de C a v i a , « q u e se v e s t í a de c o r t o todos 
l o s d o m i n g o s y e n r i q u e c í a l a l e n g u a y d e p u r a b a e l e s t i l o e n 
i n o l v i d a b l e s r e s e ñ a s q u e pueden p a s a r a l a s a n t o l o g í a s d e l a 
p r o s a e s p a ñ o l a » . 

—Se t r a t a d e s a b e r q u é c o s a es más i m p o r t a n t e e n l a l i d i a , 
s i l a f a e n a d e m u l e t a o l a es tocada . 

— P a r a m í , s i n d u d a , l a es tocada . T o d o e n l a F i e s t a d e t o ­
r o s e s t á s u b o n d n a d o a l f i n a l , q u e es l a m u e r t e d e l t o r o c o n ­
f o r m e a unos c á n o n e s q u e se h a n i d o c r eando p o r l a s g e n e r a ­
c iones d e l i d i ado re s p a r a d a r l e a l a sue r t e e l m a y o r p e l i g r o y 
l a m a y o r m a j e z a . P o r b e l l o q u e sea u n l a n c e e n s í desde e l 
p u n t o d e v i s t a e s t é t i c o , y a u n p o r a r r i e s g a d o q u e sea , s i i m ­
p i d e l a c o n s u m a c i ó n d e l s u p r e m o l a n c e es m a l o y feo. 

— G r a n verda id o l v i d a d a . 
— Y este o l v i d o h a t r a í d o c o m o c o n s e c u e n c i a u n a degene-

^ a c i ó n d e l t o r e r o h a c i a u n e s t i l i s m o i n ú t i l , 
— ¿ F u e r o n l o s t o r e r o s qu i enes i n v e n t a r o n e l e s t i l i s m o de 

m u l e t a p a r a d i s i m u l a r s u m a l b r a z o y p e o r c o r a z ó n , o fue e l 
p ú b l i c o q u i e n i m p u s o es te g i r o ? 

— N o l o s é . L o c i e r t o es q u e e n los ruedos se v e n faenas 
—boni tas , eso s í — c o m p l e t a m e n t e des l igadas de l a f u n c i ó n n a ­
t u r a l d e t o d a % e n a en los t r e s t e r c i o s : l a m u e r t e . A s í se b a 
c a í d o en e l p rec ios i smo , j jue es decadenc ia . S i u n a faena n o es 
t o d a a i n a t u r a l , n o se e s t i m a b u e n a . S i u n t o r e r o i n t e l i g e n t e 
se d o b l a c o n u n t o r o h u i d o , o cons ien te a u n t o r o m a n s o , o, 
s i m p l e m e n t e , m a c h e t e a c o n e l p i c o dte l a m u l e t a a u n o q u e des ­
p a r r a m a p e l i g r o s a m e n t e —porque t a m b i é n se puede t o r e a r 
b i e n c o n é l p i c o de l a m u l e t a — , e l p ú b l i c o c h i l l a i n e x o r a b l e ­
m e n t e . 

— ¿ N o s e r á é s t a u n a de l a s r a z o n e s p o r l a q u e l a j u v e n t u d 
n o se s ien te a t r a í d a ? 

- N a t u r a l m e n t e . A l a j u v e n t u d l e g u s t a e l r iesgo , y h o y 
n o se a r r i e s g a a l a h o r a de m a t a r . E n c u a n t o l o s to re ros se 
v a y a n d e t r á s de l a espada b i e n rec tos , c o n l a d e r e c h a e n e l 
m i d o d e l a c o r b a t a y l a i z q u i e r d a ba ja , l o s j ó v e n e s , a m i g o s d e l 
riesgo, v o l v e r á n a l o s t o r o s . 

V í c t o r se d e s p e d í a c o n u n a h u m o r a d a : 
— ¡Ah.! Y h a g a n e l f a v o r d e a v i s a r m e c u a n d b p i s e l a P l a ­

z a de M a d r i d u n m a t a d o r de toros , 
¿ L e a v i s a m o s y a ? . . . T a l v e z n o m e r e z c a l a p e n a t u r b a r 

s u reposo. 

LAS C O M P E ­
TENCIAS 

EN EL TOREO 

A n t o n i o D i a z - C a ñ a b a t e es e l g a r b o e n l a c r i t i c a . E l g a r b o 
f l a g e l a d o r d e c o r r u p t e l a s , d e s d e ñ a d o r d e m a n e r a s e n c a r r i l a ­
das y f ac i l onas , o r i e n t a d o r de op in iones desor i en tadas . 

S i a l g o c e n s u r a C a b a b a t e es l a m o n o t o n í a a m b i e n t e . 
— D e a c u e r d o e n q u e lo s to re ros d e hoy s a l e n ¡Sel h o t e l a 

f aena h e c h a , p e r o ¿ n o e s t r i b a r á g r a n p a r t e d e l a m o n o t o n í a 
e n l a f a l t a de c o m p e t e n c i a e n t r e l o s ases? 

— E s m á s q u e pos ib le . E s a b s o l u t a m e n t e p r o b a b l e . P e r o 
l a s c o m p e t e n c i a s t a u r i n a s n o p u e d e n o r g a n i z a r s e . S e d a n o n o 
se d a n , 

— ¿ Y q u é es p r e c i s o p a r a q u e « n a c o m p e t e n c i a se d é ? 
— ¿ Q u e h a y a dos to re ros c o n m é r i t o s pare jos . P a r e j o s su s 

m é r i t o s e n c a l i d a d , q u e n o e n e s t i l o n i m a n e r a s . 
— ¿ Q u é g r a n d e s c o m p e t e n c i a s s u c e d i e r o n e n l a h i s t o r i a ? 
- L a p r i m e r a , l a d e P e d r o R o m e r o y « P e p e - I l l o » . F u e t a n 

r e a l q u e a ú n n o s apas iona . Y o . p o r e j emplo , s o y r o m e r i s t a « d e 

t o d a l a v i d a » . 
— ¿ Y c ó m o l l e g ó l a s a n g r e a l río? 
- P o r c u l p a d e u n b a r b e r o . O m e j o r , g r a c i a s a u n b a r b e ­

r o E r a e n C á d i z , e l a ñ o 1778. E l « f í g a r o » d e m a r r a s h a b í a 
o e í a d o a « P e p e - I l l ' o » . q u i e n l e d i j o q u e h a b í a e n c a r g a d o u n a s 
S S ¿ p o r l a l A n i m a ¿ B e n d i t a s p a r a q u e d e j a r a de H o v e r , p u e s 
l e r e c o n c o m í a de g u s t o m e d i r s e c o n gen te g u a p a A l b a r b e r o 
l e S n ^ S r a p i c a r a R o m e r o , q u e a c a b a b a d e c a e r ba jo 
l a j u r i s d i c c i ó n de s u n a v a j a . 

— Y R o m e r o se p i c ó . 
- P u e s s í « P e p e - n i o » . q u e m e d i a e l v a l o r p o r a r robas , e n ­

t r ó a m f t a r a s ú p r i m é m c i t a n d o c o n e l c a s t o r e ñ o . Y d o n 
Í S t o q u e n o se a c h a n t a b a p o r u n q u í t a m e a h í e s a m u l e t a , 
e m p u ñ ó s u p e i n a e h i z o l o p r o p i o . E r a l a g u e r r a . 

— ¿ Q u i é n v e n c i ó ? 
— E l m í o , e l r o n d e ñ o . « P e p e - I i l o » m o r í a e l 11 d e m a y o 

d e 1801 e n l a P l a z a d e M a c l r i d . « B a r b u d o » l o p a s a p o r t ó . D o n 
P e d r o , i n v e n c i b l e , f a l l e c i ó e l 10 d e f e b r e r o d e 1839, a los 
o c h e n t a y c u a t r o a ñ o s , e n s u c i u d a d de R o n d a . H a b í a m a t a d o 
unos se i s m i l t o ro s s i n pe rcances g r a v e s . 

— ¿ Y s iguen? . . . 

— « G h i d a n e r o » y C u r r o C u c h a r e s . ¡ Q u é g r a n d e s t o r e r o s ! 
« C h i c l a n e r o » n o p o d í a v i v i r s i n t o r e a r . E s t a b a t u b e r c u l o s o 
p e r d i d o . T e n í a t r e i n t a y t r e s a ñ o s c u a n d o e l b a c i l o l e a t i z ó l a 
ú l t i m a c o r n a d a . P e r o m á s q u e l a e n f e r m e d a d l o m a t ó l a e n ­
v i d i a . T o r e a b a s u r i v a l en l a P l a z a die M a d r i d . S e a s o m ó a l 
b a l c ó n , p a r a v e r p a s a r l a s c u a d r i l l a s , y l e v i n o u n g o l p e de 
s a n g r e q u e e r a e l ú l t i m o . S e a r r o j ó d e b r u c e s e n l a c a m a y 
m u r i ó l l o r a n d o . 

— ¿ Y l u e g o ? . . . 
— L u e g o m i d e n sus f u e r z a s « E l T a t o » y « E l G o r d i t o » . « E l 

T a t o » e r a a legre , r u m b o s o , s i m p á t i c o y e legante . « E l G o r d i 
t o » , u n m a l a ú v a i n t e g r a l . E n M a d r i d , e l p u e b l o s o b e r a n o es­
t a b a c o n « E l T a t o » . M a d r i d h a s i d o s i e m p r e d e l o s guapas y 
de l o s v i v a l a v i r g e n . A n d a l u c í a , e n c a m b i o , y e s p e c i a l m e n t e 
C á d i z , se m o r í a p o r « E l G o r d i t o » . L a c o m p e t e n c i a n o fue l a r ­
g a : apenas seis a ñ o s . L a t r u n c ó u n a h e r i d a s u f r i d a p o r « E l 
T a t o » e n l a P l a z a d e M a d r i d . E r a u n p u n t a z o e n l a p i e r n a 
d e r e c h a , a l g o s i n i m p o r t a n c i a . P e r o l a p i e r n a se g a n g r e n ó y 
h u b o q u e c o r t a r l a . 

— V i e n e n d e s p u é s « L a g a r t i j o » y « F r a s c u e l o » . 

— E x a c t o , V e i n t i c i n c o a ñ o s de p u g n a e n t r e l a e l e g a n c i a y 
e l v a l o r . L a g a r t i j i s t a s y f r a s c u e l i s t a s e r a n c e r r i l e s . D e v o t o s 



abso lu tos d e s u s r e s p e c t i v o s h é r o e s , j a m á s h u b i e r a n a d m i t i d o 
u n a v i r t u d e n s u s rivales. — 

— Y luego , J u a n y J o s é . •„ 
— Y o e r a d e J u a n . E r a j o v e n y J u a n r e p r e s e n t a b a l a r e v o ­

l u c i ó n . N u n c a m e a r r e p e n t i r é b a s t a n t e de l a s p i t a s c o n q u e 
c o r o n a b a l a s f aenas d e J o s é . S u f a c i l i d a d , s u c l a s i c i s m o n o 
p o d í a t o l e r a r l o s . ¡ Q u é i n ju s to s é r a m o s unos y otros! . . . 

C a ñ á b a t e c a l l a . D e s p u é s de s u s i l e n c i o — s i l e n c i o e n 1944. 
h a h a b i d o p u g n a s c o m o l a de « M a n o l e t e » y A r r u z a , l a de A n 
r i c i o y « I i t r i > , l a d e los dos c u ñ a d o s , q u e a t í o E r n e s t o inspiü 
r a r o n él « v e r a n o s a n g r i e n t o » . D o s r ea l e s y u n a m á s o menos 
p r e p a r a d a . 

¿ S e r í a pos ib l e h o y u n a c o m p e t e n c i a n o y a p r e p a r a d a , 
r e a l ? . . . M u c h o nos t e ñ ó n o s q u e no . 
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« E l C a c h e t e r o » — A n t o n i o V a l e n c i a — e n j u i c i a l a c r i t i c a 
de 1944. E n j u i c i a a sus c o m p a ñ e r o s . 

« E l C a c h e t e r o » s abe d e to ros y sabe e sc r i b i r . 
— ¿ Q u é l e m o l e s t a d e l a c r i t i c a d e h o y ? 
— S u i m p a r c i a l i d a d f r e n é t i c a y desesperante . 

— N o todos d i c e n l o m i s m o . 
— S i se r e f i e r e a l « s o b r e » , h a g o m u t i s . E s t a m o s e n t r e c a ­

b a l l e r o s . N i se h a b l e de eso. 
— ¿ Q u é es p a r a u s t e d l a i m p a r c i a l i d a d a q u e se r e f i e r e ? 
— F a l t a de p a s i ó n . Y o c r e o q u e e l c r i t i c o puede e i n c l u s o 

debe tener f a v o r i t o s . 
— ¿ Q u é d i f e r e n c i a a n u e s t r a c r i t i c a d e l a de a y e r ? 
— S u p l a s t i c i d a d . C o r r e p a r e j a a l a e v o l u c i ó n d e l t o reo . 

L a s c r ó n i c a s d e h o y s o n c a r t e l e s , c h a f a r r i n o n e s . L a s de a y e r 
e r a n d ibu jo s e i n c l u s o v i ñ e t a s . H o y se c a n t a y a y e r se c o n ­
t a b a . H o y , s i n o h a y g r a n f aena , p r o p i c i a a l a s i m á g e n e s , n o 
thiay b u e n a c r ó n i c a . P a r e c e c o m o s i l o s f a l l o s , l o s a v i s e » , n o 

— ¿ H a y u n exceso d e c o l o r ? 
— P a r a m í , s í . L o q u e n o o b s t a p a r a q u e h o y se e s c r i b a de 

t o r o s m e j o r q u e a y e r . 
— P a r a us ted , h a y u n p a r a l e l o en t r e e l d e s a r r o l l o de l a 

c r í t i c a y e l d e l á f i e s t a . H o y se t o r e a m á s « b o n i t o » y se es­
c r i b e m á s « b o n i t o » . ¿ A q u é se debe e s to? 

— A q u e p e s a e n exceso l a i n f l u e n c i a d e B e l m e n t e e n e l 
t o r e o y l a de C o r r o c h a n o e n l a c r i t i c a . E l p r i m e r o f u e u n 
t o r e r o i n c o n m e n s u r a b l e . E l segundo, u n c r o n i s t a i m p a r . P e r o 
s u s defec tos —que e n e l l o s s o n v i r t u d e s exageradas— e s t á n h a ­
c i e n d o e scue l a . D e s p u é s d e l C a r n a v a l h a b r í a q u e v o l v e r a l a 
C u a r e s m a . 

D i e c i n u e v e a ñ o s m á s t a rde , n o p o d e m o s m e n o s de d i s c r e ­
p a r . L a c r ó n i c a p u n t i l l í s t a y p u n t i l l o s a , m i n u c i o s í s i m a , t a q u i ­
g r á f i c a , s i gue h a c i e n d o e s t r a g o s i n f i n i t a m e n t e m a y o r e s que 
l a c r ó n i c a l i t e r a r i a . T a l v e z c o n v i n i e s e c o n j u g a r a m b a s t é c ­
n i c a s , s e p a r a n d o l a p u r a a n o t a c i ó n n o t a r i a l d e l j u i c i o l i b r e . 

D e l a c r i t i c a d e a y e r , u n a y e r que a los efectos d e es te 
d i á l o g o t e r m i n a c o n l a v i d a ú e D o n M o d e s t o — a ñ o 1915—, 
s e r á D o n V e n t u r a , c o m o g r a n conocedor , q u i e n nos i n f o r m a . 
S i e n d o e l d e l a c r i t i c a u n o de l o s c a p í t u l o s f u n d a m e n t a l e s de 
l a h i s t o r i a d e l t o r e o — s i n r e v i s t e r o s h u b i e r a degenerado l a 
tiesta e n u n c a o s d e e x t r a v a g a n c i a s — , es t a m b i é n uno de l o s 
m e n o s c o n o c i d o s p o r l o s a f i c ionados . 

— ¿ T i e n e l a c r í t i c a p a r t i d a d e n a c i m i e n t o ? 
— E x a c t í s i m a V i n o a l m u n d o e n e l « D i a r i o d e M a d r i d » , 

p a r a d a r c u e n t a d e l a c o r r i d a c e l e b r a d a e l 17 d e j u n i o d e 1793. 
E r a objetivat a m á s n o pode r . S o b r i a h a s t a e l asce t i smo. C o ­
m e n z a b a a s í : « E l p r i m e r t o r o fue de l a v a c a d a d e d o n J o s é 
G i j ó n , d e V i l l a m i b i a d e l o s O j o s d e l G u a d i a n a ; e n t r ó a c a t o r c e 
v a r a s y a d i e z b a n d e r i l l a s , n o h i r i ó c a b a l l o s y l o m a t ó P e d r o 
R o m e r o , d e l a p r i m e r a e s t o c a d a » . 

— E s d e s u p o n e r q u e l a ^ p a r i c i ó n d e l p r i m e r p e r i ó d i c o t a u ­
r ó m a c o d a r í a a l a s a l a c r i t i c a . . . 

— E l p r i m e r p e r i ó d i c o d e to ros a p a r e c i ó e l a ñ o 1819 y se 
t i t u l a b a : « E s t a d o q u e m a n i f i e s t a l a s p a r t i c u l a r i d a d e s o c u r r i ­
d a s e n e s t a c o r r i d a » . S u c r í t i c a n o e r a m u c h o m á s l o c u a z que 
l a q u e l e a c a b o d e c i t a r . A ñ o s d e s p u é s , e n 1830, J o s é M a r í a 
C a m e r o e s c r i b e e n « C a r t a s E s p a ñ o l a s » y « E l C o r r e o L i t e r a ­
r i o y M e r c a n t i l » a lgunos a r t í c u l o s e n d e f e n s a d e l o s toros. 
P e r o l a c r í t i c a n o se c o n s o l i d a h a s t a q u e F r a n c i s c o Montes ] 
a s t r o apas ionan te , e m p u j a a l r u e d o l i t e r a r i o a S a n t o s L ó p e z 
P e l e g r í n « A b e n a m a r » , q u e n o s ó l o e s c r i b e l a « T a u r o m a q u i a 
C o m p l e t a » , i n s p i r a d a p o r M o n t e s , s i n o q u e h a c e r e v i s t a de 
t o r o s d e 1836 a 1842 e n « E l M u n d o » y « E l C o r r e o N a c i o n a l » . 
E n e s te ú l t i m o d i a r i o , y e n « E l C o r r e s p o n s a l » , S e r a f í n E s t é -
foanez C a l d e r ó n «e l S o l i t a r i o » d i o u n t o n o i n t e l e c t u a l a l a 
d r í t i c a . 

- ¿ Q u i é n e s s i g u e n a es tos p r e c u r s o r e s ? 
— H a y dos n o m b r e s f u n d a m e n t a l e s : J o s é C a r m o n a y J i m é ­

nez , y B l a s R e g u e r a . C a r m o n a f u n d ó « E l E n a n o » , e n 1851 —pe­
r i ó d i c o a l q u e s i g u i ó e l c é l e b r e « B o l e t í n de L o t e r í a s y de T o ­
ros»— y fue a f a m a d í s i m o e n t r e l o s a f i c ionados h a s t a s u m u e r 
te, a c a e c i d a e n 1885. Y B l a s R e g u e r a « D o n P a r a n d o » , adoc­
t r i n ó a l a s m a s a s m u y s a b i a m e n t e desde l a t r i b u n a d e l d i a r i o 
« L a s N o v e d a d e s » , fundado e n 1854. T a m b i é n M a r i a n o G a r i -
s u a i n , e n « E l M e n g u e » , t u v o i m p o r t a n c i a . H a s t a entonces , e l 
c r i t i c o s e l i m i t a b a a n a r r a r l o s hechos . P e r o G a r i s u a i n i n t r o ­
d u c e u n e l e m e n t o n u e v o : l a e x p l i c a r i ó n d e l p r r q u é de cada 
cosa . S i u n t o r e r o h a es tado m a l , d i c e p o r q u é , « E l T o r e o » , 
f u n d a d o e n 1874, s i g u i ó l a s d i r e c t r i c e s d e es tos t r e s grandes 
c r í t i c o s , 

— Y P e ñ a G o ñ i , ¿ q u é s i g n i f i c ó ? 
— S u s c r ó n i c a s e n « E l G l o b o » y « E l I m p a r c i a l » , y luego 

e n « L a L i d i a » — s e m a n a r i o n a c i d o e l a ñ o 1882—, s o n y a l i t e ­
r a r i a s . T é c n i c a s , c o m o l a s an t e r io re s , p e r o f r a n c a m e n t e b ien 
e s c r i t a s . M u y c u i d a d a s . 

— ¿ Y « S o b a q u i l l o » ? , . , 
— M a r i a n o d e C a v i a « S o b a q u i l l o » c u l m i n ó e s t a t r a y e c t o r i a . 

S u s c r ó n i c a s s o n a n t o l ó g i c a s . S i n e m b a r g o , l o q u e e n é l es v i r ­
t u d , s e c o n v i e r t e e n v i c i o d e sus d i s c í p u l o s . T a n t o se e s m e r a n 
e n l a s a l s a que s e o l v i d a n d e l conejo . E s t o es l o q u e l e o c u r r í a 
c o n f r e c u e n c i a a J o s é de l a L o m a « D o n M o d e s t o » —1895 a 
1915—, g r a n e s c r i t o r florido. S u s c r ó n i c a s se l e í a n s i n r e s p i r a r 
p e r o a veces , a l l l e g a r a l p u n t o f i n a l , se p r e g u n t a b a n l o s lec­
t o r e s : ¿ y c ó m o fue l a c o r r i d a de e s t a r e s e ñ a ? , . . 

— ¿ E s t a e s t o d a l a c r í t i c a d e a y e r ? 
— N o , no . N o h e m o s h a b l a d o d e « E l B a r q u e r o » , de E d u a r d o 

M u ñ o z , d e « D u l z u r a s » , de B a r b a d i l l o . . . M e h e l i m i t a d o a m a r ­
c a r h i t o s d e u n a e v o l u c i ó n . 

— E v o l u c i ó n , ¿ p a r a b i e n ? 
— U s t e d , ¿ q u é c ree? . . . 

P U B L I C O 
1 9 4 4 Y 

PUBLICO 1963 

1944. E n l a s p u b l i c a c i o n e s , a n u n c i o s de ho jas «te a f e i t a r y 
de c o ñ a c c o n seltz. , N o h a b í a r a s u r a d o r a s e l é c t r i c a s n i i n u n d a ­
b a n efli m e r c a d o l a s « c o l a s » . L a s « c o l a s » re f rescan tes , s e en ­
t i ende , p o r q u e c o l a s h a b í a a n t e l a s p a n a d e r í a s , l o s u l t r a m a r i ­
nos y . . . l o s t e a t r o s d e r e v i s t a « P a n e m e t c i r c e n s e s » p e d í a n 
l o s r o m a n o s . L o s e s p a ñ o l e s , m á s sobr ios , s e c o n t e n t a b a n c o n 
e l c i r co„ 

E n e l C i rco , R a m p e r h a c í a c h i s t e s sobre e l E je . , , d e s u b i ­
c i c l e t a » 

E n l o s to ros , g a l l i s t a s y b e l m o n t i s t a s s e h a b í a n c o n v e r t i ­
d o e n a l i ado f i los y g e r m a n ó f i l o s . L a t r e g u a s o l í a d e c r e t a r s e 
c u a n d o « M a n o l e t e » m i r a b a a los tendidos , desp rec iando a u n 
t o r o d i g n o d e d e s p r e c i o : e l de l a p o s g u e r r a . 

E n l o s tendidos, so l apas anchas , t ra jes a r a y a s , a ú n s o m ­
b r e r o s y gafas de s o l c o m o f ron tones en lu tados , 

J o s é V i c e n t e P u e n t e , j o v e n — m á s j o v e n — , s e a c e r c a a l o s 
t o ros . E S t á l e jos d e e s c r i b i r « A r c á n g e l » , p e r o l o i n c u b a . 

— ¿ C ó m o es e l p ú b l i c o d e h o y ? 
M e g u s t a o p i n a r c o n c o n o c i m i e n t o d e causa , P r e f e n r í a q u e 

l i m i t a s e s l a p r e g u n t a a l p ú b l i c o d e l a s V e n t a s . 
— ¿ Y c ó m o e s ? 
— H e t e r o g é n e o . L a P l a z a es g r ande , y h a y m á s espec tado­

r e s q u e a f i c ionados . H o y , e l p ú b l i c o d e M a d r i d s ó l o s i r v e p a r a 
que los apoderados e s p e c u l e n c o n l a s ore jas q u e e n l a s V e n t a s 
s e d a n , q u e s o n m u c h a s , d e m a s i a d a s . 
/ — E l j u i c i o n o es o p t i m i s t a . 

— T a l v e z c o n v e n d r í a n o g e n e r a l i z a r . P a r a m i h a y t r e s 
c l a ses de espec tadores . 

— ¿ Q u e s o n ? . . . 
— P r i m e r o , l o s a f i c i o n a d o s d e sedera, q u e n o o l v i d a n l a p l a ­

z a d e l a c a l l e d e A l c a l á . N o v a n a d i v e r t i r s e , s i n o a u n rito 
s a g r a d o . M i r a n d e reojo a q u i e n as i s t e a l a fiesta e n c o m p a ñ í a 
d e m í a m u j e r b o n i t a . A ñ o r a n l o s t o ro s g r a n d e s <y a n t e s de 
a p l a u d i r a u n dies t ro , t i e n e q u e d e m o s t r a r q u e es d i g n o d e 

q u e l a s m a n o s q u e a p l a u d i e r o n a J o s é se u n a n e n fe rvoroso 
homena je . 

— E x a g e r a d i l l o s , ¿ n o ' a 
— P u e s s í . E x a g e r a n , p e r o s o n necesar ios . Y o les tengo res­

pe to y e s toy c o n e l los e n t o d o excep to e n u n d e t a l l e : o l v i d a n 
q u e u n o n o p u e d e e l e g i r l a f echa d e s u n a c i m i e n t o . E l l o s tu ­
v i e r o n s u e r t e e n a l c a n z a r l a c u m b r e . E s o es tocio. 

. — ¿ C u á l es e l s egundo g r u p o d e espec tadores? 
— E l d e l o s e x h i b i c i o n i s t a s . A c u d e n a l a p l a z a s ó l o cuando 

repica gordo . Y n o v a n a ve r , s i n o a q u e l o s v e a n . E n t i e n d e n 
a lgo , p e r o n o t i e n e n conv icc iones . 

— ¿ Y e l g r u p o t e r c e i o ? i 
— E l d e l a g e n e r a c i ó n « t o p o l i n o » . N o s o n J x i e n c s a f i c iona ­

dos . V a n a l o s to ros e s p o r á d i c a m e n t e y s i n e n t u s i a s m o , 
J o s é V i c e n t e P u e n t e se m o s t r a b a p e s i m i s t a , ¿ Q u é d i r í a 

(hoy?,.. H o y h a desaparec ido , p o r l e y d e v i d a —o de m u e r t e -
e l g r u p o p r i m e r o . C o n t i n ú a v i g e n t e ese g r u p o s e g u n d o — e l p ú ­
b l i c o d e l a s c o r r i d a s sonadas— y h a m e j o r a d o e x t r a o r d i n a r i a ­
m e n t e e l g r u p o t e rce ro . S i l a g e n e r a c i ó n « t o p o l i n o » s e desen­
tendió de l o s toros , l a « n u e v a o l a » se h a desen tend ido de l f ú t ­
b o l , y h a v u e l t o a l o s tendidos , doqde a b u n d a n l a s pare jas , las 
p e ñ a s y l a s c u a d r i l l a s . 

. U n c u a r t o g rupo , poderoso , h a a p a r e c i d o : e l de l o s t u r i s ­
t a s . E s p a ñ a , que- e n 1944 e r a f o r t a l e z a c e r c a d a , e s h o y p l a z a 
a b i e r t a , Y h a y cosos c o n u n v e i n t e p o r c i e n t o d e espectadores 
d e u l t r a p u e r t o s . M u c h o s p i c o t e a n e n l a f i e s t a , p e r o o t r o s - n o 
pocos— p i c a n y r e p i t e n . E s u n h e c h o q u e l a s p e ñ a s t a u r i n a s 
s e e x t i e n d e n m á s a l l á d e nues t r a s f ron te ras , y q u e .en F r a n c i a 
y a n o es t o d o e l m o n t e o r é g a n o p a r a l o s . co le tudos . T a m p o c o 
P o d e m o s o l v i d a r q u e a l g u n o s d e l o s " m e j o r e s l i b r o s t au r inos 
— t a l v e z l o s mejores— se h a n e s c r i t o y se s i g u e n escr ib iendo 
fiiiera de E s p a ñ a . 

C o n c l u y a m o s c o n u n o p t i m i s m o ob je t ivo , n a c i d o de l a r e a l i ­
d a d : e l p ú b l i c o 1963 es m u y s u p e r i o r a l p ú b l i c o 1944. 
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Por la gracia de su arte, 

hondo y macizo, 

parece haber nacido 

en el barrio de Tria na 

La memorable 
faena que rea­
lizó en la Plaza 
de Pamplona a 
un toro de Ví-
llagodio pasa­
rá a la historia 
con los honores 

que merece 



EL R U E D O ce lebró su pr imer aniversar io no con una 
vela, aunque las v e í a s tengan mucho de taurinas, sino 
con un corr idón, un cor r idón imaginarlo, en el que 

tomaron arte y parte escritores, toreros, ganaderos, apo­
derados, empresarios, aficionados y d e m á s gente del toro. 
Cada cual pechó con su cada «cua la» . Este con el des­
encajonamiento; a q u é l con el sorteo; e l de m á s a l l á con 
las banderillas; el otro con el pase na tura l . ¿Resu l t ado? . . . 
Que l a corrida sa l ió completa, cosa rara . 

N o vamos a bisar aquel festejo, Pero nos h a parecido 
conveniente hacer p a r t í c i p e s a los lectores de algunas 
opiniones que siguen vigentes, v iv i tas y coleadoras, 

¡ V a m o s a l l á ! 

TJA D E S E N C A J O N A D A 

Y a e s t á . Y a hemos conseguido el objetivo. Y e l obje­
t ivo es que usted, lector, tuerza un poco e l gesto nada 
m á s leer e l t i tu lo de este p á r r a f o . 

—¿Desde c u á n d o se l l a m a desencajonada a l desenca­
jonamiento? 

Y le diremos que desde que Valenc ia se h a quedado 
casi —el casi es pa ra que no se enfaden b i lba ínos y 
pamplón icas , entre otros— con l a exc lus iva de este es­
pec tácu lo para torlstas. 

A l m e l a y Vives nos dice: 
«Desenca jonadas , no desencajonamientos. E l lex icón 

oficial , que regis t ra e l verbo desencajonar, no registra 
l a voz «desenca jonamien to» , que es l a empleada corrien­
temente en tierras de h a b l a castellana. S in embargo, en 
Valencia ú s a s e oralmente y por escrito l a palabra «de­
senca jonada» , que probablemente es un va lenc ian i smo .» 

V a a comenzar l a fer ia . Sesenta cajones abanican l a 
plaza. Uno tras otro, deslumhrados, mugidores, camo­
rristas, van saliendo a l a arena Í5s toros. (Los aficiona­
dos guardan un rel igioso silencio. Sólo cuando los bueyes 
retiran una corrida, tabletean las palmas, horadan los 
pitos o se mezcla e l desagrado con l a complacencia. 

Los ú l t imos toros son los miuras . A r m a n en los cajo­
nes un zipizape de t inieblas en maitines. H a y j a u l a 
que se bambolea como ga le ra de mies en t rocha m a l a ­
venturada. A l fin, con precauciones, el pastor a l z a l a 
puerta, y sale de culo — porque los miuras salen siem­
pre de c u l o - un mozo de bandera y banda. 

E n un metro se revuelve. Se encampana. A l z a l a 
«Jeta». Se qu i t a u n a mosca de un co rnadón . F i j a presa, 
de lejos, y con pies alados se v a hac ia el objetivo. E l 
pastor toma e l o l ivo. Y e l m i u r a rompe las hos t i l ida­
des, haciendo v i ru tas u n burladero. 

Sale del lance baboso,, inyectado en sangre, t e m b l ó n 
de i ra . Y le acar ician los lomos las palmas de l a afición, 

M a d r i d se pierde esto. M a d r i d s é pierde muchas cosas. 
L o que le pierde a M a d r i d es esa fe f a n á t i c a en sí 
mismo, ese mirarse como e l ombligo del mundo, ese 
al*ar de hombros para lo que sucede «en prov inc ias» . 
Y en provincias sucede a menudo que e s t á l a verdad. 

P R U E B A D E C A B A L L O S 

Los picadores y a no cabalgan: « m o n t a n » . Monta r es 
el verbo de hoy. Mon tan en penco, c ó m o pudieran mon­
tar en e l t r a n v í a del disco 45, 

A s i e s t á de deslucida l a prueba de caballos. Es poco 
m á s que un t r á m i t e l ega l . E s una exigencia del «pa­
peleo», Y r a r a vez un aficionado asiste. 

Asist iendo a l a prueba de caballos se entera uno de 
duchas cosas. P o r ejemplo, de que un cabal lo viene a 
durar por t é r m i n o medio dos corridas. De que h a y 
5&eses de m a l a racha, en los que caen has ta diez caba-
Uos, a pesar del peto, s ó l o en l a Monumenta l de las 
Ventas, Y de que es muy ra ro que u n cabal lo termine 
l a temporada. 

Es to es l o normal , pero hay excepciones. E n junio 
«e 1945, cuando E L R U E D O ce lebró s u cor r ida Imagi­
narla, andaba por a h í trotando, y a l i b re de l albero, un 
caballo l l amado «El P ip i» . L legó a p icar t re in ta y seis 
toros y B a s i l i o Bara jas l o r e g a l ó a un hospi ta l de las 
Hennanl tas de los Pobres, pa ra que se encargase de 
« r a r del car ro de aprovisionamiento. 

E L A F E I T A D O Y O T B A S L I N D E Z A S 

E l reconocimiento, sorteo y apartado de los toros es 
sobradamente conocido. U n aficionado que se precie de 
t a l no se pierde este aperit ivo. Consideramos superfino 
detenernos en su cons ide rac ión . N o as í opinamos del 
« a f e i t a d o y otras l indezas» 

Algu ién d i r á : 
— ¿A q u é vienen ahora esos cuentos de rebotica?... 

A é s t o s de E L R U E D O se les h a parado el reloj. 
No; no se nos h a parado e l reloj. U ñ a mues t ra de 

nuestras mayores preocupaciones es darle cuerda. So­
mos a n t i n o s t á l g l c o s por excelencia. Y porque somos as í , 
traemos a colación una prueba de que no cualquiera 
t iempo pasado fue mejor. E l hoy de 1963 es, en e l te­
rreno del toro, infinitamente superior a l ayer de «Ma­
nolete». 

Ba jo el t í t u l o de «El afeitado y otras l indezas» , F r an ­
cisco Ramos de Castro e s c r i b í a : «Acontece que h o g a ñ o 
t í é n e s e por ve r íd ico y usua l el afeitado de los toros y 
!as otras lindezas a que me refiero en e l t i tulo, tales 
como l a que admite l a existencia tenebrosa del «t ío 
del saco», supuestas causas fundamentales de que los 
c o r n ú p e t a s que l i d i a n las gran*es í Jguras , sobre ofrecer 
una roma e x i g ü i d a d de pitones, se caigan con mayor 
frecuencia que e l delantero medroso. ¿ E s cierto o no 
que se rea l iza e l afeitado de los pitones? ¿ E s cierto o 
no que existe y maniobra e l « t ío de l saco»?, . . Y o no me 
aventuro a l a negac ión t e r m i n a n t e . » 

Nosotros aventuramos l a afirmacl3n rotunda. E r a cier­
to, y y a no l o es. Hoy no" suceden estas cosas. N o su­
ceden, a l menos, como reg la general. N i casi como ex­
cepción, 

E L A P O D E R A D O 

Y a e s t á todo preparado pa ra l a corr ida. E n el cartel , 
Manue l R o d r í g u e z «Manole te» , D e t r á s , J o s é Flores «Ca-
m a r á » . Es el apoderado. E l cerebro gris . E l hombre 
«s ine qua non» . ¿ P o r q u é no l e dejamos que se defien­
da? ; H a sido tan atacado!... 

« C a m a r á » hab la : 
« H a y siempre en l a v i d a del apoderado un momento 

dif íci l : ese momento en que se debe sacrificar todo, 
has ta el dinero, en beneficio de l a d i recc ión a r t í s t i c a 
de l torero. Por no haber podido mantenerse en ese mo­
mento, muchos toreros h a b r á n v is to sacrificada su ca­
rrera, obedeciendo su fracaso tan só lo a l e g o í s m o de 
los apoderados. Tengo un ejemplo, que no quiero que 
nadie lo tome como excesivamente personal. F u e en 
Bar te lona , en l a temporada de 1943. U n d ía , e l empre­
sario se ace rcó a m í para decirme: "Tengo en los co­
rrales una corr ida de V i l l a m a r t a , que quiero que l a 
toree "Manolete"; yo, a usted, " C a m a r á " * s i me firma e l 
contrato, le d a r é e l veint ic inco por ciento." Viendo e l 
empresario que yo no sol taba prenda, me a p r e m i ó a ú n 
m á s : "Bien , " C a m a r á " : le d a r é pa ra usted cincuenta m i l 
pesetas," Quedó muy sorprendido el empresario cata­
l á n cuando pude convencerle rotundamente de que no 
aceptaba su proposición, que no a d m i t í a s u dinero. Yo , 
en aquel momento, h a b í a sacrificado m i ego í smo porque 
consideraba que "Manolete" no d e b í a torear aquel la co­
r r i d a . Y no l a toreó.» 

Interesante, ¿ n o ? „ . 
Y dice m á s el re ivindicador de los sueldos de los to­

reros: «El apoderado debe, como es na tura l , seleccionar 
e! ganado para que el .matador tenga las m á x i m a s f a ­
cilidades en encontrar e l é x i t o en e l r u e d o » ; «a l torero 
hay que l l eva r lo di r ig ido con sumo cuidado, y no pre­
sentarlo en plazas de impor tancia cuando no e s t á en 
condiciones de t r i u n f a r » ; « m u c h a s veces, el orgul lo hay 
que sacr i f icar lo»; «lo d e m á s , es cues t i ón de conciencia». . . 

NI una palabra m á s . E l juicio, a ustedes l o dejamos. 

L A C U A D R I L L A 

L a c a m a r a d e r í a e n t r a ñ a b l e , l a f ra ternal sol idar idad 
que los azares compartidos hacen nacer entre los miem­
bros de l a cuadr i l la , las h a contado, y cantado, como 
nadie, Jean Cau, en «Orejas y r a b o » . Pero antes, bas­
tante antes, Ange l L u i s B ienven ida e s c r i b í a algo t an 
humano como esto: 

«En casi todas las cuadr i l las existe un t ipo de ca­
r á c t e r que tiene un va lo r Incalculable. E s el optimista 
y ocurrente, «do t ado de esa g rac ia especial en e l decir 
y en el contar, que hace amena l a j o m a d a de Ir y venir 
a torear las corridas. E n m i corta v i d a de torero tengo 
observado que es necesario, no d i r é Imprescindible, pero 
le f a l t a poco, l l eva r en l a cuadr i l l a gente ocurrente y 
dicharachera. Jovia l y optimista, que le haga o lv idar 
a uno l a p reocupac ión del r iesgo en que se v ive . 

»Es admirable comprobar cirmo en e l mismo patio de 
caballos, cuando permanecemos esos diez minutos que 
parecen 'diez siglos, todos preocupados con nuestros In­
t imos pensamientos de lo que pueda ocur r i r en e l ruedo 
momentos después , una frase graciosa, u n a s a l i da airo­
sa de ese personaje que con nosotros convive el mismo 
riesgo, nos hace r e í r y olvidarnos has ta del "paquete" 
que nos espera .» 

U n detalle m á s de c ó m o es so l idar ia l a cuadr i l la , nos 
lo d a A n g e l L u i s en pincelada fugaz: «A m i juicio, & 
que pasa m á s miedo de todos nosotros es el ú n i c o que 
no tiene que ponerse delante de los toros. ¡SI vieran la 
ca ra de preocupado que observamos a veces en el mozo 
de espadas! . . .» 

E L R E S P E T A B L E P U B L I C O Y E L A F I C I O N A D O 

Y a e s t á n llenos los tendidos. Llenos, pero ¿ d e qué?. . . 
Digamos castizamente que de personal y quedaremos 
como l a s propias rosas, y habremos esquivado u n buen 
escollo. E l de dis t inguir entre el púb l i co y l a afición. 

A h o r a lo hace don Franc i sco de Cosslo: «Los toreros, 
a veces, en un brindis de orden general, han dicho sen­
tenciosamente, girando e l cuerpo con l a montera en l a 
mano: " B r i n d ó por l a afición..." SI aficionados son todos 
los que acuden e s p o n t á n e a m e n t e a una fiesta de toros, 
e l br indis e s t á dedicado a l a P l a z a entera, Pero resu l ta 
que cuando el torero quiere dedicar s u trabajo a todos 

los asistentes, ya no hab la de aficionados, y suele decir: 
"Br indo por e l púb l i co en gene ra l " . » 

L a d i s t inc ión existe. L o difícil es determinar q u i é n de 
los asistentes a l a fiesta puede considerarse como un 
a u t é n t i c o aficionado, y q u i é n sólo como espectador. 

Ahondando m á s : « P o d e m o s af irmar que l a fiesta de 
toros v ive no gracias a l aficionado, sino gracias a l pu­
blico en genera l .» 

Y a ñ a d e valorando debidamente a l a masa, hoy in ­
f rava lorada con c ier ta p e d a n t e r í a : «En general, pode­
mos afirmar que las grandes c a t e g o r í a s a r t í s t i c a s no 
las hace e l Juicio c r í t i co de los doctos, s inovia In tu ic ión 
de l a mul t i tud . A veces el púb l i co se equivoca, y toda 
equ ivocac ión colect iva suele t raer graves consecuencias; 
pero' a ú n en estos casos, m á s tarde o m á s temprano, 
el púb l i co rectifica, y has ta reconoce t á c i t a m e n t e que 
se h a equivocado. M á s difícil es qite reconozca su equi­
vocac ión e l cr í t ico, que t a m b i é n suele equivocarse con 
lamentable f recuencia .» 

Admi rab le acto de humi ldad , y necesario acto de jus­
t ic ia , e l de don Francisco, Nues t ro l o hacemos. 

S O L Y S O M B R A , B A R R E R A Y A N D A N A D A 

Fel ipe Sassone hace l a disección del púb l ico : 
«El públ ico de sombra, s i no siempre espeso, s i no 

siempre abigarrado, por l o menos, t a m b i é n es munic i ­
pal . Se vuelve a ratos campesino cuando se hace par t i ­
dar io del toro.» " 

«El públ ico de los toros es generalmente, numeroso. 
Los claros se advierten a veces en e l sol. Es l a ú n i c a 
protesta seria , muda y p é t r e a contra l a empresa. E n 
l a sombra es casi siempre numeroso; p^r eso no puedo 
decir que es selecto. Selecto y nCOfteroso - a u n q u e lo 
escriban muchos cronistas—, me parece a mí que son 
vocablos que no se compadecen.> 

«En las corridas ordinarias —¡y t a n t o ! - , en e l ten­
dido de sombra, nos encontramos los aficionados de 
todos los d í a s . Nos saludamos desde lejos o desde cerca 
con m á s efusión que en parte a lguna, contentos de 
decimos unos a otros: " ¡ H e m o s vemuo á los toros!"... 
Se me antoja que el púb l i co de los tendidos de sol es 
m á s va r io y se renueva con m á s frecuencia. Como los. 
de sombra somos casi siempre los mismos, los empe­
dernidos, los recalcitrantesTIos que hemos estado mucho 
tiempo en muchas plazas Se foros, nos tenemos por los 
m á s entendidos e inteligentes. Yo , a veces, pa ra curarme 
en modestia, pienso que mis b a ú l e s estuvieron ocho me­
ses retenidos en L iverpoo l y, s in embargo, no saben 
inglés.» 

«Si hay a lguna diferencia entre s i púb l i co del SOI y 
el de sombra, e l l a es t r iba en que los sombreados son 
m á s constantes en sus i d o l a t r í a s a determinados tore­
ros, mientras que los soleados, m á s variables y senti­
mentales, aplauden a l torero de quien le han d icho que 
es muy 'buen padre de fami l i a , que tiene siete hijos, 
que es muy car i ta t ivo o que estuvo unos meses en l a 
cárcel .» 

Cami lo J o s é Cela , con trazos rotundos, hace una so­
berbia r a d i o g r a f í a de l a PlazáT: 

«Los de barrera, n i se inmutan. Son gente seria que 
no puede re í r ; acar ician gravemente su vaso de c o ñ a c 
con seltz y fuman, en sileftélo, ^Tcillo t ras p i t i l lo . Los 
de los tendidos corean o rugen, s e g ú n l a cur iosa ley que 
rige l a t e o r í a de los antagonismos a n t í p o d a s . Los h a ­
bitantes de l a s al turas, o ca l lan o patean. ¡ E s t o de 
tener un suelo de tablas es una bendición!. . . ' 

L A S A L I D A D E L T O R O 

Antonio Bienvenida nos d a u n a lecc ión de ps ico logía 
experimentada a l na r ra r l a sa l ida del toro, v i s t a por 
quien ha de l id i a r lo : 

«La sa l ida del toro, fuente de in sp i r ac ión de poetas 
y pintores es y a mot ivo de honda preocupac ión para 
el torero á e turno. D i r í a m o s que de su pr imera impre­
sión, del choque primero con su negra mole —el color 
preciso del pelo del toro l l e g a a nuest ra re t ina m á s 
tarde—, depende nuestra fel ic idad o nuestra desgracia. 
S i es verdad que en l a v i d a lo que manda es l a s impa­
t í a ; s i es cierto que amistades profundas, amores eter­
nos fundamentaron sus cimientos en l a t e o r í a popular 
del flechazo, no es menos cierto que de l a s i m p a t í a o 
a n t i p a t í a que le produzca a un l id iador est% su primer 
encuentro v i sua l , depende en gran parte el acierto o 
desacierto de sus faenas. U n segundo —¡qué difíci l es 
determinar este pedazo de t i e m p o ! - d e s p u é s que e l 
toro e s t á en l a P l a z a , nuestra mi rada , , cier ta y a en e l 
tono de embestida en su probable c a r a c t e r í s t i c a de pe­
lea, se t ropieza con l a m i r a d a del toro. ¿Qué d i r á n sus 
ojos?... N o hay tiempo para t raduci r . Y a e s t á en e l 
tercio, esperando desafiante nuest ra decis ión. Y y a es­
tamos delante de su fur ia , Pero l a l u z de su mirada , 
en aque l la pr imera sa l ida a l ruedo, "parece a c o m p a ñ a r ­
nos. Es como una Inv i t ac ión o una cadencia. " M i r a d a 
tan noblemente —nos queremos escuchar—, que q u i z á 
nos tome el capote inocentemente." Y en ese " q u i z á " 
de l a sa l ida del toro e s t á en juego todo nuestro por­
veni r .» 

E L P R I M E R C A P O T A Z O 

«Mella» h a b l a del pr imer capotazo: 
« L a sa l ida y l i d i a d é l o s dist intos toros es tan com­

pleja y var iada, que estoy por decir que es diferente 
cada una de ellas. Influye mucho, sobre todo «ti Madr id , 
e l aire reinante casi siempre, que es otro enemigo, pues 
hay toros que salen prontos a toda l l amada ; tardos, i n ­
ciertos, por sa l i r de un s i t io oscuro, y d é pronto chocan 
con u ñ a luz fuerte y hacen e x t r a ñ o s , cosas peligrosas 
que acusan en ese momento y luego no, o a l r evé s , s i 
el torero no es competente y e l toro s í (caso bastante 
corriente hoy) . P o r ser este momento uno de los de 
m á s peligro, por l a fuerza que desarrol lan lós toros, es 
cuando hay que estar m á s atento, valeroso, astuto, se­
guro y fuerte, porque se puede da r el caso de sal ir le a 
uno e l toro por el lado contrario, y t a m b i é n puede re­
soplar y hui r , o molestar mucho e l aire, y es por lo 



P i c a s s o h a c r e a d o s u t a u r o m a ­

q u i a . E n e s t a p á g i n a , c u a t r o m u e s ­

t r a s : u n a c e r á m i c a , q u e s o s t i e n e 

e l p r o p i o m a e s t r o : e l t e m a d e l 

M i n o t a u r o y d o s a g u a d a s 

que en muchos casos e l banderil lero competente tiene 
que l legar con e l capote cogido a dos manos, como re­
cua-so, debido a las contras m o m e n t á n e a s que puedan 
surgir , s in o lv ida r que en cuanto e s t é el pel igro i n m i ­
nente algo dominado, hay que soltar el capote, que­
d á n d o s e con é l a u n a mano, y de esa forma torear para 
hacerle ver a l matador por ambos lados, y lo m á s c l a ­
ramente posible, las condiciones buenas o malas del 
toro. T a m b i é n conviene en algunos casos que el toro 
remate en los capotes u n a o var ias veces, con e l fin 
de que se fije.» 

E L T O B O B R A V O Y E L T O B O M A N S O 

S i n r e tó r i ca s , c eñ ido a l dictado de s u experiencia, e l 
« P a p a Negro» define al toro bravo: 

«En e l toro de l i d i a se dan muchas clases de toros 
bravos. H a y toros de gran bravura , que por excesivos 
nervios son molestos pa ra l a l i d i a , y {pobre del torero 
a l que toque uno de é sos ! Otros, en cambio, aun siendo 

bravisimos en todos los tercios, son suaves, p a s t u e ñ o s 
y dóci les . E s t a es l a b ravura de toro ideal, tanto pa ra 
e l torero como para e l públ ico . Todos salen ganando, 
excepto los contadisimos aficionados que gustan de ver 
el toro bravo, pero con olficultades. para con é l juzgar 
bien a i diestro. Desde luego, a l toro bravo, du ro y fuer­
te, con nervio y bronco de embestida, son y han sido 
muy pocos los toreros qtíe han t r iunfado con ellos. E n 
m i l a rga v i d a de torero y aficionado sólo he conocido 
poder bien con esta clase de toros a «Guer r i t a» , «Jose-
l i to», R ica rdo «Bombi ta» . Ortega, L a l a n d a y m i hijo 
Manolo (q. e. p. d.), y que me perdonen todo e l a t revi ­
miento a l c i tar entre las excepciones a un hijo m i ó . 
L o s toros bravos de verdad —que no dudan, n i se due­
len, n i tienen querencias— son pe l ig ros í s imos cuando 
enganchan. De m i puedo decir que las seis grandes c i ­
catrices que tiene m i cuerpo, tres de heridas muy gra­
ves, fueron dadas por esos toros de gran bravura , sin 
que esto qu ie ra decir que los toros mansos no den cor­
nadas .» 

S i sale por e l p o r t ó n un manso, Pepe L u i s Vázquez 
v a a decimos q u é papeleta jugar : 

«Hay que d is t ingui r dos clases dé mansos: aquellos 
que por sus condiciones Ao pueden ser l idiados sino 
para matar los cuanto antes y aquellos otros q u é pode­
mos l l a m a r mansos buenos. De todas formas, yo estimo 
que a u n toro manso hay que t ra ta r de confiarlo. Po r 
ello, a l a sa l ida del to r i l , hay que evi tar que e l peón 
lo toree mucho, dando los capotazos a favor de l a que­
rencia de l bicho. S i el manso es de los de esti lo pe l i ­
groso, a ú n h a b r á que ahorrar m á s los capotazos, siendo 
preciso, por tanto, colocarlo en seguida en suerte pa ra 
ver de que tome, por lo menos, una vara . A l l l egar a l 
tercio de banderi l las, mientras ÍSs peones preparan e l 
toro para clavarle , es donde e l matador observa mejor 
e l estilo, c ó m o mete l a cabeza, formando ya de una 
manera definit iva el ju ic io que le merece "él toro que 
le h a tocado en suerte. S i e í toro, dentro Se f ü manse­
dumbre, es dócil , se puede pensar en hacerle, a pesar 
de todo, faena. Sin embargo, esto nay que observarlo 
m u y bien, pues de este j u M o depéñSe e l éx i to , ya que 
si el toro es peligroso y se le dobla r á p i d a m e n t e , con 
los muletazos precisos para m á t a r í o en seguida, a l pú ­
bl ico no se le cansa y el torero da t a sensac ión de co­
nocer bien l a papeleta. Y sí e l manso es dócil , h a oe 
tenerse especial cuidado sí se le quiere faena de no 
aburr i r le . Da r l e t a m b i é n los pases que tiene y dejarles 
i r a su querencia, pon iéndose en su camino hasta que 
e l toro se encele en l a muleta . Y entonces s i , entonces 
se le puede torear, siempre con los l ími t e s q u é he citado 
antes: b revedad .» 

E L Q U I T E 

S l lve r io P é r e z , pidiendo m i l disculpas porque lo suyo 
no es l a p luma, sino l a espada —y sm embargo, escri­
b í a divinamente — , dice del qui te : 

«Mis andanzas por los ruedos e s p a ñ o l e s y mejicanos 
han venido a probarme que e l quite, en toda su esencia, 
con l a emoción que caracter iza a esta suerte, es poste­
r io r o anter ior a l tercio de varas. A ju ic io 'mío, como 
creo que en e l de muchos matadores, el quite se logra 
cuando no existe lucimiento n i §e compone l a figura. 
Eso desluce extraordinariamente e l elemento cumbre de 
sa lvar a otro que, por desgracia, cae ante l a ca ra 
del toro. Es como concibo el "quitar", porque lo d e m á s 
es pura filigrana, buscando el aplauso ante una inter­
vención que no fue m á s que aprovechar l a sa l ida del 
toro cuando h a sido castigado con l a puya .» 

Y A N O I M P O R T A C A B A L G A R 

Recientemente publ icó E L R U E D O un manifiesto r e l -
vindlcador del tercio de varas, bajo e l lema de «Lo que 
Importa es caba lga r . » Y a en 1945, don Franc i sco Casa­
res acusaba a los piqueros de no cabalgadores: 

«Se h a discutido mucho alrededor de l o que es torear 
a cabal lo . L a definición a c a d é m i c a hace del picador un 
"'torero a caballo". S in enfbargo, en l a fo rma que aho­
ra se p ica a los toros, lo que hacen los caballeros de 
l a puya es todo menos torear. L a suerte, aparte su efi­
cac ia pa ra i r r e s t á n d o l e f ü e r z a a l a res, y que en e l 
ú l t i m o tercio, cuando l l ega a l duelo directo con el h o m ­
bre, h a y a perdido su v igor y su nervio de sa l ida , es de 
las m á s vistosas y espectaculares. E n los tiempos v ie ­
jos, los púb l icos se recreabas (Turante l a fase de picar. 
L a casta ^y e l t a m a ñ o de los toros daban aliciente, es 
verdad. Pero no era eso todo. Tart ibién influía la des­
treza, l a agi l idad, el dominio de una t é c n i c a por parte 
de los picadores. ¿ P o r q u é ha degenerado esta suerte...? 
Hoy se subordina todo a l lucimiento del espada, y pa ra 
ello, en luga r de tener cada momento de l a l i d i a su 
va lo r i n t r í n s e c o y su propio c a r á c t e r , en una convenien­
te a u t o n o m í a , se va ajustando cada i n t e r v e n c i ó n a un 
solo fin: e l picador no sale a cumpl i r con su mis ión , 
sino a fac i l i t a r l a del jefe d é l a cuadr i l l a .» 

L A S B A N D E R I L L A S 

D e las banderi l las h a b l a un matador que fue g ran 
banderil lero. Y h a b l a con franqueza poco c o m ú n . Co­
mienza por decir: « Ignoro por qué , pero tí caso es que 
a m í no me gusta banderi l lear . Es m á s , creo que eí 
matador no debe bander i l l ea r .» ¿Saben ustedes qu i éh 
hab la as í? . . . N a d a menos que Car los A r r u z a . 

E s c u c h é m o s l e . Sigue derribando t ó p i c o s : «Es toy o b l i ­
gado a s e ñ a l a r que l a suerte de banderi l las encierra 
grandes dificultades y peligros. N o hay que o lv idar que 
con las b a n d é f i l l a s hay que andarles mucho a los toros. 
L o que m á s va lo r t i éhe é n e l banderi l lero es ver c ó m o 
é s t e sabe ganarle l a cara a l toro y levantar los brazos 
con perfección. E l toro m á s difícil es aquel que derrota 
pa ra a r r iba , y el par m á s difícil , e l par a l sesgo. A 
pesar de tantas dificultades, yo, por m i parte, me en­
cuentro muy fáci l con las banderi l las . SoWe todo a l 
cuarteo y de poder a poder, a n d á n d o l e s mdnHcT a los 
toros. E n muy raras ocasiones he puesto banderil las 
a l quiebro.» 

A r r u z a no es par t idar io de que los matadores bande­
rilleen. ¿ P o r qué , entonces, l o hac ia é l con tan ta fre­

cuencia?... E n un arranque de humi ldad , escribe: «Yo 
nunca me he encontrado bien con el capote. P o r eso 
t e n í a que l lenar e l ambiente en otro tercio. No podía 
c e ñ i r m e a esperar a l a mule t a pa ra Intentar e l t r iunfo .» 

E L E S P O N T A N E O 

L o cuenta Juan de A l c a r a z . E n l a Monumenta l , un 
chiqui l lo de quince a ñ o s se h a b í a lanzado a l l ruedo . Y a 
en l a Comisa r í a , se produce este d i á l o g o tremendo: 

« — ¿ N o comprendes e l disgusto que le hubieras pro­
porcionado a t u madfe si te hubiera ocurr ido algo? 

- N o tengo madre, señor . 
- E s igua l —replicó el comisario, dulcificando l a 

v o z - . Se hubiera disgustado t u f ami l i a . 
—No tengo fami l ia , s eñor . 
— ¿ N o tienes entonces a nadie? 
— A nadie, señor . 
E l comisario n o t ó que s é h u m e d e c í a n s ú s ojos y dejó 

a l "ma le t i l l a " en libertaff.» 

P I N T U R E R I A S 

N o hay almuerzo que se precie s in postre fe tén , n i 
faena redonda sin adornos y p i n t u r e r í a s . Ra fae l Ortega 
«Gall i to» las expl ica áSl: «Se ha dicho de a l g ú n to­
rero famoso que verle hacer el paseo, y a v a l l a e l d i ­
nero de l a entrada. Y m i t í o Rafae l me h a contado 
que cuando Anton io Fuentes, antes de que sal iera e l 
pr imer toro, para probar e l capote de brega, t i raba una 
revolera, le daban una ovac ión . ¿ E s eso l a "pinture­
r í a " ? Pues me parece muy bien. E l toreo a palo seco, 
con s e r í a s re&Tas m a t e m á t i c a s , c a e r í a en seglrlGa_én un 
simple oficio. Y a que tiene tragedia, debe tener a legr ía .» 

E L P A S E N A T U R A L 

Manue l R o d r í g u e z « M a í í ó i r i e r T é v o í u c r o ñ ó e l pase na­
tu ra l . L o s arcaizantes no le perdonaiv que se «comiese» 
una tercera parte del na tu ra l Cid.s1íio, pero él explica 
muy l ó g i c a m e n t e s u postura: 

«En el toro que embiste no se debe adelantar l a m u ­
leta, sino dejar l legar al toro has ta que los pitones 
lleguen a una distancia como de una cuar ta a l a m u ­
leta. Cuando él toro e s t á a esa distancia, entonces se 
le debe correr l a mano con l a m á x i m a leni i luO y esti­
rar el brazo todo l o que se p í :eda ; l a pierna Izquierda 
tiene que quedarse completamente Inmóvi l , y cuando 
el pase l l ega a su t e r m i n a c i ó n , es entonces cuando hay 
que girar con l a p ierna derecha, has ta quedar en po­
s ic ión de darle el siguiente muletazo en el mismo te­
rreno en que se Inició el peinero, y as í " sucesivamente 
todos los que se puedan... o deje dar e l toro. E n cam­
bio, cuando el toro no tiene arrancada, hay que provo­
ca r la . Ah í e s t á justílYcaúo el adelantar l a mano^de l a 
mule t a para provocar l a a r r á n c a l a , y t ina vez que el 
toro embiste, se debe hacer lo mismo que en e l caso 
an te r io r .» 

L a bomba e s t á arrojada. ¿ T i e n e n r a z ó n los «viejos»? 
¿ L a tiene « M a n o l e t e » ? . . «Manole te» , por lo menos, se 
defiende l ó g i c a m e n t e . 

E L P A S E D E P E C H O 

Luminosa expl icac ión de l a inmutab i l idad de l pase 
de pecho l a que nos proporciona L u i s Gómez «el Estu­
d ian te» : «El pase de pecho es uno d é 735 pocos muleta­
zos que no h a podido var ia r el toreo moderno; es el 
pase del toreo ceñido y estrecho, anterior a l toreo bel-
m o n t e ñ o , porque no lo impuso un estffo, ó l á invent iva 
de un torero con gran personalidad, s ino un agente de 
m á s categorfa, que es f e ne téS ídad . Por eso. a este pase 
se le l l a m a obligado o forzado.» 

E L V O L A P I E 

Domingo G o n z á l e z «Dcwninguin», se pregunta*. «¿Que 
qué es el volapié? . . . Arqueo log í a 'pura . A l g o as í como 
un soneto que por maravi l loso que sea, n i hace ente­
ramente fel iz a l púb l i co n i rico a l autor. Trance v i r i l , 
hermoso, pleno de ga l l a rd í a , s e g ú n los viejos; faena 
tosca, ruda, s e g ú n los j óvenes . Verso antiguo de le­
yenda o romance, de muy difícil rima con los tiempos 
actuales, en que lo puramente ex temo del arte deslum­
hra a los espec tadores .» 

L A S U E R T E D E R E C I B I R 

Pepe Bienvenida es uno de los pocos que, ú l t i m a m e n ­
te, h a ejecutado con cierta as iduidad l a suerte de re­
c ib i r . O i g á m o s l e : 

« V a y a por delante m i opinión de que de todas las 
suertes del toreo, l a de matar toros recibiendo es, a mi 
juicio, l a m á s difícil y arriesgada. Dos procedimientos 
existen. E n uno. el torero ha de situarse, o perfilarse 
un poco m á s distante que para m a t a r a vo lan ié . Se 
adelanta l a muleta hac ia e l hocico del toro, a l mismo 
tiempo que el pie izquierdo v a m e t i é n d o s e lentamente 
en d i recc ión hacia el centro de l a suerte, has ta lograr 
que e l toro tome e l e n g a ñ o . Conseguido que humi l l e el 
toro y que tome l a muleta, v a a t r a y é n d o s e h a c i a sí, al 
mismo tiempo que e l pie izquierdo vuelve, t a m b i é n len­
tamente, a reunirse con el derecho. E s en este momento 
culminante de l a suerte de recibir cuando e l pie izquier­
do adelanta un poco para buscar on punto de apoyo, 
en tanto el estoque se v a hundiendo en e l mor r i l lo del 
toro, al mismo tiempo que e l pie izquierdo; permanecer 
q'uieto en esta postura y asi hundi r el estoque en el 
mor r i l lo . Ambos procedimientos son meritorios, pero el 
primero es m á s difícil y pel igroso.» 

L a corr ida h a terminado. L a gente sale, supongamos 
que satisfecha. Y como R a m ó n h a vis to con perspicacia 
muy suya, el espectador sufre en l a cal le uu choqué 
b ru ta l . E l a l m a le resbala has ta los pies. Se d a cuenta 
de que el mundo fuera de lá P l a z a es gris, incómodo 
y feo. 

Afortunadamente, fal tan siete d í a s para l a p r ó x i m a 
corr ida . 

(Recopi ló y a l i ñ ó los textos. Jav ie r M a r i » P A S C U A L ) 
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CJabino A g u i l a r y J o a q u í n C a m i n o , p o r l a s c a l l e s d e M a d r i d c o n s o apode rado 
s e ñ o r E d o . 

P a r e c e q u e b u l l e n m á s p o r n u e s ­
t r a s P l a z a s l o s n o v i l l e r o s m e j i c a n o s 
q u e s u s c o m p a t r i o t a s l o s m a t a d o r e s 
d e t o r o s . E n t r e l a s n o v e d a d e s az t e ­
c a s q u e l l e g a r o n es te a ñ o a l o s r u e ­
d o s d e E s p a ñ a b r i l l a u n m u c h a c h o 
d e l e s t ado d e T l a x c l a . V i e n e d e f a ­
m i l i a d e t o r e r o s . S u p a d r e e s t u v o 
a q u í e l a ñ o 3 6 , p e r o a l e s t a l l a r l a 
g u e r r a t u v o q u e v o l v e r s e a M é j i c o 

— E n u n f e s t i v a l . P e d í p e r m i s o 
p a r a h a c e r u n q u i t e , q u e d é a i r o s o , 
y e n t o n c e » e l p ú b l i c o p i d i ó q u e m a ­
tase y o a q u e l b e c e r r o . ¡ Y e r a l a p r i ­
m e r a v e z q u e m e p o n í a d e l a n t e de 
u n b i c h o ! L o m a t é d e t r e s p i n c h a ­
z o s y u n a e s t o c a d a . 

— ¿ L a p r i m e r a p e s e t a q u e g a n ó ? 
— A q u e l l a t a r d e d e l f e s t i v a l m e 

a r r o j a r o n 5 0 0 p e s o s . 

— H e d i c h o q u e e s t o y c o n t e n t o , 
a g u s t o , y q u e e n l a s p r i m e r a s n o ­
v i l l a d a s e x t r a ñ é e l t o r o , c o n m á s 
f u e r z a q u e e l n u e s t r o . P e r o este t o ­
r o , u n a v e z q u e s e a c o p l a u n o a é l , 
a y u d a m á s . 

— ¿ S e q u e d a r á a q u í este i n v i e r n o ? 
— S í . 
— ¿ S u s p l a n e s i n m e d i a t o s ? 
— T e r m i n a d a l a p r e s e n t e t e m p o ­

r a d a , e n t r e n a r m e m u c h o e n e l c a m ­
p o , c o m e n z a r p r o n t o l a c a m p a ñ a d e 
1 9 6 4 y , s i D i o s q u i e r e , t o m a r l a a l ­
t e r n a t i v a d e m a n o s d e P a c o C a m i ­
n o . M i g r a n i l u s i ó n es v o l v e r a M é ­
j i c o d e m a t a d o r d e t o r o s . 

— ¿ Q u é l e h a s o r p r e n d i d o m á s d e 
E s p a ñ a , t a u r i n a m e n t e h a b l a n d o ? 

— L o q u e se a r r i m a n l o s t o r e r o s 
t o d a s l a s t a r d e s . 

— ¿ Q u é d í a s u f r i ó m á s , a c o n t a r 
d e l 5 d e m a y o ú l t i m o ? 

— L a s d o s t a r d e s q u e a c t u é e n M a ­
d r i d . 

— ¿ P o r q u é ? 

— P u e s p o r f a l t a d e e l e m e n t o s ; 
n o t u v e sue r t e c o n l o s t o r o s y p o r 
eso n o a l c a n c é e l t r i u n f o q u e s o ñ a ­
b a . P e r o e s p e r o n o i r m e s i n c o n ­
s e g u i r l o . 

— ¿ L e h a c o m p r e n d i d o . e l p ú b l i ­
c o e s p a ñ o l ? 

— S í . 

P a c o t o r e r o , ¿ q u é h a b r í a s s i d o t ú ? 
— T o r e r o . 

— ¿ L e g u s t a a t u h e r m a n o q u e l e 
h a g a s l a c o m p e t e n c i a ? 

— S í . 

— ¿ T e a y u d a ? 

— M e d a c o n s e j o s . 

— ¿ T e j a l e a ? 

— E s e l c r i t i c o m á s d u r o q u e 
t e n g o . 

— ¿ Q u é de fec to te e n c u e n t r a ? 

— « N a » , q u e l e g u s t a r í a q u e y a 

e s t u v i e r a c o n é l t o r e a n d o . 

— ¿ O s p a r e c é i s ? 

— N o . 

— ¿ T r a t a s d e i m i t a r l e ? 

— N o . Y o q u i e r o se r J o a q u í n C a ­

m i n o . 

— ¿ Q u é h a c í a s an t e s de ser p r o ­

f e s i o n a l d e l t o r e o ? 

— T r a b a j a b a e n u n a c e r r a j e r í a a r ­

t í s t i c a . 
— ¿ S u e l d o ? 

— D i e c i s é i s d u r o s a l a s e m a n a . L o 
d e j é p o r q u e n o m e s u b í a e l s u e l d o 
e l « t í o » . 

— ¿ T e h a n p e g a d o y a l o s t o r o s ? 
— E n u n t e n t a d e r o , b u e n o , e n L a 

T o c i n e r a , q u e es e l m a t a d e r o d e C a ­
m a s . E n t o n c e s í b a m o s P a c o y y o a l 
c o l e g i o y v e n í a A n t o n i o C o b o s c o n 

M E J I C O Y E S P A Ñ A DEL B R A Z O Y P O R L A C A L L E 
i n é d i t o ; n o l e d i o t i e m p o a t o r e a r . 

— ¿ Q u é f u e d e s u p a d r e ? — p r e ­

g u n t a m o s h o y a G a b i n o A g u i l a r 

h i j o . 

— S i e n d o n o v i l l e r o m u r i ó e n ac­

c i d e n t e d e a u t o m ó v i l . T e n í a y o e n ­

t o n c e s t r es a ñ o s . 

— ¿ Y se c r i ó e n a m b i e n t e p r o p i ­

c i o p a r a q u e s e f o m e n t a s e e n us ­

t e d l a a f i c i ó n ? 

— M i p a d r e e r a c h ó f e r e n l a ga­

n a d e r í a de P i e d r a s N e g r a s . E n a q u e ­

l l a c a sa n a c í y m e c r i é . 

— ¿ C u á n d o d i o s u p r i m e r c a p o ­

t a z o ? 

— ¿ C u á n d o se p r e s e n t ó e n M é j i ­

c o , c a p i t a l ? 

— L a t e m p o r a d a p a s a d a , e l 8 de 

j u l i o . T o r e é d i e z n o v i l l a d a s e n l a 

M é j i c o y d o s e n G u a d a l a j a r a . 

— ¿ S u d e b u t e n E s p a ñ a ? 

— E l 5 d e m a y o e n L a C o r u ñ a . Y 

e n M a d r i d e l 7 d e j u l i o . 

— ¿ D ó n d e p a s a m á s m i e d o , a q u í 

o e n s u t i e r r a ? 

— M á s p r e o c u p a c i ó n e n E s p a ñ a . 

— ¿ D e a q u í d e p e n d e l o de a l l á ? 

— N a t u r a l m e n t e . 

— ¿ Q u é m e n s a j e h a e n v i a d o a 

M é j i c o ? 

X f e s p u é s d e l pa seo d i s f r u t a n e n u n a t e r r a z a , d e l a e s t u p e n d a t e m p e r a t u r a 
m a d r i l e ñ a . F o t o s E . de l V I S O 

- ¿ Y u s t e d a l p ú b l i c o ? 

- T a m b i é n . 

- D e a c u e r d o . . . 

Siguen las d inas t í as 
foreras 

E n l a h i s t o r i a d e l a t a u r o m a q u i a 
a b u n d a n l a s d i n a s t í a s t o r e r a s . E n l a s 
p á g i n a s de E L R U E D O , a l o l a r g o 
d e s u v i d a , q u e h o y r e d o n d e a c o n 
e l n ú m e r o 1 .000, h a n q u e d a d o i n ­
m o r t a l i z a d a s l a s f a m i l i a s q u e e l i g i e ­
r o n c o m o u n i f o r m e d e b a t a l l a e l 
v e s t i d o d e l u c e s . Y l a t r a d i c i ó n s i ­
g u e . . . 

E l ú l t i m o n o m b r e d i n á s t i c o q u e 
f i g u r a e n l o s ca r t e l e s d e l a F i e s t a 
e s t á de m o d a . S e l l a m a C a m i n o . 
J o a q u í n C a m i n o , h e r m a n o d e u n 
f a m o s o v i g e n t e , h i j o d e u n t o r e r o 
q u e , c o m o t a n t o s , n o l l e g ó a l a g o ­
z o s a t a r d e d e s u a l t e r n a t i v a . J o a q u í n 
C a m i n o t i e n e d i e c i o c h o a ñ o s y h a 
e m p e z a d o a t o r e a r e n s e r i o es ta t e m ­
p o r a d a . E n l o s t o r o s p a r e c e q u e y a 
p i s a f i r m e , p e r o e n es to de h a b l a r 
p a r a l a l e t r a i m p r e s a e s t á t o t a l m e n ­
te d e s e n t r e n a d o . D e b u t a h o y . 

— Y o n o t e n g o h i s t o r i a — d i c e a l a s 
p r i m e r a s d e c a m b i o . 

L e o f r e z c o u n c i g a r r i l l o . 

— N o f u m o . 

— ¿ Q u é v i c i o s t i e n e s ? 

— T o r e a r . 

— D e n o h a b e r s i d o t u h e r m a n o 

u n a b i c i c l e t a y n o s l l e v a b a a l l í . U n 
d í a , u n a v a q u i l l a m e d i o u n p a -
l i z ó n . 

— ¿ T e l e v a n t a s t e o te l e v a n t a r o n -
— M e l e v a n t é , p e r o « a s u s t a o » . 
— ¿ T e d i o m i e d o ? 
— S í . P e r o m e a n i m a r o n e l C o b o 

y e l P í o , y s e g u í . 
— ¿ Q u é d í a h a s p a s a d o m á s m i e ­

d o ? 
— T o d o s l o s d í a s q u e t o r e o espe­

r a n d o e n e l p a t i o d e c u a d r i l l a s e l 
m o m e n t o d e h a c e r e l p a s e o . 

— ¿ C u á n d o te v e r e m o s e n M a ­
d r i d ? 

— S i es o p o r t u n o m e p r e s e n t a r é e l 
a ñ o q u e v i e n e e n S e v i l l a y e n M a ­
d r i d . 

— ¿ E n q u é H a z a t i e n e s m á s ca r ­
t e l h o y ? 

— E n B e z i e r s , C á d i z , T a r r a g o n a 
P o n t e v e d r a . . . 

— ¿ Q u é p i e n s a s h a c e r c o n l o s p: 
m e r o s v e i n t e m i l d u r o s q u e te 
d e n l i m p i o s d e p o l v o y p a j a ? 

— C o m p r a r u n « r e g a l i y o » p 
m i m a d r e y m i s h e r m a n a s , q u e has ­
ta a h o r a n o l a s h e d a d o m á s q u e 
d i s g u s t o s c o n es to d e l t o r o . 

— Y P a c o , ¿ q u é te h a d a d o h a s t a 
a h o r a ? 

— B a s t a n t e s r e g a ñ i n a s y a l g ú n ves­
t i d o d e t o r e a r . 

— ¿ Q u é l e d a r á s a é l c u a n d o p 
d a s ? 

— L a s a t i s f a c c i ó n d e q u e m e c o n 
c e d a l a a l t e r n a t i v a . 

— M u y e c o n ó m i c o . . . 

5 . C . 



• EMILIO OLIVA 
EL CICLON DE 
CHICLANA 
S U S R E S O N A N T E S T R I U N F O S E N L A S 

F E R I A S D E M A L A G A Y V I T O R I A H A N 

S I D O R E F R E N D A D O S E S P L E N D I D A ­

M E N T E E N L A M A E S T R A N Z A D E S E ­

V I L L A . D O N D E T A M B I E N C O R T O 

O R E J A S , S O L I C I T A D A S P O R U N A ­

N I M I D A D 

P O R E S O H A S I D O C O N T R A T A D O N U E V A M E N T E P O R L O S S E Ñ O R E S D O N 

P A B L O M A R T I N E Z « C H O P E R A » , D O N D I O D O R O C A N O R E A , Y M A R T I N A L E ­

M A N P A R A D I S T I N T A S P L A Z A S D E E S T O S F A M O S O S E M P R E S A R I O S 

¡Atención empresarios tardíos!. Luego será tarde 
¡Atención a este gran matador de toros! 
A p o d e r a d o : F R A N C I S C O C H A V E S - T e l é f o n o 5 4 7 8 1 - S E V I L L A 
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Las plazas son 
pequeñas 

cuando torea 
Manuel Benítez 

Ei torero 
más discutido 
de todos 
los tiempos 
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% M G p ide l a D i r e c c i ó n de E L R U E D O unas cuar t i l l a s 
J^JL hablando d e l toreo de hoy y v o y a t ra tar de c u m ­
p l i r e l encargo c o m o m e j o r pueda . 

S e m e plantea , p a r a empezar , u n a c u e s t i ó n de edad. 
M e refiero a m i p r o p i a edad. N o les, s i r v a a ustedes de 
referencia l a foto que e n v í o p a r a i l u s t r a r —va lga l a 
e x p r e s i ó n — estas l í n e a s . N o t e n í a o t ra a mano c o n l a 
urgencia requer ida , pe ro l o c ie r to es que e n l a foto 
tengo e l pe lo m u c h o m á s negro y abundante que en l a 
ac tua l idad . E s t o quiere dec i r que n o soy t a n vie jo como 
para recordar e l toreo de los t iempos de M a z z a n t i n i n i 
t an j o v e n c o m o p a r a carecer de u n pun to de referencia 
anter ior que poner en contraste c o n e l toreo ac tua l . 
Po rque es evidente que e l toreo de hoy , c o m o e l c ine 
de h o y o l a p i n t u r a de hoy , t ienen u n a d i f íc i l def in i ­
c ión a i t é r m i n o s absolutos, y , e n cambio , pueden enjui­
ciarse h i s t ó r i c a m e n t e , observando s u e v o l u c i ó n y pro­
n u n c i á n d o s e , b i e n que s iempre subjet ivamente, en p r o 
o en con t ra de las innovaciones exper imentadas . 

T a m p o c o h e alcanzado, s ino e n sus f inales, e l toreo 
d e Jose l i to , d e R a f a e l « t í G a l l o » y d é Be lmonte . V a l ­
ga dec i r que m i m á s remota referencia, c o n recuerdo 
n í t i d o , se refiere a l toreo de los t iempos de « C a g a n c h o » , 
« N i ñ o de l a P a l m a » , L a s e m a . M a n o l o B ienven ida . . . y 
de los rejoneadores C a ñ e r o y S i m a o de V e i g a . 

P a r a h a b l a r de l toreo de hoy , preciso es hablar , p a r a 
empezar, de l t o ro de h o y y de l to ro de antes. E n p r i m e r 
lugar , existe h o y u n a t a l p r o l i f e r a c i ó n de vacadas, que 
resu l ta d i f íc i l encontrar el rastro de s u casta. B i e n es 
ve rdad que l a esencia de esa casta no parece impor t a r 
m u c h o a l a m a y o r í a de los cr iadores de hoy , m á s dis­
puestos a l anzar carne a los ruedos en a t e n c i ó n a l a cre­
ciente demanda y a seleccionar u n t ipo de toro « c ó m o ­
d o » , s e g ú n las exigencias de tos diestros, que a mante­
ner u n s ó l i d o pres t ig io fundado en el poder, l a b r a v u r a 
y l a nob leza de s u s reses. Es te toro de laboratorio es 
u n p roduc to ha r to d i f í c i l de obtener, lo que t a l vez sea 
l a r a z ó n que jus t i f ique s u prec io . N o l o es tanto lograr 
u n a cabeza « c ó m o d a » y u n a f i n a es tampa, pero s í dos i ­
f icar l a b r a v u r a y e l poder t a n aquilatadamente que no 
se caiga c o n demas iada fac i l idad e n el toro gordo y cas i 
a s m á t i c o , de b r a v u r a t a n j u s t i t a que raye en la b ravu­
c o n e r í a , cuando no en l a mansedumbre . 

M u y impor tan te a este respecto es l a c u e s t i ó n de los 
petos, que h a t e rminado po r da r a l traste c o n l a suerte 
de varas . U n s ó l o puyazo, a mansa lva , acaba con u n 
toro, pero n o se quebranta tanto a l b i cho con e l h i e r ro , 
con ser e l cast igo alevoso —y m a c h a c ó n , pues que n o 
hab iendo pe l ig ro p a r a e l var i la rguero n i p a r a e l penco, 
n o h a y matador que se digne hacer el quite, y a que h o y 
se l l a m a qu i te a l o que no lo es—, como con el desnu-
camiento de l a res. a l cornear contra u n peto de con­
s is tencia c a s i f é r r e a y a menudo de peso super ior al 
reglamentario. N o m e pronunc io con t ra e l peto. Me l i ­
m i t o a s e ñ a l a r sus consecuencias, no necesariamente fa­
tales, y a que e l peto, como p r o t e c c i ó n ú l t i m a , como 
m e r a m e d i d a d e segur idad, n o d e b i ó n u n c a haber mod i ­
f icado l a recta e j e c u c i ó n de l a suerte de varas, que s ó l o 
h a su f r ido s u d e g e n e r a c i ó n p o r f a l t a de decoro profe­
s ional de los picadores , reducidos hoy , p o r s u p rop ia 
a c t u a c i ó n , a meros comparsas de l a f iesta. 

fEn esas condiciones, e l to ro —o e l n o v i l l o « r e g o r -
d í o » — de h o y l l ega a l ú l t i m o tercio e n unas condic io­
nes que d a pena . H o y se torea e n u n terreno inve ros í ­
m i l . M á s ce rca que nunca , pero t a m b i é n c o n menos 
riesgo p o r l a fa l ta de « « m i g o . O l v i d a n d o que l a faena 
de m u l e t a es o debe se r u n a adecuada — y be l la , cuan­
d o se puede— p r e p a r a c i ó n p a r a l a muer te de l to ro , se 
suele pro longar a q u é l l a , a veces has ta e l fast idio, a me­
n u d o e n u n a e j e c u c i ó n « p r e f a b r i c a d a » , que p u g n a c o n 
las condiciones de l toro. Y , p o r a ñ a d i d u r a , se suele 
f rus t rar l a fu lminan te c o r o n a c i ó n de l a faena, t an es­
pectacular a n t a ñ o , porque, cuando el to ro cuadra o n o 
d a p a r a m á s , e l diestro h a o lv idado t rocar p o r e l de 
acero e l ant tvaroni l estoque de a lumin io . 

S i n embargo, es m u y numeroso a ú n e l sector de l a a f i ­
c ión que, p o r nos ta lg ia los m á s v ie jos y p o r i n t u i c i ó n 
los m á s j ó v e n e s , sabe va lo ra r tí toreo a u t é n t i c o y de 
ca l idad , s i n t remendismos y s i n e m p a c h o de m a n ó l e -
t inas . P r u é b a l o e l hecho de que, no hace muchos a ñ o s , 
A n t o n i o B i e n v e n i d a se h i z o c o n e l p ú b l i c o y resultó 

figura de l toreo y a ú n puede qui ta r 
m o ñ o s — m o ñ a s , no, porque y a has t a se e s t i l a 

torear s i n coleta— s i n m á s que torear como se toreaba 
en los t i empos en que tí n o e ra s i n o u n s e g u n d ó n . Y 
n o qu is ie ra que esta o b s e r v a c i ó n que doy a t í t u l o de 
referencia p u d i e r a ser in te rpre tada peyorat ivamente. 

H o y abunda e n tí g raden o e l p ú b l i c o y 
n o e l af icionado. Y tí p ú b l i c o gusta de l 
toreo t remendis ta , como gusta de l « c a t c h » 
o de los trapecistas s i n red. P o r des­
g r a c i a p a r a l a f iesta, h a y u n a p l é y a d e de 
diestros que d a n m á s gusto a l p ú b l i c o 
que a l a a f i c ión , entre otras razones por­
que es m á s f ác i l tener va lo r oue tener, 
a d e m á s de va lor , arte y d o m i n i o de las 
reses. T o d o se vuelve inventar pases, 
m á s o menos absurdos y a n t i e s t é t i c o s , 
rayando en las l indes del toreo bufo y 
t ra tando de demost rar a s í que se es m á s 
val iente que e l que m á s . Pocos , p o r des­
grac ia t a m b i é n , se deciden a tratar de 
demostrar que s o n m á s toreros que e l 
que m á s . P e r o a ú n quedan de é s t o s y 
s i empre los h a b r á . Y é s t o s , que torean 
c o n todas las de l a ley, parando, mandan­
d o y templando, como mandan los c á ­
nones, y echando va lo r como e l que mas , 
aunque a veces los pitones les pasen dos 
c e n t í m e t r o s m á s lejos, s ó l o t ropiezan con 
u n enemigo, aunque el los ignoren que lo 
e s : e l toro de labora tor io , que, por ex­
t r a ñ a paradoja , suele ser tí ex ig ido a 
los ganaderos por los toreros tremen-
distas. 

L OS que de vez en cuando nos entretenemos en escribir cosas 
de toros con l a p r e t ens ión - I n g e n u a p r e t e n s i ó n - de que e l 

p ú b l i c o v a y a a tomar en cons ide rac ión lo que digamos, no po-
demos decir y a nada de lo que ocurre en e l ruedo. E s slempe lo 
mismo y el comentario h a de ser siempre igua l . 

L o s ganaderos crean y c r i an el toro imbéci l , poique a l públ ico 
le gusta, por l o visto, l a imbeci l idad Los toreros quieren e l toro 
imbéci l porque con él pueden hacer tas imbecilidades que gustan 
a l públ ico . Y e l p ú b l i c o e s t á cada vez m á s encantado con esta 
m o n o t o n í a de toros y toreros. Pero es que hay que ver y consi­
derar de q u é e s t á compuesto hoy e l púb l i co de toros. 

H e descubierto que existe un modo de no aburrirse aunque siem-
•e veamos e l mismo toro y l a misma faena, a pesar de que sea 

d i s t in ta l a g a n a d e r í a y e l torero sea dist into. Todo consiste en 
n o ocuparse —ni preocuparse— de lo que e s t á sucediendo en e l 
redondel, y estar atento a lo que se ve y se oye de barreras 

ALFARO TABQADA 

pre veamos m m u m u f *,\nv y »«». **•».»»««. —• ^—•— —w •̂ «•̂  ato. 
dis t in ta l a g a n a d e r í a y e l torero sea dist into. Todo consiste en 
no ocunarse —ni preocuparse — de lo que e s t á sucediendo en e l 
redo: 
pa ra ttrnun, LKÍ IB***" «««« iv«.c»n»«««*» MMV- — „ 
andanada, en sol o en sombra, siempre hay u n a act i tud, o se 
oye un comentario, mucho m á s or ig ina l que l o que ocurre abajo. 

Y esto que se hace, y esto que se dice, es lo verdaderamente 
interesante..., y es l a r a z ó n de que l o del ruedo sea como es. 

E n cualquier p l a z a —de M a d r i d o de provincias - de los diez 
m i l , quince m i l o veinte m i l espectadores, l a m i t a d e s t á compues­
t a de mujeres, de jovencltos, de los que se han desplazado de 
los pueblos para ver esa corr ida en l a que torea ese torero del 
que tanto se habla. . . U n a cuar ta parte e s t á integrada por tu r i s ­
tas de todas las naciones, de todas las edades «y de todos los 
sexos» . Y l a cuar ta par le restante son pobres aficionados a l a 
Fies ta , que tienen que estar calladitos ante lo que ven y oyen. 

Y o tengo hecha y a l a obse rvac ión , y j a m á s me fa l lan los he­
chos. Todas las orejas —todas esas orejas que se dan por una 
faena con un pase a q u í y otro a l l á , recorriendo l a p l aza de un 
lado pa ra otro, con circulares, con carreras para separarse del 
toro, con carreras para acercarse, con manoletinas, con pases 
en cadena, con vueltecitas r id iculas entre pase y pase, con cor­
tes a cada tanda, con un bajonazo a mansalva , o con tres p in -
cnazos huyendo, «pero» con un descabello a l a primera— todas 
esas orejas las pide primero una tur i s ta que saca su p a ñ u e l o ; 
d e s p u é s saca e l suyo un chico; luego un tu r i s ta v a r ó n ; en se­
guida una mujer i nd ígena , y, por ú l t imo , todos los que han ve­
nido de los pueblos comarcanos. T o t a l : turistas, chicos, mujeres 
y espectadores trashumantes, de los que ven a l a ñ o una corr ida 
de l a fe r ia de l a capi ta l de su provincia . Y el presidente saca 
t a m b i é n su p a ñ u e l o como un tur is ta m á s . Y l a oreja. Y viene 
d e s p u é s ese r id icu lo abrazo del matador a l a lguac i l i l lo . Y todos 
tan contentos. 

Pero, claro, es que esto no demuestra nada. ¿ P o r q u é no han 
de entender mucho de toros los chicos, las mujeres, los tur is tas 
y los pueblerinos? Pero es que da l a casual idad de que no en­
tienden. Y lo demuestran con lo que dicen. 

E n var ias ocasiones he comentado «sab ias» opiniones de es­
pectadores cercanos a m i . L o ú l t i m o lo he oído en una de las 
once corridas de una importante feria. D e t r á s de mí se sentaba 
un seflor que t e n í a a su lado a otro, algo m á s joven, que, por 
l o v is to - p o r lo oído— era l a pr imera vez que a s i s t í a a ios to­
ros. E l s eñor mayor le i n s t r u í a . 

- E s t o s que salen a caballo son los a lguaci l i l los - l e dijo en 
cuanto é s to s aparecieron en e l redondel - y salen a hacer e l 
s imulacro de despejar e l ruedo. Luego vuelven a ponerse al fren­
te de las cuadri l las , y d e s p u é s uno de ellos pide a l presidente 
l a l l a v e del to r i l , que l a l l e v a a l que tiene que dar sa l ida a los 
toros. 

Y o le o ía con complacencia. M i vecino estaba enterado y no 
d e c í a n inguna t o n t e r í a . E l «nuevo en esta p l aza» le p r e g u n t ó : 

— Los matadores se anuncian en el cartel por orden de mejtfr 
a peor ¿ n o ? E l pr imero s e r á e l mejor. 

— No, no —contes tó el otro—. Se anuncian por orden de an­
t i g ü e d a d . E l que antes t o m ó l a a l te rna t iva es e l primero en el 
car te l . Y e l ú l t i m o , el m á s moderno. 

Y o creo que el novel no e n t e n d i ó l o de l a a l te rnat iva ; pero no 
pidld aclaraciones. M i complacencia sub ió de punto a l comprobar 
que me hab la tocado en suerte un cercano entendido 

Los a lguac i l i l los h a b í a n l lagado y a a l a puer ta de" cuadri l las , 
y e l ignorante p r e g u n t ó a l iniciarse el p a s e í l l o en correcta for­
m a c i ó n : 

— ¿Y en q u é orden se colocan pa ra sa l i r? 
Y e8ta asombrosa con te s t ac ión del sabihondo: 

• « H l « . no ^ Suponga que como quieran. Como e s t á n 
todos juntos, como Ies «coja» en tí momento de sal i r . 

M I gozo en un pozo. N o pude menos de volverme y expllcar-
i f L ~ J L Í ™ aI maestro y a l d i s c í p u l o - el orden de coloca­
ron m^cho pa ra hacer e l I>aseo. dos me l o agradecle-
n " f l 3 ^ 0 " Ios tres Primeros toros de l i d i a normal . (Yo l a 
^ S . i ^ S % P O r i 1 0 Í í i S U l t a r I a ) Y ei* cn8Xto I"Kar actuaba 
"j1 rejoneador Cuando é s t e a p a r e c i ó le dijo m i vecino el pre­
ceptor, a m i otro vecino, e l a lumno: * p 

balto í l n ¡SÜ0 VeS' tieae m ü e í , 0 m á s ^ r l t o , porque saca e l ca-

r J í t f ^ 0 - ¿ . o y i m í Palabra de honor de que todo lo que voy 
relatando es cierto. L o del peto, t a m b i é n . q ^ 

Pero quiero consignar el detalle f i n a l . 
Los dos pa 'ñuelos que m á s y con m á s en­
tusiasmo se agitaron pidiendo l a oreja 
P a r a una faena... modernista y un sa­
blazo t a m b i é n de l a nueva ola fueron 
los de mis vecinos de local idad. 

Es to parece que no tiene importancia, 
y l a tiene. Porque, como escr ibí en o t ra 
ocas ión , no es lóg ico pensar que yo ten­
g a l a ma la suerte de estar siemore a l 
lado de estos espectadores. E s que estos 
espectadores e s t á n en todas las loca l ida­
des. Donde v a y a uno, a l l í se los encuen­
t ra . Y oímos y entendemos todas estas 
cosas. M á s las que olmos y no entende­
mos a los turistas, en todos los Idiomas. 

Y eso es lo Importante. Que los toreros 
e s t én tan contentos y se sientan tan sa­
tisfechos "por las orejas que cortan a pe­
tición de n iños , turistas, mujeres, pueble­
rinos espectadores de ocas ión y «aficio­
nados sabios», como el que elecclonaba 
a l pobre iniciado. 

Y como se satisfacen con esas orejas, 
¿ p a r a q u é van a hacer o t ra cosa? 

E l lo s torean para esos 
Y por eso torean as i . 
S í es que eso es torear 

i ADOIFO iOLLAlN 



V A Z Q U E Z II I0„r^abíie6^1 co,ocarse 
Y J \ M ^ y ^ -*' * II entre los pnmeros. 

SU BRILLANTE TRIUNFO EN LA FERIA DE M A L A G A CONFIRMA U N A VEZ 
M A S QUE ESTAMOS ANTE U N EXTRAORDINARIO MATADOR DE TOROS 



E l t o r o p o r d e n t r o y p o r f u e r a 
Li g M de 
las reses i 

y qoe podrfa darse d «su» de que, 
tedi^ «@ ftaacfa. Uegara el « ta en que « w ganadetía. Me­

ta naestra, nos desplazara del 
ta naefta v e d a » hay 

a l toro, que con 
F 1 

•fcmtes de la ereacMn. es de suma trasoendeneta, ya q » e afecta a! 
fisieo y ftairtto» de loa índlvldxKW. T d a eatfiaiTpa d 

ta edad es tas teses tararas « a n o de otros extre-
tattap* 

« e ta ehser 

de | a Fiesta t i s i l — i t y para stffldsd y 
t m patata. 

B h e l toro, esm respeto a xa edad, 
vadéo de les dientes, c o n » dato Woi6glco y 
eotnprobania; del control de ios anillos cdt'ueus, tambi^i, de orden 
Mológlco, aunque no oficial, y más tarde; y a graso modo, por 
d estado de desarrollo, presencia y esisesldn. del rostro o cara 
del IM>Í*W| _ 

Beto nosotros, con un sentido de WBponssWlidad en nuestra 
iratesi in y entusiasmo por e l estadio en esta dase de animales 
Hemos ido m i s lejos en la averiguación de l a edad e Mentfflca-
dón, en vida, porque ta realüsada «post-mort«n>, ninguna ut i l i ­
dad reporta, especialmente a las tararos. 

H e aqui d sistema: liiistumds ta cabeza de ta res con prismá­
ticos © a simple daba a ta 
praiiai en los ojos de los 
Dante y, a so vea, esta 

d globo. 

que d globo ocular es más bri-

por ta existencia 
mostrando un 

d ángulo lagrimal. 

E n el toro, 
su sentido olfativo de ocfeatadAn, 

E n tas orefas, 
y d Mea bajo d 
por ta •BtflarMw a i 
naderías, respecto a l 

d d pabellán auditivo 
ar d contrario. 

más persistente. 
P*«* su análisis 

IF ^wkwmmM aprerlar dafem* 
pora J a identidad d e g * . 

y tempe ramf ni a^ movt-
—wiraraMa ea los a » , 

catre lo que eseacha. 

de ta, staacMa en amalo 

a l toro desde d punto de vista pt! 
quico para la averiguación de ta edad y nos vamos a s a t a ; par 
suinonta, de ta conducta que demuestra en tas corrales de l a 
pla ta y en d ruedo. 

E L T O R O , 

l o s s e a f í d o s i 

E L T O R O 

i d 

r 
d 

n i principio, 
peta sata tarde por d ifBfJu de l a comida y 
« a pro de dios, tas reses se comportan con d como con d 
y oral, Ante las personas ajenas, visitantes, que Uegan a k a co­
rrales pata observar a los animales, se asustan y espantan, dando 
a l a buida ana distancia amplia, dependiendo d d grado de bra­
vura, mostrando ana btq***^"* y é s d t a e i i n pronunciada, expre­
sando mneba actividad en los árganos de ios sentidoSi espedai-
mente d •in 'MH^- Pero^ finalmenie, todas catas reaedoBOB ara 
snperfletaies y dteti^Éea pronto. 

E b d taro, todos catas tsarétanes^ por d enataaile^ a que nos 
las acusan dios, paco 

y tapranoa saejar d atedio aaibieataj, obrando coa 
y p t i i i i p i i i l i W pata dHftndrrsi", siendo pocas tas 

p n 
nea, de aquí ta diferencia de 

I A Identificación de edad fffff»***" se acusa dorante ta lidia: 
observamos que ta salida d d novillo al r aed» es Impulsiva y ale­
gre; durante ta faena de capa, ad ser citado, obedece osa pronti­
tud, pero ta acción de doblaje y so fijación es m á s difícil y, eoa 
frecuencia^ se va de d í a , siendo ras salidas a distancia, por ta 
que d torero tiene que i r a buscarle con frecuencia. Ya fijado^ 
sas i - f l — y salidas sea ciaras, esa aerólo, pero d a maldad; 
no corrige distancias y da a sas movimientos y conducta ana 
espresióa de Juego sin TW^W*'**. 

En un ías , d novillo es llevado con a s í s ftwilldad a ta suerte y 
tas entradas siguientes las toma tnmblfti tUrilaanta; eoa na poro 
de ingenio, d torero le engaña y se io l leva a ellas. Acusa mis 
d dotar y su persistencia para resistir ante d poyara depende 
de sa bravata y físicamente d más débIL Par regla general es 

« í t r a coa ftatagacta a ta cita y esta misma 

tandas en tas entradas, a l a n a d i a icscxua en las siguientes, 
e l b a n d i m i u i hace alguna salida en falso y ante d 

. 'ra ta bada coa fforüidad por ta falta de anidad, Ja-
ventud c Inoeencia,. • ^ 

Eb l a muleta, d nodOo ra m á s manejable en todos los senti­
dos: se le pira, eoa m á s ftar arada d terreno, pora considera d 

un altado en d Joege de 

En el tora l a raadarta es diferente, de todas a todas: ofrecien­
do unas características en sa comportamiento que podemos con­
siderar por supuesto, asno diametralmente opuestas a las de w 
i r a Joven, novillo. De aqui ana mayor precaución y mérito de 
cuanto d matador realiza en tas distintas suertes b tardos de 
l a lidia 

En lineas generales, refiriéndonos a l toro, debemos de observar 
como signos de res adulta y de mayor peligrosidad, para ident*-
flcarlo como tal . las siguientes características: 

Que tos movimientos que realiza ara menos profusos y a d » 
lentos. 

Que sal ta en menor porcentaje de casos ta barrera por raraad 
de meaos agilidad y mayor atención a ta Incba. 

Que no se distrae y se le engaña con tanta frecuencia, ya O » 
e s t á pendiente de cuanto 'a ra ^iV^iy»' y mffdlo f^wllf,^"l,* sacoae 
para, qae, en caso de repetición, cmregb distancias y enmendar 1» 
conducta ra pro de sa defensa. 

I r a pesara, ante l a res adulta, pueden hacer tara pora eco 
ta que respecta d castigo, extremo que es personal de* 
y ta retención en sus amaos y profnsldad de pases » 

peligrosa, por cnanto aprenden y d agotamiento de qne son 
objeto, y a que tarara sas pases cnsfados y. entonces, otean era 

E l tirar d d tora de un terreno o llevárselo de a n logar a «Jttt» 
d ruedo, en tas distintas suertes, inpn.talini irii- en ta dtttaja-
s a d s dHtaB en ta res adalta, y a que «curan ana mayor ^ra»* 

y queteOLlas, en donde o»* 

n u a - n u g 



E L P I R E O 
por Unico novillero que en lo largo historio de la Moza de Málaga ha conseguido, 

petición vnánnme del público, que la música amenice ia vuelta triunfal al ruedo, después 
je lograr lo más grondloso faeno de lo ferio. 



i 



G I T A N O Y G E N I A L 
Trae q los ruedos algo 
fundamental: 

Muevo ídolo do ta fiesta con el 
soplo y la Inspiración propios 
de los hombres de su raza 
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] Stm J U A N B E L M O N T E • ^ r d a y derecha 
Por BEHRI DE MONTHEBLART 

A S 
«r*«i»stancis« cu « a e m u ñ í Juan BdniMite , tal 

a la realidad. Esta realidad es ' 

Nos 

Hace de esta 

fueron descritas en l a prensa i r á n -
L a « a e y » pndiera decir sobre el 

tmM aW; ocupa Bdmonte en la tauromaquia, sotare las recuerdos « v e de a tenso. et&. queda 
'^tfJande lasar y lo dejo para el final— Hay en primer t é r m i n o an caso humano que hace 
¡ « S i » y pensar lasamente. 

Después de cincuenta y dos a ñ o s de leer sobre toreros» y de que se me bable de ellas, no be 
decir j a m á s — j a m á s — que un solo torera, matador o subalterno, se haya suicidado. 

CONOCI a Belmente el a ñ a 1925, que p a s é casi entero en E s p a ñ a , donde escribía « L e s Bes. 
tí-i-a^ m pintor J " * * L * * * » H * * * * ** finc» matador, c o c a de Utrera, en Andaluc ía . 
f Z f L l m t í m * cons is t ía en que nada a l l í recordaba 1» tauromaquia Belmente es el primer a » 
7* . - M O ha amada la cumpsibi de lea literatos. Mirando sus libras me dijo: « C u a n d o era jo-
^ c a m p r a k a B t o M porque i i s i r t t que resaltaba Mea ser d torero de los intelectuales. ¥ fa-

a i pipa para darme aires de in f l é s j» P r e t e n d í a , i i i i i l f i l e , que, aun sm saber francés , 
S T a V a l é i y en d arighud L a iBstiiMiÜM del hambre y de su espirita eran prodigiosas casada 
_ • mirta que habla debutada c o a » p e ó n en isa muelles de Sevilla y faasfids el hambre; asi 
Z b n a a a a d s i u a . Se cuenta que. al pregantarie a n infanÉe. de E a v a ñ a cea é l totea de «superior» 
a riaferior»: «¿Fuma»?», é l wspamBi; «SL ¿ Y t á ? » 

En tSZS Bflmonte estaba en tf^eras de ana grave • i P i m l i a . y sus toeeisaes aburgadas, sus 
« w bundides. sa m a n á b a l a desencajada, sa calar « m i i i l l r a l t , aes nrnihan de 
^ « s qae sa m dulce, sa grntileia, su srarillrr. sa reserva p r ó x i m a a borrarse, s a 

paca de trato, se bebiera convertido en amistad 
a m i e r a , a aaa p e q a e ñ a aariBsds. daade tora tí boaor, durante al-

n a a » a n a n » c a á a . J t f t o asto torite tera a a a p e r i a d t ^ d t í niayw 
d A B C , ampirudralm eiagios da aris diupsiilfisaiij tiw'ffiit», elsgjsa es 

b » qae creo qae a a b í a . a d e m á s de cmtesia. no paca de «randalavada» (que es la «gaMjade» de 
he cspodaicsl. 

CUANDO valvfamas en cache de Utrera, Lafita nos bisa parar p a n hacernos una fotograf ía . 
Qriso di arar qae fuese en aaa encrucijada de caminas y que aparec i é semas asi: yo, las me j i ­
las bbabwdin, rienda esa aire e s t á f i d a , a la orilla de un camine recto, de henaaaas á r b o l e s ; 
a . grave, encorvado, les hwahiaj c a í d o s y, d e t r á s de é l . an camina desnuda, sin u n árbol , 
qae craiaee a aaa cmtensiBB draabids. E l , teniendo c a sa futuro los cuernos de les toros, que 
•atan; ye. teipimisilii a ios tocas literarias, que no paedta matar. Ante esto feto (a menos qae 
faese «tro día , sato un dibaja que le htaa JuauLafita), aaiiiMidm s a rastra dttMtsda, a s a i m a r é 

•: « U n hombre qae va a mmij—• 

y siete a ñ a s y, sm embargo, cada tres a cuatro a ñ a s e a p a ñ a h s a fraa-
•iffrf—Tfr ara tra ían « l e s ira ludan de B e i m a n t e » . Una vea; de é l , rec ibí uaa 

tarjeta pastoL. 
Así, pees, yo le be conocido muy poco —dos o tres d í a s p a s a d » juntos—, per» me i u c ü n o 

a crear ca la verdad de las palshrav de a a vieja cronista taurina de gran autoridad: «Caad-
qaieta qpe sea d lagar daade eoioqae a Belmonte erara torero, y « a ese terreno aa tiara 
¡gaal, la panga a ñ a m á s alto como h o m b r o 

B E L M O N T E . d a ñ a 1512, a f t o r i a a i la tauromaquia. De la aeche a la m a ñ a n a todos las 
giauics mrtsdawa de la é p o c a ra retirar sa . L o hicieron cea palabras tan bellas en sa sencillea, 
rae ra raí verdadero ddber geeegrrist. « M a c h a q u i t a » ; « L a hora de n ú mancha h a saaidii...ii « G u e -
Rüa»: «Me voy pai^ra ara parara que el péhHee esto cansado de m i » « B o m b i t a » : « T a no he sida 
ra "írnámene". H e hecha la qae vela hacer a airas qpe era harna, ato llegar a l a aisantiasiMi 
t r o lo qae le he visto hacer a Belmonte no la habrá visto hacer a aadhu» ¿ Q u é vedette del 
cfav q«é viitooso, q p é clown del circo a de l a literatura tai rendido las armas sale un rival y se 
ba retirada cas trato astorsIidBdf ¡ N o m b r a d uno s ó l o ! Os desafia. 

Behueate tora el genio de sacar partida de ras dnieiiiejiai f í s i cas 
te puadUara maieiun. era facilidad; brasas eaa^iiads—rute fangos, un 
las alargaba a á n aaás . Cuerpo, rostro, toda en é l era feo, salvo 

Rn ves de combatir a aaa dwtaarla respetuosa d r i tare, como ra hacia antes de é l , no pudlm-
« • m é t a s e fleilmrali . lo hacia vcair y moverse contra é l y alrededor de é l . 

fie aquí un toreo paté t i ca , qpe paresia m ü veces m á s peligroso qae el de antes. «Gaerr i ta» . a l 
Wear. dijo: « N a ra paede tonar a s i » 

d detoBe a a b i a j s ^ I r a t w ^ l ^ l S a ^ i d M a del e s O a bihawaSap. imiiiBiew m á s o 
r f 0 6 * » » algunos de sus sucesores. El'matodarse eiMiuentia e n el interior de ta embestida; ra 

a p i a i f i a n i r á a l a bestia fas i atoas fieawfaBsrala fuera del alcance de la vista dei 
d p i b U r a a a puede pasarse y a n t o cate tarea de efecto paté t i co y es té t i co . F h n 

S ? " ' - ' 1 " ' " " " * ' - tofit^K ha 'waLato por limarles los 
desde hace algunos afiesL Belmoote, a e e á n g e i de l a 

p**fc ^ hs Becada a a a pauta m á s a l l á del cual no 
taaddén a n Iniciador c a aira casa, qae ara escritor a a paede olvidar. H a sido (¿par ia-

« e sus aarigas htetataa?) d primer matador qae h a arhwbiHtoda d miedo y < 
awaneeáio del suyo, l a erad es hay, entre sas colegas, un «cHcbé». De manera 

- T * ^ libaja ta aateaaa influencta?K h a sida e i pajarara—era away mujeriega y cari 
d elemento erót ico «rae hay en d acta de torera, 

a l aneara en ciertas 

* to 

y se c a m ü t i ó 
n * COGIDO 

Por JEANCAU 
L OS toros, s e g ú n ae me h a aaegurado a q u í y a l l á , son 

«o e spec t ácu lo esencialmente "derechista". L a sangre, 
l a v i r i l i d a d , l a muerte, l a sexual idad; en suma , todo» lo» 
ing red ien t e» que intervienen en su compos ic ión , exami­
nados con los p o t e n t e » microscopios de lo izquierda , re­
ve lan , s e g ú n se a f i rma, su perversa naturaleza. Y es que, 
haeta hace poco, nuestra v i s ión del hombre de izquierda, 
v is ión que e l s tal inismo c o n t r i b u y ó no poco a reforzar, 
fue bastante curiosa. E l hombre de izquierda e ra u n a es­
pecie de santo, m á s vir tuoso que C a t ó n , m á » dulce que 
J e s ú s , razonador, bebedor de agua , f i r m e en «as p r o p ó ­
sitos, resuelto y , oí mismo tiempo, •mesurado en sus actos, 
y abr igaba en su corazón e l amor a l p r ó j i m o y un demo­
c r á t i c o horror a l a violencia . 

Todo blanco o todo negro. Todo v i r t u d o todo v ic io . 
Echada a l a fuerza sobre esta cama de Procusto , l a co­
r r i d a tuvo que revelar su nefando c a r á c t e r : "derechista". 
L a fiesta de lo» toro» e r a barbarie y rito, muerte y po-
aado; as i , pues, de derecha, y a que en l a izquierda todo 
e ra progreso y v ida . ¡Oh, santa s impl ic idad! ¡Oh, terror 
inte lectual! ¡ C u á n t a s sandeces bocea decir —y en u n tono 
que no admite réplica— a a l g u n o » corazones ingenuos! 

N o es preciso que «odie me d iga que en este mundo 
todo, es po l í t i ca . S i rascamos cualquier superficie haeta 
gastamos las u ñ a s descubriremos a l po l í t i co . Y a l o s é ; y 
«o me cabe l a menor duda de que cualquier individuo, 
por "v ic ioso" que sea, puede servi rme en bandeja u n r i ­
guroso aná l i s i s marx i s t a de l sentimiento de t a naturale­
za de Rousseau (pongamos p o r caso) . Cambiando uua* 
veces l a cerradura y oíros io llaves el marx ismo ubre to­
dos los puertas. P o r haberme* diver t ido, durante a ñ o s , en 
e l curso, de rnterminabies conversaciones, em asal tar ta» 
torres donde estaban encerrados los "problemas", conoz­
co el procedimiento. N a d a má» fác i l que cor tar u n cobo-
lio o » e l a i re , en sentido longi tudinal . N a d a m á » fác i l que 
poner s i t io o lo rea l idad con u n e j é r c i t o de palabra» 
L o m a l o es que ai l a rea l idad despierta y hace u n a sa­
l i d a , e l e jé rc i to de palabras huye a l a desbandada, d e j á n -
do é l campo cubierto de c a d á v e r e s de argumentos, a n á ­
l is is , s ín tes i s , afirmaciones y juicios ca t egó r i cos . T a m ­
poco esto es preciso que «odie me lo d iga . 

H a y que andar con tiento, pura es ya de dominio p ú ­
bl ico que la» dictaduras —aunque sean dictadura» del 
proletariado— esterilizan t o d a » las f o r m a » del arte. A esto 
podrió responderse que e l arte es l e de "menos y que l o 
importante es dar arroz a los chinos, bortseh a le» 
rusos, patatas a los franceses y macarrones a lo» i t a l i a ­
nos. Razonamiento tan brutal como peligroso. P o r ese 
nadie lo emplea y a ; y se considera preferible matar las 
cal lando y l l amar j u n g l a exuberante de v i d a a lo que 
a simple v i s t a se advierte que es u n e r ia l . Pues s i l a dan­
za —única excepción— h a resistido a l b i s t u r í de J d a n o » 
en l a Unión Soviétifea. y ei los toros uo decaen aa Bapo-
ñ a es porque estos dos f o r m a » de i ar te »e s i t ú a n fuera 
de todo á m b i t o pol í t ico . U n cuadro do Mondr i an , uaa par» 
t i t u r á de Fierre Bouttez, u n a escul tura de M o a r é <* 
un poema de Tarara pueden parecer, a l que posee u n ce­
rebro cuadrado, p roduc to» t ípicos de l a d e g e n e r a c i ó n Ra­
mada capitalista. Pero , ¿ p u e d a considerarse social is ta un 
trenzado de l a U lanova f * Y q u é cerebro, por cuadrado 
que sea, se a t r e v e r á a tachar de producto de l a degene­
r a c i ó n capi ta l is ta a uno ve rón ica da Ordáñez o urna esta­
cada de Ostosf 

S e me c o n t e s t a r á : " N o se t r a t a de «crónicas ni de es­
tocadas, sino del e s p e c t á c u l o taurino en su conjunto, de 
ora ceremonia e ró t i eo - fúnebre , que es mito y demencia. 
¡Á l a basura!"" 4 lo que yo responderlo que eso serio 
tratar can may pecoe mñramiaatoo a la B e ü e z a ( a h í « a 
lo pa labra bomba). Después de descubrir e l fondo de mis 
mis pensamientos, ¿ p o d r í a , a mi «es, bacer algunas pre­
guntas capaces da susci tar l igero» p r u r i t o » al. bombee de 
izquierda? 

P R E G V T A & ¿ Y el todo l a belleza del mundo fuera "de-
rechistaTt M n o t r a » palabras, y para que ciertas pe r sona» 
me entiendan sin necesidad de sulfurarse: ¿ T si todo ar­
tista no tuv ie ra o t ra p r e o c u p a c i ó n que in terrogar acarea 
de l a muerte a su angustiosa y total soledad? ¿ Y s i toda 
belleza fuera, an t a todo, t rdgieaf ¿ Y s i toda atoa de arte, 
pintada o esculpido, uo fuera s ino e l re t ra to o l a esta­
t u a m i l vece» recomenzada a l a muerte? ¿Y e i toda m ú ­
sica o todo poema no mantuviera en nosotros, con me 
mortales acentos, m á s que l a locu ra de v i v i r ? ¿Y s i toda 
l a belleza que hay en este mundo no fuera sino e l pre­
sentimiento de ra muerte «mm'neate y eterna? ¿ Y si todo 
artista uo fuera sino un sacerdote (o, si lo pref in í en, un 
hechicero) dedicado a terrores y auenimmasf ¿Y el toda 
obra de arto uo fuera sino un t a l i s m á n forjado p a r a d i ­
s ipar l a ú n i c a cert idumbre que póseosme, l a certidum­
bre de que hemos de mor i r? ¿ Y ei todo estatua Atora te 
estatua de un dios? ¿ Y s i toda mdiíea fuera u n canto 
/áaabruf ¿ Y m todo poema fuera uno o r a c i ó n f ¿ Y s i tado 
serte fuera sacro? Y a , que c rea en eetoe branliiada^ no 
me d e j a r é a p a b n ñ a r p o r qafoaaa facha» de "fascistas" a 
la tauromngmin, pues o esto n a quiiinu decir nada v é a s e 
l e que anteceda^ 

SISKDO tos toreo «m eepectdenlo, ¿ p a r q u é iba nadie 
a suprimir los? 

¿ B a r q u é i b a a i cana fiar a 
que fue, es y s e g u i r é siendo l a 

a la 
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T O R O S L I D I A D O S D U R A N T E E L P R I M E R S E M E S T R E D E 1 9 6 3 
G A N A D E R I A 

Albarrán, D. Arcadio ^ 
Xlbayda, Sr. marques de 
Alonso, D- Abdón ••; 
Alvarez G.a D. Juan Antomo 
Aparicio, D Julio 
A í U de Robles, D. Jose M.« 

Camero Cívico AreUano y 
Arranz, E>. Manuel 
Arroyo P. Ignacio --. ^ 
Arroyo Vázquez, D. Emilio ... 
«Bardal» .•• • . ' r i ' ^ ' r ' " 
Bartolomé, Hros. de D. Felipe 
Belmonte, Hros. de D. Juan ... 
Benítez Cubero • 
Bernardos, D. José Matías 
Bohórquez, D. Fermín 
Buendía, D. Joaquín 
Camacho, D. Manuel ... 
Carrascosa, D. Laurentino 
«Cerroalto» 
Cobaleda, Hros. de D. Juan ... 
Cobaleda Gajate, D. Luciano ... 
Coimbra, D. Manuel Dássun?ao 
Corte, Sr. conde de la ... 
Cunhal Patricio, D. Alberto ... 
Charro de Murga, D. Vicente ... 
Domecq, D. Alvaro ... 
Domecq, Sr. marqués de 
Fernández, D. Antanasio ... ... 

Húm. de tona 

4 
5 

14 
6 
9 
6 

12 
19 
3 
6 
6 
6 
6 

18 
6 

21 
6 
6 
7 

12 
21 

6 
6 

18 
6 
6 

13 
11 
12 

G A N A D E R I A 

Fonseca, D. María Antonia 
Calache, D. Francisco 
Calache, Sra. viuda de 
Calache de Cobaleda, D.a Eusebia ... 
Calache, í ) . Salustiano 
García Fernández Palacios 
García Villalón, D.a Francisca 
Garcigrande, Sr. vizconde de 
Garrido, D. Julio 
Garzón, D. Manuel Francisco 
Gervás, D. Germán 
González Carrasco, D. Alberto 
González Martín D.a Isabel Rosa ... ... 
Guardióla Fantoni, D. Salvador 
Hernández Pía, D. Esteban 
Hidalgo Rincón, D. José Luis 
«Hoyo de la Gitana» 
íbán, D. Baltasar 
infante da Cámara 
Jiménez Indarte, D. Bernardino 
López Flores, D.a Manuela A 
Marín Marcos, D. Eugenio 
Mayalde, Sr. Conde de 
Miura, D. Eduardo ... ... 
Molero Hermanos 
Montalvo, Hros. de D.a María ... 
Moreno de Guerra, Hros. de 
Muriel Hermanos 
Núñez, D. Carlos ... 

Itim. de tona 

6 
19 
1 
1 
6 
6 

, 6 
6 
1 
6 
2 
6 

12 
7 
1 
6 
4 

11 
6 
1 
6 
2 

24 
6 
5 
9 
3 

13 
24 

G A N A D E R I A 

NOVILLOS LIDÍADOS D U R A N T E E L P R I M E R S E M E S T R E 
G A N A D E R I A Novillos G A N A D E R I A Novillos 

Albarrán, D. Arcadio ... 
Albaserrada, Sr. Marqués de 
Alonso, D. Abdón 
Alvarez Gómez, Hnos 
Aparicio, D. Julio 
Arroyo, D. Leonardo 
Arroyo, D, Emilio 
«Barcial» 
Barroso, D. Juan José 
Belmonte, Hros. de D. José 
Belmonte, Hros. de D. Juan 
Benítez Cubero, D. José 
Bernaido de Quirós, Hros. de 
Bernardos, D. José Matías ... ... ... 
Bohórquez, D. Fermín 
Camacho, D. Manuel 
Cámara, D. Fernando de la 
«Los Campiñones» 
«Castraz de Yeltes» 
«Cerroalto» 
Cobaleda, D. Alicio 
Cobaleda, Hros. de D. Juan ... 
Gova Benjumea, D. Antonio de la ... 
Cova, D. José de la 
Cuadri, D. Celestino 
Cunhal Patricio, D. Alberto 
Díaz Tresgaldós, D. Fermín 
domecq, D. Alvaro 
Domínguez, D.a María Luisa 
jjscobar, D. José 
Escribano González Camino 
ŝcudero del Asmesnal 

^ d e r o Calvo, Hnos 
«pinosa de los Monteros 
êrnandez, D. Atanasio 

^oresTassara, D. Antonio 
fonseca, D.a María Antonia 
Enas. Hnos. ... 
piache, D * Eusebia Z Z Z 

ache, D. Salustiano 
^llardo Santos. D. Juan 
^rcia Barroso, D. José ... 
^ c i a Fernández Palacios 
£arcia Fíalho 

arda Fonseca, D. Bernardino 
^ c i a Lora ... 

Ur<áa Sánchez. D. Gabriel* Z Z Z 

10 
15 
11 
27 

2 
6 
6 
3 
6 

36 
17 
6 
5 
6 
2 

12 
12 
6 

12 
6 
1 
7 

18 
6 

12 
6 

19 
6 
6 

29 
12 
29 
12 
12 
2 

17 
2 

34 
24 
12 
24 

6 
6 
.7 
5 
1 
6 

García Valdecasas, D. Joaquín ... . 
Garcigrande, Sr. Vizconde de 
Carde, D. José 
Garrido, D. Diego ... 
Garrido, D. Julio 
Garzón, D. Manuel Francisco ... ... 
Gavira, D. Salvador 
Gervás, D. Germán ... 
González Carrasco D. Alberto 
González de Ordóñez, D.B Carmen 
Guardióla. Sres. Hros. de ... ... ... 
Guardióla Fantoni, D. Salvador ... 
Guardióla Soto, D, Juan ... 
Hernández Cabanzón, D. J. Luis ... 
Hernández Pía, D. Esteban 
Hernández Pía, D. Gabriel 
Hidalgo y Martín 
Hidalgo Rincón 
Higuera Vidarte • 
Ibán, D. Baltasar 
Ibarra, D.a María Isabel 
«El Jaral de la Mira» ... 
Jiménez, D. Bernardino ... 
Jódar, Sr. Marqués de ... 
Juana de Cervantes, D.a María ... 
Lamamié de Clairac 
Marín, D.a Francisca 
Marín Marcos, D. Eugenio 
Marín Marcos, D. Francisco 
Márquez Martín, Hnos 
Martín Carmona, D.a Dolores 
Martín Carmona, D.a Rodo 
Martín de Pérez, D a María Lourdes 
Martínez Elizondo, D, Antonio ... 
Miura, D. Eduardo • 
Molero, Hnos. 
Molina, D. Javier 
Montalvo, Hros. de D.a María 
Mora Figueroa, D.a Francisca 
Morales, D. Julio 
Moreno, D. César 
Moreno Ardanuy 
Moreno de la Cova, D. Alonso ... 
Moreno de la Cova, Hnas 
Moreno Santamaría, D. Rufino ... 
Moreno Yagüe, D. J. M.a ... 
Muriel Hermanos 

12 
5 

12 
11 
18 
6 
5 
1 
1 

10 
1 

33 
12 
12 
10 
9 

12 
12 
7 

16 
6 
1 

35 
9 
2 
7 
6 

25 
6 
1 
6 

13 
4 

43 
5 
6 
3 

12 
11 
6 
1 
7 

18 
6 

20 
13 
12 

Núñez Guerra, Hros. de D. José. 
Núñez Hermanos ... 
Oliveira, D a M.a Teresa 
Ortuño, D. Emilio 
Peña, D.a Ana 
Peralta, D. Rafael 
Pérez Angoso, D. Antonio 
Pérez de S. Femando, D. Antonio ... 
Pérez Tabernero, D. Alipio ... 
Pinohermoso, Sr. duque de 
«El Pizarral» • 
Prieto de la Cal, D. Tomás 
Ramírez Zurbano, D.a Carmen 
Ramos Paul, Hnos 
Romero, Sres. Hijos de D. Pablo 
Ruiseñada, Sr. conde de 
Salas, D. Juan 
«Samuel hermanos» 
Sánchez de Botoa, D. Lisardo 
Sánchez Fabrés, D, Alfonso ... ... ... 
Sánchez Cobaleda, D. Manuel ... 
Sánchez y Sánchez, D. Ignacio 
«Sepúlveda de Yeltes» 
Soto de la Fuente, D. José María 
Tassara, D. Clemente 
Urquijo de Federico, Hnos ... 
«Valdelama» 
Villamarta, Sr. marqués de ... 

To t a l 

Múm. de toro, 
5~ 

13 
12 
6 
6 

13 
15 
24 
8 

12 
2 

14 
7 
6 

23 
2 

19 
27 
8 
6 

17 
1 

13 
1 
1 

20 
1 

11 

776 

D E 1903 ( N o v i l l a d a s p i c a d a s 

G A N A D E R I A Novillos 

Murteira Grave 6 
Navarro Villadiego, D. José 7 
Núñez, D. Carlos ... ... 6 
Núñez Guerra, Hros. de D. José 39 
Núñez Hermanos 8 
Ordóñez, D. Antonio 2 
Ortega, D. Domingo 17 
Pallarés, D.a María 6 
Pareja Obregón Hnos 6 
Peña. D * Ana 12 
Pérez Angoso ... 6 
Pérez de la Concha 36 
Pérez López de Tejada 12 
Pérez, D. Antonio 1 
Pérez Tabernero, D. Alipio 6 
Pimentel. D, Germán ... 6 
Pinohermoso, Sr. duque de ... ... ... 1 
«El Pizarral» ... * 1. 
«Puerto de San Lorenzo» 12 
«Quintana» 17 
Ramos Matías Hnos, 6 
Ramón Paul Hnos ... 6 
Rincón Cañizares ... 6 
Rincón, D. Pablo 8 
Rodríguez Fdez. Vila ... ... ... 1 
Rodríguez García. D. Dionisio 17 
Rodríguez Pacheco Hnos 6 
Romero, D.a Ana 6 
Romero, D. Diego ... 12 
Romero, Hijos de D. Pablo 6 
Ruchena, Sr. marqués de ... ... ... ... 13 
Rueda Hnos 6 
Ruiseñada, Sr. conde de 6 
San Jiménez, D, Mariano ... ... 7 
Sánchez Arjona 16 
Sánchez Cobaleda, D. Manuel 8 
Sánchez Rubiales 4 
Sánchez Terrones, D.a María 11 
Sancho, D.a Francisca 1 
Santa Ana, Sra. marquesa de ... 6 
SeverinorCañizal; R Higinio^ ... 14 
Solís, D. Javier .7. ... 16 
Sorando, D. Román ... ... ... 12 
Sotillo Gutiérrez 13 
Soto de la Fuente, D. J. M.a ... 14 
Tabernero, Sra. viuda de Alicio ... ... 1 
Tabernero, D.a Auxilio y D. Esteben... 6 
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Pío 
Tabernero de Paz. Hnos. 
Tabernero de Vilvis, D. 
Tassara, D. Clemente^. -
Urquijo de Federico, Hnos 
Valcárcel Toledo, Hnos. ... 

6 
6 

18 
6 
6 

Valdeolivas, D. Primitivo 
Valen^uela. D. Juan 
Vásques, D. Isaías y D. Tulio 
Vázquez de Troya, D. Fernando 
Vázquez de Troya, D. Ramón ... 

18 
6 

12 
6 
6 

Víctor y Marín 
Villafuente Bermeja 
Villagodio, Hnos 
Villamarta, Sr. marqués de 

12 
2 
5 
6 

Total 1.566 

LO Qüí HAN TOREADO LOS MATADORB U NOVILLEROS EN EL PRIMER SEMESTRE DE 1963 
Matadores 

T^TOÑETE» ... • 
BERNADO, Joaquín 
BIENVENIDA, Antonio ... 
BIENVENIDA, Juan 
BLA2QUEZ, Manolo ... ... 
CACERES, Pepe 
CAMINO, Paco 
CAPETILLO, Manuel 
«EL CARACOL» 

(y 23 novilladas) 
CARRA, Manolo 
CARVAJAL, Guillermo ... 
CLAVEL, José María 
CONDE, Armando 
CORBACHO, Carlos 
«EL CORDOBES» 

(y Í5 novilladas) 
CORPAS, Paco 
CHACARTE, Rafael 
FARACO, César 
GARCES, Luis Alfonso ... 
GIRON, César 
GIRON, Curro 
GIRON, Efrtiín 

(y 10 novilladas) 
HERNANDO, Andrés 
«EL IMPOSIBLE» 
JESUS, Aijtonio de 
JULIO, José 
«LIMEÑO» 
LOZANO, Pablo 
«MANOLE» 
MARTIN, Manolo 
MEDINA, Antonio 

(y 12 novilladas) 
«MIGUELIN» 
«MONDEÑO» 
MONÍTILLA, José Mar ja ... 
MURILLQ, Fermín 
«ORTEGÜITA» 
OSTOS, Jaime 
«PACORRO» 
«PALMEÑO» 
«PEDRES» 
PEDROSA, Rafael 
PUERTA, Diego 
REDONDO, Emilio 
RODRIGO, Francisco 
ROMERO, Curro 
«ROVIRA» 
SANCHEZ, Gregorio 
SAjTTOS, Antonio dos ... 
SEGURA, Luis 
SERNA, Victoriano de la ... 
SIMOES, José 

(y 4 novilladas) 
SOARES/Armando 
«EL SUSO» ... 
«EL TINO» . 

«EL TRIANERÓ» .*..* Z Z 

Corridas 

6 
9 
4 
2 
1 
3 

25 
3 
3 

1 
2 
3 
1 
7 

14 

3 
4 
1 
2 
6 
6 
2 

2 
6 
1 
4 
2 
4 
1 
1 
4 

19 
17 

2 
17 

6 
20 
4 

17 
18 
2 

17 
1 
2 
9 
1 

10 
3 

13 
1 
1 

2 
1 
4 
3 

VALENCIA» Victoriano ... 9 
VAZQUEZ, Andrés 21 
VAZQUEZ II, Alfonso 2 
V E R G A R A , Abelardo 1 
«EL VITI» ... ... 26 

Han actuado durante el primer 
semestre de 1963 un total de SESEN­
TA matadores de toros. 

Novilleros Novilladas picadas 

AGUILAR, Gabino 
«AGUJETAS» 
AIBAR, Manolo 
ALVIZ, Lyis 
AMADOR, Manolo 
ANJOS, Amadeo dos 
ARAGON, José María 
«EL BALA» 
BARRERO, José Luis 
BIZET, Daniel 
«CAETANO» 
CALVO, Paquito ... 
CALLEJA, Juan 
CAMINO, Joaquín 
CANTO, Rafael 
CARDENAS, Miguel 
CASCALES, Manuel 
«EL CLASICO» 
«EL COLOMBIANO» 
«COPANO» 
CORBELLE. Rafael 
CORONA, José María ... ... 
CRUZ, Oscar 
CUEVAS, Manolo ... 
«CURRI DE CAMAS» ... 
«CURRITO» 
«EL CHANO» ... 
ESPAÑA, Domingo 
«ESPARTACO» 
«FACULTADES» 
FLORES, Abel 
FRANCISCO, Diego 
FUENTES, José 
«GADITANO» ... 
GARCIA MONTES 
GOMEZ, Julio 
GOMEZ TERRON, Pablo ... 
HERRERO, Manuel ... ... 
«JEREZANO» 
JIMENEZ MARQUEZ, R. 
JIMENO, Juanito 
«JOSEULLO» 
LICEAGA, Mauro 
«LUGUILLANO» 
«EL MAESTRO» 
«EL MALAGUEÑO» 
«MARAVILLA» 
MATA, José 
MEMBRIVES, José María 
MENDEZ. Juanito 

10 
2 
6 
5 
4 

15 
6 

26 
6 
2 
3 
2 

15 
a 
4 
3 
3 
«> 

2 
5 
2 
3 
2 

10 
2 

14 
2 
3 
5 
2 
9 
2 

3 
4 
7 
5 

25 
7 
9 

12 
8 

14 
3 

10 
2 
6 

«EL MILLONARIO» 
«MONDEÑO 11» ... 
MONTENEGRO, Curro ... 
MONTERRUBIO Rogelio .. 
MORENO, Antonio 
MORENO, Paco 
MUÑOZ, Juanito 
«NIÑO D£ ORO» 
OROtPESA, Miguel, 
ORTAS, José 
ORTEGA, César 
ORTUÑO, Curro 
PACHECO. Rafael 
P A R R A , Tomás ... 
PASTOR, Paco 
PEÑA, Fernando de la 
PERUCHA, Vicente 
«EL PIREO» 
«EL PURI» 
«RAFAELILLO» 
RAIGON, Paco 
R E A L M E , Oscar ... 
«EL REPRE» 
RODRIGUEZ, Angel 
ROMERO, Luis Antonio ... 
ROMERO, Pedro 
R Y A N . Robert 
SANCHEZ, Rafael 
SANCHEZ, Ramón 
SANCHEZ FUENTES, A . 
SANDOVAL. GuiUermo ... 
SANTOS Femando dos 
«EL SATELITE» 
«SERRANITO» 
SUSONI, José María 
«EL TERREMOTO» 
TIRADO, Juanito 
TORRE, Juan Manuel de la 
«EL TRANQUILO» 
TRIANA. Manolo 
TRUJILLO, Enrique 
VALENCIA, Rafaelín 
VARON, Torcu 
V I L L A R , Paco 
«EL ZORRO DE TOLEDO» 
«ZURITO» 

7 
10 
18 
4 
2 
5 
á 
2 
8 
5 
4 
7 

8 
3 

11 
l i 
26 
9 
4 
2 
8 

5 
5 
'> 

4 
3 
2 
9 
4 

8 
9 
2 
5 
2 
*> 

6 
0 

11 
5 
2 
3 

36 

Actuaron con una sola novillada, 
durante este primer semestre de 
1963, los siguientes lidiadores: 

«EL ALBACETEÑO». 
A L V A R E Z CARPIO, Mariano. 
ANGUIANO, Juan. 
«EL ARENERO». 
«EL BARQUILLERO». 
«BATAN». 
«EL CAIMPIÑES». 
« CANTIMPLAS». 
CASA, Antonio de la 
CASTRO, Pedrín. 
«EL CID». 

CORDOBA, Diego. 
CORTES, Antonio. 
CRUZ, Joselito de la 
«CHAMAQUIN». 
DOBLADO, Ricardo. 
«EL EMIGRANTE». 
ESPEJO, Juan. 
«EL ESTUDIANTE». 
«EL EXQUISITO». 
FERNANDEZ, Carlos. 
GARCIA, Gregorio. 
GOMEZ. Curro. 
GUZMAN. Ricardo. 
HURTADO. Antonio. 
IZQUIERDO, Ricardo. 
«JOSELE». 
«JOSELILLO DE LA CRUZ». 
L E A L , Leonardo. 
«LIMONES». 
LOZANO, Manolo. 
LUJAN, Bienvenido. 
«MAERA». 
«EL MANCHEGO». 
«EL MANUEL». 
MARTINEZ, Curro. 
MIGUEZ, Rafael. 
MIRANDA, Joaquín. 
«EL MISTICO». 
MOLINA, Miguel. 
MONASTERIO, Ramón. 
MONTECRISTO, Antonio. 
MONTERO DE ARAGON, Andrés. 
«MORENITO», 
MURIEL, Manuel. 
NUÑEZ, Aurelio. 
ORDOÑEZ, Amado. 
OSUNA, Juan. 
«EL PAQUIRO». 
PASTOR, José. 
«PEDRUCHO». 
«EL PEPE». 
PINEDA, Antonio. 
«EL POLLO». 
PUERTO, José. 
«RAFAEL!». 
REQUENÁ, Lucio. 
RICHART, Enrique. 
RIVERO, Carlos. 
RODRIGUEZ, Luis Antonio. 
SAN JUAN, Nicolás. 
SANCHEZ JIMENEZ, Tomás. 
SANTAMARIA, Pedro. 
SEGURA, José. 
SERNA, José Ignacio de la 
SERRANO, Curro. 
TATO, Angel. 
«EL TOLEDANO». 
TRIANA, Juan de 
VEGA, Pepín. 
V E R A , Antonio. 

Actuaron en total CIENTO SE-
SENTA Y SIETE noviUeros duran-
te el primer semestre de 1963. 

K U C I O N DE LOS HIRIOOS 0 ItSIOHADOS M MAS IMPORTANCIA BISDt t i COMIIHZO Ot IA TEMPORADA HASTA E l 50 DI JÜHIO 
F E B R E R O , n . - S a n S e b a s t i á n de 

^ «ej/es. P E D R I N C A S T R O . Sexto 
t MamilhaduraH y posibles con-

viscerales, de p r o n ó s t i c o re-

c Ü t ^ ™ * * ' R A M O N S A N C H E Z . 
^Mtó^w*1 en Pie derecho y herida en 
^ fW?ret*0 ^ V ñ m e r novillo, 
í n f ^ A ^ ? t u r a s y otras contusiones de 
pron6st*co reservado. 

2i .—Murcia. Picador J U A N R U B I O 
S E R E N O . Smtomas de aplastamiento 
de Ja pelvis, con probable fractura de 
la misma, y diversas contusiones de 
p r o n ó s t i c o reservado. 

M A R Z O , 18. - Valencia. C A R L O S 
C O R B A C H O . Herido por e l estoque 
durante l a l idia dei ultimo toro en 
el muslo derecho, presentando herida 
de doce c e n t í m e t r o s de profundidad. 

que interesa l a safena interior y fe­
moral, con gran hemorragia, necesi­
tando una t r a n s f u s i ó n de 600 c. c, de 
sangre. P r o n ó s t i c o grave. 

2 » . — C a s t e l l ó n de l a Plana. A M A ­
D E O D O S A N J O S . Cogido por S J 
primer novillo, presentando herida en 
paquete muscular cuadriceps del mus­
lo derecho, de ocho c e n t í m e t r o s de ex­
t e n s i ó n y dos trayectorias de cinco y 

diez c e n t í m e t r o s , de p r o n ó s t i c o reser­
vado. 

19. - A r a n juez. A B E L A R D O V E R 
G A R A . Herido por su segundo toro, re­
sultando con una herida en cara inter­
na tercio medio del muslo derecho, 
con dos trayectorias: una de seis cen­
t í m e t r o s y otra de cuatro. P r o n ó s t i c o 
reservado. 

19. - M á l a g a . M A N O L O T R I A N A . 



H e r i d o p o r s u s egundo n o v i l l o , de p r o ­
n ó s t i c o r e se rvado . 

2 4 . - M a d r i d . J O S E M A T A . F u e c o ­
g ido p o r s u p r i m e r o , p r e s e n t a n d o he­
r i d a e n c a r a i n t e r n a m e d i a d e l m u s ­
l o de r echo de v e i n t e c e n t í m e t r o s de 
l o n g i t u d , q u é c o n t u s i o n a n e r v i o c i á t i ­
co y d e s t r o z a paque tes m u s c u l a r e s . 
P r o T i ó s t i c o g r a v e . 

24. - M a d r i d . G U I L L E R M O S A N -
D O V A L . D u r a n t e l a l i d i a de s u p r i ­
m e r n o v i l l o r e s u l t ó c o n iber ida i n c i s a 
e n c a r a d o r s a l d e l d e d o p u l g a r i z ­
q u i e r d o , c o n s e c c i ó n de l a c á p s u l a a r ­
t i c u l a r m e t a c a r p o f a l á n g i c a , de p r o n ó s ­
t i c o r e se rvado . 

2 4 . — A l c a l á de G u a d a i r a . « E L C L A ­
S I C O » . D u r a n t e l a l i d i a de s u p r i m e ­
r o se p r o d u j o h e r i d a i n c i s a e n m a n o 
i z q u i e r d a , f o r t í s i m a c o n m o c i ó n ce re ­
b r a l y con tus iones , de p r o n ó s t i c o r e ­
se rvado . 

3 1 . - M a d r i d . C E S A R O R T E G A . F u e 
c o m e a d o p o r s u p r i m e r n o v i l l o , que 
le p r o d u j o h e r i d a e n c a r a i n t e r n a d e l 
m u s l o i z q u i e r d o , de q u i n c e c e n t í m e ­
t ros , que t e r m i n a e n l a p a r t e supe­
r i o r de l a r ó t u l a . P r o n ó s t i c o m e n o s 
g r a v e . 

31 . - C ó r d o b a . M A N O L O T R I A N A . 
D u r a n t e l a l i d i a de s u p r i í m e r n o v i l l o 
se h i r i ó en l a m a n o i z q u i e r d a c o n e l 
estoque. 

3 1 . — Z a r a g o z a . « E L C A R A C O L » . A l 
e s l o q u e a r a s u segundo n o v i l l o f u e co­
g i d o c o n t r a l a s t ab las , s u f r i e n d o u n a 
c o n t u s i ó n a b d o m i n a l , de p r o n ó s t i c o 
r e s e r v a d o . 

A B R I L , 7. — M a d r i d . B a n d e r i l l e r o 
F E R N A N D O G A L I N D O . S u f r i ó h e r i ­
d a e n r e g i ó n p e r í n e a i , que a l c a n z a l a 
f o s a i s q u i r r e c t a l d e l l a d o de r echo y 
d e s g a r r a p a r c i a l m e n t e e l e s f í n t e r a n a l , 
dte p r o n ó s t i c o g r a v e . 

7 . - V i s t a A l e g r e . A R M A N D O S O A -
R E S . R e s u l t ó h e r i d o p o r s u p r i m e r o 
e n l a r e g i ó n e sc ro t a l , de p r o n ó s t i c o r e ­
s e r v a d o . 

7. — L u n e l ( F r a n c i a ) . D O M I N G O 
E S P A Ñ A . C o r n e a d o p o r s u p r i m e r o , 
p r e s e n t a h e r i d a i n c i s a en e l a b d o m e r , 
de d i e c i s é i s c e n t í m e t r o s , d e p r o n ó s t i ­
c o g r a v í s i m o . 

7 . - T o l e d o . J A I M E O S T O S . C o g i d o 
p o r e l q u i n t o to ro , s u f r i ó dos h e r i d a s : 
u n a , de t r e s c e n t í m e t r o s de p r o f u n d i ­
d a d , e n e l m u s l o de recho , y o t r a , de 
t r e i n t a c e n t í m e t r o s , e n e l i z q u i e r d o , 
c o n g randes des t rozos m u s c u l a r e s . P r o ­
n ó s t i c o g r a v e . 

14. — S a n S e b a s t i á n d e l o s R e y e s , 
J U A N C A L L E J A . D u r a n t e l a l i d i a de 
s u s egando r e s u l t ó h e r i d o e n l a pa l ­
m a d e l a m a n o p o r u n a b a n d e r i l l a . 

14. - M á l a g a . « E L I M P O S I B L E » . 
C o m e a d o p o r s u segando t o ro , p r e ­
s e n t a h e r i d a c o n t u s a en c a r a pos te ­
rior d e l m u s l o i z q u i e r d o , c o n t r a y e c ­
t o r i a ihaeia a r r i b a de d o c e c e n t í m e ­
t ro s . P r o n ó s t i c o m e n o s g r a v e . 

15 . — M u r c i a . « E L C O R D O B E S » . 
C o g i d o p o r su segundo , q u e l e i n f i r i ó 
u n p u n t a z o e n e l m u s l o i z q u i e r d o de 
d o s t r a y e c t o r i a s , y p r o n ó s t i c o reser­
v a d o . 

1 5 . - V a l e n c i a . A R M A N D O C O N D E . 
H e r i d o p o r s u segando , p r e s e n t a c o r 
n a d a e n l a p a r t e i n f e r i o r d e l a r e g i ó n 
l u m b a r , de d i e z c e n t í m e t r o s d e e x t e n ­
s i ó n s u p e r f i c i a l , c o n dos t r a y e c t o r i a s : 
a n a , d e d o c e c e n t í m e t r o s , h a c i a alna-
j o , y o t r a , dte ocho, q u e a l c a n z a Ja 
c a r a p o s t e r i o r d e l s a c r o y q u e d e s g a 
r r a m ú s c u l o s o b l i c u o s m a y o r y m e ­
n o r y g l ú t e o . P r o n ó s t i c o m e n o s g r a v e 

2 1 . — M a d r i d . « O R T E G U I T A » . C o g i ­
d o por SQ p r i m e r o , c o n e l q u e c o n f i r ­

m a b a l a a l t e r n a t i v a , su f r i endo h e r i d a 
e n e l h i p o c o n d r i o derecho , pene t r an te 
en c a v i d a d a b d o m i n a l , con shok 
t r a u m á t i c o ; n e c e s i t ó t r a n s f u s i ó n de 
s ang re . M u y g r a v e . 

2 1 - — S a n S e b a s t i á n de l o s R e y e s . 
B a n d e r i l l e r o M A N U E L V A L L E . D u ­
r a n t e l a l i d i a d e l t e r c e r n o v i l l o r e s u l ­
t ó c o m e a d o , p r e s e n t a n d o h e r i d a c o n 
dos t r a y e c t o r i a s : u n a , de doce c e n t í ­
m e t r o s y o t r a d e d i ec iocho , c o n o r i ­
f i c i o d e e n t r a d a y s a l i d a , e n e l t e r c i o 
s u p e r i o r d e l m u s l o i z q u i e r d o . P r o n o s ­
t i c o g r a v e . 

21 . — B a r c e l o n a . D I E G O P U E R T A . 
H e r i d o p o r s u segundo t o r o , su f r i en ­
do c o r n a d a p e n e t r a n t e e n e l abdomen , 
e n l a f o s a i l i a c a de recha , c o n c u a t r o 
p e r f o r a c i o n e s i n t e s t i n a l e s a n i v e l de l 
í l e o t e r m i n a l . P r o n ó s t i c o g r a v e . 

2 1 . — P a l m a de M a l l o r c a . « E L C A ­
R A C O L » . A l s e r c o g i d o p o r s u p r i m e ­
r o s u f r i ó c o n m o c i ó n c e r e b r a l y c o n t u ­
s iones e n e l m u s l o i z q u i e r d o , de p n r -
n ó s t i c o r e se rvado . 

2 5 . — S e v i l l a , « P A L M E 5 r O » . D u r a n t e 
l a l i d i a d e l segundo r e s u l t ó h e r i d o en 
l a m a n o i z q u i e r d a , c o n r o t u r a de l i ­
g a m e n t o s a r t i c u l a r e s d e l dedo p u l g a r . 

28. - S e v i l l a . J O S E J U L I O . H e r i d o 
p o r s u segando , su f r i endo u n a c o r n a ­
d a q u e p a r t e d e l t r i á n g u l o de S c a r p a , 
c o n dos t r a y e c t o r i a s : u n a d e q u i n c e 
c e n t í m e t r o s y o t r a de ve in t e , q u e l l e ­
g a a l p l a n o ó s e o f e m o r a l , descubre es­
t a a r t e r i a y c o n t u s i o n a l a sa fena . P r o ­
n ó s t i c o g r a v e . 

2 8 . - S e v i l l a . R A F A E L C H A C A R T E . 
C o r n e a d o p o r s u segundo, p r e s e n t a ne-
r i d a e n t e r c i o s u p e r i o r d e l m u s l o de-
redho, de v e i n t e c e n t í m e t r o s , y p r o ­
n ó s t i c o g r a v e . 

M A Y O , 1 . - M a d r i d . A N T O N I O M É -
D I N A . Cogido por s u primero, presen­
tando herida en cara interna del mus­
lo derecho, con trayectoria de cinco 
cenÜTnetros, que destroza m ú s c u l o s 
recto interno y aductores, de p r o n ó s ­
tico menos grave, 

l . -Seu i l lm. " E L M A L A G U E Ñ O " . 
Herida e.m r e g i ó n s-ivprapúbica, con tra­
yectoria hacia arriba, de veinte c e n t í ­
metros^ y p r o n ó s t i c o grave. P r i m e r no­
villo, ; : ' ; i '. 'i^! jl 

5 . - C á c e r e s . F E R N A N D O D O S 
S A N T O S . Presenta puntazo —segundo 
novillo— en cara exterior del muslo 
derecho, con trayectoria de siete cen­
t í m e t r o s , que interesa paquete vascu­
lar. P r o n ó s t i c o gmve, 

I S . - V a l l a d ó l i d . E F R A I N G I R O N . 
Cogido por su segundo, r e s u l t ó con 
f ractura de costilla. 

15.—San S e b a s t i á n de los Reyes. 
J U A N C A L L E J A . Comeado por su se­
gundo, presenta herida en cara cmte-
rior m t e m a del muslo izquierdo, t e r ­
c i o swperior, de diez centimetros de ex­
t e n s i ó n y diez de profundidad, que 
contusiona arteria femoral. Grave. 

1 8 . - M a d r i d . J A I M E O S T O S . P r e ­
senta herida en tercio superior, cara 
posteiior, del m m l o izquierdo, y otra 
herida en r e g i ó n g l ú t e a izquierda, con 
trayectoria oblicua de doce c e n t í m e ­
tros, que llega a l t r o c á n t e r mayor y 
destroza m ú s c u l o s g l ú t e o s . P r o n ó s t i c o 
grave. P r i m e r toro. 

18. - M a d r i d , P e ó n A N T O N I O L A ­
B R A D O R " P I N T U R A S " . Her ida en 
cara posterior, tercio superior del mus­
lo izquierdo, que destroza m ú s c u l o s se-
mimenlnxmosos y semitendraiwsos, y 
contusiona nervio c i ú t i c o . P r o n ó s t i c o 
grave. 

19. —Scm SeSxxs i ián de los Reyes. 
" E L T R A N Q U I L O " , Herido por su 

segundo en r e g i ó n costo-lumbar dere­
cha*, con trayectoria de quince c e n i í -
metros, que desgarra a m a u r o s i s y 
m ú s c u l o s , penetra en celda r e m l y 
fractura extremidad dvical de la duo­
d é c i m a costilla. Fuerte o o M u s i á n y 
"shock". P r o n ó s t i c o muy grave. 

19.—San S e b a s t i á n de los Reyes. 
J U A N O S U N A , Durxmte la lidia de su 
segundo novillo m f r i ó c o n t u s i ó n en 
t i e m i t ó r a x derecho y e r o s i ó n en cara 
anterior del muslo derecho y r e g i ó n 
g l ú t e a izquierda, con magullamiento 
general. P r o n ó s t i c o reservado. 

19.—San S e b a s t i á n de Tm Reyes. 
R A F A E L S A N C H E Z . Herido leve í * » 
su segundo en muslo izquierdo y es­
croto. 

1 9 . - C i u d a d Real. P e ó n M A R I A N O 
G O M E Z . Durante la lidia del primer 
novillo r e s u l t ó herido en cara interna 
de la pierna derecha, con ocho c e n t í ­
metros de profundMad y desgarro de 
los gemelos, 

19. — Valladolid. Banderillero A N T O ­
N I O A G U A D O " L A R I T A " . Her ida en 
r e g l ó n g l ú t e a , de p r o n ó s t i c o grave. 

21. - Madr id . O E S A R G I R O N . 
Corneado en su primer- toro, sufrien­
do h e r i d a en cara interna, tercio 
medio, del muslo i z q u i e r d o , con 
trayectoria ascendente de quince cen­
t í m e t r o s , que destroza m ú s c u l o s y con­
tusiona la arteria y desgarra l a femo­
ral. Anemia aguda, que precisa trans­
f u s i ó n . P r o n ó s t i c o muy grave. 

23. - Vis ta Alegre. " A G U J E T A S " 
Cogido por su segundo, r e s u l t ó cantu-
siomdo en r e g i ó n dorsal y c o n m o c i ó n 
cerebral. P r o n ó s t i c o reservado. 

2 6 . - M a d r i d . A N T O N I O M E D I N A . 
f r é s e n l a herida en v é r t i c e del t r i á n ­
gulo Scarpa, de quince centimetros, 
q u e contusiona paquete vascular y 
nervio crural y a y a n c a colaterales de 
la arteria femoral. Shock t r a u m á t i c o 
que precisa t r a n s f u s i ó n . M u y grave. 
Pr imer novillo, 

26 . -Al i cante . J U A N I T O J I M E N O . 
S u f r i ó un varetazo, por su primer bi­
cho, en,muslo izquierdo e hipocondrio 
derecho, con c o n m o c i ó n cerebral y 
p r o n ó s t i c o reservado, 

26 . -Badajos . " F E R N Á N D E T E " . Su 
segimdo le i n f i r i ó herida en el e s f í n ­
ter, de dos c e n t í m e t r o s , que lesiona 
cuerpos venosos y deseca uretra. Pro ­
n ó s t i c o grave, 

J U N I O , 6 . - B a r c e l o n a . A B E L F L O ­
R E S . H e r i d a —segundo n o v i l l o — en 
c a r a i n t e r n a , t e r c i o m e d i o , m u s l o i z ­
qu i e rdo , de d i e z c e n t í m e t r o s de e x t e n ­
s i ó n p o r v e i n t e de p r o f u n d i d a d , que 
d e s g a r r a m ú s c u l o s r e c t o - i n t e r n o y sa r ­
t o r i o . G r a v e . 

9. - P l a s e n c i a . « E L I M P O S I B L E » . 
C o g i d o p o r s u p r i m e r t o ro , r e s u l t a n ­
do c o n h e r i d a e n c a r a i n t e r n a , t e r c i o 
supe r io r , d e l m u s l o i z q u i e r d o , pene­
t r a n t e e n t o d a l a m a s a m u s c u l a r , que 
p r o d u c e g r a n h e m o r r a g i a . T r a n s f u s i ó n 
P r o n ó s t i c o g r a v e . 

1 3 . - M á l a g a . A N T O N I O M E D I N A . 
E n e l t o r o de s u a l t e r n a t i v a , a l efec­
t u a r u n qu i t e , r e s u l t ó cog ido , s u f r i e n ­
do h e r i d a c o n t r a y e c t o r i a d e se is c e n ­
t í m e t r o s h a c i a c o n d u c t o s u p e r f i c i a l 
i n g u i n a l i z q u i e r d o . M e n o s g r a v e . 

16 . V a l e n c i a . J O S E M A R I A M E M -
R I V E S . H e r i d a e n e l m u s l o i z q u i e r ­

do de d i e z c e n t í m e t r o s de p r o f u n d i ­
d a d . M e n o s g r a v e . 

16 . - V a l e n c i a . « E L S A T E L I T E » . 
H e r i d o p o r s u segundo e n e l p e r o n é . 
P r o n ó s t i c o m e n o s g r a v e . 

1 6 . — V a l e n c i a . P e ó n L U I S S A N T f v ? 
( c u a d r i l l a d e J o s é M a r í a M e m b r i v e s f 
S u f r i ó r o t u r a d e f i b r a s de l a p i e r n a d 
r e c h a , de p r o n ó s t i c o r e s e r v a d a C 

20 . — B a r c e l o n a . C U R R O M O N T f i 
N E G R O . C o g i d o p o r s u p r i m e r o , s.u. 
f r i ó c o n m o c i ó n c e r e b r a l , de prowosti 
c o r e s e r v a d o . 

23 . - M a d r i d . R A F A E L C H A C A R . 
T E . H e r i d o p o r s u p r i m e r toro, su! 
f r i ó dos c o r n a d a s : u n a e n e l hipocon-
d r i o de recho , c o n t r a y e c t o r i a de ocho 
c e n t í m e t r o s , q u e p r o d u c e des t rozos en 
l o s m ú s c u l o s o b l i c u o s , y o t r a e n e l ter-
c i ó i n f e r i o r , c a r a i n t e r n a d e l muslo 
de recho , c o n u n a t r a y e c t o r i a d e l qu in . 
ce c e n t í m e t r o s h a c i a e l hueso poplí-
teo, q u e p r o d u c e d e s t r o z o s e n m ú s c u -
l o s a b d u c t o r e s y c o n t u s i o n e s e n e l pa­
q u e t e v á s c u l o - n e r v i o s o . P r o n ó s t i c o 
g r a v e . 

2 3 . — C a b r a . J U A N I T O M E N D E Z 
P r e s e n t a h e r i d a de d i e z c e n t í m e t r o s 
en l a r e g i ó n p e r i n e a l d e r e c h a , que in­
teresa, t e j i do c e l u l a r y m ú s c u l o s . P r o . 
n ó s t i c o m e n o s g r a v e . S e g u n d o novaic . 

23. - C á c e r e s . C A E T A N O . Her ido 
p o r s u p r i m e r n o v i l l o e n l a f o sa i l iaca 
d e r e c h a , c o n s a l i d a d e p a q u e t e intes­
t i n a l . G r a v e . 

2 3 . — G r a n a d a . B a n d e r i l l e r o L U I S 
M O R E N O D O M I N G U E Z . D e l a cua-
d r i l l a d e J u a n i t o J i m e n o . E l segundo 
n o v i l l o l e c o r n e ó , p r o d u c i é n d o l e heri­
d a e n e l t e r c i o s u p e r i o r , c a r a anterior, 
de l m u s l o d e r e c h o , c o n t r a y e c t o r i a as­
c e n d e n t e , de v e i n t i c i n c o c e n t í m e t r o s 
d e e x t e n s i ó n , l e s i o n a n d o l a v e n a y ar­
t e r í a f e m o r a l , c o n g r a n h e m o r r a g i a y 
s h o k t r a u m á t i c o ; y o t r a trayecto­
ria h a c i a a d e n t r o , d e s g a r r a n d o fibras 
m u s c u l a r e s y c o l a t e r a l e s , y venosos y 
m ú s c u l o s a p r i m a d o r e s , t en i endo que 
h a c é r s e l e v a r i a s t r a n s f u s i o n e s de san­
gre . G r a v í s i m o . 

23 . - P a l m a de M a l l o r c a . « E L C O R ­
D O B E S » . H e r i d o p o r s u p r i m e r o toro 
e n l a r e g i ó n i l i a c a e x t e m a , c o n tra­
y e c t o r i a a s c e n d e n t e d e d i e z c e n t í m e ­
t ros de e x t e n s i ó n , q u e i n t e r e s a piel, 
t e j i d o c e l u l a r s u b c t á n e o y deseca co­
n e x i ó n s u p e r i o r d e l c u a d r í c e p s femo­
r a l . P r o n ó s t i c o m e n o s g r a v e . 

24. — B a r c e l o n a . « Z U R I T O » . Cogido 
p o r s u s e g u n d o n o v i l l o , s u f r i ó puntazo 
e n l a c a r a i n t e r n a , t e r c i o super io r , del 
m u s l o i z q u i e r d o , y u n a c o r n a d a en la 
c a r a e x t e r n a , t e r c i o s u p e r i o r , de la 
p i e r n a i z q u i e r d a , q u e i n t e r e s a p i e l y 
aponeuros i s , c o n p r o l a p s o muscular . 
M e n o s g r a v e , 

3 0 . - V i s t a A l e g r e . « L I M O N E S » . Du­
r a n t e l a l i d i a d e s u s e g a n d o n o v i l l o se 
h i r i ó c o n u n a b a n d e r i l l a q u e se l e cla­
v ó e n e l p í e d e r e c h o , p r o d u c i é n d o l e 
h e r i d a e n l a c a r a i n t e r n a , penetrante 
e n l a a r t i c u l a c i ó n t ib io -per ineo- ta r s ia -
n a . P r o n ó s t i c o g r a v e . 

3 0 . - H a r o . J O S E M A T A . D u r a n t e la 
l i d i a de s u s e g u n d o n o v i l l o r e c i b i ó u*5 
p u n t a z o e n l a r e g i ó n p e r i n e a l poste­
r i o r , de p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . 

30. - J a é n . « P A C O R R O » . F u e cor­
n e a d o p o r s u p r i m e r t o ro , q u e l e pr0 ' 
d u j o h e r i d a e n e l t e r c i o m e d i o , cara 
e x t e m a , d e l a p i e r n a i z q u i e r d a , de do­
ce c e n t í m e t r o s de e x t e n s i ó n . P r o n ó s t -
c o g r a v e . 

3 0 . - J a é n . « M O N D E Ñ O » . H e r i d » 
p o r s u s e g u n d o t o d o e n l a c a r a f * * ^ 
n a d e l m u s l o i z q u i e r d o , a d e m á s 
o t r a s l e s iones . P r o n ó s t i c o reservado. 

30 . - V a l l a d o l i d . J U L I A N BADA­
J O Z . D u r a n t e l a l i d i a d e s u seguna 
n o v i l l o r e s u l t ó h e r i d o p o r e l e s ^ l 0 ' 
que l e a t r a v e s ó e l m u s l o izquier»"-
P r o n ó s t i c o g r a v e . 



Y SU SALINA. 
U n i c o y d i f e r e n t e a | o d o s y e s d e 
S e v i l l a / d e l a c a l l e F e r i a , d o n d e n a ­
c i ó B e l m o n t e . 
S Apoderado: JOSE LUIS MARCA 

^ *e¿n Xill, 23 - Teléfono 35934 - ZARAGOZA 



RELACION DE PLAZAS DONDE SE HAN CELEBRADO CORRIDAS DE TOROS 1 
Y NOVILLADAS CON PICADORES DURANTE EL PRIMER SEMESTRE DE 1963 

P L A Z A S Corridas Novilladas 

Madrid (Monumental) 
Madrid (Carabanchel) 
Alcalá de Guadaira ... 
Alcalá de Henares . . . . 
Alcoy 
Algeciras 
Alicante ... 
Almería 
Andújar 
Antequera 
Aranjueí 
Badajoz • 
Bae^a ... ... 
Barcelona 
Béjar 
Benidorm 
Bilbao ... 
Burgos ... 
Cabra 
Cáceres 
Cádú • 
Carolina, La 
Cartagena 
Castellón de la Plana 
Ciudad Real 
Córdoba ... 
Coruña • ••. 
Cuenca 
Ecija 
Eibar 
Estepona 
Estella 
Figueras 
Fuengirola .. 
Granada 
Guadalajara 
Huelva i 
Ibiza 
Jaén 
Jerez de la Frontera .. 
La Línea 
León 

18 
2 

2 
3 
1 

15 

11 
15 
6 
1 
3 
3 
3 
2 

1 
1 
3 
1 

13 
1 
1 
4 
1 
1 
6 
2 
1 
2 
2 
3 
9 
2 
1 
l 
1 
1 
1 

2 
5 
1 
3 
1 
3 
4 
2 
1 

P L A Z A S Corridas Novilladas 

Linares ,. 
Logroño 
Málaga ... 
Marbella 
Mérida ... 
Mieres • 
Murcia 
Ondara 
Orense ... ... 
Orihuela ... 
Osuna ... ... 
Oviedo 
Palma de Mallorca 
Pamplona 
Plasencia 
Puebla del Río 
Puerto de Santa María 
Puertollano 
Salamanca • 
San Felíu de Gixols 
San Roque 
San Sebastián • 
San Sebastián de los Reyes 
Sanlúcar de Barrameda 
Santa C r n z de Tenerife 
Santander ... ... 
Segovia • 
Sevilla ... 
Soria ... 
Talavera de la Reina 
Tarragona .. 
Tauste 
Teruel 
Tiemblo, El 
Toledo 
Tolosa 
Tudela 
Valencia 
Valladolid 
Vinaroí 
Vitoria 4 
Zamora 
Zaragoza 

2 
1 
y 
i 
i 
i 
7 
2 
1 
1 

l 
21 

1 

2 
1 

11 

2 
1 

1 

1 
1 

18 
1 

1 

10 

A L T E R N A T I V A S O T O R G A D A S H A S T A EL 3 0 DE J U N I O 
15 abril (Valencia): «EL SUSO» 

Fue apadrinado por Armando 
Conde, actuando de testigo Rafael 
Chacarte. £1 toro de la alternativa 
pertenecía a la ganadería de Igna­
cio Arroyo. Dio la vuelta al ruedo. 

25 mayo (Córdoba): «EL CORDO­
BES» 

Padrino: Antonio Bienvenida. 
TteStigo: José María Montilla. Ves­
tido: celeste y oro. Toro: «Palan-
car», de la ganadería de Samuel Flo­
res, número 88, de 477 kilos. Cortó 
dos orejas y salió a hombros. 

13 junio (Málaga): ANTONIO ME­
DINA 

Padrino: Gregorio Sánchez. Tes­

tigo: Andrés Vázquez. Toro de la 
ganadería de Samuel Hermanos, al 
que cortó una oreja. Al hacer un 
quite al primer toro de Andrés Váz­
quez resultó cogido menos grave. 

23 junio (Alicante): «EL CARA­
COL» . 

Padrino: «Pedrés». Testigo: Paco 
Camino. Toro: «Aceitoso», de la ga­
nadería de Antonio Pérez de San 
Fernando, número 196, con 600 ki­
los de peso, al que cortó las dos 
orejas, saliendo a hombros. Brindó 
su muerte al doctor Fleming, en el 
centro del ruedo, mirando al cielo. 
Vestido: blanco y plata. 

24 junio (Badajoz): JOSE SIMOES 

Padrino: Paco Camino. Testigo: 

«El Yiti». Toro de la ganadería de 
Cunhal Patricio, al que cortó las 
dos orejas, dando dos vueltas al 
ruedo. 

27 jijnio (Barcelona): EFRAIN GI­
RON 

Padrino: César Girón. Testigos: 
Fermín Murillo y JLuis Segura. To­
ro negro jirón, de la ganadería de 
Emilio Ortuño, con 590 kilos de 
peso. Dio la vuelta al ruedo. 

CONFIRMARON SU ALTERNA-
TIVA EN MADRID, HASTA EL 
30 DE JUNIO, LOS SIGUIENTES 

MATADORES 

12 mayo: «EL IMPOSIBLE» 

Padrino: «Pedrés». Testigo: An­

drés Vázquez. Vestido: rosa y oro. 
Toro de la ganadería de Carlos Nú-
ñez, al que no cortó trofeos. 

14 mayo : «PAIMEÑO» 

Padrino: Gregorio Sánchez. Tes» 
tigo: «Mondeño». Toro de la gana­
dería de Bardal, al que cortó una 
oreja. 

30 junio : ANTONIO MEDINA 

Padrino: Antonio Bienvenic 
Testigo: Curro Romero. Vestido 
leste y plata. Toro de la ganader 
de Núñez Hermanos, al que no corta 
trofeos. 



H a l l e g a d o a E s p a ñ a 

LUIS M I G U E L " 
S T U M E R 

UN J O V E N NOVILLERO N O R T E A M E R I C A N O DISPUESTO A REVALIDAR SUS EXITOS DE SUDAMER1CA 

NO ES UN AVENTURERO 
ES U N TORERO POR V O C 4 C I O N , E N A M O R A D O DEL ESTILO C L A S I C O 

SUS C A R T A S CREDENCIALES: 
D O C E A C T U A C I O N E S C O N S E C U T I V A S EN L A P L A Z A DE A C H O . DE LIMA 

BHBRB 
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¡¡Erik» ya se ha escapado otra vez el «soavenir»!! 

Sin palabras 

TOROS 
Y 

NOVILLOS 
CELEBRES 

Por su bravura y excelen­
tes condiciones para la lidia 
merecieron el premio de la 
vuelta al ruedo o el que, en 
su caso, se seña la —hasta el 
30-6-68- los toros y novillos 
sigruientes: 

T O R O S 

«MACHARNUDO» 
Perteneciente a la ganade­

ría de Fermín Bohórquez, con 
543 kilos de peso, lidiado en 
líladrid, por Fermín Muírillo, 
el 16 de mayo y corrido en 
cuarto lugar. Se le dio la 
vuelta al ruedo y fue premia­
do como el mejor toro de la 
Feria de San Isidro. 

7 de abril. — En Algeciras, 
toro de la ganadería de Juan 
Salas, lidiada en segundo lu­
gar por «Miguelín», que le 
cortó orejas y rabo. 

30 de mayo.—En Aranjuez, 
toro de la ganadería del conde 
de Mayalde, lidiado en quin­
to lugar por IAIÍS Segura, que 
le corté las orejas y el rabo. 

N O V I L L O S 
«ATRONADOR» 

Perteneciente a la ganade­
ría del marqués de Villamar-
ta, de Sevilla. Negro zaino, 
pesó 328 kilos y fue lidiado 
en quinto lugar en Jerez de 
la Frontera, por «El Pireo», 
el 14 de abril, cortándole las 
dos orejas. Tomó tres varas y 
mereció la vuelta al ruedo. 

«DISCRETO» 
l>e la ganadería del mar­

qués de Albaserrada, de Se­
villa. Número 19, mulato bra­
gado, fue lidiado en Madrid, 
en segundo lugar, el 1 de ma­
yo por Efraín Girón. 

«CAMARON» 
De la vacada de Antonio de 

la Cova, de Sevilla. Número 
83, pesó 242 kilos en canal y 
fue lidiado por José Ortas en 
San Sebast ián de los Reyes, 
en quinto lugar, el S de mayo. 

«ATUFADO» 
Perteneciente a la ganade­

ría de Alvarez Gómez Herma­
nos, de Cádiz. Número 50, de 
pelo negro, fue lidiado en 
cuarto lugar en Jerez de la 
Frontera, el 6 de mayo, por 
«Jerezano», que le cortó una 
oreja. 

«ALDEANO» 
De la ganadería de Antonio 

de la Cova, de Sevilla. Núme­
ro 89, con 217 kilos de peso 
en canal, fue eorrido" en ter­
cer lugar, el 26 de mayo, en 
la Plaza de San Sebast ián de 
los Reyes y matado por An­
tonio Montee risto 

«CADENERO» 
De la misma ganadería que 

el anterior y lidiado en la 
misma fecha, en la misma 
Plaza de^San Sebast ián de loa 
Reyes. Número 116, con 218 
kilos de peso en canal, fue l i ­
diado por «El Toledano», en 
quinto lugar. 

«GORRION» 
Perteneciente a la ganade­

ría de Beruardino Jiménez i ñ -
darte, de Jaén. Numero 13" 
negro, pesó 428 kilos. Fu© 
diado en Córdoba, el 27 de 
mayo, en segundo lugar por 
«Zurito», que le cortó las ore­
jas y el rabo. En la tienta, 
este novillo tuvo nota de «so­
bresaliente» y tomó doce va­
ras buenas. 

«MUÑEQUITO» 
De la ganader ía de Fran­

cisco Marín Marcos, de Jaén. 
Número 6, negro l istón, pesó 
228 kilos en canal. Lidiado en 
Málaga , en primer lugar, el 
23 de mayo, por «El Mala­
gueño», que le cortó las ore­
jas y el rabo. Tomó tres pu­
yazos, recargando en los tres. 

«GATUJLERO» 
Perteneciente a la ganade­

r ía de Dionisio Rodríguez Gar­
cía, de Villanueva de Yelte» 
(Salamanca). Número 36, co­
lorado castaño , pesó 238 ki­
los en canal. Fue lidiado en 
sexto lugAr. el d ía 29 de ju­
nio, en Valencia, por Lucio 
Requena, que le cortó una 
oreja. 

«JABONERO» 
Perteneciente a la ganade­

ría de Alvarez Gómez Herma­
nos, de Cádiz. Número 420, 
negro, hijo del toro «Ratero». 
Fue lidiado en Sevilla, el 30 
de junio, en segundo lugar, 
por «El Bala», que le cortó 
una oreja. 

Asimismo, se reseñan va­
rios toros y novillos que. en 
diversas corridas, obtuvieron 
la vuelta al ruedo en el arras­
tro: 

31 de marzo.—En Valencia, 
novillo de la ganader ía de Pé­
rez López de Tejada, lidiada 
en quinto lugar por Curro 
Montenegro, que le cortó la 
oreja. 

7 de a b r i l . - E n San Sebas­
t ián de los Reyes, novillo de 
la ganader ía de Higíno Luis 
Severino, lidiado en quinto lu­
gar por Juan Calleja, que le 
cortó orejas y rabo. 

21 de abril.— En Sevilla, no­
villo de la ganader ía de ür-
quijo de Federico, lidiado en 
quinto lugar por «Mondeño II». 
que cortó una oreja. 

17 de febrero.-En San Se­
bas t ián de los Reyes, novillo 
de la ganader ía de Vázquez 
Román, lidiado en segundo lu­
gar por Fedro RoméBft, que 
cortó oreja. 

12 de mayo. —En Jaén, no­
villo de los Herederos de Ma­
r ía Móntalvo , lidiado en quin­
to lugar por «El Cordobés», 
que le cortó las orejas y el 
rabo. 

15 de mayo. — En San Se­
bas t ián de los Reyes, novillo 
de la ganader ía de Román So-
rando. lidiado en quinto lugar 
por «13 Bala». 

26 de mayo. - En Orihuel». 
novillo de la ganader ía de Es­
cudero Calvo Hermanos, li­
diado en cuarto lugar por «El 
Caracol», que sal ió a hom­
bros. 

26 de mayo . -En Barcelona, 
novillo de la ganader ía de 
Juan Gallardo Santos, lidiado 
en quinto lugar por «Zurito», 
que le cortó las orejas. 

2 de junio . -En Ondara, no­
villos de la ganadería de 
Fr ías Hermanos, lidiados en 
tercer y quinto lugar por Ro­
gelio Monterrubio (orejas) y 
Paco Pastor (orejas), respes 
tivamente. 

6 de Junio. - En Barcelona, 
novillo de Baltasar Iban, 
diado en cuarto lugar po* 
«Zurito», que le cortó 
orejas. 

9 de jun io . -En Madrid, no­
villo de Juan Guardiola SoV>» 
lidiado en primer lugar po 
Efra ín Girón, que le cortó un» 
oreja. 



A B E L F L O R E S 
EL IDOLO MEJICANO TRIUNFADOR EN ESPAÑA 
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También yo he descubierto 
ese gusto distinto, ese sabor 
perfecto, ese placer completo... 
cuando he descubierto 
MARLBORO! 
Allí donde la elegancia, 
el encanto y el éxito5 se citan, 
VIARLBORO se halla presente. ÜI'Ü 

MARLBORO;;. todo SABOR y con FILTRO 


